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O «r. José Spelter, ministro do Exterior do Uruguay 


O TEXTO DO DECRETO DE RUPTURA 
DIPLOMATICA ENTRE A R. O. DO 
URUGUAY E A U.R;S.S, 


MONTEVIDEO, 27 (1%. P,) — O Ministerio das Relações Exte- 
rlores forneceu o seguinte toxto do decreto de ruptura das relações 
Ciplomalicas entte a Republica Oriental do Uruguay e a Ualão 
Buvicticar 

“Ministerio das:-Relações Exteriores, Ministerio, do Interior, 


' 
, 





O JORNAL 


RIO DE JANEIRO —.SABBADO, 28 DE DEZEMBRO DE 1935 7 .. ço oh 





O texto do decreto do governo de Montevidéo 


fevereiro emarço estalaria um movimento communista 
na republica vizinha -- Ordenada a partida immediata 
dorepresentante do Uruguay em Moscou para Berlim 





Apreciando a decisão do governo uruguay.o, o chanceller Macedo Soares declara aos 
Diarios Associados ser a mesma uma de monstração de solidariedade ao Brasil — 
Os antecedentes do rompimento através de informações obtidas na Embaixada do 
Uruguay — Recordando uma entrevista do chanceller uruguayo aos Diarios Associados 


Causou surpresa geral a noticia de que o governo do Urigley re- 
solvera, suspender as suas relações diplomaticas com a União Sovietica. 
Ha mais de cinco annos, e nação vizinha, por voto do Parlamento, re- 
conhecera “de jure” o regimen russo, sendo a primeira a fazel-o na 
America, : 

Sabe-se. pela propria justificação do decreto do presidente Terra, 
que entre os molivos que levaram a Republica do Uruguay a entregar 
os passaportes ao ministro Minkin, figura o da participação que teve a 
legação sovietica em Montevidio nos acontecimentos revolucionarios 
occorridos no Brasil, no fim do mez passado. 

Os governos hrasileiro e argentino assenfaram collaborar intimn- 
mente na abra de saneamento da America do Sul, varrendo do Continente 
os agentes da Terceira Internacional, que teem a missão de promover 
a revolução communista, segundo os planos elnhorados em Moscou, 

Sendo a legação sovietica no Uruguay um dos grandes centros de 


Virradiação desse trabalho dissolvente contra a tranquilidade das republi- 


cas vizinhas, nada mais natural da que tivesse sido pedida a cooperação 
do paiz amigo nessa grande tarefa, de que inda a America se bencficiard. 

O presidente Terra, que tem demonstrado em todas as opportuni- 
dades perfeito senso de solidariedade inter-americann, promplificou-se a 
egir, e. tendo verificado a procedencia das aceusaçõese levantadas contra 
o ministro Minkin, deliberou expulsalo do Uruguay, interrompendo dessa 


forma as relações dinlomalicas com a Russin, 
Esse acontecimento foi recebido com grande jubilo ent tado q Conti- 
nente, porque restabelece a unidade da politica sul-americana em face 


do regimen bolchevista, 





O rompimento levado no co 
nhecimento do publico 
MONTEVIDE'O, 27 — Ur- 

jcente — (U, P,) — O jornal 
(“El Pueblo”, cuja orientação 
official é bem conhecida, anun- 
cia ao som de sirenas, que 0 go- 
verno da Republica Oriental 
rompeu as suas relações diplo- 
maticas com o governo da 

União dos Soviets. 

Notícia, outrosim, que foi re- 
tirado o ministro sovietico em 

Montevidéo, sr. Ninkin. 


A communicação official 


Ministerio da, Doíesa, Ministerio. da. Instrucção: Duplica,..gRresl=. | MONTEVIDEO ,=27-— Upa 


ão Sociul, Ministerio da Agricullura, Ministerio da Industria a 
Trabalho, Ministerio da Saude Publica, Ministerio" de Obras Pu- 
blicus: — Montevidéo, 27 de dezembro de 1945--— Em vista da expo- 


Celção aprosontada ao ministro das Relações Exteriores pela Em- 


baixada do Brasil, na qual se narram os guccessos da recente alte- 
ração da oriem publica, oceorrida em seu pais e reprimida pelos 
poderes publicos com forças leaes, e por meios polilicos que as ins- 
tituições aulcrizam, e que nessa exposição se aflirma que se trata 
de sublevação nitidamente communista, inspirada com proposilos 
manifestudos em reuniões do Setimo- Congresso da Terseira Inter- 
nacional, reuuida em Moscou, em meados do anno que está para 
terminar, o na qual ge affirma que o inicio do movimento se des- 
envolvuu segundo os methodos preconizados no mencionado Con- 
gresso, é na qual se assevera, de um modo terminante, que o go» 
verno govietico Instigava e prestava o seu concurso a elementos com- 
munistus do vizinho Estado, por intermedio da legação sovletica 
“junto ao nosso governo, a tal extremo que o chanceler brasileiro, 
dr. Macedo Seares, teve opportunidade de declarar perante o go- 
verno, Ho Palacio do Caultete, que o Brasil estava enfrentando uma 
aulhentlca aggressão estrangeira, e recobidas que foram as pri- 

(Contiuúa na 4º pag.) 
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| Mono provisoro, e 1936, para OS funccionarios publicos 


gente — (U. P.) — O Minis- 
terio cias Relações Exteriores 
annunciou officialmente que o 
Uruguay rompeu as suas rela- 
ções diplomaticas com a União 
das Republicas Socialistas dos 
Soviets. 


COMO SE DEU A NOTICIA DA 
RUPTURA 


MONTEVIDEO, 27 (U. P.) — Às 
noticias de que o Brasil e à Repu- 
hHca Argentina cooperam no senti- 
elo de fazerem cessar as actividades 
communistas na America do Sul, par- 
ticularmente em seu fóco principal, 
ou seja no Uruguay, foram inten- 
sificadas hoje, com q noticia divul- 
gnda em Montevidio, de que o 
Uruguay rompera as suns relações 
coma Russia dos Soviets, 








O primeiro annancia 


Com um longo toque de sirena. 
e dornal “Ep Purblo", de inspiração 
offlein), annuncion que o governo 
rompera as relações diplamaticas 
com os Snveis e que o ministro 
Minkdn preparava-se para abandonar 
o Lerritorio da Republica. “ 


A expulsão do ministro msovictico 


Anteriormente, dissera o ministro 
dos Negocios Estranseiros que “não 
havia noticia official” sobre os in- 
formes de que o ministro sovielico 
seria expulso devido a suppostas 
actividades relacionadas com ele. 
mentos euhversivos no Uruguag. 


Frente unica contra a IIE Internas 
clonal 


Dos clreulos officies. todavia, 
sustenta-se que a questão foi-obie- 
eto de dehates nos melos governa- 
mentaes, Annuynclou-se que o Cra- 
Kuny anecia por conperar 
Brasil e a Argentina num esforco 
para suporimir de indo q amenca 
das conspirações communistas, qne 
resultaram nas desordevs de novem- 
bro no Brosij e ny Argentina e que 
se espalhariam depole por todo u 
territorio da America do Sul, 


Diplomatas estrangetros subverten- 
do o paliz 
O orgão officioso “El Debate” 


disse que tinham cirenlado, hontem 
nos meios governamentacs noticias 
“bem fundadas", segundo as qunes 
"o nosso governo rómperia as rela- 
ções diplomaticas com a Russia”, 
Jornal acerescenta que isso poderá 
confirmar as noticias do “El Debn- 
te sobre a “enilaboração de diplo- 
matas estrangeiros com 
subversivos no paiz,” 


elementos 





Afim de estudar em conjunto um plano de d esobstrucção dos trabalhos parlamentares, 


estiveram reunidos hontem, na Camara, o ministro 


rthur de Souza Costa e uma com- 


missão de deputados da maioria e da minoria 





“O abono provisorio não prejudicará o reajustamento definitivo dos vencin:antos dos funccionarios publicos” — de- 


clara o titular da pasta da Fazenda aos “Diarios Assosia dos” 


— “Se a commissão de representantes dos funccio- 


narios publicos não chegar a accordo com o ministro da Fazenda, continuará a obstrução aos trabalhos parlamens 
mm meme tares” — affirma o “leader” da minoria 











O ministro Souza Costu entre os deputados 
Vê-se tambem o ministro Gustavo Capanen 





da maloria, no sentilo de levar o 
ILegisativo a voltar projectos de re- 
levanto interesse publico, entre os 


À questão do reajustamento dos 
vencimentos do funceionalismo qpu- 
hlico civil. cuja solução estava pro- 


metida ainda para este anno, apai- 
xonom nestus últimos tias as opposi- 
vões colbigadas da Comara, Mão gra- 
do os esforços da Mesa e do “leader” 


quaes se contum o que altera o fune- 
cjonamento da Carteira Cambial do 
Banco do Brasil e innumeros ontros 
que autorizam o Poder Executivo a 


abrir creditos supplementares. destI- 
nados aos serviços de diversos Minis- 
terios, 4 minoria, de tres dias a esta 
parte vem insistindo em obstruir os 
trabalhos de discussões e votação da 
materia constante da ordem do dia, 
ora suscitando questões de ordem do 





0) Neves, Thompson Flores Netto, Pedro Aleixo, Sampaio Corrêa e Barreto Pinto, Na gravura 
ue na occasido tambem se achava no Palacio Tiradentes, interessado e macompanhar a discussão 
do projecto de refgrma do Ministerio da Educação ct 





| 
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minimo Interesse, ora enchendo o 
tempo com verificação de votação e 
debates alheios nos assúmptos em 
discussão. A causa dessa obstrucção 
— allegava-se — era o reajustumen- 
to dos vencimentos do funceionalis- 
(Contiun'a pa 7, pasina, 


em q 


A legacão russa em Montevi. 
déo estava envolvida no mo: 
vimento communista de 27 
de novembro 
MONTEVIDE'O, 27 — Ur- 
gete —:(U. P.) — O facto da 
legação da União dos Soviets 


no Uruguay achar-se envolvida 
na rebellião communista occor- 





A ACÇÃO ENER- 
GICA DO GOVER.- 
NO URUGUAYO 


DECLARAÇÕES DO SE: 
CRETARIO GERAL DO 
MINISTERIO DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIORES A 
“O JORNAL” 


O secretario geral do MI- 
nisterio das Telações Exte- 
rlores, sr. Mario Pimentel 
Brandão, atlendeu hontem 4 
noite O JORNAL, prestando- 
ros es seguintes informações 
sobre o rompimento do Uru- 
guy com u Repubilca dos 
Sovieta, 

— Por occaslão do leran- 
te revoluclonario de novem- 
bro, O governo uruguavo hy- 
pothecou ao do Brasil a sua 
solidariedade, como é do do- 
minto publico. 

Certos  iúdictos | compro- 
mettedores, levaram,  entre- 
tanto, a policia uruguaya E 
uma sérios de investigações, 
que provaram a responsabiil- 





———— eo 


dade da representação da 
Russia em Montevidéo nas 
actividades subversivas aqui 
occorridas, 

Isso levou o governo do 
palz Irmão a entregar os 


passaportes ao representante 
sovietico, cortando as 4 rela- 
cões diplomaticas, 

O Itamaraty teve, desde o 
ínicio, conhecimento da ao- 
cin do governo uruguavo, c0- 
mo, aliás, não podia deixar 
de acontecer”, 





PARIS, 27 (U,. P.) — À situação 
do gabinete francez torna-se dia a 


E dos acontecimentos da pnll. 
! 


rida no Brasil em novembro ul- 
timo será mencionado official- 
mente como o motivo do rompi- 
mento das relações diplomati- 
cas entre o Uruguay e a Russia, 
segundo foi noticiado. 


As razões serão expostas em 
um communicado official, a ser 
divulgado hoje, ás 15 horas, 

(Continun na 4º pag.) 
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Decide-se 
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ompendo relações diplomaticas com a U.R.S.S,, o Uruguay extingue 
| O unico tóco official de propaganda vermelha na America do Sul 


-- Entre/Uma eloquente demonstração 





de solidariedade ao Brasil 





O ministro Macedo Soares, em entrevista q O JORNAL, 
friza a significação do acto do governo uruguayo: 


À proposito da sensacional 
ruptura diplomatica do Uru- 


monstrada a participação e a 
responsabilidade da representa- 


guay com” a URSS, ouvimos | ção sovietica en Montevidéo-na 
hontem, á noite, o sr, José Car- | tentativa revolucionaria de no- 


los de Macedo Soares, ministro | vembro 


das Relações Exteriores. 

Com a sua habitual sertenida- 
de, attendendo ao O JORNAL 
em sua residencia, s. excia. fri- 
zou, de inicio, a notavel signifi- 
cação de fraternidade continen- 
tal do acto do governo umt- 
guayo. 

— Foi uma  cloquente de- 
monstração de solidariedade pa- 

lra com o Brasil, de apoio au 
seu governo no combate ao pe- 
rigo extremista subversivo. De- 





Os presidente Gabriel Terra e Getulio Vargas por occasião da visita do chefe do governo uruiguayo co Rio de Janciro 


hoje a sorte do gabinete Laval 


ultimo, no Brasil, os 
responsaveis pelos destinos da 
grande Republica sul-america- 
na não hesilaram em romper 
com o governo russo. 


Fica, assim, o communisma 
sem o seu melhor ponto de apoio 
no continente, o mais efficiente 
elemento. de coordenação: de 
suas actividades subversivas, 
que cra a protecção de uma re- 
presentação diplomatica regular 


tContinún na 4º pag.) 






. . ” 
Ao terminar a sessão na Camara kaixa, esclarece-se ligeiramen- 
te a situação parlamentar — Os radicaes-socialistas estão, em 
parte, com o chefe do governo — O sr. Herriot detem o controle 





dla mais delicada em virtude dos 
ultimos acontecimentos, À crias que 
se acha latente, desde quo entrou 
para a ordem do dia o problema 
das ligas de caracter semi-militar, 
aggravou-se sensivelmente depois do 
insuccesso do defunto plano de paz 
franco-britannico, que representon, 
Indiscutivelmente, um rude golpe no 
prestígio do primeiro ministro, sr, 
Pierre Laval, Qual a sorte reserva- 
da ao actual gabineta francez, nos 
proximos dias, em consequencia des- 
ea situação que estã bem longe de 
prometter um equilibrio estavel na- 
ra o governo? Os jornaes especulam 
hoje em torno dessa premente quas- 
tão, que é, por essim dizer, o as- 
sumpto do momento, 


A entrevista presidencial com o sr. 
Herrlof 


Aind aboje, o matutino “Le Jour” 
annuncia que o sr. Lebrun chamou 
o sr, Edouard Herriol a uma con- 
ferencia, após a reunião do gubine- 
te, porque o sr, Herriol interrompeu 
A exposição feita pelo sr. Laval 


tica internscional, com esto aparte: 
— Nús não concordamos! 


O sr. Herriot estaria prestes » 
demittir-se 


Informa a mesma. folha que o sr 
Herriot estê pensando em rasignar 
ao seu posto no governo, tendo ape- 
nas promettido ao chefe da nação 
que adiaria essa decisão até depois 
de votado o orçamento. O facto é 
particularmente significativo quan- 





Os regimens esquerdis- 


tas 





na America do Sul 





Uma opinião do dr. Juan Espalter, ministro 
do Exterior do Uruguay, em entrevista a 





Quando se deram, nos 


O JORNAL 


ultimos jde significativa 





cooperação  econti- 


dins de novembro, os graves acon- Inental, 


tecimentos de Natal, Recife e desta 
Capital, os governos de Buenos Aires 
a Montevidén, como sentindo tam- 
bem q ameata de um surto extre- 
mista dentro de suas fronteiras. of- 
fereceram ao Brasil, amistosa e es- 
poutancamente, todo o seu auxilio 
no sentido de ser combatido o com- 
munismo na America do Sul, 


A policia argentina, logo depois, 
concretizava esse offerecimento, 
prestando á sua collega desta capi- 
tal incstimaveis serviços, em relação 
á nctividade dos adeptos do credo de 
Moscou. 

A atitude do Governo Uruguaro, 
vem dar forma pratica ao gesto de 
solidariedade hypothecada ao nosso 
palz, e conslilne um acto internacio- 
pol. de estraordinaria relevancia e 


4 decisão tomada pelo Governo 
Urugunavo foi effectivada pelo dr. 
Juan Espaltes, o ilustre Ministra 
das Relações Exterinres do palz ami- 
go e uma das suas figuras mais 
distinctas, advogado e jurisconsulto 
do noiavel cultura e saber, 


Quando da visita do sr, Getulio 
Vargas ao Prata, O nosso coumpa- 
nheiro Raymundo Austregesilo de 
Athayde, entrevistando o dr. Espal- 
ter, teve opportunidade de pedir o 
seu pensamento sobre a imnlanta- 
cão dos regimens esquerdistas na 
America do Sul, 

A essa pergunta do nosso enviado 
especla', s, exe. respondem do ee- 
guinte modo: 

4 Tenho. grande esperiençta 

Continua va 4º pag.) 





do momento politico 


do se sabe que depende largamento 
do apolo que com o sou prestigio 
no partido radical-socialista pudesse 
obter o sr. Herrlot, em favor do er. 
Plerre Laval, a sorte do actual ga- 
hinete, Certos matutinos mais op- 
timistas com relação no governo 
Laval calculam que a maloria ma- 
xima que alcançará o actual gabi- 
nete será entre vinte e trinta e cin- 


co votos, considerando-se seriamen- 





te a possibilidade da queda de La- 
val. 


O PRIMEIRO MINISTRO INAU- 
GURA OS DEBATES 


PARIS, 27 (U, P.) — Hoje, na 
Camora dos Deputados, às 15 horas, 
o gr. Pierre Laval, presidenis do 
Conselho de Ministros da França, 
inaugurou o debata sobre os nego- 
cios estrangeiros, esperado desde ha 
muito, preparando-se para lutar pela 
manutenção no poder do actual ga- 
binete, S, excia, começou por uma 
defesa pessoal de sua política com 
relação à pendencia Italo-ethiopica, 


& ntiltude da opposição e q Incognl- 
ta Herrint . 


A offensiva da opposição, hoje, É 
a quinta e, possivelmente, a mais 
perigosa, desãe a de 28 de novem- 
bro passado. O governo gonta po- 


A CARICATURA 
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der obter que n sessão seja suspens 
sa hoje para reiniciar-se amanhã, 
de manhã, evitando-se nesim uma 
noite de dohates febris, que geral. 
mente são fatnes nos governos, À 
attitudo do sr, Edouard Herrlot, 
que permanece enigmatica, é cons 
eidorada a chave do resultado final 
de todo o debate. 

(Continua na 2º, pag.) 





E" improrogavel 
a hora fatal de 
Hauptmann 


TRENTON, Estado de 
Nova dersey, 27 (U 
P) — O governador ||. 
Hoffman, interpellado 
pelos jornalistas, disse: 
“A minha impressão 
actual é a de que não 
tenho poder afim de 
prorogar o prazo para 
à execução de Haupt. 
mann”. 
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Varios postos italianos occupados pelas tropas do Negus — Um 


] 

ÁDDIS ABEBA, 27 (H) — An- 
nuncla-se afficlalmente que as tro- 
pas do dediiz Halilu Kabeda toma- 
ram hontem varios nostos italianos, 
altuados na retião de Tembicn, só- 
hre a estrada do Matallé, 

As tropas ethinner tinhem-se 
anoderado. além disso, de onze me- 
tralhadoras, numerosos fuzis e mi- 
nleão, 

atada não eram conhmidas as 
merdas verificadas de ambos os la- 
dos, 

PP COMMIINICADA DT PAMA Acer, 
GNALA NMATS TIM CIA rE NA RE- 
Cm GIÃO Nus TACAZZE 


ROMA. 97 (TM. PY — Testo da 
Commprnicado  Offieiat TJenliona ma- 
mero AS: “0 marechal Pietra Bardo» 
ro tolonranto informando me 
hontem. de ultimas horas da tarde, 
em dos nossos destnsamentos o mir 
ceffortupen mm veconhecimento na 
resina do rta Tnganra ronolliy tm 
rruno do ethinraa nrmados nas pro. 
simidades dn Passo do Afeasa A 
inimigo enffren nesadas merdas. De 
nossa porte, mendamas esis o qnnina 
naes e tros soldados epethrene nro 
tos. muanten affisiaes, nave nora: 
pres b trinta ce geto nnithrons Fonf- 
dos, A asinrão continvon muito 
netiva ém toda a frente de hatalha,” 


RESERVISTÁAS C'T"ADOS A'S FL 
LEMRAS 


ROMA Mm PA — Nãn fel nf: 
fletalmente confiymada a informn- 
eão de ene 13:00h rosorvietas mavars 
foram chnmedos às fileiras, 

Segunda uma versão não nfiicial, 
estan nara sor convocadas certas 
clnases da reservas do corna do 
nbasterimantos da Marinha do Gror 


“po, tendo-se sabido qua q moloria 


delle» Ira mrostar sérvico na Marl- 
nha: Mererrte, 


AS FPRIAS DN ER, DRUMMOND 


"FAZEM PREVER TRES SEMANAS 


DE CALMA 


“ROMA, 27 (UU. P,) — Annuncia- 
se que o embaixádor hritannica' Str 
Erle Drummond narirá amanha na- 
ra Londres atim do gozer Ives sema 
nas da ferias. A «lagem do diploma. 


“ta britannico Indica que nie ha mo 


tivos pára escorar imnortentos fem 
tecimentos nó conflicto Italo-ethio- 
pó dentro desse período, 





O LITIGIO ENTRE PERÚ 


E EQUADOR 


BUGGERRIDA A INTERVENÇÃO 

DO PRESIDENTE ROOSEVELT 

PARA DIRIMIR A QUESTÃO 
DE POCITOS 


QUITO, 27 (U. P.) — O Equado! 
não aceitóu A convite do Peru” nó 
sentido de submetlér à Ltigio tesri- 
tórial de Pócitos 4 decisão ats 
bitral da Córta Permanente de Juss 
tiça Internadional da Haya e siiz- 
gériu qus os dois palzes peçam 
ão prétidente dos Estndos Unidos, 
er, Frankiln Roosevelt, que no 
melo uma cecommissão de eclentis» 
tas, a qual flearia eneirregada de 
cetudar particularmente 6 curdo do 
rlo Zaruinilia, lsperu-se qua vu Iv 
ru" ncélte a propósia, 


Joço hlfreto Coriêa de (liveira! 


4 ESQUADRA INGLEZA NO MEDI 
TERRANEO ORIENTAL 


FAMAGUSTE (Chypre), 27 (H.) 
— Chegaram péa manhã ao porto 
np contrastorpeédeiros  britânnicos 
“Ardent", “Acasta”, “Acthatos” e 
“ Antilopé”, 








sangrento encontro na região do rio Tacazze 
| DESAPPARECE UM GENERAL DA 


GRANDE GUERRA 


ROMA, 27 (H) — Fallecou em 
Florença o gonéral Ricci, que nascé- 
ra cm Poóntremoli no annó do 1859, 

Durante a Auérra o exlincto exer- 
cora importantes funcções do com- 
mando, 





DECIDESE HOJE A SORTE DO 
— GABINETE LAVAL — 


(Conclusio da 1º pag.) 


ABERTA PELO SEU PRESIDENTE A 
, SESSÃO DA CAMARA 


PARIS, 27 (Havas) — No momento 
em que o prosidento Bouisson abriu a 
sessão de bojo da Camura, us so nu- 
vas e HW, as ribunas e as galerias 
estavam repletas, No tecinto vinm- 
sê Os. sis, Laval, Herriot, Flandin, 
Blaisot, Denain, Rollin, Gathala, Ey- 
nac, Bertrand, Mandel; Fabry; Paga- 
non e Piclri. 

O sr, Bouisson  communizou ao 
plenario que na conferência dos pre- 
sidentes das commissões linha sido 
resolvido que se reduzisse a oilo n 
numero dos Interpeladores afim ds 
permitir que q debate ormi- 
nasse amanha, y 


Laval inlcla a defesa da sus politica 
exterior 


Q sr, Picrre Laval occura logo de- 
pois a tribuna. Q presidésite do con- 
sélho começou dizendo que cra a seu 
pedido que a Camara abria o deba- 
te sobre a politica extérua, E decla- 
rou “Ha dez dias eu vos expunha às 
condições em gue o govetno trancéz, 
préoceupado cm terminar rapida- 
mente o conflicto italo-cthiope, li- 
nha, julgado do séu dever estudar 
com o governo britannlco tinta solu- 
ção ainigavel, À nossa communm inl- 
clativa inspirava-se nos encórajaás 
mentos dados aos dols govérnos. 
Lembrei entãogque à mesma era con- 
fotimo o cspirito da Sociedado das 
Nações. E accentusl, emfiin, que, 
chegados ao termo da nossa missão 
e ao limité do nosso esforço, não ti- 
ôhafmos mais senão aque submetter 
o gesultado do nosso trabalho à apré- 
clação dos dois governos dirtctaimen- 
te interessados e à decisão da pros 
pria Sociédade das Nações.” 


O CHEFE DO GUVERNO DECLARA 
QUE NÃO FALTOU AORB SEUB 
CUMPROMISSOS 


PARIS, 27 (Havas) — Ao iulclar-sé 
A sessão da Camara dos Deputados o 
chefe do góverno sr, Laval declarou; 

“4 questão que se apresenta é a 
de saber se servi bem os intérossos 
do meu paiz, se falte aos Compros 
missos assumidos peca França para 
com a Sociedade das Nações, sé com 
prómetti a nossa segurança no futus 
to, Alfirmó que em momonto algum, 
nem em Paris nem em qualquer ou- 
tra parte taltei com os compromise 
sos «qua essumira." 

A INCOMPUHDHENSÃO DO GOs 

VERNO DB ROMA 

PARIS, 27 (U, P.) — O presl. 
dente do Cungelho do MinisLros br. 
Plerra Laval, no decorrer do dig. 
turso que pronunciou hoje na Ca. 
nara dos Deputados defendeu a 
politlen externa do gabinete, Dis 
cutindo o plano franco-brltannico 


Plinto Corrêa de OLIVEIRA 


Copyright dos “Diarios Associados”) 


“Tenóramos as razões por que o rl- 
quissimo archivo detxado pelo cons 
gelhero João Alfredo ainda não tên- 
tou o talento o a curiosidade de al- 
Neste archivo, ab 
par de documentos historicos de 
pelmeiro valor, figuram trabalhos 
do consélhelro, alnda inéditos, entra 
os quaes uma Elistoria da Kevolugão 
de 1817, ém que é cabalmente de- 
monstrada a thesó do que a ma or 
parta de seus enbecilhas não desejil- 
va à proclamação da Republica. 

O ctrlo € que uma hiographia de 
João Alfredo constituiria um ertu- 
do peychologico de interesse palpl- 
tante, pols que à sua evolução tn= 
têllectual dos principios d'ssolventes 
é lgualitarios de 1750 a um catholi- 
cismo sincero é praticante, offérece 
ama compléxidade de aspectos em 
nada inférior à conversão de Nabucen 
ou Calogeras. 


ue 
Eleito deputado aos 20 annos, sua 
Jonga actividade politica só softréu 


"Uma interrupção de 5 annos quan- 


* mostrou-sa 


do sé extingulu à priméira lagisia- 
tura de que fes parte. Em toda à 
sua longa carreira, João Alfredo 
protundamente embebido 


' dou prásonceitos dissolventês da Ré- 


. volução Franceza, 


o os defendeu 
sémpre com ardor. Particularmen- 
te, na famosa questão religiosa, sua 


“ aotuação revelou O cunho fortêmen- 
“te anti-clerical e regallsta da mén- 


. do não hesitou em tomar 


talldado dos estadistas de então, 
Com o vigor que éllo fmprimia a to- 
das ag suas actividades, João Alfra- 
n dofesa 


“4a Maçonaria liberal, contra a Igre- 


ja. e, na violencia da luta, não lhe 
detiveram Os passos nem sequer os 
laços do parentesco e am znde que 
o prendiam no joven bispo d. Vital 


“Go de Oliveira, 


- Joân áltredo 
“ chegava a voz 
"ara extremnin defensor. 


“Pepois de golpear a fundo o Altar 
viu com lLristeza que 
do Throno, te que elle 
No emtanto, 
ainda ahl, como uma coherencia sir= 
prebendente em um libera!, não des- 
mentiu seus principios. Quando ella 
era nnistro do Imperlo, interpellon- 
o alguem sobre as providencias tn- 
madas contra a propaganda republl- 
cana, quis grassava em todo n pair, 
Joro Alfredo. respondeu que não ti- 


“nha providencias à tomer, pola que, 


“sé algum d'a 08 brasileiros optassem 


elle Ba- 


pela. mudança do regimên, R 
a 


beria obedecer ás Injuncções 
matoria. soberana. 


. Tibleza de-opintões? Indiffeernça 
para com a forma de governo? vo, 
Quando- se proclamou n  Nopublica, 
João Alfredo, profindaménto des- 
gostoso, afastou-se definitivamente 
da 'politfcu, Se cruzou os braços an» 
te a propaganda republicana, fel-o 
portânio por mera obediência às 
suas convicções liberaes, 

" No entanto, esso liberal do grAndo 
estvlo era. no scenario de nossa Do- 
itica, um authentico Bismarck, Tas 
elturno, de poucas palavras, eia ta- 
etica parlamentar se destncava De- 
la péric'ia das manobras effectuadas 
com a virulencia disciplinadora de 





um chefe e a habilidade avolludada 
de um nmianelróso diplomata, Muito 
cedo, pela manhã, já era visto a per: 
correr as residencias dos deputados, 
confabulando com uns e com óoutros, 
aúimando, coordenando, est mulando, 
ameaçando, Nos dovates parlamen- 
tares, era antes de tudo um géneral 
que dirigia de cliym é de longe, sem 
se envolver pessoulmente na péléja 
oratora, Mas, tjuando o fasia, en 
trava nó mais rénhido do fogv, com 
a ferocidado fogosa de um nordes- 
tino combativo, a atacar, defender, 
argumentar, vencer, Jofo Alfrédo 
eva grande orador, e disso dén pros 
vaz sobejas, que hoje Já ninguem 
discute, No emtanto, sem Invariaval 
sifenclo no Pariaménto chezou a lha 
valer a injusta fama de mão orador. 
Arcou com essa fama, em holócaue- 
to áz suas id'as, O sacrificio foi 
dura, mae premiado de exito, 
quando João Alfredo encerrou tua 
carreira vlotoriosa, a unan midade 
dos brasileiros o acrlamava como 
na dos maiorês estadistas do Impe- 
rio. 

Essas Blzmarck taciturão a auto- 
ritarto destóava etingularmênte do 
ambiente da rhetorica brilhante é 
talvez excessivel do Parlamento Im- 
perlal, Agla-só muito, mus fnlavaã- 
so mais ainda do qua «o agla, E 
nessim parecia um prodígio a réser- 
va Intlexivel do ilustre tribuno peér- 
hambucano, seu espírito autoritario 
e sua ontadura de dictador, 

Realmente, havia em João Alfro- 
do uma contradição intima, que era 
tum “euperavit” de sua grando ne 
telligencia, em relação fz idéas do 
século, Mal prevenido contra ellas, 
por uma educação talvez deficiente 
do ponto de vista da segurança dou- 
trinaria, Joio Alfredo as abraçou por 
muito tomna, Mas sua inteligencia 
jucida e seu temperamento forte fi- 
oram dele um liberal nutortanto, 
amten da ordem tanto. quanto da M- 
berdade, Na cetudante, no tribuno, 
o amor à liberdade oxcadia no amor 
à ordem, No ministro, que viu do 
alto a: verdadeiras necessidades do 
paiz, o amor á ordem acabou por 
vencer o amor 4 liberdade, E, com 
isso, João Alfredo foi evolu ndo Jen- 
tamente, ata chegar no pólo npposto 
do libveralizmo, que & q catholicis- 
mo. 

O antigo perseguidor do bispos 
morreu catholico fervoroso, Nol-o 
attestam seu testamento e suas “Ul- 
timas palavras”, em que pedo n mi- 
srigordia de Deus para à sua gran- 
do alma, que deposita no regaço da 
Igreja Cathol'ca, Bem antes de mor- 
rer, fizera-re membro da Ordem Ter- 
celra do Carmo, em que tomou o no- 
me de Irmão João da Cruz, é fol 
com o hnbito austero dos pentftentes 
do Monte Carníclo que quiz Ir & ul- 
tima. morada, para aguardar lá a 
resurreição, " 

Seu fim piedoso * sereno, seguin- 
do-se À uma vida de Vberal comba- 
txo, faz lembrar involuntariamen- 
te u famosa sentençã. "L'B'glisa est 
und enclume qui a ust ben de mar- 
teanx". 





E 


Concurso do O JORNAL 


Os mappas para 
res e assignantes de 


o concurso 
1936 .do 


entre leito- | 


O JORNAL 


'se encontram á venda: em todas as: bancas 
de jornaes do centro da cidade e suburbios 


e em nossos escriptorios à 


Rua 13 de Maio, 


33-35, 3.º andar, e no balcão á rua Rodrigo 


Silva, 12, 1.º andar, ao preço 


de 3$000, 


refórlu-se detalhadamenta ao dis. 
curso prónunciado pélo tr, Mugzo- 
líni em Pontinia é accrescentou: — 
“O governo italiano não deu ás 
propóstas a nécessaria attenção pa- 
ra poder comprehender o alcance 
das mesmas 4 devo dizer que o dis. 
rias não fecliitou a minha tare- 
Ato 


A tencção ethlope 


Declarou o gr, Laval que o go- 
vero ethlope veaglu contra o va- 
erificio que lhe foi exigido e lesn- 
brou que já expuzéra as condições 
do plano ém discurso anterior, no 
uual devlatara nte As pronpstus 
conformavam-ta com o espirito do 
pacto da Liga das Nações, A situn- 
vão porém experimentara Accén- 
tuada modificação em virtude dos 
graves nvontecimentos registrador 
entre os quacs tigura a demissão 
da Sir Samuel Hoare, assim como a 
declaração do governo britannico 
considerando extincto o plino de 


pacificação. 
O ar, Laval continuou: “Sera 
necessario saber xo em deixei de 


cumprir as obrigações aué assum!- 
mós com a Liza das Naçõés. De. 
claro que em nenhum momento 
faltel à esses compromissos”, 


Dé nccordo com a Covénnnt, a 
Fránça npcinrá q Imistnterra . 


Disse ainda o sr. Laval que, “a 
França executou léalmênto as nit- 
didas adoptadas pela Sociedade das 
Nações, particularmente às relati- 
vas 4 applicação do paragrapho 
tercolro do art, 18, Acredito, ao 
crescantóu, “que a França  auxi- 
laária a Inglutérra d4 ésra nação 
fossa atacada pela Italia, Dávo ré- 
pétil.o publicamente,” 

Proseguindo am suas declarações 
bar, Laval disse: “TornaVa-Fá né- 
cestaria uma atmosphera | calma 
entre a Inglaterra 4 a Ttajla, Viz 
tudo para évitar que méu pair sé 
envolváses em uma quérra. TAM 
gem nie ésforcel para conseguir 
uma dólucão pacífica, Sir Samuél 
Hoare é eu examinninos a quastão 
do êmbarão sobre à oleo combustl- 
val, No mtemo momanto surgiu sb. 
rló perigo déanta de nós”. 
uyrica aberto o caminho da concis 

Vinção! 

O ar. Laval qualificou de “ras 
réavel! a exaltóu O discurso pros 
punciado pélo mé, Fonra na Came» 
ra doé Cêmmuna, Reaftlrmou a fé 
da Franca nó iicanismo da Liga 
das Nações, de detéra colltótiva, O 
qual dexa proseiulr em seus eRtór- 
cos visando a terminação da guêér- 
ra. Nepgóu qua 6 abandono Ce pla. 
no Laval-Honra tivesse prejudica- 
do à collahortação franco-britannis 
ca, “aleménto ensanela) da segu- 
ranca européa”, 

Attrlbulu parcialmente & Tênita o 
Inaucceêsso dor planos da pncifica- 
cho. Concarãou “em que o nlano 
franco-hritannico estava morto, 
mas Inslétiu em affivmer que o 
caminho da enuciliação ficara 
atenta”, 

A VBA DAS Ntcnna TA GAs 
NANTIA Pr! SEGUNANÇA NA 
EUROPA 
PARIS, 27 (H.) — No discurso 
pronunciado hojó perante à Cama- 
lu us Dejputáuve, o presidente | do 
Conselho nivslrou que o covenant 
Icvou à Socledads das Nações a pro, 
seguir nus negociaçues. Alludiu no 
cusucler umversal ua Liga de Gê 
negra 6 à rotirada da Allemanida é 
du Japuo s diese que esse alusta- 
niento não constitus Uma razão para 
negar o principio da universaligude, 
Insistiu cm que o que ge procura, 
nesta mómênto, é poupar à liuropa 
u agéravação de Unta Criss perigosa 
sem prejudicar os principlos da Bos 
cledado das Nações, ló Lerininou: — 
“Ninguem pode négar que a coliabo- 
ração franco-britúnnica seja a Em 
rata essencial da segurança da lu 
vopa, Nadu fiz pára enfraquecor essa 
colluboração, A primeira tentativa 
de conciliação não logrou exito, Per- 
sevorurel, haju o que houver, na 
acção fervente em favoé da par!” 
As bancadas da direita, do centro 
e outras applaudiram calorosamente 

a peroração do srt. Laval, 


O sk, BLUM ATACA VIOLENTA. 
DENTE A-“POLILICA PESSOAL" DO 
PRIMEIRO MINISTRO 


PARIS, 27 (H.) — Após à perora- 
ção do sr. Laval, tomou a palavra o 
sr. Leon Blum. O leader socialista 
accusou 6 sr. Laval de fazér una 
politica passual, Diges qua sé O pré 
sidenta dó Conselho tiveste visto vos 
róada dé exitó a sua acção, não tes 
ria partilhado com ninguem o seu 
prostígio, Mas, não fórn bem sucs 
cedido o agora dévia supportar sõs« 
zinho o seu fracassou, O orador éxe 
pénda considerações nestá sentido, 
insistindo na critica à actuação do 
sr. Laval, de quem diz que não agiu 
pôr amor á paz e para defonder as 
liberdades democraticas. Asseévera 
que o governo frances commetteu 
uma falta Imperdoavel fazendo nas. 
cer duvidas sobra a sua fidelidade no 
pacto, 1 diz: "Quanto no verdadeiro 
risco, € o rearmamento da Allema- 
nha, Ora, não podemos contar com 
a aliança com a Ttalia para mos 
preservar desse perigo. Mas o apolo 
da Russia soviatlca e da Inglaterra 
constitua n melhor salvaguarda de 
nosta segurança,” t 
Manifestações em favor e em contra 

O sr. Blum, vivamente applaudído 
pelos seus  corraligionartos, reinvin- 
filou para es esquerdas o mérito: da 
política de nar nós ultimos 15 annos 
As suax aftivmações «cão Intérrom- 
pidas por apartes constantes da di- 
relta « do centro, 6 que Lfovoca vro- 
teston dos moclalistas. O preridente 
Fouleson é obrigado a intervir va 
rias vezes para restabelecer a enl- 
tra, grandemente amencada devido 
no facto de alguna socialistas terem 
ga jevantado com gestos amençades 
TCs, 

Contru q afetnidara 

Depois de ter accentundo que fôra 
uma dictadura que commettera a 
uperessão contra a Ethlonta, 9 er 
Blum annlaudiv a these segundo n 
qual pura a Encledade dns Nações n 
ntrressor contra um Estado torna- 
va-se atugrescor contra tados, Refe- 
viu-se no apalo da opinião britanni- 
cu á Lian de Gentbra e lamenta que 
enta do lado do agerestor que 4 
sempathia do governo francez pare- 
ca manifertar-se, 


RENA! APRESENTADA HOJE A 
MOÇÃO DE CONFIANÇA 


PARIS, 27 (Havas) — O escrutinto 
de voto de confiança com que será 
encerrado 0 debate sobre as inter- 
pellações relativas & politica exte- 
rtor realiza: -st-á provavelmente 
amanha por voita daz 16 horas. 

O tempo concedido a cada orador 
foi regulado de maneira que & flis- 
cutsão interrompida hole ás 21 ho- 
ras, possa recomeçar amanhã às 9 
horas da manhã e depois ás 15 ho- 
ras. O sr. Laval deverá responder 
aos interpelladores ao começar à 
sessão da tarde. 

IGEINAMENTE ESCLARECIDA A 
M SITUAÇÃO 


PARIS, 27 «Havas) — À situação 
arliamentar, que so apréséntou 
Bastante perturbada nos ultimos 
dias, parece que to esclareceu ligel- 
ramente depois da conferencia dos 
presidentes É das reunião do grupo 
radionl-soclalistt, qua deixaram uma 
imprezsão do desafogn. 

SUSPENSA A SESSÃO 

PARIS, 27 (U, Pp.) — Os debates 
da Camara dos Deputados foram In- 
terrompldos, devendo ser reiniciado; 
amanhã às 4 horas, 


. 








O governo uruguayo decidiu 
romper as relações diplomaticas 
com a U. R. 8, S, entregando 
passaportes mo Eeu respectivo 
ministro em Montevidéo, Apaga- 
se o maior fóco de actividade 
da III Internacional no conti- 
nente aul-emericano. Capacitou- 
se, afinal, o Uruguay de que era 
no séu territorio, protegidas 
pela sua bandeira, garantidas 
pela hospitalidade do seu gover- 
no, que as autoridades sovieti- 
cas promoviam nos paizes limi- 
trophes a offensiva communis- 
ta, a qual, no Brasil, teve o sao- 
grento epllogo do méz transacto. 
Montevidéo era a séde do esta- 
do-maior russo, incumbldo de 
convulsionar o Brasil. All resi- 
dia Luiz Caros Prestes, acober- 
tado pela legação bolchevista, 
com a alta direcção technica da 
campanha revolucionaria brasi- 
letra. Todos os recursos finan- 
ceiros para a campanha de dea- 
ordem, dentro das nossas fron- 
teiras, Moscou os mobilizava, via 
Uruguay. Uma particularidade 
que poucos sabem: os elementos 
financeiros, vindos da Russa 
para fomentar a insurreição no 
Brasil, jamais entraram pelos 
portos brasileiros, directamente, 
E'tes chegavam a Montevidêo, 
gob a fórma de artigos indus- 
triaes, ou para serem ali vendi- 
dos, e o seu producto applica- 
és na propaganda communista, 
aqui, ou para serem contraban- 
desdos, na fronteira uruguaya 
ou mattogrossenze, O anno atra- 
zado, vinte mil caixas do gaso- 
lina sovietica não poderam ser 
despachadas no Rlo. Mezes de- 
pois a polícia encontrava, em 
alguns Estados do Sul, o raetru 
desta gasolina. Pelo porto segu- 
ro de Mentevidéo, ella attingla 
o mercado brasileiro, logrando 
assim realizar a sua finalidade 
especitica, que era accender tan- 
tas dedicações a tantos enthu- 
glágmos pela causa da subversão 
do actual regimen constitucio- 
hal nó Brasil, 

Havia, pols, estralta dependen- 
cia entre a representação diplo- 
matica é commércial da U, R. 
8. S. no Uruguay e a obra in- 
fernal de dêmo'ição preparada 
sob o controlé da III Internacio- 
nal contra o rágiméen politico 
brasileiro, Os estimu'os mate- 
rlaes e moraés, recebidos pélos 
nóscos communtetas, sá vinham 
de Moscou, era entretanto de 
Montévidéo que as instruccões. 
as órdens para a acção politica 
8 Insurre'clonal ce irradiavam 
sobra o Brasi!, 


ER 


Não ha que estranhar essa 
methodo de acção communista, 
Não ha communista no mundo 
que não seja filiado á III Inter- 
nacional, O Partido Communis- 
ta braslléiro está filiado directa- 
mente à Moscou, e sô de Mos- 
cou, ou de quem representa a TIL 
Internacional fóra da Russa, 
rectba elle ordens. No 5º Con- 
gresso da III Internacional es- 
tudarvam-se as bases da reorga- 
nização do partido communista 
tóra da Russia, bem como os 
meéthodos para acce'erar a “luta 
revolucionaria em tódo o mun- 
do!', Negse Congresso elabora- 
ram-se as Instrucções que se dés- 
tinavam a unificar os partidos 
communistas nas cinco partes 
do mundo, Em janeiro de 1985, 
a organização ficou concluida, 


E PAULO, ?7 (Agência Mertdio- 
nah) — Sob a présidancia do se- 
nhor Alarico Caloby, reuniu-se Iinje 
a Assemblta Legislativa. Na hora 
do expediente. oceupou à tribuna o 
st. AMrado Ellis Junior, para Jus. 
tiflcar o seguinte requerimênto ds 
informações: 

“Negqueremos que É Secretaria 
da Segurança Publica informe: 

Tendo desapparecidn, depois do mo- 
viménto constituclonalista, cerca do 
3.000 automoveis requisitados pelo 
governo para os seiviços de opora- 
ções de gucrra, desejariamos quê 
a Poder Executivo, eclente desse 
fneto, informasse se J4 AInletou 
medidas ou nelias prossegue, ten- 
dentes a descobrir o paradeiro 
dessos automoveis o punição dos 
culpados,” , 

GG renverimento fot approvado, 
após ter usado da palavra, sobra 
o mesmo a sr. Henrique Bayvma, 

Oreupoir a tribuna, cj seguida, 
acer, Bento da Abrem Saimpato Vi- 
dal, -nue  bnordou Interestantes e 
Inusgas considerncães sobras o pru- 


Mena da necuacin no Frasil, 


Tem deguida. a sxa, Maria The- 
reza de Barros Camargo leu tum 
aitcecso, mostrando a necessidade 
do distrito de Paz de 8 Caetano, 
cer Annexsdo no municinin Ga er 
ultal, A cradora exhibiu um alal. 
xo aselgnado de centenas de mo- 
rninres residontes naquella loca- 
lidade, pleiteando a metida, 

O sr, Francfsen Visira len time 
bem um discurso sobro a rectifia 
esvão de elvisas entre os mratel= 
plos de Mog” Mirim é Camninas. 

Ange ter sido enpravada a mn 
teria da ordem do dim. van da 
nalavra o sr. & CO Fnlrbanks. 
Trouxe o renresantanto Integralin. 
in para o mlensrio uma cesta, ent- 
tendo varios productos e nrtefa. 
ctos, fritos de enfê, neln profasanr 
Bantista de Andrade, Depois de 
exhibir pesos nrnductos — q uno 
ber: napel, alcatrão atenol, erlo- 
tez, cigarros, et, — o orador dus 
Mtienir mm protesto que eren n 
Tnstíteito de Chimica de Blologia 
Vegetal. annexo 4 Tniversidade da 
E, Paris, Incumhe | cech Trat, 
tuto nrosegnir me Investigarões 
emtantificas da nrufecene Hantieta 
de Arfrade, sobre n café e rent 
enbonrognotas, Determina ainda a 
nrojento que n governo camnrarh 
as direitos eutarare do qprafessar 
Baptista de Andrade, pár 300 con 
ras é, hem aci, providenrizrã a 
nublicacto de nas ohrat sojentifi- 
cons, Em eemuida, fol levantada R 
seseãa, tendo sião marcada nova 
reunião para às &1 horas, 


A SEEEXA NOCTIRNA — O FI- 
NANCIAMENTO DA LAVOURA 


E. PATTO, 27 (Agencia Merlato. 
FFeCnIT A INCENNIN DE 
“TARIE MONTAIN” 


CIDADE DO CADO, 27: (U. P.) 
— O Incradio que se manifestou hon- 
tem na-“Table Mountain”, extinguiu- 
“e Imexperadamente cem consenten- 
cla de pésadna chuvas e de um forte 
vento euunesto. 

Negras vulnas tomaram o logar 
ronquistado por 40 annog de cuida- 
doso cultivos 


GOLPE CERTEIRO 


Salvo engano, desde essa data, 
ou pouco tempo depois, o ca- 
marada Astrogildo Pereira pas- 
sava a representar no “komin- 
tern! da TI Internacional o 
partido communista brasileiro. 
Mais de uma viagem emprehen- 
deu ella à Russia, para tomar 
parte nas esssões do orgão de 
dirécção mundial da acção sub- 
versiva bolchevista, O golpe, que 
vem de ser desfechado contra o 
Brasil, já o experimentaram va- 
rios outros paizes. A Hungria, & 
Baviera, a Hespanha e a Italia 
foram victimas de violentos as- 
saltos ordenados por autoridades 
sovieticas contra a ordem pu- 
bica naquelles Estados. Na Polo- 
nia, na Bu'garia, na Yugo Sla- 
via, na Allemanha, as suas po- 
cias apprehenderam instrucções 
emanadas da INI Internacional, 
incumbindo os partidos commu- 
nistas locaes de promover, por 
meio de-attentados e revoluções 
vermelhas, a conquista do po- 
der, Quando a Inglaterra vare- 
jou os escriptorios da Arcos; 
em Londres, & policia britanni- 
ca póde estabelecer “a estreita 
connexão entre a greve dos mi- 
nelros e a Intervenção dos con- 
selhos e do dinheiro sovieticos, 
que sustentaram a parede dos 
sets “trade unions” do Palz de 
Galles, O que em Montevidéo se 
articulou' contra o Brasil não 
passa de um dos multos episo- 
dios da revolução mundial, de 
que Moscou sustenta o facho 
entre a Europa e a Asta, Des- 
graçadamento só agora &s auto- 
ridades uruguayas enxergaram 
o barril de polvora que era 3 
legação sovietica, estabelecida 
em sua capital para inflammar 
o continente, envolvendo-o na 
cintura vermelha de Moscou, 
: EM 

O codigo moral do communis- 
mo é inteiramente diverso do 
nosto. Um dos artigos mais pre 
eleos desse codigo reside na 
malicia com que deverão £ér 
tratados os governos burguezas, 
Um communista não cônsidera 
a mã fé applicada nas suas rê- 
lações com os governos burgue: 
zes como um acto contrario á 
moral, Ao contrario, aquele 
que engana, qué despiata, que 
ludíbria o Estado burguez pras 
tica um dos preceitos funda, 
mentze: da religião sovietica. 
E! um benemerito do evangelho 
lenintéta. Compromissos, affir 
mações, juramentos, nada. 6 
dito ao governo burguez com O 
proposito de ser mantido, As res 
lações entre o Uruguay é a Rus- 
sia. Moscou as considerava um 
bello pretexto e uma brilhante 
opportunidade para o preparo 
da acção revolucionaria no Bra- 
gil, 

Comprehendeu, o presidente 
Terra a necessidade em que es- 
lava o seu governo de erradicar 
a séde do ecetado-maior commus 
ntzti do territorlo uruguayo. 
Calu pn centro de resistencia da 
ff Internacional no continente 
sul-americano. A offensiva bol- 
chevista vem de perder o séu 
mails seguro ponto de apoio é 
centro de preparo e coordena: 
ção, A diplomacia brasileira, 
aglu, na hypothese vertente, com! 
resultados que a tornam digna 
da confiança da nação brasil 
teira, 


Assts CHATEAUBRIAND 





nensa q colvicade da hssemblêa Fanta 


Realizadas duas sessões hontem — Um pro. 
jecto do deputado integralista 





nal) — Com a presença da 4 
deputados, a zessko mnóéturna da 
Assembleia Legislativa fol aberta, 
às 22 horas. sob a presidencia dá 
Fr, Latrto Assumpção. O axpéá- 
ditnte carecsu de importancia 
tendo sido dada, logo, a palavra 
ao sr. Alfredo Ellis Junior, que 
bcoupou quasi toda-a hora: do ex- 
pediente. , 1 


o PRóÓJECTO DE FINÂNCIA, 
MEXTO A' LAVOTRA 


O orador comesou alludindo na 
projecto do financiamento À la- 
voura, ora em andamento na Ca- 
mara Fel ot, TLumenta que O 
mesmo nã tenha sido ainda ap- 
provado, privando nssim 8. Paulo 
de uma medida mals do que ur- 
gente. Mostra o orador comp esse 
projecto tinha um caracter naglo- 
su, nio beneficiando 'sâmente São 
Pao, mas tndos os Estados da 
Pederação. Entretanto -— continán 
- A parta do projecto que ee vefo- 
re 4 lavoura nlgodocira Intéreksn. 
va particularmente Paulo, Isto 


pórque os Estidos do nnnte Já at-. 


tiheriram quast e maxinia. de avat 
possibilidades, no que dia resneito 
4 producção algodoelra,..Naqueltas 
Estedos não existem estradas ade. 
muadas, O tranenorte é tfélto por 
processos mais que rudimentares, 
Nãu uónem, assim, pretender au- 
gmentar suas producções algodosi- 
vas, de fármo que o finanelamento 
4 lavoura algodocira não tem a 
importancia, para aquelas roglõos, 
que assume para S, Paulo. São 
Paulo — declara o orador — ten 
absoluta necessidade desto finan- 
elamento, sob pena de nos entres 
earmos a firmas estrangeiras, cufas' 
tinalidades em nosso melo nÃo sa. 
Lemos precisamente quase sejua, 
Quem nos poderá marantira que q 
firma Anderson Clxton não vire 
nepolunmento arrazar com a din- 
dustria algudocira qaulinin, Mm he. 
nefício da americana? E' para evi- 
tarmos que enfumos nas mãÃax des. 
mes poderoros interesses esttangei- 
rêo — enpelna o sé, Elia quê 
devemos  Insistlr ccom 0 maximo 
emmnenho nara que esse projecto 
seta Approvado o mais cado qna- 
sivel, 

Puscando-ce 4 ordem do Ala, fol 
na materiasconstante da mesma AD- 
provada. e em ceguida, levantada 
a sessão, 


BNCO BOMGIA 
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Continúa a-obsirucção na Camara 


O sr. João Neves declara que não se votará nada, emquanto não 





se decidir a questão do reajustamento 








FOI TUMULTUOSA A SESSÃO NOCTURNA 


A sessão a Camara dos Dernu- 
tados foi aberta pelo padre Arruda 
Camara, Concluída a leitura da 
acta, falou o sr. Henrique Dada- 
worth, Fes um protesto, em termos 
violentos, contra a suppressão he 
apartea seus, do discurso proferido 
na vespera pelo ar, dosé Bernardl- 
no, O sr. Dodawo"th. depois de dl- 
zer que 0 séu collega era “um es- 
tadista em perspectiva nus xe pºi- 
deu, enchendo os Annaés com mais 
um discurso inutil”, ratlamou con- 
tra 6 facto de ter 6 depitindo mi= 
neiro prócurado fazer “uma Antriga 
Imbecil à infame” do orador com a 
Commissão Mixta, que elatórow nt 
tabelas do reajustamento dos rivia 

Por ultimo, a sr, Daoilswottho P9- 
elamom as provas tachygranhiona 
para sa convencer se hora im esa 
de seus anartes om se tudo fol nhra 
intencional da sr, José BRevnntdino, 

AN expressões do denutado enrlas 
ea provocaram um revido do ar, 194a 
Beraldo, que sulm em defesa do 
xeu companheira de representação, 
“deputado que hontava cs prvtamieo 
to”, aque não eum amismival qo 





estivesse sendo tratnôn de MNA 

manotira tão injusta e desteapeltosa. 
voro DE PEZAR 

“Fo! approvado, em seguida, um 





volto da nezar pelo fnliecimento do 
dt, Almeida Ferrão, bispo de Cam 
panha, em Minas, 


O Sar, BSTRANGEMO 


Na hora do expediente, falo o RP. 
Eesalo Rrehasa, que defenten O 
nojento de ua abtoria, ueo atal 
xo concéde Izencko de direitos pru 
a importação do sul estrangeiro, 
detilnado aos xarquendoros do Ria 
grande do Sul. : 
“O deputado guócho procuron mos- 
trar, principalmente, que o sal vs 
crangeiro chega ao sem Estado por 
um nréco Inferiór no tal do lindos. 
te nrasilelro, e que ne sarqueado- 
res tinham nécessldado desse Nºo- 
êneto, em grande escalr, nara evitar 


prejuizos e extrazos da abundante 
xarqueada deste anno, 

O orador fol wanitr aparteado 
pelos representante do  nordeata, 


<ra, Café Filho e Deronrito Rocha. 
Mar, Café Filho dava apartes axal- 
tados, Chegou mesnio, numÁ dessas 
cônslintes Intervenções, a attelhule 
aos matnatas estrangeiros n ínicia- 
tival qua tão dura é profundo enlpo 
Irá desterir A trononmiy nacional, 
O ar. Renato Barbosa rebata a Ac- 
eusacão, Recundam-na es crs, De- 
metria Xavier, Ascantn Tublno e Os- 
gar Fontoura. Os deéhates inmam 
vulto * te tornam (uinultuosns. Soam 
ez lymnanos, Então, o ar, «Café Fl- 
lho ameaça: se um projecto tão Im- 
natriótico coma eesé fôr approvado, 
cabla-lhe apréséninr  autro, anniado 
por toda a redresentação  nortista, 
lanntando de direitos a Imnortação 
da carma da Argentina e do  Uru- 
gua”, sob o mesmo fundamánto, isto 
Ss, fe ue a ualidada da carne da 
Argentina e do Uruguas 4 supérior 
A carne do Rin Grande, conforme 
acabava da declarar o orador, 


A NEÓRGANIZAÇÃO DAS PoLI- 
CIAS MILITARES 


Na ordem dn diz. o padra Camara, 
— na presidencia já sa encontrava o 
sr. Antonto, Carlos — section, no- 
vamente, urgencia para a votação 
do projecto de sda autoria, que tes 
organiza as Pollelas MiJ'tares dou 
Estados e do Distrioto Federal, Jus- 
tificando a vntação dessa materia, 
como uma necessidade para a segil- 
ranca nacional, aceentnouw que não 
era justo ane flrasse case projecin 
na dependenela da wvnlacção da re- 
forma da Carteira da Redesconth, A 
ceforma soffria uma tenaz obstru- 
eção, andando, por Isgo, “a pasto de 
kagado", E 


FALA O "LEADER" DA MATORIA 


O sr, Pedro Aléixo responden-jhe. 
De Inlelo, applaudiu-lhe o Interesse 
natrlólico.: Discordava, no emtanto, 
da manéira como callocou a ques- 
tão, nó pónto dp vista da segurança, 
nacional, Ora, a millcias ertaduaea 
estavam párts'tamenta organizadas, 
À tua reorganização — «a accentitou 
bem o termo — não-podia constituir 
abjreto de Iimpecilho aos trabalhos 
da Camara, nésta final de eeesão le- 


O padre Camara ainda volta nfa- 
far, em tom decinratorto, dizendo, 
que 6s soldudos reclamavam justiça 
a batiam à porta do Palacio Tira- 
dentes “pedindo pão”, E sallentou por 
ultimo, uma sessão extraordinaria, 
figurando na sua ordem do dia, em 
primeiro logar, o projecto, ? 


'A SOLUÇÃO DA MESA 


O &r. Antonio Carlos concorda com 
nalvilve a convoca uma sessão extra- 
ordinária para as 21 horas, 

E logo passa 4 materia do avul- 
so, Netorna-se à votncãn da emenda 
n2 1 da Commissão ds Finanças Ro 
projecto due altera a Carteira de 
Redescontos do Banco do Brasil. 
Essa votação ticou interrompida na 
véspera por falta de nunéro, 


obsTnUcção 


Submettida a emenda ao voto do 
Blenarto e dada por anprovada o sr. 
João Neves réciama a verificação, E 
emquanto esta sé faz, O ar, João Ne. 
VêES  uômio vem acontecendo, com- 
manda a minoria para uma retirada 
do recinto. Ô mesmo exito das ve- 
tes antériores, NÃo ha numero. Pro. 
cede-se 4 chamada, o 8 fúdéB do “quo. 

Í 


cum" se confirma, 
Fica, novamemnde = Emterrompida a 
nto materia, 


votação da 1 
AS DIVIDAS DE COMPRAS DE FA- 
ZENDAS 


Passa-se, então, À materia: em dia- 
cussio. A primeira dellas & o pruje- 
eto que revoga nes disposições cons 
tantes dus letras, “UU”, “elo “it” do 
art. 20 do decreto nm. SM .S4I de IE du 
maio de Liss (uividas provententes de 
compras de fazóndue), - it ja 

U sr, bampáio Vidal ley um dia- 
cuísO à respeito, sustentando que n 
projecto visa, principalmente; fazer 
Justiça n0s lavradores, uma vez que 
Pre E reajustâmento ec» 

co foi a amparal- - 

perth Go paral 05 sem ves 

Pri com a pulavra o xr, Bar- 
nto, Unicame 4 

Per ernias mente para encher 


A SESSÃO NOCTURNA 


A sessão nocturna fol convocada 
com o objectivo principal da se vo- 
tar o projécto sobra a reorganiza- 
cão, Instrucção, gurantis e justiça 
das Policia Militares, Entretanto 
a minoria resolveu, pela voz do seu 
leader, agitar a questão do reajus- 
tamento dos vencimentos dy func- 
stomallamio elvil, 

cante da attitude que n qnlnoria 
vem tendo em velação dx VOLNCHa 
o-ar. Pedro Aleixo. procuromw sola 
clonar o limpasse, pronettendo, cex-. 
tudar o Impasse, promettendo nina 
entu noite, com a. presença do mi- 
uistro da Fazenda, O assumplo 4 


o reajustamento, d minoria decidiu | 


abstrulr a passagem de varlos'pro- 
Jectos de intereses nacional. em- 
RNania o pretaeata da Republiva 
não enviar Camara a na 
com af tahéllaz, Da 

Era o que ae sahia antes da aber- 
tura dos trabalhos norturnos, 


FALA O “NM, JOAO NEVES 


Na tribuna, o er, João Neves dis- 
sê que era forçado a fazer uma 
declaração à (Camara o ào paiz, & 
respeito da attitude da minoria, re- 
tirando-se do recinto, por occasião 
das votações,  Deante das criticas 
da imprensa, tinha a declarar que & 
minoria não fazia obstrucção syr- 
tematica. A razão deesa attitude 
residia no seguinte: a minoria não 
comprehendia que o governo tivesse 
deixado de cumprir a solênino pro- 
messa feita Ao funcclonaligmo civil, 

Intervem o sr. Pedr oAleixo para 
dixer que justamente “porqua “deseja 


o governo fazer Justica no funceins. 


náfisnia é que não foi! possivel uubo, 
metter no Legisiativo o complexo 
nesumpto, E adeantom que na recia 
mações choviam sobre o trabalho 
da Commissão Mixta, gendo nec.s- 


sario retormal-o, retocal-o aqui 6 
all, Ixso dava uma ldéa do que q 
a questão, que pura nultus se à |- 
gurava simpiistw. Dahi a demora. 

— Mas o governo podia mandar 
uma proposta de abono provisorio, 
como fez com os militares — diz q 
st, Avcureclo Torres. 

O ar, João Neves retomou a pala- 
vra, falando na penuria dos servi- 
dores da nação. 

— Penuria ? — Indaga do meto do 
recinto o ar, Pedro Rache. Qua pes 
nuria é asa? 

Maa nisto surge um debate aca- 
torado debaixo dao tribuna O cmro 
Ralgado Pilho, exaltuda,  ptotesta 
contra a netividade cobstencionista 
du minoria, 

Jasa 4 nocivo nos 
naclondeg! — grtatas 
— NÃn apóolndo DL — petrucam 
da minoria, 

aro Acenrvlo Torres 
evllava que o goverto não 
venperde vo O matt dever, 

-— pntão, o entumago dos milita- 
res d qmelhor que o estomago dos 


pts. futarestos 


na 


tambem 
PRADO 


eivdat = pregunta, nús bros, 

— Noset vd de estomago, estam 
do acentdo com vo CX — Oliserva 
o sr, Pedro Rache, , 

O sr. dodo Neves our vez teto- 
ma a qulavemn, Mevorda, Agora, que 
sen minoria vivesse de obatricção, 
uito terlatmos arenmento jura IN, 

Os, Pedra Aleixo dá natro air 
te. Na renlidado, a attitude da anl- 


norikoprejudicata a paxengem de 
muterias do ulta Interesge, 

— "Nossa ntifiude A uma rênresa- 
Mal —e denunela o sr, Jdão Neves. 

pB secrescenta que a obsirueção 
continuará, excepto para à projecto 
aobraas Policias Militares. 

— Tem armas! — aprovelta-se o 
sr, Pedro Rache, 

e Não, nãa é por Isso, diz o ora- 
dor, 

— Então, não 4 por isso tambem 
qua o governo dei o abono aos mi- 
litares, vetruca o er, Racha, 

O sr. Ribelrn Junior, com seu vos 
xelrÃo. diz que o sr. Toto Nevbk de. 
via ter tido identica attitude. quan- 
do se votou o abóno nos militares, 

“— E" uma hravata a posteriori! 
-—. 4lz mais alto o deputado amazo: 
nansa. 

— VW, excla. enbe que tambem faço 
bravatas a priori — responde q ar. 
João Nevez, 

E la prosseguir, quando Dsr, No- 
suelra Penido neéde licença para um 
aparte, Declara: 

— Ouvi da presidenta da Repuhil- 
ra qua votados os projectos sobra 
Impostos, teria o governo percurso 
para attender ao reajustamento, 

“ E concita: 

— Votemos, primeiro. O augmen- 
to ne Impostos! ' 

Estabelece-se um vivo debals em 
razão dessa declaração. 

O nr, doão Never conclue roaftir- 
mando que a minoria nÃo consenti- 
rá em nenhuma votação, a menos 
qua o governo resolva o caso 

Excepção, anenna, para o projecto 
das Polícias Militares... 


A RESPOSTA DO “LEADER! 'DA 
MAIORIA 


O sr, Pedro Aleixo dem resposta 
Immediata ao “leader” da minoria 

Disee que a maloila sahersa, como 
unmpra, cumuyrir o seu dever, Era 
uma Injusticagarave. attriblilr-ga À 
mé vontade da maloria ou do mover 
no à procrastinacão da questão, Só 
Levo conhecrnento da attltudo da 
pinoria, na vespera. 


O accôrdo gaucho || 


Mia, a 

vesponsalitiindes 

Ao concluleç o neo Pedro Aleixo dino 
ee que a mintoria uÃo sa negava a 


Depolg € presidenta — ara, nessa 
oecantão, o sr, Wuvalgo Lodi — an: 
nuncia o projecto dam Polâuias Ni, 


A minorly estava decidida q não 
dar numero, emquanto não sa decs. 
dissa o caso do reajustamento 

Intervem o sr. João Neves, A 
niinoria, disse, só na vespera resol. 


Pedro Aleixo então lana ta 
que na minoria eà a esta altura cg 
untmasse a explicar ana atrtiuda 
após tantos dins de falta de moias 
cum, lyra, na verdade, um exce- 
Clento parlumentar, mas que =d des 
via ser utilizado Para as materias 
nocivas no Intevesta do palzç a ent. 
mora por já sa tervm  ausentado 
da io varios elementos da indloria, 


VepresCNLANAÇo um momento ma 
turva preponderante com tefevencia 
ao “quorum to Como ha projectos 


de gene relevancia na ordens do 
minorias deck pagar ne nas 


va hata netnal, 


estatua questão de reajustamento, 
e ae cerne imentaro qua ao coro 
vento opposta adelxnsae da votar 
outros projevine ade tanta imporiane 
clay como o proprio resfustamento, 


EM PROTENTO 


Os ultimos amlúntos da hora da 
expediente foram aproveitados pato 
er Arthur Mecnnguos Nihos Pros 
testo contem persenelções na q 
poverio de Minas, dime, vem ratio 
enndo contra om eus adversarios, 
valendo-se da situação excepcional 
do estudo de sitio, 

— Nunca houve tanta Jberdado 
em Minas como no goverto do ar, 
Benedicto Valindares, dia o ar, Care 
los Luz. 

— Avradito que tal aa tenha da- 
do, responde o orador, lo tempo 
em qua, v. ex, foi secretaria do ls 
terior. Agora. nho. 

E leu cartas & 
correlígionarioa seus. 

TPUMULTOS E PROTESTOS 

Passou-se À ordem do dia. Volas 
ca, de Início, a redacção final da 
projecto que renrmaniza a Conta. 
ho Nacional de Educação: 


telegramimas da 


Wtares, com upa gequerimento de 
urgencia, afim Me ne provocar o pa 
rerer verbal da Commizcho de Seyu. 
runça. O padre Camara, autor do 
projecto, estava no recinto, interes. 
sato pela votação. 

Entretanto, o er. Demetrio Nas 
vier pomquerem um frazo de 2 horas 
parn aqueila CommissÃo ne magi- 
festar a respeito do projecia e das 
emendas que foram apresantndas 

Fol como tima bomba, O nara 
Camara ficou aurrpreso, Tinham 
tha assegurado que a volacão d3 
nrojecto seria rapida. sem troneços, 
O padre Camara falou exaltaln, 
Houve trocas acaloradas de abartes, 
Falam os «rs, Ribeiro Junior No. 
mueira Pentdo, outra ves o ar. De 
matrin Navler, 

0 debate 4 prolongado a me pro. 
corra em melo da lumultos e de pto. 
testos. Os tyempanos não cansam de 
BOnF. 

Afinal, o oroprio padre Arruda 
apresenta outro requerimento, redu- 
zlndo para | hora o prazo de M, 
pedido pelo sr. Demetrio Xavier, 

Dando como rejeitado, o padre Are 
ruda recinma a verificação, a ass 


Continoa na 4º pur) 





“O sr. Flores da Cunha 


poderá fazer governo de 


gabinete somente com os liberaes”, — diz o sr. 





As notlelas em totno do acvordo 
no Rio Grande do Sul tem variado 
de teor. Até agora nho pe sabe, HU 
certo. o que te positivo realizaram 
os-proniucuros das: “"demarches”. 

Os “Diarios Associados” prbcura- 
ram ouvir a opinião de destacados 
proceres da Frente Unica e do Par 
tido Liberal sobre a pacificação que 
go pretendo fazer, bnscada num go- 
vero de gabinete, 

Depois de dizer quo nho era con- 
tra o regimen parlamentar, o depu- 
tado Oscar Fontoura asseverom que 
a exportencia deveria sor extensiva 
no governo federal. Quanto no lo 
Grande do Sul, achava aque poderia 
ser adoptado o governo do gabine- 
te, mas somento com elementos do 

vvernador Piores da Cuala, Woo 
deptinda federal fronteunista justl- 
ftteons . 

“— esnu totalmente contrario & 
proposta de avcovdo político que In- 
clua a collaboração dos elementos 
da Frente Unica ao governador dn 
meu Estado, Existem graves e gran- 
des motivos que nos separam do ge- 
neral Flores da Cunha, e por lzso, 
acho que. em qualquer hypothese, 


não devem os chetez da Frente Uni-, 


ca colaborar com elle em qualquer 
especie da governo,” 

Depols, aceregcentos! 

— “Na verdade, não acredito na 
effactivaçãn tosse aceorda política. 
E no caso de verificar-se a sua efte- 
etivação, eli terá duração epheme- 
ra comn,as rosas do poeta franecz... 
Acho que ha nisso tudo muita poe- 
ein Jnatil, es afinal de contam, va- 
mos chegar 4 conclusão de que o 
que fol proposto fenrã na bãa von- 
tnde e no sadlo patriotismo dos meus 
nobres e Mustres compunhelros rm, 
Raul Pilha e Metrlolo Curdoso cujo 
nardbrado enforen em prol ida pact- 
ficacia geral e sincera da nngea ter- 
ra, para bem-do Brasil, cnnvem ser 
hem destacada, Jssom dois elindine 
meracam a nnssá respeito pelaçaln- 


eeridade q patrintismo em nuh ao 
empenham em consegntr gealizar 
uma obra, ana, Infelizmente, mm 


grandes mollvna marqea + politicas 
decaque Jhe falelo tornam Impossivel 
ser etfectivada," 

Irdagado enhra a nossibilidado do 
aceitar o nronvda, ento fosro affn. 
racida a neesidenria da gobineta aa 
er, Pon Pla, o er, Oeear Fontan- 
ra affirmon: 

— “Primeiramenta não qeradita 
ema nar, Pilia pectineco mn nffnrani. 
manto; Fm segunda Ingar, peefira 
Hear a Jembrarme ceenra dos ma. 
tivas moraes pq nalilicns nun nos se- 
naram do ar Florre da Cunha," 


“E! POVCO VIAVEL O ACronnor 
DIZ O sm, ASCANTO TUHINO | 


O deputado Ascanto Pula assim 
ses CXpressom «bhre q aceerda: 

— Não tenho abudo opiniio far- 
manda, porequo queda ae quasilica re. 
fi mu me foi eonmmentendo,s Por 
ementa, "in cs cn orando 
que tenho recnbido alenvós ade vaio 
tam, Bim qpatesteg na Camarao nlbis 


com ns proprios membram da Opna- 
nicho ponderet que a Frente Tine 


exlgly do Partida Vlheral nlgúmas 
noncesshes. particularmente mn tn 
cante fe subenrefalinras, as quer 


acreditava mão serinm areilas pelos 
chefes Jocars, esco moda, paei- 
ficação encontraria, naturalmeste, 
certos ahetacitiog e, pnr cesa parão 
cnnsifnre.a pouca vinvel, 





Oscar Fontoura 





CONFERENCIAS SEGUIDAS PANA 
REMOVER AS DITFICULDADES 


PORTO ALEGRE, 27 (Do correde 
pondente) — Prozezuem at reu- 
nides dos procéres e “Jaadars” cas 
duns facções que disputam a htc 
gemonia política do Futado, Esses 
elementos têm rápelldo auns cone 
rerenclas tentando contornar as dit 
fleu'dados surgidas. O sr. Flores da 
Cunha esteve cem reunião com os 
proceres lherges, 

O sro Tan) Pla conversam mor 
variam vozes com os chofemida Pri. 
te Enlen, anuunciando-sa tambem 
uma reunião conjunta dos frentes 
unistas, 


INACTIVYIMDADE DE TM 
AVANÇO DE orTRO 
PORTO ALEGRE, PT (No entre 
pondente) — Emauanto de um Iuin 
as negociações estejam paralvsadas, 
por outro ha um Avanço de prepa- 
rativos, Arsim é nue ce annunda 
que o =&, Darcy Azambuta dá elabt- 
róu o ante-prolecio dn governo ta 
gahinete, Bate for submettifn aa dr 
Raul Pla, que não conenrdou coin 
os termos Interrnes, Anquella RO 
positura Jegislativa. Mo sr Pin 
ajustoy e2lgumas rmodifiraçãer AO 
ante-protecto, 
informam que eme prover Ca 
Frente Unica, está Jqualmente “A- 
horando o programma do governo 
de gabinnto, 


08 CLASSISTAS NEFORCÇARÃO 05 
GOVERNISTAS NA  ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


O sityuncioniamo Ceeiranma 
augmentadrs as esp! mw do fee 
foreamento dr suns hontes DA Ate 
semblta do Testado, 1º nur estando 
conclusão dos trabalhos 


LADO, 


tem 


proxima a 

constitnetonnes, nquelia Comida Se 
vera Uransfocmaresa em auserhita 
ordinaria, da qual navitelparÃo ns 
representantes rinasintas, O goNtr 
no entadunl conta com grandes 
probahilidades de eleger a maloria 


dos representantos njassintan “pasta 
maneira, a coligação radleal=200!de 
lista será revigorada, parendento, 
poesiva'mente, a mala de 40 0 Numb 
ro de seus componentes, | 
drvhe fcqu 
A FORMAÇAN DE UM GRANDE 
PARTIDO OPPOSICIONISTA FLUMIe 
7 NENSE 


A notleta que hontem disulzAmos 
sobre o fracasso do accordo no Estar 
do do Ho, teve Intensa repercussão 
nos metos ligados à ylãda publica da 
vizinha unidado Irderativa, 

Ainda ngora, confirmando a nota 
informusão, 0 xr, Giwyer de Azevedo, 


destartdo elemento da Dudio Rrde 
gressinta, menino de ddr giro una cars 
Bu so general Christovão inreelioa 
propondo go vroação de tm grnnhe 
panrtdada opemeesebede eta numa pista 
Rss agremiação pesmlincia da tus 
são dus corventes progress inin-nonins 


E ' ' 
Vasto esa en adobe ha 


das no ditimo qitito  gurernampns 
tal. 

Na ena carta o sr, Gwpxor de Arte 
veda trota enmmentarioa enhrs as 
“demnrabrs! atá então renlizades Dar 
va o accfrdo, Euse procar cnmbas 
Vn=e gor numepnsas razgina é jármo 
nava dizendo que a Untân Prngrese 
sista devnria deixar ainda abertas 
sas portas para os que maljas que 
ressam enlrar e para os na [A dd 
Javsem sair, Ê 


ARARANA ARARAS AA AAA AAA 
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O embaixador Jorge Prado can 
didato à presidencia 





4 noticia de ter sido levantada em 
Jima a candidatura «do embaixedor 
Jorge Prato á presidencia da Repu- 
blica do Peru" foi recebida com ju- 
bio nos ecireulos diplomaticos, intel- 
leetuses c sociaes desta capital, 

Desde que, numa phase difficil das 
negoclag ões levadas a effeito no Rio 
de Jairo para a enlução pneifica 
do conflicto de Letícia, o sr, Jorge 


Prado, chegou ao Brasil, soube o re- 


presentante do Peru" conquistar nas 
varias esphoras em que exerceu sua 
actividade, as sympalhias e a estima 


“de lodos quantos Liveram opportu- 


nidade «de entreter com elle relações, 


Sua pirticipação nos trabalhos em 


prol da conclusão da paz entre seu 
pojz ca Colombia foi proveitosa e 
tornou-se merecedor mais uma vez 
da gratidão peruan. 

O si, Jorge Prado pertence a il- 
lustre fainilia de seu paiz, tendo seu 
pae, o general Barianno Ignacio Pra- 
do, herve da juta para a indepen- 
dencia do Pern', ocrupado a presi- 
dencia da Republica, ' 


Altenido pela politlem, o sr. Jor 
ge Prado conquistou rapidamenta, 
altas posições nos cireulos parlamen- 
Urres, chegando, em 19M, a chefinr 
a opposição e tomyr pure activa pa 
revolução do 4 de fevereiro, 

Exilado, depois «de dominado pelo 
governo o golpe revolucionario, » 
sr. Jorge Prado e alguns de seus 
companheiros, quando a bordo dy 
navio que os levava para o dester- 
ro, se revoltaram, obrigando o com- 
mandante do vapor n desembarcar 
os exilados em porto de eua propria 
escolha na America Central, 

Com a mudança da politica perua» 
na, o sr. Jorge Prado regressou ao 
Peru", sendo, pouco tempo depois, 


NO SERVIÇO GEOGRA- 
- PHICO DO EXERCITO 


Como que esquecido no Morro da 
Conceição, a cavalleiro da rua Acre 
o Exercito tem all a sédo de um 
a seus mnis importantes servi- 

8, 


" 





o Serviço  Geographico do 
Exorcito que, graças nos ensina- 
mentos de uma missão de technl- 
cos eustriacos, € hoje um instlluto 
que surprehendo a todos os mili- 
tres estrangeiros que o visitam ou 
têm ensejo de ver os seus valiosos 
ttabalhos, 

Como organização technica, pou- 
cos Exercltos o possuem igual, 

Trabalhando silenciosamente, Já 
€ vultosa a obra prodnzida, ao 
mesmo Lempo que habilita, annual. 
mente, (turmas e turmas da offl- 
cises com q curso qua é all mi- 
nistrado, 

Dirigido pelo coronel Alípio di 
Prímio, technico da grando valor, 0 
Serviço Geogranhico diplomou hon-= 
tem mais uma turma da officines. 

A entrega. dos diplomas fol feita 
em sessão solemne, presidida pelo 
Eeneral Pantaleão Pessoa, chete do 
Estudo Malor do Exercito e com a 
presença do general Nnel, da Mis- 
são Franceza q altas patentes do 
Exercito, 

Aberta a sessão fol dada a pala- 
vra ao orador dá turma, 1º tenente 
Eugento Freitas Alencar. Após fa, 
lou n paranympho da turma, cant. 
tio Alfredo Menna Barreto, seguin- 
decsaslhvo o coronel Aliplo di Prl- 
mia. 

Encerrando q sessão q general 
Pantaleão Pessoa pronunciou H 
geiras palavras felicltando os offl- 
claes que coneluiram o curso. 





Embaixador Jorge Prado 


encarregado pelo prefidente Benovi- 
des, de formar um gabinete de con- 
centração. Dem sucecdidy nt sua 
missão de governo e de apaziqua- 
mento, o sr, Jorge. Prado; quando 
deixou a presidencia do Gabinete 
peruano, foi designado para as fun- 
cções de ministro do Peru" no Rio de 
Janeiro, sendo promovido a embai- 
xador quando da elevação 4 Embai- 
xada , da. representação, diplomatica 
do seu paoiz no Brasil, 
Necentemente .-o governo de Lima 
galardoou os serviços prestados a 
sen paiz pelo sr. Júrge Prado con- 
cedenda-lhe o mais alfo gráo.da con- 
decoração peruana:, “Orden del Sol”. 
LEVANTADA A CANDIDATURA DO 
SR, JORGE PRADO; . ACTUAL EM- 
BAIXADOR, NO BRABIL ; | 
LIMA, 27 — (U. P.) — A -Junta 
Executiva Nacional proclambu a can- 
didatura: do er. Jorge Prado Urga- 
techo & presidencia-da Republica nas 
eleições que estão “mareudas para 
mendos de 1986. + 1 14 
O sr. Jorge Prado exerce actual- 
mente as funccões de embaixador 
junto an'governn do Brasil. 
E' esta a primeira candidatura le- 
vantnda no paiz, é 
* CT e SS 


“RADIO TUPI 


à QUARTOS DE HORA 
A » DE HOJE 


E90 1 607— FLORA MEDI- 
CINAL. . . 
20.30 — PROG CAFIAS- 
PIRINA, 
21,30 — SUL! AMERICA, 
“20.00, 20,15, 20,45 e 21.15 
— Concurso de marchas |, 6 
sambas para o Carnaval. 
20,80 — Concerto de mur 
eica allemã, com Christina 
Maristany (cantora), Leoni= 
das Autuorl (violinista). e-or= 


chestra de cordas. td 

19.45 e 20.30 — Program- 
ma de musica ligeira + com 
“Walter” Jimmy  (cantor)' e 
Jazz Tupl. EM, 

22,00 — Quarto de hora: de 
canções por Mascha Veluyveva, 

21.00 o 81.45 — Program- 
ma de musica de camera com 
Christina, Maristany . e. cor-. 
chestra de cordas. 

22.15 — Recital de 
por Tenlas Savio, 

22.40 — Programmn de 
musica popular por Tvette 
'“Canejo, Herivelto Martins, e, 
conjunto regional de Benedi- 
cto Lacerda. * É 


violão. 





-CONFERENÇIARAM 
“COM O MINISTRO DA 
GUERRA 


Entra outras altas personalidades 
o ministro da Guerra recebeu hon- 
tem, em seu gabinete, o embaixador 
da Allemanha e o deputado Wal. 
demar Falcão,, - 





EE 


do Perú 


E e a ES a o tes E Coe 








“err et rr 


DESPEDIU-SE O MINIS. 
TRO DA ALLEMANHA 


Apresentou hontem as suas des- 

pedidas no ministro das Relações 
Exteriores, o sr. Arthur Scbmidt- 
Elskop, ministro da Allemanha, 





Esteve hontem, .rtundo, o Tribu- 
nal Superior Eleitoral, zob n p-e- 
sidencia do ministro, Hermenegildo 
do Barros o presenter tndos os seu 
membros efíeotivos, com excepção 
do sr, Gore Linhares, que, ha dias, 
ne ausenton desta capital, 

Ni procuradoria geral funcelonou 
n ar, Armando Prado, 


DOIS REGISYROS PARA OB CAN- 
DIDATOS SOR LEGENDA E 
AVULSO 


Lida e approvada, sem rectiítica- 
qões, a acta da sessão antarior, à 
nresidento cedeu a palavra ao er, 
João Cabral pura relatar o processo 
em que o procurador reglonal | do 
Pará consultou ao Tribunal Sunpe- 
rlor sobre se um candidato regis- 
trado sob legenda, para sér votado 
em avulão necessita de novo regis- 
tro o so nas eleições municipaas 
node 'o eleitor de um municipio 
votar, como fiscal, em outro munt- 
ciplo, pertencentes ambos á mesma 
região, sem preenchimento de todas 
as formalidades exigiveis para a 
transferencia de domicilio eleitoral. 

apreciando 2 primeira parte da 
consulta, o pelator falou longamente 
sobre a importancia do registro dos 
oandidatos em face da actual le- 
gislação, para conelulr no sentido 
de que, tendn sido ' registrado sob 
Weenda partidaria, o eleitor não 
precisa solleltar outro registro, afim 
da Rer auffragado e Jegalmente re- 
conhecida a votação avulsa que oh- 
tiver em qualquer pleito, municipal 
ou: estadoal, 


Em seguida, coube ao sr. Miran- 
da Valverde ennumerar as razões 
de voto, contrariando o ponto da 
vista sustentado pelo | relator, pois 
achava que o Codigo Eleitoral exl- 
ge dois registros dos candidatos 
para o eflfeito do assegurar a vali- 
dado da votação sob legenda e avul- 
sã.. 


'Pelos votos do-srs, Collares Mo- 
relra o Plinlg Casado, e contra. o 
do sr, Laudo de Camargo, o Tribu- 
nal manteve a opinião do sr. Mi- 
randa Valverde, sendo, assim, exl- 
gldo duplo registro para os candi- 
datom que quizerem ser votados 
dentro das legendas partidarias .e 
por process, avulso, 

Em relação À parte flnal.da con- 
sulta, o Tribunal, unanimemente, 
decidiu que, no pleito municipal, O 
eleitor não pods votar, mesmo 
somo fiscal, em outro municipio se- 
não naquélis em cuja relação de vo- 
tantes fol incluldo, isso sem ter sa- 
tinfeito os requisitos da transferen- 
cin da domicilio eleitoral, previstoas 
ny lei vigente, 


O CASO MARANHENSE 


A seguir, passou o Tribunal a 
apreciar o nrocesto em que O ST, 
Achilles Lisboa solicitou a Justica 
Eleitoral que fosso attestada a, le- 
gitimidade de seu exercicia no car- 
&o de primeiro governador consti- 
tuclonal do Maranhão. 


Na reunião anterlor esso proces- 
so. cujo julgamento fôra -ha alas 
convertido em diligencia afim de 
o Tribunal Regional do Maranhão 
informar sobre o mesmo, havia gldo 
relatado pelo sr. João Cabral 4 o 


tos. 

m succinto parecer o procura- 
Pi na sessão de honten,- opinou 
pela concessão do attestado, “sem 
entrar na questão de saber sa às 
Assembléns Constltulntes podem au 
não restringir o tempo do mandato 
dos governadores, questão a que al= 
Idi o sr. Achilles Lisboa, no prin- 
cípio do seu requerimento é & qual 
está subordinada 4 autoridade com- 
petento”, 

Seguju-sa” com a palavra 0 ar. 
atiranda Valverde declarando que q 





UMA NOTAVEL DESCO- 
BERTA ARCHEOLOGICA 
NA RUSSIA 


MOSCOU, 27 -(H.) — âAnnua- 
cia-se a descoberta em Sukhumit- 
tanj' (Cuucaso), do ossamento de 
um homem da edade da perlra. 

Os especialistas sovieticos vão 
apresentar relatorio sobre n des: 
coberta ao Congresso Internacios 
nal de Archeologia, que se reuniri 
em 1937 ria 





Trinta dias após a madrugada vermelha 





Foi inaugurado no Q. G. o retrato do major João Ribeiro 


Entre os militares vietimados polo 
mnvimento subversivo do 3º MR dl 
conta-se mn major doãn Ribeiro Pl- 
nhelro, nome que tambem avultava 


PREJUDICADO O “HA- 
BEAS-CORPUS” PARA 
O CAPITÃO AGOSTINHO 


INAUGURA-SE HOJE NO PASSEIO 
SUPREMA 


O capltto Agostinho Pereira Fl- 
lo, aceusado de prrtlcipanto num 
movimento extremista quo deveria 
ltromper, ha dias, no Paraná, onde 
essa offlclnl estava / servindo, fol all 
preso por ordem ido ministro. da 
biritão o logo trazido parn esta ca- 
bital. 

Do Curltrha o capitão Agostinho 
Fequerou, por ceu advogado, uma 
ordem de “habeas-corpus”, à Córte 
Suprema, 


Na ressão de hontem, o ministro 
Laudo de Camargo, relator do pedi- 
do, julgou-m prejudicado, em faca 
fas informações prestadas pelo mi- 
ida da Guerra e do estado de 

Esso voto fol approvado unanime- 
menta, 








fficinl de veal valor, elemento 
Pd so destacava entre os offleines 
que constituem a Estado Maior do 
conimandante da Lº Regiho Milltur, 
ella toi morto pelos rebeldes do 3.º 
R. 1.º quando no desempenho de 
uma missão que recebera de seus 
chofes, 

Eua morte, Instanlaner, causeu 
geral consternação entre os seus 
camaradas que, hentem, decorrido 
um mez, lho prestaram uma homs- 
uagem posthuma, inaugurando n sên 
retrato na sala em que trabalhava 
no Q. G. da 1º R, M. 

Neunidos o general Dutra e todor 
os officiaes do Q. G., bem como O 
general José Pessõa e offlclues de 
seu Estado Mnlor, na mesma sala 
em que trabalhou o extincto offi« 
clnl, presentes tambem a viuva do 
major João Rihoiro o outros parén- 
tes, foi Inaugurado o seu retrato 
que so via á parede, velado por um 
creps, 

Descerrado pelo tenente Enio 
Martins, o gencral Dutra déu a pa- 
lavra ao chefe do seu Estado Ma'or, 
coronel Pinto Guedes, que | pronun- 
cia um mimocionante discurso sore 
a personalidade do extincto, 

Depois de evócel.o e de se referir 
& homenagem. que seus camaradas 
lhe prestavam, o coronel Pinto Gue- 


1 


des, chefe do E. M. da 18 Rexito, 
voitando-se para o retrato que =& 
ostentava à pnrede, assim  justifl- 
cor a homenagem: 

“Do allo daquella parede, domi- 
nanto é soberbo, João Ribeiro, cho- 
rado por todos nós que lhe reveren- 
ciamos a memoria e lhe proclami- 
mos, entra soluços, as virtudes a à 
sua Inteireza moral, será, aqui, à 
sentinela eterna «que alertará os 
vindouros para o cumprimento rigo. 
roso do Dever, que despertará eqer- 
gias adormecidas, e, acordando cl- 
vismo, gulará os soldados da Patria, 
bravos como elle, para os combates 
encavniçados e sem treguas contra 
os inimigos da grandeza e felicidade 
do Brasil!" 


- Na moldura do quadro, em um 
cartão, gravadas, vlem-se a data do 
falecimento e a segulnte legenda: 
“Exemplo de bravura e nobreza no 
cumprimento do dever”, 


Os SÓLDADOS DO 3º R. T. QUE 
SE CONSERVARAM TIEIS 


Foram nproveltndos mos 1º a 2º 
nm. T. — Dando effectivo no 
UR. 

Pelu lista de nomes que publica- 
mos abaixo se pode ver que ape- 


(Continus na 6. pagina) 
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7. &. sómente nho entrou, desde 
logo, no merito da questão porque 
os urs. Miranda Valverde e Ar- 
mando Prado, pdelram vista dos au- 


O JORNAL — Sabbado, 28 





de Dezembro de 1935 


O orçamento da cidade O 





Os vereadores estiveram reunidos no gabinete do prefeito A 


— Não haverá majoração nem diminuição de impostos — 


| Assignaram o substitutivo do sr. Fernandes Dantas vinte 


vereadores — O sr. Pedro Ernesto faz um appello aos 





seus correligionarios 





A mincrla dos vereadores do Partido Antonomista e dos re- 
presentautes de classe estiveram reunidos, hontem, no salão nobre 
da Prefeitura, sob a presidencia do sr. Pedro Ernesto, 

“O tim da reunião, que teve Ínleio às 10 horas, fol o de colher 
assignatiurys para o substitutivo do gr, Fernandes Dantas e coorde- 


nar uma solução em plenario, 


O trabulho do político da Pavuna, que fôra lido pelo er. Adauto 


Reis, teve em mia não se augmentar nem diminuir os impostos € 
manter a proposta de despesa enviada pelo Executivo, 


Feita-a leitura do trabalho do ar. Fernandes Dantas, o sr. Pedro 
Ernesto aprellou para os seus correligionarios, 
todos os esforços no sentido de não deixar a cidade sem orça- 
mento. polis. se tal aconteçor, muito prejudicados 
nistração, o contribuinte e a população em geral. 

Dos voreadores presentes à sessão da noite, 
assignar o substitutivo do sr. Fernandes Dantas: 


ds Almeida e Clapp Filho, 





governador Achilles Lisboa fot le- 
gltliimamente eleito a Investido do 
seu cargo, não podendo, todavia, 
nttestar se presentomente se encon- 
tra no -exerolcio legal do mandato, 
pols para Isso falta elementos no 
processo. 


Após, o sr. Collares Moreira, 
contrariando a opinião do seu col- 
lega, áchou qua competia á Justica 
Eleitoral), nos debntes em torno do 
pedido de attestado, estudar, tam- 
bem, a silunção do governador mas 
ranhense, em face do dispositivo da 
Carta Fstadoal que limitou a duras 
cão do seu mandato até o encerra- 
mento dos trabilhos da Assemblta 
Constituinte, 


HOMENAGEM A UM 
POETA 


INATGUROT-SE HOJE NO PASSEIO 
PUBLICO A HERMA DB 
OLAVO BILAC 


Tromovida por um grupo de Ifn- 
tellectunes, & frente dos quaes col- 
locon-se a Arademia Eraslleira de 
Letras, realizar-se-á hoje, no Pas- 
selo Publico, a Inauguração de uma 
herma da Olavo Bila, 

Posta" dos mais populares a mais 
amados pelo novo e pelas elites In- 
tellectuaes, Bilac hem merecia, essa 
homenagem, que já tardava, Sun 
obra & uma das mais caranteristi- 
ens do parnasianismn em nossa ter- 
ra, onde, com Raymundo Corrtn a 
Albarto da Olivefra “formam nma 
trinândo tradicional da pocha bra- 
sileira. 


CONVITE AO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA . 


Estevo hontem na Palaelo do Cat- 
tete o sr, Laudelino Freira, presi- 
dente da Academia Brasileira da 
Letras, que em nome desta Institul- 
chão foi convidar o chefe da nação 
para assintir à inauguração da her- 
ma ds Olavo Bllac, ceremontia qua 
terá logur na manhã de hojo, no 
Passeio Publico, 










OQ discurso do sr. Francisco 
Campos trouxe-nos uma vaga 
do esperanças no que diz respei. 
to à educação na Capital da Re- 
publica, 

Tomando a palavra depois de 
sr, Miguel Timponi que affir- 
mou que “ninguem mais indi 
endo... para melhor comprehen- 
der a grande obra até aqui renli- 
zada, pela Secretrnria de Rduca- 
ção e Cultura do acual governo e 
urcar com a responsabilidade da 
soa continuação”, o novo secre- 
taria aflicma: “temos que reor- 
ganizar, que procurar reeducar” 

e se refere à “anarchia na vida 
espiritual”. 

Sem procurar esconder q sen 
“plano, o ar, Francisco Campos 
Vtem a hombridade de declarar: 
“A politica de hoje é a política 
da educação”. 

E pois com a viselra Jevan- 
tada que o novo secretario en- 
tra audaciosamente na luta com 
um programma que podemos as- 
signar de cruz, Fazemos votos 
para que consiga realmente re- 
educar, reorganizar, 

Se hoje em dia tados os “yan- 

kistas” falam em “educar para 
uma civilização em mudança”, 
é claro que essa mudança será 
de accordo com as directrizes 
que traçarem, Cada puiz, nssim 
como disse o sr, Francisco Cam- 
pos, procura hoje em dia orga- 
niízar o seu systema educacional 
com o fim de sustentar o regi- 
men cuja existencia descjam 
garantir. 
Nenhum homem culto desco- 
nhece a importancia da paliti- 
co da educação, só os admirado- 
ros do sr. Anísio Teixeira, em 
uma cegueira notavel, e até of- 
fensiva para um intellectual, 
suppunham que o ex-secretario 
desconhecia o poder que linha 
nas mãos, era apenas um tech- 
nico da educação, 

Não ignoramos que ha algu- 
mas escolas dignas de elogios 
dos estrangeiros que as visitam, 
tal como se faz na Russia, Es- 
tarão tndns elas nas mesmas 
condições? Cremos que não, 
As deficiencias de instaliação 
e a falta absoluta por vezes de 
material escolar são factos bem 
conhecidos pelas nossas devota- 
das professoras municipaes, 

E quanto á parte technica da 
educação. poderão falar algumas 
dessas heroínas que vêem os seus 
alumnos galgarem os annos pri- 
marios quasi que automatica- 
mente, sem que os consigam 
reter, pois ns tão fallados testes 
deixam passar nullidades e assim 





Vãe ser levado á Côrte Seprema o caso maranhense 


A Justiça Eleitoral só attestou que o sr. Achilles Lisbôa foi legitima- 
mente eleito e empossado como governador do Maranhão, sem 
entrar no merito da questão 
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que envidassem 
ficariam a admi- 


dois deixaram de 
os verendores Ruy 





Foram longas e fartamento Ilhyse 
tradas as considerações que o sr. 
Collares Moreira adduziy em torno 
no caso maranhense, citando a Con- 
stHulção Estadual e Carta de 16 de 
Julho, para comprovar a segurança 
do yonto de vista quo esposava. 

Submetiido no plenario, o assum- 
nto, us demais juizes foram de accor- 
do com o sr, Miranda Valverde, se 
limitando a discutir o requerimento, 
por considerarem que a questão da 
constitucionalidade ou não do novo 
Estatuto Político do Maranhão, pos. 
to que da alcada do Judicinrio, não 
teve ser resolvida pelo Tribunal 
Eleitoral, mag sim pela Córie Su- 
prema. 


Após acalorados debates, dos qunes 
participaram todos os julzea presen- 
tes, fol approvada a redacção do at- 
testado, que era concebido nog se- 
Buintes termos; 


“Ouvido o Tribunal Reglonal do 
Maranhão, resolveram os juizes do 
Tribunal Superior de Justiça Elel. 
toral attestar n requerimento do sr. 
Achilles Lishon, que este fol legi- 
timamente eleito e proclamado gover- 
andor do Estado do Maranhão, pela 
respoctiva Assembléa Constituinte, 
em 21 de junho de 1935, e tomou 
Dosse do mesmo cargo a 22 do mes- 
mo imezse anno, ma fórma da artigo 
do das Disposições 'Traneitorias da 
Constituição Federal bem assim que 
não houve recurso dessa decisão e 
posso”, 


O sm, ACHILLES LISBOA iVAM 
RECORRER A* CORTE SUPREMA 


Durante mn sessho de hontem, do 
Tribuna] “Superior Eleitornl, gonndo 
fot jnlgndo o censo do sr, Achliles 
Lisbon, consegulmos apprehender n 
verahão de que o netont governador 
fo Maranhão vne munscitnr perante n 
Corte Suprema, a questão da âncon-= 
ntituclonnlidnde dn Lel Basten elabo. 
enidn peln Ansemblén Constituinte do 
Estando e que, concomiinntemente, 
merin impetroly ordem annnsecurato-. 
eia em fnvor dnquelle governador, 
Para que possa exercer por quatro 
enmos q funcção executiva 'no Mara- 
hão, 





Raul do VALE 


conseguem chegar ao terceiro 
anno primario, crianças anal- 
phabetns, Assoberbadas com a 
papelada as pobres professoras 
viam-sos ninda com a prebenda 
do Jér “livros de orientação” 
taes como “A nova Russia” de 
Barbusse, autor já denunciado 
como pago pelos sovietes. 

E tudo isso não era politica 
educacional: o sr, Anísio Tei- 


xeira não linha empenho “em 
manter a mussa jnculta e sem 
cultura relisissa. edubando as- 


sim o ferreno propício para “a 
civilização em mudança”, 

Attribuimos ao ex-secretario 
mais inteliigencia e visão muis 
profunda e não podemos crer 
que a sua actividade estivesse 
unicamente ahsorta pela teclnl- 
ca tão decantada, Em todo o 
caso, creio que não o podem ac- 
cusar de nacionalismo exaltado 
aquelles que sabem que havia 
escolas onde não se cantava o 
hsimno hrasileiro, por o do 
paiz cujo nome fôra dado à 
escola. 

E não cra politica internucio- 
nalista!.,. 

Promette-nos o novo secreta- 
rio respeitar as tradições bra- 
sileiras no que diz respeito ao 
sentimento religioso do povo 
e ás tradições da fumilia, As- 
sim seja! Não veremos mais nv- 
chivarem-so os pedidos para 
ensino religioso, não veremos 
mais se exigir requerimento com 
firma reconhecida para pnes 
analphabetos.., não veremos 
miis nos cursos nocturnos para 
adultos, fnzerem-=se prelecções so- 
bro n casamento e a natalidade 
attentatorias não só ao bom 
christão como ao mero homem 
de bem, 

São admiraveis os cantos or- 
pheonicos, são lindas as gym- 
nasticas de conjunto, serão no 
entanto sempre aqueiles educa- 
tivos e estas propícias 4 saude? 
Não se interromplam aulas Inop- 
portunamente, não se expuzeram 
as crianças a fadigas excessivas 
a titulo de se cuidar de educação 
physica? 


Se se desmanchar pois o ka- 
Jeldoscopio dessas miragens se- 
ductoras, encontraremos a triste 
realidade de parcellas de verda- 
delra actividade, multiplicada 
porém pelo angulo agudo dos es- 
pelhos da admiração e da gratis 
dão dos admiradores do sr. 
Anisio, 


Como poderia o sr, Francisco 
Campos aceitar o encargo de 
continuar essa obra?..« 
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Kenlizon-se, na manhã do dla 26, 
n solemniídada do lançamento da pe- 
dra fundamental do Pavilhão de LH- 


versões do leprosario-colonia de 
Curupaity, com a presença do minis- 
tro da Educação, do presidente da 
Camara e do altas autoridades, Fa- 
lou sobrs a significação do acto a 
sra, lunice Wenver que disse, tam- 
bem, da necessidade de um apoio 
particular atim dao combater o pro- 
blema hansentano, 


Em seguida, o ministro da Educa- 
ção fez um discurso discorrondo so. 
bre o momentoso assumpto, dizendo 
mesmo que o problema da lepra é o 
maximo problema sanltario do Bra- 
sil ,6 que para sua solução, o pre 
sidente da lepublica achn-re viva- 
mento empenhado, ez notar que o 
governo considera a coopuração pri: 
vada de grando valor nesão comun 
le, é Que para tal contuva com q 





Um alto programma 


O “Estudo de Minas! 
hontoem o seguinte editorial; 


O discurso com que o sr. Francis- 
co Campos encefou a sua actividade, 
na chefia dos departamentos educa- 
cionues do Districto Federnl, encerra 
em poucos periodos um admiravel 
programma, 


Sem descer n minudencias do lo- 
ehnica de um assumpto que conhece 
bem, theorica c DERLICAIRTO: e sem 
traçar as linhas da campanha peda- 
gogica a que do certo vas consagrar- 
se, com enthusinsmo, limitou-se a 
fixar a orientação que seguirá, mar- 


publicou 


cando desdo já os pontos cardenes 
da caminhada. 
Conhecendo a educação, porque 


com os seus problemas se tem pre- 
vecupado ha varlos annos, e saben- 
do avaliar-lhe a influencia na modo- 
Inção dos destinos de uma naciona- 
lidade, encara-a não com os olhos 
debeis do quem lhe vê as vantagens 
superficines, mas como uma força 
principal e essencial para quem 
quer considorar, com segurança, 4 
nossa democracia. 


A vducação deixa de ser assim o 
motivo que vem sendo, unico e ex- 
clusivo, de algumas phruses Juzidas, 
para ser o problema central dos ho- 
mens publicos, em redor do qual to- 
dos devem reunir-se, porque delle e 
só delle é que pódo esperar-se uma 
nação consciente de suas forças e 
de seus destinos, 


Um sonhador de genio Michelet, 
proclamou, com justeza, que a esco- 
la franceza era a “officina nacional 
em que se forja a fraternidade fran- 
coza”, Parece uma phrase feita, A 
phrase, porém, não é um puro “echl- 
quelis do mols”, porque traduz uma 
realidade genuina o palpavel, 
Michelet disse fraternidade, Po- 
derin ter dito cultura, cobperação, su- 
premacia, civilização. Poderia ter 
dito, e mais precisamente, nacionall- 
dade, 


E" que a escola de facto toma o 
tenro barro humano, que se lhe offe- 
rece, na infancia e na juventude, e o 
modela de accordo com os modelos 
que adopta. 


Ora, se ha uma serie de problemas 
que todas as escolas e de tolos os 
tempos e logares têm em vista unifor- 
memente, porque as necessidades ha- 
manas são quasi sempre as mesmas, 
ha tambem uma camada variavel e 
contingente de problemas que são o 
fruto de determinado meio e de de- 
terminado tempo, 


Assim, nas escolas brasileiras de 
ha cincoenta annos alraz o proble- 
ma da liberdade, da fraternidade, dn 
tolerancia e do preconceito de raças 
tinha os mais vivos cunhos, porque 
uma legião de brasileiros de côr 
amargava um captiveiro humilhante, 
Assim, hoje, nas nessas escolas, 
deante da irradiação das idéas dis- 
solventes que vue descendo ás ca- 
madas mais profundas é indispensa- 
vel um serio movimento de contra- 
propaganda, no sentido dealertar as 
consciuncias e convocal-as para a de- 
fesa dos melhores valores de nosso 
patrimonio, 

E' esse o programma do sr, Fran- 
cisco Campos, 


De um lado, 
cindibilidade de se recorrer 4 edu- 
enção, como instrumento para se 
plasmar a nação, tornando-a grande, 
forte e rica, como a queremos: de 
outro lado, se para nos salvarmos, é 
preciso que nos estaquemos, é pre- 
ciso outrosim que essa educação se 
perfaça, sem que rencguemos os va- 
lores tradicionaes sobre que sempre 
nos apoiamos e à sombra dos quacs 
nos desenvolvemos: os valores espi- 
rituaes, a igreja e o sentimento reli- 
gloso do povo, a tradição nacional, 
a estabilidade da familia. 


Com essas palavras, se definiu um 
caminho seguro e luminoso, o sr. 
Francisco Campos revelou, nitida- 
mente, o cerne mineiro, que é teci- 
do, dessas preciosas virtudes. 


Tão seguro e luminoso esse cami- 
nho, que não servirá apenas para o 
Districto Federal, mas para toda a 
nação. 


PROBL 


fundação do pavilhão de dive 


assignala a impres-' 





SS 


npoto da Federação dus Socirdndes 
de Assistencia aos Lasaros e do suas 
congeneres, 

Ao som do hymno naclonal, fol Tan- 
gada a pedra fundamental paranym- 
phando o acto o sr, Antonio Carlos, 

A photographia acima mostra os 
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EMA DA LEPRA 





rsões da Colonia de Curupalty 
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ers., Antonio Carlos, Guetnvo Canh= 
nema, dofio de Barros Barreto, Thqo- 
uhilo de Almeida, Arthuy de Sá Earp, 
Jsnani Agricola, senador Genaro Pile: 
nhelro, Jouquim Motta, ara, Eunice. 
Weaver, Anna Oliveira Lanorta e ou- 
trits pessoas, , 





Os parasitas 





do telephone 


O commercio e os bancos prejudicados por 





Alguns minutos de atrazo ocensio- 
nem, na vida commercial, transtor- 
nos jereparaveis. O retardamento de 
uma compra ow de uma venda, uma 


piu “oração atrazada, ordens que não 


chegarsim a tempo, tudo isgo cons- 
time graves problemas na existen= 
da de um homem de negocios, Dahl 
nasceu a necessidade de uma forma 
de comunicação mais vapida e 
mais efficionte -- o telephone, Elle 
representa, nesse terreno, uma das 
mulores conquistns do seculo, ea 
mais util, Substituindo o archaico 
“moco de recados” com incompara- 
veis vantagens, veio o *telephone 
preencher uma grande lacuna nb 
sector economico, daudo grande jm- 
pulso às transacções udgentes» 

Entretanto, esse, npparelho de 
communicação está tendo o seu ob- 
jectlvo primordint bastante desvir- 
tuado, quer seja por falta de fami- 
linvidado ou por um abuso, talvez 
natural, mas certamente prejtfliciul. 
— os telephonemas inuteis oc os 
telephonemas errados, Parece men- 
tira que Ja, no Rio, quem não saiba 
discar em um apporelho, “não obs- 
tante as divulgações amplas e com- 
pletns que os catalogos contêm, Um 
chamado errado oceupa o mesmo 
tempo, senão mais. que um clumnado 
corto, E na capital da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, segundo 
caleulos recentissimos, são feitas, 
dinviamente, 20,000 ligações erradas! 
Existem, tambem, outras circums- 
tancias que contribuem com fartura 
para o retardumento dos chamados. 
Aa casas commerciacs, mormente as 
padarias c os armazens de generos 
de primeira necessidade, acham-se 
sempre com os seus telephoncs oceu- 
pados pura fins independentes dos 
juteresses da casa, Ou são jovens 
que, na impossibilidade do telepho- 
nar em casa para o namorado, por 
enusa da mamãe, mantem com q “pe- 
queno” um “têle-n-tôte” innchbavel 
e deritante ou são profissionaos! do 
“logo da bicho” que passam, para 
seus iguaes dos suburblos, a lista 
dos primeiros premios, E emquanto 
isto, a dona de casa que quer fazer 
sua encommenda no estabelecimen- 
to, encontra sempro e sempre a 
linha oceupada. E hi outros jncon- 
venlentes cuja citação resultaria 
farta e demasiada. 


MERCADO DE CAMBIO 
LIVRE 


A LIBRA SUBIU A SheNdo 


A libra aceusou hontem na aber- 
tura do mercado de camblo llvre, 
uma alta do 100 réla e fol colada 
ros diversos estabelecimentos de 
credita no preço de 893500, 

Na reabertura: a moeda londrina 
melhorou novamente e passou a 
ser negociada ao preço de 994900, 

Arsim fechou o mercado llvrs, 
frouxo e mal collocado, 





A PROMOÇÃO A SUB- 
TENENTE DO EXERCITO 


Renlizou-ss hontem a reuntão da 
commisnão especta] do promoção de 
sub tenontes, da qual faz parte co- 
mo presidente o general Raymundo 
Barbosa, o são membros os coro= 
neis BRennto da Velga Abreu, che- 
fe do gabinetes, Alvaro Agricola 
Soares Dutra, chefa da D, 1 e 








Graciliano Negreiros chefe do Ser- 
viço Telegraphico do Exercito, 











Ãos assignantes 


d O JORNAL 


Communicamos aos 
nossos agentes que se- 
rão automaticamente 
suspensas a 1.º de 
janeiro de 1936, as 
assignaturas que não 
forem reformadas até 
31 do corrente. 


A Gerencia. 





Um concurso da «Hora do Gury» de P. R. 


Realizou-se, hontem, na Radio Tu-, Gury” daqueila popular: emiésora 


p!, a entrega da alguns dos premios 
do grande concurso “A casa em que 


Os meninos Javme Araujo Lima é 
Catharina Helena Barroso foram dis- 


moro”, promovido pela “Hora do tinguídos pelas lindas composições 


telephonemas superfluos 





Pergunta-so: de quem é a. culpa 
nesses cngos? Da companhia que ex- 
plora esse serviço? Do estabeledl- 
mento que permitte aos geus clion- 
tes falarem em seus apparelhos?, Ou 
dos que cesupam por um lapso de 
tempo excessivo os telephones , dos 
outros? 

Não se trata, todos snbem, de in- 
efficiencia do serviço por vicios: de 
organização ou negligencia do pes 
soul dos Lelephones; os apparelha- 
mentos são modernissimos ce as mos 
ças que trabalham naquelle serviço 
primam pelo trabalho, além de que 
existe uma fiscalização rigorosa, 
Tambem não é por culpa dos donés 
dos estabelecimentos commercihes, 
pois têm que agradar c satisfazor 
aua freguezia, Nestam os “parasitas 
dos telephones”, Esses representam 
50 "jº da demora oceasional nas llga- 
ções, Os outros 60 *|* são o conges- 
tionnmento do serviço, em determi= 
nadas horas do dia, quando a actt- 
vidade commercial chega ao augeu 
E o telephone, é então, empregado 
em tudo e para tudo. Unidos essas 
clreumsinneias, 4 influencia dos te 
lephonemas sem finalidade especial, 
de pessoas ociosas, e das brincndet- 
ras — o chamado “trote” — surge 
p excesso de trabalho para “as esta- 
ções, prejudicando o serviço normal, 
que se intensifica consideravelmente. 

Sá ba um meio de por fim a esses 
excessos e mo abuso nos telephones: 
dq substituição da tarifa fixa com 
miumero ilimitado de chamadas para 
n cobrança proporcional aos telepho- 
bemas. 

Naus grandes capilaes e nas clda- 
des Importantes da Europa, dos'Bs- 
tados Unidos «e Australia, esse 'pro- 
cesso obteve a mnis franca aceitação 
por parte do povo e dn commercio,; 
A Imprensa, espelhando a entisfa- 
ção das populações, teceu a respelto 
oa qnais elngingos commentarias, 
chegando o “The Telephone Naclo- 
nal Journal”, a nffismar que “so 
fosse preciso dar uma prova da po- 
pularidade conquistada pelo “serviço 
medido, bastaria apontar o facto dê, 
no vigencia deste, ter augmentádo. 
incessantemente o numero de .tele- 
phones”, 


' 
—— 1 


Excepto essa alternativa, nenhum 
outro methodo poderá annullar as'li- 
gações euperfluas, Por Jsso nos 
Estados Unidos da America do Nar- 
te, mau grado a oppoeição da” Ga- 
mara de Commercio, que, baseada 


em motivos individuaes e particula-, 


res, defendia os Interesses dos que 
faziam uso mais frequente do' Le 
tephone, levou-se avanto, e com exi- 
to absoluto, a adopção dessa nova 
tarifa a qual encontrou aceitação ga- 
val e se conellidou plenamente, 


PROTESTOS DE FAZEN- 
DEIROS CONTRA INSCRI- 
PÇÕES IRREGULARES ' 
DE BOVINOS | 


o BR. ASSIS BRASIL REGIS 
TROU TRREGULARMENTE CEN- 
PENAS DE ANIMAES 


PORTO ALEGRE, 27 (Agencia 
Meridional) — Vem sendo objecto 
de commentarios desfavoraveis 
nar rodas pecuarias do Estado,/ o 
fncto do dr. Assis Brasil estar 'ob- 
tendo inscripção irregular para 
mais de uma centena de bovinos 
gn raça “Jersey” no registro; gé- 
nealogico do Estado, embora .& 
medida vá contra os textos “dos 
regulamentos em vigor e na-prar 


xos mundialmente adoptadas em 
todos os “Herd Boocks”, ; 
Em virtude dos: protestos . dns 


sa. 


fazendeiros enviados 4 Federação 
Rural, a commissão especial Levo 
uma conferencia com o gaveria- 
dor Flores da Cunha no sentido 
de evitar que se consumma,0 rofe- 
rido facto, que viria desmoralttar 
os registros genenlogicos do Rio 
Grande do Sul. 

Pelo mesmo motivo os creadores 
do- gado “Hollandez”, estão próvi» 
denciando uma organização pros 
prla, que deverá tomar a sl ojres 
gistro dos bovinos dosta raça. ,,,! 








que apresentam, quilos desenhos sa- 
Hentaram grandemente entre... 88 
centenas enviadas pelom pequenos 
ouvintes do PRG-3, 5 
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O JORNAL 


DIKEULUNIO: — Anis Chateún- 
brinnd, DLario de Almeida Magnibães 
e Victor do Espirito Snpio = lo 
rente: Ganovt Chateaubriand, 


— a a —e— 
UNDENRIEÇÕE! — Uireeção, pedu- 
ecão é múminiatraçãor — Hus 14 de 
não, 88-45, B* andar — Déporine 
mento de Publicidade é Oficinas 
.- Rum iódrigo giiva. & 


TELEPHONE: — Uirecção: 
22.8840, — Mtdneção: — 227107 
24. BUL8 é 22.9300, — Mecretarias 
22.1700, — Gerenéin: — 23. 7452 
Drpartamento de atuo — 
RLÓ4SD. e Révinlos 228742 — Offlo 
cinda: — 22.1047 e 280, —— Déo 
pnrtaménto de Publicidades —= 
“2 BTDO, — Contabilidade: — 23=DESL, 


ASSIGNATURAS 


INTERIOR 

SS  Lrimestro 154000 
BUSOUO Més,..sv. 
EXTERIOR 
Nos palzes da Convenção Postal 


Pan-Americaua 
Anno..., 458000 


tiguMao it 
Nos pnizes da Convenção Póstal 


Univers] 
AbmHO..., 140MMM0 meémmentro, 759000 
Au usslgnatutna. comécim e térmi- 
nam em qualquer dia 


VENDA AVULSA 
Coplinl e Nicihicroz...ccseeess 
Interior , qurcrercrensosirero, MOU 
Atrnzadom . cersrsccrsvesseros BAUU 
gómento a correnpondencin parti- 
cular deverá trazer endereço 
cominni 
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BUCCUUNHAES “o JORNAL” 

Em São foutos Mau 7 de Abril, 04 
-— Director! Just Dios Meneavea, 
tim Bello Horlzuntes Av, Affonso 
Penna, 647-1º%, Tel. 1850 — Dicecturi 
iruniéisco Martins Bilbo, 
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O PROBLEMA DA CENTRAL 


A administração brasileira é soli- 
citada por uma multíplicidado de 
problemas, alguns dos quaes vão se 
aggravando com o correr dos annas, 
mas o da Central do Brasil a todos 
sobrepuja e é de espantar que os 
governos ainda não o tenham enmt- 
prehendido para resvlvél-o quanto 
autes. 

Us interesses economicos ligados 
a essa estrada, que é a mais impor- 
tante do paiz, justificariam tudos os 
sacríficlos para apparelhal-a conve- 
nientemente, porquo na verdade 
esses sacrifícios redundariam depuls 
um lucro para a nação, 

No entanto, temos permitido «que 
o material da grande vla-ferrea se 
transforme pelo uso num sorvedou- 
vo do dinheiro com o augmento sen- 
aivel de despesas resultantes da im- 
prestabilidade das suas locomoti- 
vas, dos seus vagões « dos seus tri- 
lhos, para não falar ainda do prejul- 
so economico que à falta de trans- 
portes adequados oceasiona às re- 
glões por ella percorridas, 

Um recente relatorio official cha- 
ma, mais uma vez, a attenção do go- 
vorno e do publico para o estado 
da Central .As administrações da 
estreda não podem ser responsahi- 
lizadas pelo descalabro em que elin 
se acha, porque quasi todas Lém pro- 
curado obter os recursos financeiros 
necesarios à sua renovação. 

Us governos é que não têm que- 
eido, ou melhor, não têm podído, 
uispender as somas em ouro ext- 
didas para a acquisição de locomo- 
tivas e carros, que ainda não pode- 
mos fabricar, 

Us algarismos revelados nesse do- 
cumento official são impressionau- 
tes. Imagine-se que a Central nes- 
es ultimos trinta anvos não substi- 
iu os seus trilhos, na proporção 
estabelecida pola Lechnica e que pos- 
ua mais de novecentos mil dormeu- 
ves imprestaveis. 

Podemos eucontrar ahi a Tuziv 
los desastres, dos descarrilamen.os 
"os ntrazos e da Insegurança que 
mucterizan a vida turmentosa «la 
rundo Jintia de penetração macios 
al, 

Em regem, ums Tocomoliva não 
ude servir mais de trinta annos, 

que além dessa idade a machipu 

issu a consumir mais combustivel, 
indo um rendimento menor. 

Pois bem, das 672 locomotivas que 
» Central possue, 232 estão frabas 
ando ha mais de Lres decennios. 

ha em serviço machinas que con- 
sm mais de melo seculo, Pode-se 

“maglnar quanto esse malerial pesa 
“as despesas du estrada, com us 

necrtos, as reformas ec os desas- 

5. 

Informa tambem o relatório, e já 
- director Mendonça Lima o devla- 
ceu pela imprensa, quo se acham 

cumulados nas officinas da Cen- 

1 mil e oilocentos carros, aguar- 

sudo aunos a flo uma veeasiãu 
vira serem reparados, 

43 verbas, no entanlo, cousignam 
multas minimas para esses repu- 
5, No exercicio corrente à admi- 
atração teve a seu dispor apenas 
mvecentos contos para tal fim, cou- 
guindo restituir no Lrafego apenas 
uventa vagões, uu sejam apenas 
aco por cento do total dos carros 
mostados, 

Como esperar que possa melho- 

r os serviços (la via-ferrea, se não 

s dão dinlcivo, nem meios inate- 

13, nem ao menos autonomia para 

bmebtel-a a um regimen mais rar 

ua! e intelligente ? 


Cada auno baixam os indices da 
“fividade da Central, consequencia 
“tica e inevilavel- do desgáste dos 
'Hhos; dos dormentes, das -locomo- 
vãs é dos carros, que não são sub- 
ituídos como deveriam ser, 

Cam isso soffrem os Estados de 
to Paulo, do Mio de Janeiro e de 
iuas, que têm nesse grande melo 
3 communicações um dos princi- 
res deseguadonros dos seus pro- 
cactos agricolas e industriaes, 

Por que o governo não fixa a 
tenção mosse problema, que de- 
tssa em importancia a quasi todos 
+ outros da adiminisiração pulíica 
u Brasil? 


e ts 


O EXEMPLO DE SÃO 
PAULO 


kº fóra de duvida que os Estados 
oavus devem prestar muilo mais 
tenção aos problemas da formação 
» da defesa de sua riqueza e de sua 
conomia do que as de seu poder 
vilitar o de suas preoceupações mé- 
amente politicas, 


— 
— 
— 
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Nementro 








lista, a respeito, considerar as 
loutações enormes que os Estados 
“nidos, desde o seculo passado, vêm 
Icáicando ao Departamento de Agri- 
ultura, considerado por um dos 
palores technicos da Irlanda como 


o “Departamento de malor utilida- 
de de todo o mundo”, Assim proce- 
déram o continuam a procéder a 
Australia, a Nova Zelandia, a Afrl- 
ca do Sul, o Canadá, fito é, Os Fê 
bentos do tronto humano Drltânni- 
co, que hetdaram da Metropolo a 
bom sento é a comprehonsão exacta 
de suas nécessidades basicas. 
Aqui mesmo, ém nossa America 
latina, tão Infeélicitada por um pas- 
indo de quérelias Intéstinas é de 
ausencia de empiritó publico, que é 
t&u abundante nós Dominios britan- 
nisos é nx America do Norte, Já um 
Estado, a Argentina, sabe o que deve 
4 agricultura, bêm dirigida é defen- 
dida, não poupando esforços para 
todo os annos consolidar é augmen- 
lar os recurãos financeiros & dispor 
tição do Ministerio da Agricultura, 


08000 | Ella réconheco que um ministerio 


dessa natureza é talves a primélra 
das pastas, pela sua importancia 
economica, é aque elle não pode ficar 
jungido a dotações exiguas, tratan- 
do-sé dé um palz em pleno prócesso 
do evolução é de vida, requerendo 
por Isso mésmo cada vez mais a di- 
inlnão da esphéra: de actuação é de 
influencia do alludido ministerio, 

No Brasil, Infelizménte, ainda é O 
Ministerio da Agricullura o “eterno 
esquecido”, A não ser quando por 
essa casa transitam individuos de 
grundo projecção macionál, e conse- 
guem Impol-o ao respeito c À consi- 
deração da nação, não tanto pelo 
que elle deve ser, mas sim devido à 
expressão politica de seu eventual 
necupante, a regra geral é cottar- 
lhe impledosamente os mélos de vi- 
da, logo que se ouve falar em todos 
08 asmblêntes da nócessidade do “sol 
disunt” equilibrio órçamentario.., 

A história de suas dotações é toda 
ella uma série de avanços é recãos. 
Drganizam-se serviços que, logo de- 
pois, são supprimidos. Animam-se 
tnfcialivas que, em seguida, se estlo- 
lam, Inslallam-se novas e nécessa- 
rios attrbuições, fadndas a succum- 
vir dentro em pouco, Devido á ln- 
romprehensão de nosso proprio 
meto, o ministério nem sempre pode 
uttender ao seu verdadeiro papel, no 
motaboligmo da vida economica bra- 
eileira. E como o grando publico 6 
naturalmente voltado para a critica 
ec a demolição, no invés de contri- 
bulr para que o ministério se lberLe 
das cadeias é das tenazes burocra- 
ticas, políticas o ndministrativas, que 
o emperram, não cessa de quando 
em quando de lnnçár contra essa 
casa os dardos envenenados de sua 
má vontade, 


Felizmente, São Paulo está dando, 
desde o anno passado, uma vibrante 
demonstração de que é impresclndi- 
vol reagir contra essa mentalidade 
cerrolista, Basta compulsar os da- 
dus relativos ás dolições applicadas 
à sun Secretaria da Agricultura para 
ver como elle realiza um esforço di- 
no de louvores no sentido de am- 
pliar os elementos de subsistência 
do orgão central de sua economia, 
Desde 1992, com effelto, têm sido 
estos as dolações pará a Secreta- 
rias 


1052, cerarroos  19.74458938000 
093 sseosadia 23.752:4108000 
1988 icsessaros 27.308 : 6578000 
PA dh PO 40.898 :6996000 
1030,...vesavo 07.648:8778000 


+ 

Não tardará muilo, e o Estado 
bandeirante gastará mais com us 
seus serviços agricolas do que o Mi- 
nisterio da Agricultura, cam res 
ponsabilidades e actuação extensivas 
a tndo o Immenso territorio da Ne- 
pubrica, 


Quando Sylvio Romero, ainda no 
seculo passado, dizia que “São Paulo 
se argentinizava”, referia-se por 
certo vo pullular deese espirito posi- 
tivo, vbjeclivo, immanentoe À sua 
clvulznção, que lhe fazia deslocar os 
recursos ecotromicos para fins uteis 
e socialmente produciivos. 


O sr, Odilon Braga deveria estar 
aquinhondo com um orçamento em 
seu aninisterio pelo menos duas ve- 
zes maior do que o actunl, O Brasil 
reclama grandes colsas desse minis- 
terio; mas nega-lhe os melos de 
neção e de trabalho necessarios, Exi- 
Ee, mas não lhe outorga os clemen- 
tos do realização, Antes se esmera 
em; abafalios e estingull-os. Até 
quando cultivaremos esse estado de 
colsus doenllo 2 


AS OPERAÇÕES DE 
CREDITO EM FAVOR 
“PE ALAGOAS 


O ministro da Fazenda infor 
mou so pregldenta do Tribunal de 
Contas, em resposta so officio nu, 
mero 4.003, de 17 do corrente, as 
operações financeiras | offectuadas 
em favor do Estado de Alagoas, nos 
termos do art, 2º da lei un, 120, 
de 27 de novembro ultimo. 








| Rompendo relações diplomaticas com a UR.S.S., o Uruguay extinguel 
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O TEXTO DO DECRETO DE RUPTURA 
DIPLOMATICA ENTRE A R. O. DO 
URUGUAY E A U.R.S.S. 


(Conclusão da 1º pag.) 


malras Informações sobro o movimento revoluclonario no Brasil, 
por intermádio da Embaixada do Rio, e caracterizada a sua naturéza 
6 alcance o às suas possiveis ramificações em nosso paiz, o Poder 
Executivo fer saber ao governo do palz amigo a sua vontado de'col- 
laboração amisloga em averiguação de factos c emprego, por nossa 
parte, do melos adequados, e que como a Nação Brasilelra, à qual 
nos ligam laços de estreita vizinhança é tradicional amizade, propõe- 
se a lutar fundo contra o communismo revolucionario e invoca a 
nosaa colaboração é a de toda a America ameaçada pelá violencia 
nas basés em que se assenta a sua estructura social, politica o inteér- 
naciónal é qué as aflirnações do governo do Brasil, dadas pela fé 
de suas palavras, tenham-se robustecido por informação propria de 
que Clapomos, o que se analysam em considerações fundamentaes qua 
expressamos: 1º) — Segundo documentação que Bo encontra no Mi- 


nistóris das Relações Exteriores, 
gresso de Moscou, 


relativamento ao alludido Con- 


todos os oradores estiveram do accordo na 


adoptão de uma nova tactica de luta, segundo a qual o commu- 
nismo internacional devia alliar-se a todos os partidos avançados, 


ainda que não fossem communistas, 
com o proposito de communismo revoluclonario integral; 


formando uma frente unica 
o assim 


dissoram que podia ser estabelecido contacto com qualquer governo 
avançado, mesmo sustentado por partidos inespecificamente commu- 
nistas. Dahi c poder conjecturar-se que o communismo se allidra, 
como no Brastl succedeu, com o partido chamado Aliança Nactonal 
Libertadora, do qual é chefe Lulz Carlos Prestes, Prestes foi chefe de 
uma revolução vencida é mobilizou, em seu favor, todos os seus ale- 
mentos. justificando o nome de “Cavalleiro da Esperança”, com q 
qual fo! appellidado, entre applausos, naquolle Congresso, pelo de- 
legado Van Maine, relator dos assumptos refórentes à America do 


Sul, 


2º) — Segundo informações que transmittlu a Embaixada do 


palz amigo e as que obteve o nosso governo, a legação sovietica em 


Montevideo transferiu, por melo de cheques ao portador, 


grandes 


impertancias em dinheiro, cujo destino não se pôde determinar, mas 
que podem fundar a presumpção séria de quo ertaria de accordo 


com a asseveração attribuida 
Brasil ao mencionado congressista 
3º) — Que o Congresso Communts- 
ta da Tercelra Internacional fol aber- 
to é encerrado, conforme dados fide- 
dignos, com acclamações ao governo 
de Moscou e ao seu chefe maximo, 
Stalin, o que o seu espirito pode ex- 
pressar-so nestas palavras com que 
terminou sua Informação acerea da 
America do Sul q delegado Van Mai- 
ne: “Temos programina e fim para 
a luta, o soclalismo unico; temos es- 
trategla o tactica de revolução mun- 
dial; temos tambem fortaleza de lu- 
ta revolucionaria; temos um partido 
mundial unico, a Internacional Com- 
munista ,s temos chefe supremo e 
unico, o grande Stalin, Não so pode 
estabelecer a independencia e sepa- 
ração entre a Tercelra Internacional 
do Congresso de Moscou c o governo 
dos Soviets, Na União Sovietica não 
ha outro partido licito senão o da 
ideologia que o governo professa, 
Naquella democracia “sul-generis” 
não ha mais sufíragios operantes se- 
não os do proletariado communista, a 
ideologia não communisla é prohibi- 
da e Os seus votos nenhum valor lêm, 
Em consequencia, todo governo deve 
surg:r de um unico partido que exis- 
tec ao qual se devo obedecer sob 
pena da crime de subversão. Assim, 
v partido e o governo se confundem 
o o partido desdobra-se em duas en- 
tidades somente distintas na especiali- 
zação do trabalho, uma com o nome 
de partido para propaganda interior- 
exterior e outra especializada em ac- 
tos do autoridade; e, considerando 
que os fóros Internacionnes inheren- 
tes a representações diplomaticas €s- 
trangelras difflcultam a asção da au- 
toridade para que se apodere de cer- 
to material comprovante e de instru- 
mental que pode obter-se geralmente 
pela realização de actos normaes o 
do Instruscão Judicial, tnl como oe- 
correrá em locaes nêo Isentos de ju- 
risdicção maclonal, somos de parecer 
que ha sufficientes molivos para sup- 
primir uma das causas da inquieta- 
cão que preoceupa o paiz amigo, o 
qual está convencido de que a lega- 
ção sovielica em Montevideo é o cen- 
Lro da acção do communismo que ava- 
ba de Ler tão sangrenta manifesta- 
são em seu seio, e, em conformidade 
com as declarações feitas pelo Mi- 
uisterio das Relações Exteriores à 
chancellavia do Brasil, em despacho 
de 26 de novembro o logo após d 
irrupção da vevolução e confirmado 
em 1f de dezembro, que não só como 
acto de solidarledado internacional, 
como tambem pela salvaguarda da 
tranquillidade interna, correspondem 
a fazer céssar a actuação da legação 
sovieliça entro nós até que se des- 
vaneçam às inquietações do proprio 
ambiento Jocal; e considerando as 
faculdades conferidas ao Poder Exe- 
eutivo pelo urtigo 158, alinea 17 da 
Constituição, o presidente dn Repu- 
blica, em Conselho de Ministros, de- 
ercta: “Artigo 1º — Declaram-se Ju- 
terrompidas as relações diplomaticas 
da Republica com a União das Re- 
publicas Sovleticas Soclulistas, fazen- 
do-se saber ao cxmo, senhor ininis- 
tro nlenipotenciario, Alexandre Min- 
kin, que terá as facilidades costumel- 
ras para sua retirada o mais actos 
dorivados deste facto. Arligo 2º — 
Que se faça saber ao encarregado de 
negocios “ad-interim” da Republica 
em Moscou que, mediante prévias e 
devídas formalidades, abandone o 
territorio da URSS. Artigo 3º 
Communique-se, publque-se, etc, 
(assignado) — Gabriel Terra, José 
Espalter, Augusto Cesar Bado, Alfre- 
do Baldomir, Marlin Etchegoyen, Co- 


sar Gutierrez, Zeilo Saldias, Cesar 
Charlon, Eduardo Blanco Acevedo, 


Jorge Herran,” 





rases resgieitos 
Ven Maine,” 


governo do 


pesos 





Uma eloquente de- 
monstração de solida- 
riedade ao Brasil 


(Conclusão dn 1º png.) 
acreditada junto a um governo 
constituido. 

O Brasil não pode delxar de 
ser grato à acção energica c de- 
cisiva do Uruguay, cujo acto foi 
uma notavel demonstração da 
unidade de vistas de todos os 
governos sul-americanos na de- 
fesa das instituições liberacs e 
democraticas. 


As. consequencias da politica 
externa do governo Getulio 
Vargas 


Após uma pausa, continuou c 
chanceller brasileiro: 

— À politica externa do ac- 
tual governo brasileiro tem sido 
a de uma intensificação cada 
vez maior das excellentes rela- 
ções do nosso paiz com os de- 
mais paizes sul-americanos, 
principalmente o Uruguay c a 
Argentina, | 

A visita que fizeram os pre- 
sidentes Justo e Terra ao Bra- 
sil e a retribuição do sr. Getu- 
lio Vargas a essas Republicas, 
estão bem vivas na memoria de 
todos. 

O acto aclual c extremamen- 
te cordial do governo uruguayo 
pode ser considerado , como 
uma das mais bellas conseguen- 
cias da politica internacional do 
presidente Getulio Vargas” — 
concluiu s. excia. 


Os regimens esquer- 
distas na America 
do Sul 


(Conclusão da Jã png) 
des coisas politicas. Não creia, poe- 
tanto, que os povos sul-americanos 
so adaptem sos regimens extrentis: 
tas como taseisco e comunismo, 
Nân possuimos solo proplelo a estas 
ideas. Aqui não existe luta de clas- 
se. O homem de nossa sociedade se 
transplanta de uma classe para ou- 
tra facilmente, E por todas as elus- 
ses alcançam o mesmo nivel, como 
Os vasos communicantes, 

Sou partidario da democrnciaçmes 
acho que a liberdade deve ser Huit- 
tada para que se alcance q ordem 
e a disciplina social, Não é possivel, 
estou convencido, florescer na Ame- 
rica nenhum systems político que 
tolha a Mberdade, Temos que viver 
num meio formos, 

A democracia vxaggerada Jeva à 
anarchia; por sua vez, o conscryado- 
risma extremado conduz à dictadura 
fascista”, 








CONTINUA A OBSTRUCÇÃO NA CAMARA 


(Concinsão da 2º pagina) 


confirma o resultado antérior,, por 
0 contra 63 votos. - 

Outro requerímento do sr. Diniz 
Juntor, reduzindo o prazo para 15 
horas tevo o mesmo destino. 


As trlbunas estávam chelas de 
infériores 4 officiaes da Polícia MiI- 
litar do Districto Federal, 


Os srs. Arruda Camara 6 Domin- 
gôs Velasco fizeram declaração de 
que se manifestavam contra o edia- 
mento da votação da projecto. 

O requerimento: do sr. Demetrio 
Xavier fol dado como approvado. 
Mas o er. João Neves reclamou a 
verificação. A minoria sa retirou 
do recinto, e o resultado é que não 
se apura “quorum”. 

Procede-se 4 chamada, Eram 25,30 
horas. 


O QUE HONVE, HONTEM, NA 
COMMISSÃO DE FINANÇAS 


Reunlu-so hontem a Commissão 
de Finanças e Orçamento, com a pre- 
sença do sr, João Simplício, presl- 
dente; Barbosa Lima, Henrique Do- 
daworth, França Filho, Pedro Flr- 
meza, Carlos Luz, Cardoso de Mello 
Netto o Amara) Pe'xoto, Foram ll- 
dos, discutidos e assignados us pa- 
receres: sr, Pedro Firméza — fa- 
voravél ao projecto que incorpora, 
no Instituto Oswaldo Cruz, o cargo 
de assistente de clinicá 'do quadro 
do clietes de laboratorio; o fatóra- 
vel ab projecto, do Senado, que au- 
xilla com 300:0008000 à construcdão 
do Abrigo Redemptor do Rio de Já- 
neiro;, deevndo ser ouvida prelimi- 
narmente u Conimissão de Constl- 
tulção e Justica; do sr, Amaral 
Peixoto — sobre o projegto relativa 
A Marinha Mercante; do sr. fFran- 
ga Filho — sobre o projecto que 
concede aos funccionarios da BP, F. 
Central do Brasil, que adquirirem 
predios para renidencia, por interme- 


Pensões, os favores dos decretos nu- 
meros 42.574, de 1939, n 24.475, de 
1934, o favoravel 4 mensagem do 
presidenta da Tepublica, gpejo Mi- 
úistório dá Fazenda, que colicita o 
crédito dá'5,000:0004004 para a con- 
trutoão de edificis para o Ministe- 
io dó Trabalho; do er, Barbosa Ll- 
ma Sobrinho, favoraval à mensagen 
do presidente da Republica, pelo MI- 
misterio da Fazenda, que solicita o 
credito supnplomentar de 40:000$000 
é verba 11º do orçamento vigente do 
Mnisterlo da Justica; do sr, Pedro 
lrmeéza — favoravel à mensagem 
o presidente da Republica, pelo 
Ministerio da Fazenda, sobre os cre- 
fltos supplementares do D64:1605 e 
224:300$ 4 verba 17, do orçamento 
vigente do Ministerio da Educação & 
Saude Publica; e favoravel & men- 
sagem do presidente da Republica, 
pelo Ministerio da Fazenda,  sollei- 
tando o credito de 250:0008000, zup- 
plementar & verba 1º do orçamento 
vigente do Ministerio da Educação o 
Saude Publica, para combater a fe- 
bro typhoido em Nictheroy, o Judo 
sr, Carlos Lux — favorave] ao pro- 
jecto do Senado, quo autoriza o Fo- 
der Executivo a abrir o credito es- 
peclal até 3.000:000$, restitu ção ao 
Estado de Santa Catharina. A com- 
missão aasignou ainda; projecto ro- 
vigorando, para o exercicio de 1930, 
o saldo do credito especial do ...... 
250:000$000, aberto pelo decreto nu- 
mero 23.995, de 1930; redacção, pa- 
ra “discussão especial, da 
destacada do projecto que autoriza a 
abrit o credito de 11,685:820$561 pa- 
ra pagamento á Réde de Viação Pa- 


emenda 


raná-Santa Catharlme, e redacção 
para discussão especial du emenda 
destacada do prolosto, referente po 


pagamento de gratificações nos ope- 
rarios da Marinha, Pol Iniciado o 
estudo do projecto sobre redacções e 
isenções de direitos, suspenso enk 
virtudes do adeantado da hora. 


dio da Caixa do Aposentadorias g,.. A Mesa fez esforços para conRos 


Ca 


&ulr completar numero. Alguns 
deputados se encarregaraim do Ir 
arrancar os collegas, qua se defxa- 
vam fionr ua sala do café, pelos 
corredores e na sala da biblintheca, 
em palestras ou esquecidos de suas 
obrigações, 


Assim sa conseguiy perfazar *quo- 
rum”, sendo o reguarimento appro- 
vado. 

O “DEFICIT" DESTE ANXO 

O presidento annunciou a materia 
em discussão, Antas, porêm, o sr, 
Salles Jiho, falando pela ordem, 
fez una rapida exposião gobre 4 
situação economica do paiz, dizendo 
que au Camara vas encerrar o pre- 
sente exercício, vomo presento de 
Natal, com um “deficit” do susivos a 
14 LG D0OSDOO, assim discrimina 
dos os gastos extrnorqamentarios: 

Autorizados: Até SO de novembro, 
G01.132:0008000; na ordem do dia, 
T.OTTOUVSO0O, Total, DOS.732:0005. 
Abertos o revigorados: UT7.SUG:0NUS, 
25.021:0008. Total 403,417:0008000, 
"Potal geral, M2,206:0008, Augmento 
dos militares, 160.000:0005. Total, 
1.073,206,0008. “Defleit! orçamen- 
tario, 423.107:0008. Total, ..ccscos 
1.494.915:0005000, 


MATERIAS VOTADAS 


Com alguma difficuldade, sempre 
£o votou alguma coisa, Foram ap- 
provados os seguintes projectos: em 
discussão unica, o que autoriza a 
Commissão Executiva da Camara a 
dispender, com serviços de repara- 
ção do palacto Tiradentes, u Impor- 
tanela de 25A enntos, por conta do 
enido do subsidio fixo q variavel; 
em de disenssêo o projecto do Sos 
nado, cedendo mpotices da divida pu- 
blica ao Estado de Goyaz, para comn- 
clusão das obras do sui nova ca- 
pltal. " 

Depole, faltou 
sessão levantada, 
“. Era uma hora da madrugada, 


O Srt er 


numero, sendo a 


— + quim mam 


| presidento 
[flcom constítuida pelos srs. Bento 
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Ordem ao pessoal da lega. 
ção de abandonar o territo 
rio uruguayo 


MONTEVIDE'O, 27 — (U. 
P.) — Urgente — Noticia-se 
officialmente que, em vista da 
decisão do governo do Uruguay, 
de romper as relações diploma- 
ticas com a União das Republi- 
cas Socialistas dos Soviets, o 
ministro sovietico acreditado em 
Montevideo, sr. Alexandre Nin- 
kin, bem assim como todo o 
pessoal da legação russa, rece- 
berão os seus passaportes, de- 
vendo, no mais breve prazo 
possivel, abandonar o territo- 
rio da Republica. 


A REUNIÃO DO CONSELHO DE 
MINISTROS 


MONTEVIDE'O, 27 (U, P.) — O 
gabinete reuniu-se ao meto-dia, afim 
de adoptar uma decisão sobre o 
rompimento das relações diplomatl- 
cas com a União das Republicas 
Sovicticas da Russia o a subsequen- 
te retirada dos respectivos repre- 
sentantes. 


Motivou a medida n participação no 
movimento oecorrido no Brasil 


Sabe-se de fonte autorizada que 
a acção do governo é devida á par- 
Ucipação que se attribue á légação 
sovietica nesta capital no recente 
preuitaand revolucionario do Bra- 
all, 


As accusações da Imprensa provo- 
cam Investigações do governo 


Durante algum tempo diversas fo- 
lhas locaes fizeram aceusações Indi- 
rectas 4 legação russa relativamen- 
te ao movimento communista nos 
paizes da America do Sul, parti- 
cularmente no Brasil e Chile. Após 
ng recentes acontecimentos registra- 
dos em diversos pontos da primeira 
dessas Republicas, os jornacs de 
nunciaram abertamente à legação a 
q deputado Angel Cusano repetiu as 
accusações no parlamento, O gpo- 
verno procedeu a investigações sa- 
cretas durante as ultimas semanas, 
O reconhecimento da U. R. 8. 5. 

pelo Uruguay 

O Uruguay reconheceu o regimen 
sovietico em 1920, mas a rapresen- 
lação official da Russia só fol esta- 
helecida nesta capital em 3 de malo 
de 1934, quando o sr. Minkin assu- 


miu as funcções do ministro da 
União Sovietica, 


COMO OS CIRCULOS DA CASA 
BRANCA ENCARAM A RUPTURA 
RUSSO-URUGUAYA 


WASHINGTON, 27 (U, P.) — Os 
circos bem informados e as auto- 
ridades encararam a ruptura de res 
lações russo-uruguayas como a In. 
terrupção, no momento presente, 
das possibilidades de expansão da 
politicad e Moscou e de sua influen- 
ela no hemispherio cccldental. Q 


gesto do governo uruguayo, porém, 
não causou surpresa. 


NADA SE SABE EM MOSCOU 


MOSCOU, 27 (U, P.) — O Com- 
missariado do Povo para os Nego- 
cios Estrangeiros não recebeu até 
ás 19,34 horas communicação glgu- 
ma ácerca da ruptura de relações 
com a Republica Orlontal do Uru- 
guay. 

Estava prestes a estalar nc 
Uruguay um movimento 


extremista 


MONTEVIDE'O, 27 — (H.) 
— A resolução do governo do 
Uruguay, relativa ao rompimen- 
to de relações com a União So- 
vietica, foi tomada em reunião 
do ministerio, à tarde, depois de 
longa deliberação. 


A communicação official a 
respeito declara que o inqueri- 
to levado a effeito em conse- 
quencia do recente movimento 
no Brasil deixou estabelecido 
que existia no Uruguay um cen- 
tro de organização communista, 
como fim de dar apoio ás insur- 
reições no continente. Accres- 
centa que a documentação em 
poder do governo uruguayo pre- 
cisa que, entre fevereiro e mar- 
co de 1936, devia estalar um 
movimento revolucionario, neste 
paiz, apoiado pelos communis- 
tas, que teriam armas de outras 
fontes, como no caso do Brasil. 


A PUBLICAÇÃO DO DECRETO 


MONTEVIDE'O, 27 (H.) Foi 
publicado o decreto que proclama o 
rompimento das relações diplomali- 
cas entre o Uruguay ca U. R. 5.5, 
Esso decreto, que € assignado pelo 
presidente Gabriel Terra e por todos 
os ministros, declara, nos sous fun- 
damentos, que à resolução do gover- 
no só baseia principalmente nas in- 
formações entregues ao governo uru- 
guayo pela embaixada do Brasil em 
Montevideo. Esclarece quo essas ln- 
formações foram confirmadas pela 
politica uruguaya o demonstram que 
a legação sovietica apoiou o levante 
commuuista chefiado por Luiz Car- 
los Prestes, a quem enviou fortes 
sommas emdinheiro para esse fim. 


APOIANDO O COMBATE AO COM- 
MUNISMO NO BRASIL 


O decreto declara mais que o Utru- 
guay está disposo a apoiar a perse- 
guição ao communisno no Brasil, 
não só por um acto de solidariedade 
Internacional, mas tambem para a 
salvaguarda da tranguillidade inter- 
na, Por todos esses motivos é que 
lhe cumpre fazer cessar a aclnação 
ta Jegação sovietica, 
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À (Cirte Suprema 


terá mais dois mi- 


nistros e será dividida em duas Camaras 





Vencedor o parecer 


do ministro Bento de 


Faria — Reclama-se a installação do tribu- 
nal creado pelo art. 79 da Constituição 


A Corte Suproma deliberou, afi- 
nal, na sessão do hontem, sobro as 
suggestões que lho fizera, no qia 2 
do corrente, o dr. Carlos Maximilia- 
no, procurador geral da Republica, 
no sentido de serem creados mais 
dois Jogares dy ministra v para que 
se divida aquele tribunal em Cama- 
tus. 

O JORNAL publicou, na edição 
do dia 2 do corrente, os ltes pa- 
recores da conuuissão nomeada pelo 
Edmundo Lins, u qual 


de Faria, Hermenegildo de Barros 
e Arthur Ribeiro. 

O ponto de vista do primeiro foi 
de Inteiro accordo com q procura- 
dor geral da Republica, ao passo 
que os outros dols magistrados, não 
sÔ so oppuzeram as providenc'as 
lembradas, como levantaram a pre- 
liminar da Alegitimidade do chefe 
do ministerio publico federal paro o 
acto que praticura, por não ser esto 
juiz da Corte Suprema. 

Essa preliminar, proposta com 
apolo nos paragraphos 1º e 2º do 
art, 79 da Constitulção Federal, 
encerra vehemente rlefesa da auto- 
nomia do Poder Judiciario, por isto 
que, sendo o procurador geral da 
Republica orgão de cooperação nas 
actividades governamentaes, de con- 
fiança Immediata do chefe do Pa- 
der Executivo, entenderam aqueles 
ministros ser uma invesão de attri- 
buições o procedimento do refertão 
funccionario, tomando aquella ini- 
cialiva, privativa da Corte Supre- 
ma, nos termos expressoy dos clla- 
dos mandamentos constitucionats, 
que estão assim redigidos: 

“Paragrapho 1º — Sob proposta 
da Côrte Suprema, péde o numero 
de ministros ser elevado por lei até 
dezeseis, o, em qualquer caso, 6 it- 
reduzivel.' 

“Paragrapho 2º — Tambem, soh 
proposta da Côrtes Suprema, podera 
& lei dividil-a em Camaras ou tur. 
mas, o distribuir entre estas ou 
aquellas os julgamentos dos feitos, 
com recurso ou não para o tribunal 
pleno, respeitado o que dispõe o ar. 
tigo 179,” 

O ministro Bento de Faria com- 
bater esse pronunciamento cm zeu 
parecer. 

Na sessão de 43 do corrente ape. 
nas foram lidos os referidos pare- 
cores, apresentados separadamente, 


OS DEBATES DE HONXTEM 


Na sessão de hontem, o ministro 
Edmundo Lins submetteu & dellbe- 
ração de seus pares os trabalhos 
dos tres membros da commissão, 
tendo, inicialmente, dado a palavra 
a quem quizesse pronunciar-se a 
respeito, 

Todas se conservaram ejlenciosos; 
binguem quiz iniciar o debate, 

A" vista disso, o presidente poz em 
discussão a preliminar da incomno- 
tencia do procurador geral para (a- 
zer. naquello recinto, quaesquer sus- 
gestões daquella uztureza, 


REJEITADA A PRELIMINAR 
O ministro Edmundo Lins decla- 
rou que o tribunal precizava delibe- 
rar sobre essa importante questão 
doutrinaria, interpretando, nssim, os 
citados paragraphos 1º e 2º do art, 
es da Constiluisão PFereral de 17. 
Rompe, cotão. mn debale, o mi- 
nigtro Costa Manso, que rejeitou a 
preliminar, fundamentando longa- 
mente o ecu voto. ) 
No seu entender o procurador ge- 
tal, conhecendo as necessidades do 


Lt a A 





tribunal e devidamente autorizado, 
vinha offerecer o que a Górte não li- 
uha motivo para rejeitar, 

Nenhuma Invasão de allribuições 
podia haver uissu, pois trata-se, no 
taso, de méra sugestão, que não 
obriga o tribunal, nem lhe tira a au- 
lonomiu que Jhe dá a Constituição, 

O ministro Ataulpho N, de Palva 
votou nessa conformidade. 

O ministro Octavio Kelly tambem 
a rejeitou, 

E' certo que o procurador geral 
não faz parte daquele alto collegio 
como um dos seus membros into- 
grantes, pois que a propria Consti- 
tuíção o entende composto apenas 
de 11 ministros (art. 73), numero 
possivelmente clevavel a 16; mas, a 
batureza e deveres de seu digno of- 
fício, de feição judieiaria, para cuja 
investidura se requer a mesma com- 
ma de requisitos exiglveis para os 
magistrados, distinguindo-se destes 
apenas pela folta do altributo da vi- 
taliciedade, observador immediato e 
autorizado do desenvolvimento de 
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O presidenta du Republica asel. 
Enou os seguintes decretos; 


Xa pasta da Vazenda 


YPromovendo:; na Recebedoria do 
Districto Federal, a 1º escripturario, 
o 29 João de Albuquerque Moranhão; 
a 2º ESA cool os terceiros João 
Rodrigues Fortes e Trajano Augusto 
ds Almelda Costa; a 3º escripturario, 
os quartos Eugenlo Caetano ds Oll- 
veira Filho e Virgilio Gárcia Roza, 
todos por merecimento; na Alfandaga 
do Rlo de Janeiro, a 1º escripturario, 
o 2º Francisco Badenes, « a 2º es- 
cripturario, o 3º Leão Caçador, por 
merecimento ambos; na Alfandega 
da São Salvador, a 39º escripturarito, 
tambem por merecimento, o 4º Mu- 
rillo Bezerra de Sá; na Alfandega de 
Manidos, a 1º escripturario, o 2º Phl- 
Inbalda Garrido Telxelra, e a 2º ec- 
eripturario, o 3º Manoel Antonio 
Garcia Filho, ambos por merecimen- 
to ea 3º escripturario, por antiguil- 
dade, o quarto Lycurgo Bezerra; e 
Hu Alfandega do Santos, a continuos, 
por merecimento, os serventes Bene- 
dicto Goncalves dos Santos e Juve- 
nal Gonçalves do Freltas, 

Nomeando: o ex-agente do Imnostn 
de consumo, no Districto Federal, 
Lulz Liberal, para o mesmo logar; 
o 4º escripturario da Delegacia Fis- 
val em Matto Grosso, Adherhal Fon- 
tes Cardoso, para idnetico Jogar na 
Pecebedorir do Ireterleto Federal; 
Essostris Tima Seorallk nara esort. 
vão da enlertaria federal em San 
cala, no Estado do Rin: Lulz Nelson 
Porto para escrivão da collectoria 
federal em São Nento de Sapucahy, 
Eão Paulo; José Ferraz de Andrada, 
parn escrivão da enllartoria fedaral 
em São José dos Barreiros, E. Pau- 
lo; Didimo Gonçalves Passos para 2º 
machinista das embarcações da Al. 
fandega desta capital: Cecy Mnla 
Leal, Ruv Rabello da Silva e Flao- 
raro Palxato da Almelda para rar. 
ventes das ennatazias da Alfardeza 
Mo Porta Alegre. no Hino Cravo do 
Sutra trahalhador dar enpatazias da 
Mfandeza de Paranaguá, Josá Car. 
daso, para marinheiro das embarca- 
ches da mesma Alfandega: e João 
Rantista Salles, para marinheiro das 
embarcações da Alfandega de São 
Salvadora ch 
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O governo do Uruguay ecra o uni- 
co da America do Sul que entreti- 
nha relações officiaes com a Russia 
Sovietica, Foi mesmo a primeira 
Republica deste continente à reco- 
nhecer de jure a existencia do regi- 
men communista, 

Os partidos da esquerda do vial- 
nho paiz eram muito fórtes antes 
da revolução de março de 1933 o 
Eraças ao seu prestígio, o Uruguay 
decidiu-se a quebrar a unidade de 
orientação internacional .da Ameri- 
ca, restabelecendo as suns relações 
diplomalicas com a Mussia. 

Dahi advieram inconvenientes pa- 
ra os demais Estados sul-amerlca- 
nos, principalmente a Argentina o 
o Brasil, que pela sua importancia 
terrltórial, economica e politica fu- 
râm sempre mais visados pelos agen- 
tes da Terceira Internaciônal, encar- 
régados de promover A revolução 
bolchevista neste hemispherio. 

Montevideo tornou-se um centro 
de grande acllvidado da propaganda 
vermelha, Apesar da vigilancia cons- 
tanto da polícia urugueva, era la, 
pelo menos até o anno da revolução 
chefinda pelo proprio presidente 
Terra, o centro principal de frradia- 
ção do trabalho de propagação do 
communismo na America. 

Estava lá a eéde da organização 
commercial encarregada de collocar 
productos russos nos paizes sul-ame- 
ricanos. 

Depois do golpe de Estado do 
1933, a policia urugunya passou a 
reagir mais energicamente contra os 
communistas, muitos dos quaes, tn- 
clusive o proprio Lula Carlos Pres- 
tes, tiveram de abandonar o terrl- 
torlo nacional. Agora annuncia-se 
que o presidente "ferra resolveu rom- 
per as relações diplomaticas do seu 
paiz com a Nussin, 

O ministro Minkin e tado o pes- 
soal da legação sovietlon receberam 
os respectivos passaportes o deverão 
partir de Montevideo pelo primelro 
navio que os possa levar à Európa. 

Não se conhecem ainda os motivos 
que determinaram essa resolução do 
governo uruguaso. 

Comtudo, as agencina telegranhi- 
cas já informam que não seria es- 
tranha ao gesto do execulivo da vi- 
zinha Republica a circumstancia de 
estar a Russia envolvida nos aconte- 





cimentos revolucionarlos do Brasit, 

O acto praticado pelos Soviets, as. 
ealarinndo agentes para promover 
uma revolução vermelha em noesa 
paiz, reveste-ce de um caracter da 
hostilidade que não pode ser dis. 
farçado, 

Fossem outras as nossas relações 
com o governo de Moscou e teria» 
mos sido obrigados a rompel-as, res 
vidando á aggressão de que fomos 
vielimaz. E" claro que o Uruguay 4 
soberano na sua orientação internas 
cional, mas a deliberação que acaha 
de ser tomada pelo scu governo car. 
responde ao desejo das nações, qua 
estavam soffrendo as consequenciny 
das facilidades que os agentes com, 
munistas encontravam no seu ter. 
ritorio, f 

A America do Sul fol escolhida 
na ultima reunião da Terceira In. 
ternacional para campo de uma of. 
fensiva Intensa dos propagandistas 
ruasos, Agora mesmo a policia bras 
ailcira descobriu que Innumeros es- 
trangeiros estão compromettidos nn 
golpe revolucionario de novembro 
e alguns mesmos teriam cargos ims 
porlantes no governo projectado, 

Sabe-se que a legação rugea em 
Muntevidéo não estava alheia ao que 
ec passou no Brasil e o assumpto, n ! 
nedido nmistoso do Itamaraty, fol, 
objecto do uma investigação do go-y 
verno do presidente Tetra, | 

A ruptura das relações terá re. 
sultado, cem duvida, da verificação, 
de que realmente o ministro Min-, 
kin se envolvera ua acção prepa-| 
radn pela Russia para implantar o 
communismo no Brasil. 

O procedimento do governo ds 
Montovkléo méreco applausos, -- 

E' uma prova de solidariedade 
continental e de nito senso das cone 
ventencias políticas do continenta, 
Como muúlto bem observava “Ls 
Tempa”, commentando os aconteci=, 
mentos de novembro nesta capital, 
o que se passou no Brasil fol apenas 
um ensato da revolução destinada a 
abranger or demais palzes sul-ame- 
ricanos. Vê-se, portanto, que todos 
elles devem unit-se no proposito de 
oppôr uma frente unica & guerra 
que a Nussin desenendeou contra o 
sestema social e politico que melhor 
exprime as suns tradições o Os seus 
sentimentos, 
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Annuncia-so um accordo político 
095 pampas. A fórmula divulgada 
é: npolo no sr. Flores da Cunha e 
movimentos livres deante do presi- 
dente da Nepublica, Com franque- 
za, alé parece que o presidente da 
Republica" é o sr. Washington Luisa 
Porque, a nosso ver (diga-se de 
passagem que nada entendemos de 
politica nacional e, fnenos ainda, da 
politica do No Grande do Sul) 
apelar o sr. Flores da Cunha é ne- 
cessarlamento apolar o sr. Getulio, 
Pela logica pareceria isso, pela Mn-' 
thematica e pela Mecanica tambem, 
segundo o meu conspicuo amigo, o 
Inveterado deputado classista Pedro 
Rache, que me afflrma que duas for- 
cas apoiando uma terceira c a ter- 
ceira apolando uma quarta, esta 
quarta está necessariamento apoiada 
nas duas primeiras, 

Mas a politica — observava o sr, 
Pedro Aleixo ao ilustre er, Pedro 
Rnche — não tem nada de commum 
com a Mecanica Applicada, em que é 
“bamba” aquelle deputado classis- 
tw. Suas leis são outras, principal- 
mente as de equilibrio, 

Desde menino, sempre ouvi falar 
que “é melhor um accordo mão do 
que uma demanda bon”, Isso, os ac- 
coros forenses, cm torno das com- 
plicadas questões de posse e de do- 
mairio, Em politlen, mn Hepublica 
Velha fartou de fazer accordus, Pa- 
eie-os atoinha, 

Par uma prosidencla, por um mi- 
nisterlo, por uma cadeira de sena- 
dor, por uma vaga de deputado, 
por uma nomeação, emfim, por qual- 
quer coisa... 

Parecia até os meus tempos de ea- 
cola primaria. Trocavamos namo- 
eudas pela merenda, por um pião, 
por um lapis... 

EK era muito divertido, a gente ver, 
depois, o collega reclamando indi- 
gnado a merenda, o plão, o lapis... 

Na Republica Nova, fóra esse do 
Rio Grande que vac acontecer, se- 
guia todos os prognoslicos, o at- 
cordo em melhor estylo que tive- 
mos foi em Miuas, Do P.R.M, com 





Decretos assignados 


Nomeações, promoções e outros actos nas 
pastas da Fazenda, Marinha e Guerra 





Aposentando Angueto Cesar da 
Barros Corda, collector federal em 
Borda da Malta, Minas Gerass. 

Exonerando Leonidas Arsumpçho 
Camurgo de serventé das vapatazias 
da Alfandega de Porto Alegre, e Os. 
car Martins Bevker, de cargo iden- 
tico nã referida Alfandega, por te- 
rem aceitado outro emprego; Eraldo 
Bandeira Braga, a pedido, de trabo- 
lhador das capatazias da Alfandega 
de Paranaguá; e Cypriano Sebrão, por 
abandono de emprego, da fiscal de 
clubs para venda ds mercadorias me. 
diante sorteio, na capital do Paraná, 

Promovendo, na Casa da Moeda, à 
gravador mestre, os gravadores Her. 
minio Josá Pereira e Mario Deglio, 
bem camo varias outras promoções 
de nfficinem dessa officina e da da 
reparos o obras, 


Nomeando Fernandes Augusto 
Mattos Pimenta! para ajudante 
pagador da Thesouro Nacional, 


NA PASTA DA GUERRA: 


Promovendo: ma Infantaria, por 
merecimento, w coronel, q tepente- 
coronel Vicenta de Paula Formiga; 
a major, o capitão Bugenlo Rubens 
Vieira da Cunhas na ertilharia, a 
major, cs capitães Jonqulm Justino 
Alves Bastos, Alexandrino Perelia 
da Mottn e Augusto Frederico de 
Araujo Corea Lima; nu engenharia, 
a enronel, o tonente-coronel Amaro 
Sonres Biltencourt; ua tenente-cora- 
nel, o major Arthur Jorquim Per 
phyro o à mujor, vu capitão Getaci- 
Ho Terra Uruvahy, 

Promovendo, por autiguldade; na 
Infantaria, u coronel, o tenente-co- 
ronel Antonto Baptista de Mendonça 
Filho, do quadro Q; a major, o ca- 
pitão Americo Fluza de Castro e q 2º 
tenente, os aspirantes Marlo Ribeiro 
de Freitas, Miguel Lopes Siqueira 
Camucê, Euliáio Reis de Sant'Anna, 
Ernesto Barão de Araujo e Calo 
Marques Ovailo Lemos; na cavally=- 


da 
de 


ria, à à” tenente os aspirantes Pli- 
nin pitaluga a Dolarmino Jayne El 
belro Mendonça; na stliharia, & co- 


ronel, o tenente-coronel Manoel Pe- 
dron; a tenente-coronel, q major 
Raul Mendes da Vasconcellos, a ma- 
Jor, os capitães Octavio da Luz Pin- 
to, Djalma Dias Ribeiro o Ormir 
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o velho Olegario, O P,R.M, brigou 
com o Presidente, logo depois dn 
Nevolução, 

Queria que o sr. Olegarlo deixasse 
o governo para o sr, Gelullo no- 
mear um interventor, O sr. Olega- 
rio avisou ao porteiro do Palacin 
que o P.R,M. não subiria amais as 
escadas, Insullos, ameaças, supplt- 
cas, protestos do amor, Intervenção 
do emigos, 

“Minas precisava unir-se de no- 
vo"! 

“Minas separida era a desgraça 
do Brasil"! 

O sr, Flores da Cunha, o er. Ds- 
waldo Aranha, o sr. Getulio Var- 
gas, todos coçaram o “cavalgnaç” do 
velho Olegario c, amavelmente, pe- 
diram para fazer as pazes com o P. 
R. M, Não fosse tão mau assim! 

Um dia o accordo so fez. O mos 
felo fol o mesmo que agora se an- 4 
nuneia para o Ria Grandes duas fa- 
Vas do bolo de Natal do Estado pa- 
raoP RN, M, e duas para o prest- 
dente. “Taco a taco! 

OP. RR. M. foi comprimentar o 
presldento no Palacio. Neconcila- 
ção! O sr, Arlhup Bernardes — co- 
mo eu ane Jembro da sua phyelonos 
minto — tinha o ar euperior da mu- 
Iber que o marido abandona e de- 
pois manda buscar, vencido pela 
paixão. Ja mandar mesmo! 

Quando tados se despediram e n 
dr. Olegario, encaminhando-se para 
og seus aposentos particulares, | 
para as suas torradas, e depoh pr 
va as sóstas diarias, interceptel-lha 
os passos, com o lapls de repurter 
na anão: 

— Presidente, duna palavras sos 
bre o accordo.. 

— Acenrdo?! 
com admiração, 

E fol dizendo: 

— QOlhn, não cacreva nada disso. 
Não paga a pemt. Não vou dar em 
trevista. Mas você quer saber de uma 
coisa? Eu penso que a politica se 
parece muito com negocio de marl- 
do e mulher. Brigam, brigam, maa 
fazem as pazes o tudo fica no mes- 
mo. Mas quando a mulher chega à 
galr ide ensa e quebrar a cabeça pelo 
mundo, porque o marido a mandou 
embora ou porque ella quiz, munc? 
mais o lar tem concerto. Ella podes 
voltar, o marido pode receber, mas 
tunca mais serto felizes, Estarão 
sempre separados pela desconfiança, 
Em politica é a mesma coisa... 

— Isso não é entrevista! — avion 
ainda uma vez o presidente 4 minha 
Indisereção. 

“Ful discretissimo, Mezes depois 6 
P.m. M. deixava, “outra vez, melan- 
colicamente, o Palacio. 

Ainda assim não relembrel as pa= 
lavras que ouvira, 

Recordo-as hoje, para fisar a se 
encia política de Olegario Maciel, 
sabio como Salomão, velho como 
Salomão e apenas differente de Sa- 
lomão porque não tinha mulher nº 
ghuma, 

Quando ouço falar em reconcillas 
ção política ou domestica, eu ms 
lembro delle. 


AS POTENCIAS NAVAES 
PROMETTEM O SEU 
AUXILIO A” GRÃ- 
BRETANHA 


DE CONFORMIDADE COM O “CO- 
VENANT? DE GENEBRA 

LONDRES. 2) (U, P) — As res 
postas recebidas pelo governo à con- 
sulla sobre a segurança do Mediter- 
ranco, da França, Yugo-Slavia, Tur- 
qua e Grecia, asseguram ao governo 
britanniço que uo caso da alia 
atacar as forças armadas inglezas 
ou os interesses britannícos elas 
lealmente cumprirão az obrigações 
essumídas de conformidade com às 
determinações do pacto da Sovledade 
de Genebra, particularmente as ini- 
postas pelo paragrapho terceiro do 
artigo 16. 

Cooperação aeres e naval 

Consta que o auxilio promettido 
comprehende a cooperação aerea. 
assim como a naval, Comquanto u 
troca de notas entro as quatro qo 
tencias acima indicadas, tivessem O 
caracter de comunicações formadas. 
as consultas feitas à Hespanha e a 
Portugal, segundo se diz. não são 
de nalureza official, Por esse moli- 
vo o governo ainda espera as res 


— perguntou ello 


tContinua na 2º nao dk « -mostas de Madrid p Lisboa, kiai e | 
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A cidade de Nimes foi invadida pelas aguas — Augmenta cada 
vez mais a - 









* 


A cheia do Rhodano determina q 


NIMES, 97 (Havas) — Foram re- 
Elatrados Importantes damnos ma- 
tóriaes nesta cidade devido á forte 
rhela. As águas penetrarâm na ci- 
tada altingindo em varias ruas uma 
altura da mais do cincoonin cén- 
timetrosz, 


NIMES DEBAIXO D'AGUA e 
PARIS, 27 (avas) — Communl- 


Par VISITE RAYON| 
E 


DE LUXO NA 


: IMPERIAL 
es É 





cheia 





ste 


do Rhodano e 





de outros rios 





! registro de scenas como a que acima se vê. — (Photographia feita 
ha dias e remettida para os “Digrios Associados”, via Air France) 


cam de Nimes que as Inundações se 
estão estendendo cada ver mais. 


Em Beauncalre as aguas do Rho- 
dano atiingiam esta manha á cota 
de 6 metros a 40 centimetros, o que 
“cousa q alla de trintr centimetros 
em relação a de hontem 4 noite. 


Diversas estradas estão submer- 
sas devido as chelas dos rios Ar, 
deche o Durance, A clreulação está 
interrompida e os diques da protao- 
coção acham-se sob constante vi- 
gitancla, 


Foram evacuados os estabelecl- 
mentos ruraes quo correm risco, 





ces e Fo, Lomdies & Pari 





MERCADO DE TITULOS E ALGODÃO 


NEW YORK, 27 (United Press) — 
O mercado de titulos abriu hoje 
firme e activo, As emissões ofil- 
vlues sustentarum suas cotações, 

U algodão funcelónnu firme com 
o preço de 11,50 para as entregas 
uo mez de Janelro proximo, 

NO STOCK EXCHANGE 

LONDRES, (United Press) -.. A! 
abertura, hoje do mereado Interna- 
clonal de camblo, o dollar era ven- 
dido a 4,93.12 o o franco francos a 


74037. 


a- 
“t 


PREÇO DO OUrO 


LONULRES, 27 (United Presey— O 
viro era hoje vendido 4 razão «da 
vento e quarenta a um  hiliingn 
2 onça, realizando-se traisacções na! 


ão a civercencis 


valor total ds cento e vincosata «e 
cinco mil libras esterlinas, 


NA BOLSA PARISIENSE 


PARIS, 27 (Unitod Press) — A! 
abertura, hoje, do mercado Inter- 
nacional ded camblo ,o dollar era 
vendido a 15,18 1/1 o a libra ester- 
Hon a 74,87. 


COMO FECHOU O MERÇADO 
NOVA-YORKINO 


NOVA TORK, 27 (United Press) —- 
Ao serem encerrados hojs os tra- 
balhos da Bolsa, os cerenes apro- 
rentaram-es pis fracos e o alzo- 
dão, firme. * As ações da Unted 
Fruil Co, cotaram-se a 63. Fo 
ram negonindas 2.130,000 ucções. O 
esterlino fechou a 4.93, 


mo gabinete hesganho 





O que deciciu o Conselho de Ministros, re- 
lativamente ás administrações municipaes 


MADRID, 27, (11,) — O presidente 
do Conselho desmente formalmente 
qua existam no selo do governo Eé- 
ria divorgencias a respeitu da data 
da dissolução dus córtes, prorogação 
do orçamento por decreto e altitude 
do gablnete nas proximas clelgõeos, 


SENÃO DISSOLVIDAS AS “COM- 
MisOkis DE GeSTÃOU MUNTUVAL 
MADRID, (HH) — O Conselho 
de Ministros decidiu que Us conse- 
Bros iinletpars «quit Foram destituis 
dos por motivos politicos pelos ga- 


OS FUNERAES DE PAUL 
BOURGET 


“EFENDENDO A' VONTADE Dt 

NOTAVEL ESCRIPTONR, A CERE- 

MONIA TEVE CANRACTER ESTRI- 
CTAMENTE RELIGIOSO 


PARIS, 27 (H.) — Realizaramesa 
cesta manhã, com grande Imponen- 
cla, 04 (uneraes do escriptor Paul 
Fourgel, membro da Academia 
J'runveza, (receitemento falleeldo., 

Seguraran ucs cordôcs do atauda 
representantes da Acadenta o ou- 
tras personalidades de destaque nos 
vipeutos Intellectuaes e goclnes, 

Muitas outras figuras de repre- 
sentução viam-se entre o numeroso 
poblivo que acompanhou o cortejo 
tumebre, 

Ds conformidade com a vontade 
expressa do extincto, os Ffuneraes 
vetão tendo caracter exclusivameu- 
ta religioso. 


ONDE REPOUSAM OS DESPUJOS 
DO GRANDE ROMANCISA 


PARIS, 27 (H.) — Entra a nu- 
merosa assistoncia aos funeraes do 
vecriptor Ynul Bourget, motavani. 
he os grs. Leon Berard, general 
Gourand, governador militar de Pa. 
ris; general da Castelnau, Quinones 
ia Leon, embaixador da Hespanha; 
nrofessoy Siredy, presidente da Acn- 
denta de Medicina; Emi] Picard, se- 
eretarto perpetuo da Academia de 
Bolencias; oz escriptoros Clauda 
Ferere, Jacques Balnvilla Marves 
Pravost à multos outras, 

O corpo ficou depositada num Jja- 
rigo simples, de pedra, enbre o qual 
as destaca uma grande cruz em ré. 
levo. ' 


ne 
“ia 


1 Ps a MISS OPML, PIS SAP DL 
t) CRUZEIRO — EUntea gre pr 
blica todas as semanas, Koristn 
leader, 58 paginas em cires, roio 
cravura brasileira, eto.. por 180 
em todo o Brasil. O CRUZEIRO 
espelha a vida social e mnndans 





vernos precedentes não voltarão a 
exercer as suas funcgões, 

Serão dissolvidas as "commissões 
de gestão”, que estão enbstituindo 
Lemporariamonte os conselhos munl- 
cipues, o os guvernadores vivia do 
eignarão novas commissões mais re- 
duzidas, Estas serão, em principio, 
cumpostas, unicamente, pelos fune- 
vlonarios muntelpaes, Todnvin, nos 
pequenos wucleos de população, to. 
marÃo parte ma commisgão u medi- 
co e y pharmaceutico, 


4 ALLIANÇA ELEIPORAT, DOS 
FPANTIDOS DE OPPOSIÇÃO 


MADRID, 27. (H,) Os Bis, 
ana, Sanches Noman e Martinez 
Harrio, vegpectivamente, chefes dos 
partidos da esquerda republicana, 
republicano-nacional w união repu- 
blicuna, reuniram-se para estudar o 
programma que os suclalistas lhes 
ge ia sobre a alllança elei. 
oral, 


Lepois da reunião, os referidos po- 
Hticos não fizeram nenhuma decla- 
ração, mas pensa-se que julgarani 
acceitaveis as propostas, 

Cada um dos tres partidos repu- 
blicanos designará um representan- 
te junto du comité eleitoral, do qual 
participarão Igunimento us suclaliss 
tas Vidurte o Maniral, Cortero. 


MOVEIS es. MOVEIS 


Unitete, TT e Tu quitete, %0D 
oem a ke 


O VETERINÁRIO FOI 
ESFAQUEADO PELO 
- ENGENHEIRO 


BELLO HORIZONTE, 27. (A, M.) 
— Por questões profisslonaes o en- 
genheiro Monte feriu à faca o ve 
terlnario Sylvio Alvim. Ambos são 
cathedraticos da Escola de Agrono- 
mia a Veterinaria, 

O ferido não apreeenta gravidade 
e deu o caso por encerrado, pedindo 
tua n aggressor fossa solto, pois o 
incidente fol da somenos importan- 
PI 


mena 


























- Compre os seu 


= presentes na 


IMPERIAL 





As tempestades causam 
panico em Portugal 





São consideraveis os 


damnos pessoaes e 


materiaes registrados no norte do paiz 


air 
PR: 


LISBOA 


(U,. P.) — As y 


jolentas tempestades que se têm 


venltivado no norte de Portugal, eansaram panico às populações. 


No Porto, as inundações dam 


nificaram Innumeras casas dos 


halrros baixos à margem do rio Douro, 


Os vaios ocensionaram avarias 


na usina electrica da cidade, 


verão pela qual varios bairros ficaram às escuras. 


Eni Viszna do Castello, Espin 
“us commpuicações telegraphicas, Le 
ram grandes damnos. As alludidas 


ho, Braga, Lamego e Coimbra, 
lephonicas e ferroviarias soffre- 
cidades têm ficado ás escuras, 


devido a desarienjos nas rédes de Iluminação publica e particular, 


Em Coimbra, us engenheiros 
Menezes e José Vianna cairam ao 
mesmo acontecendo a dols meninos 
provívcia do Minho, as colheitas 
vastadas, 


Humberto Morgado, Frederiro 
Mondego, morrendo afogados, o 
da localidade de Alhanos, Na 
foram extraordinariamento de- 


O RIO DOURO SUBIU SEIS METROS 


DE 
pel 


LISBOA 


(U, P,) — Os violentos aguaçeiros fizeram subir 


du Seis metros às aguas do rio Douro, 
No Porto, aquelle rio invadiu o cáes da Ribeira, 
Na Poron de Lanhoso, morreram afogadas duas crianças. & 


São enormes os prejuízos causados & lavoura, . E; 


CIA EE EO SSI SUAS Mad A Ma 2 Ad mt 


NECRUDESCEM AS TEMPESTADES 


PARIS, 27 (Iavas) — Communl- 
cam do Laroche-sur-Yon que, du- 
rante a noite patsada, n tempesta- 
de redobrou de violencia, 

Por toda porta registruvam-se es- 
tragos materines, 

RUU O “GRANDE HOTEL! DE 
ARCACHON 
ARCACHON, 2% (Havas) — Du- 
rante a tempestada quo desabou go- 
bro essta cldado o edificio do “tran- 
de Hotel” desmoronou-se quasi to- 
talmento, Não houvo victimas a liu- 

mentas, 
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VOLTA A TRAN. 
QUILLIDADE POLI. 
TICA AO MEXICO 


MEXICO, 27 (H,) — Fo- 
ram postas em liberdade to- 
das as pessoas detidas em 
consequencia da descoberta 
ds armas na residencia do 
ar. Morones, e bem assim, 
seis pessoas recentemente de 
tidas por suspeita de conspl- 
rarem a favor do sr, Josá 
Vasconcellos, antigo ministro 
da Educação. A calma pares 
ce definitivamente restabele- 
cida, O congresso está empé- 
nhado em terminar a disque- 
são dó orçamento antes do 
encerramento da sessão a 31 
do corrente. 

Nos circulos politicos bem 
informados não se julga pro 
vavel que sejam pronuncia- 
as novas expulsões de par- 
lamentares e governadores. 


DO 


ELEICÃO PRESIDENCIAL 
NA VENEZUELA 


Da chanoellaria venezuelana, O sr. 
Albert Urbaneja, ministro da Vena- 


recebeu finstrucções do governo da 
Caracas no sentilo de visar os paa: 


E no Brasil, recebeu o seguin- 
te radiogrammas: 

“Caracas, 76 de dezembro, 1? hs, 
45 mt. — Installou-so o Congresso 
Nacional para fixar o dia da alel- 
cão presidencial, — Itrlago, mínia- 
tro das Relações Exteriores”. 
EXIGENCIA PARA REGRESSO 

A' VENEZUELA 

BARRANQUILLA, 27 (, P) — O 
Consul da Venezusla nesta cidade 
saportes de todos 03 venazunelanna 
que desejam regressar ao palz. 
Preparam-so para embarcar ml- 
lares de deportados pelo reximan 
Gomez que residiam em Barran= 
quilia. 

A HOLLANDA ESTA" PROMPTA A 
MANDAR TROPAS PARA A ILHA 
DY CURAÇA'O 
HAYA, 27 (United Press) — Te- 
tativamente ao envio de tropas para 
a Nha de Curação por motivo do 
desembarque em Willomatad de 95 
parentes do fallecido prealdento da 
Venezueln, general Juan Vicente 
Gomez, o dr. H, Collin, ministro 
provisório da Defesa, annunclou que 
as alludidas tropas estão prontplas 
à partir em qualquer momento, des- 
ds que o governador da referida 
Wha, sr. Van Slobbe, Lelegraphe nes- 
ss sentido. 
| fi h 








Embarques anormaes de petroleo para a 


Africa Oriental — 





TVASHING'TON, 27 (United Press) 
— O Deparlamento do Comercio 
revelomt novos & assombrosgs uu- 
gmentos das exportações da petro- 
leo destinadas 4 zona Ilullana de 
guerra, Em virtude dessas Informa- 
ções os peritos opluam que o serra 
tario ds Estado Sr. Cordel) Lull cl- 
tará esso argumento para pedir ao 
Congrerso na proxima sessão que 
Domeçará no mez de janeiro a ado- 
pção de medidas inuito mais rigo- 
rosas que permittam o controle das 
exportações. 

fis embarques da gazolina para a 
Africa Ttallana no mez da novem- 
bro ultimo, segundo se presume 
para or combolos de carros movidos 
a motor e para os avibes de bom- 
hardeln, se elevaram a 110,109 har- 
ris, As exportações de alen lubri- 
ficanta para no mestno destino mon- 
taram a 1.117 barris, 


EXPEDIÇÕES DE UHNOMO 
TRANIAS A'S LEIS DE NEU- 
TRALIDADEO M 
WASHINGTON, 27 (Mavas) — O 
Departamento de Estado não voncor- 
da com a remessa de mineral chro- 
mo das Phllppiuas para a Mula, 
Aquelas minas receberam quçom- 
mendas desta produúuçio que np De- 
parlamento do Estadol considera 
em quantidade “anormal” o, nessas 
condições, coutrarias & Jc da nen- 
tralidado, U excesso do mineral eu- 


CON. 





PARA SALVAR OS 

THESOUROS QUE 

NAPOLEÃO RETI. 
ROU DA ITALIA 


ROMA, NM (1H) — 0 
“Artiglio!! está tentando tra- 
zer f superficie a cnrcassa do 
vapor francez nautragadó em 
Porto Longome, em frente 4 
ilha de Elba, a culo bordo 


Napoleio recolheu os the- 
mouros artislicos que veuntu 
na lala, - 





“ 





PHOTOGRAPHIA FEITA EM 
o professor James 
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Chromo, borracha, 


estanho —————— 


vlado para a Italia devia, pols, ser 
reexpedido para as Plllippinas, 


AGENTES ESTRANGEIROS EM 
BINGAPURA 


SINGAPURA, 27 (Havas) — Us 
commarciantes locnes foram sonda- 
dos por alguns agentes esLrangei- 
ros afim da cooperar nas expedições 
de borracha e estanho para a Ila- 
la, 

As autorlinddes maritimas flaca- 
Vizam rigorosamente todos os navios 
que deixam q porto. 


O REI DOS BELGAS 
FOI REPOUSAR NA 
INGLATERRA 


BRUXELLAS. 27, (H,) — O rel 
Leopoldo JIT partlu para q Ingla- 
terra, onde passará alguns dias de 
repouso, 


LONDRES, 27. (H,) — O re! dos 
belgas, Leonnldo 1H, chegou a Dou- 
vres, hole, tendo logo depois paríhio 
cont destino Ignorado, 

R' a segunda viagem que o rel 
Leopoldo faz & Inglaterra no espaço 
do um mez. 


A MAIOR CIDADE- 
CINEMA DA EUROPA 


SERA" EM BREVE INICIADA A 
CONSTRUCÇÃO EM UM DOS ARRA= 
BALDES DE ROMA 


ROMA, 27, (H.) — O Sr. Benito 
Mussolini approvou os planos da 
uma cidade-cinema, que as sociada- 
ves clnenmtographicas vão construir 
num arrabalde de Roma, e deu or- 
dem para quo as obras começusec 
proximamente, 

à cidade ovuupará o espaço de ses. 
nentn hectares o Lerá trinta edifl. 
clos construldos a equipados gegun- 
do es princíplos technicos mala mu- 
dernos, 

Será o malor estabelecimento para 
producção de flims da Europa, Esta 
cidade será Inaugurada em malo dg 
1937, mas varios “studios” começa- 
tão a funcclonar a partir do 1936, 
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DE 


e 


Todos os 


ER eee eee rs 


ANN 
Instrucções 








ENTREM TODOS NO ANNO NOVO 


VESTIDOS DE ROUPA NOVA | 


DÊ Á SUA ESPOSA, 
AOS SEUS FILHOS, 
Á TODA A SUA FAMI- 
LIA O PRAZER DE 
ENTRAR O ANNO 


NOVO DE 
ROUPA NOVA 


A EXPOSIÇÃO 


torna facil este prazer, graças ao 





Roupas para homens 
Roupas para rapazes 
Roupas para meninos 
Roupas para senhoras 
Roupas para mocinhas 
Roupas para banho 
Roupas para cama 
Roupas para mesa 





CREDIARIO 


crediaristas con: 


correm aos premios em 


Apolices do Estado de MI- 


NAS GERAES, que sor: 
| team MIL CONTOS aimda 


este mez. 





para o se 


viço de salvo-conducio 


Para maior segurança na expeii- 
ção de sulvo-cenductos foram estabe- 
tecidos pelas autoridades superiores 
da Policia, para serem observados 
pelos funccionarios encarregados do 
serviço, os seguintes novos itens ás 
Instrucções já baixadas! 

“Fodo e qualquer enlvo-conductn 
que não possuir o timbre em alio 
relevo, da Delegacia Especial de Se- 
gutança Política e Social, não tem 
valor, resalvando-se us que já le- 
nham sido concedidos por essa Che- 
falura em data anterior à publica- 
ção dessas instrucções. 


O ar. delegado auxiliar de dia sô 
poderá authenticar salvo-conductos, 
quando os postos organizados para 
cese fim não estiverem funceionan- 
do, isto é após o horario regula- 
mentar para o funccionamento dos 
referidos postos, 

No uso do mappa de controle, de- 
vem ser observadas as seguintes Ju3- 
trucções: 

Cada encarrogado de posto de eer- 
viço de ealvo-conductos receberá na 
secção Politica da D. E, 8. P. S., 
an iniciar o serviço diario, um map- 






pr. E 


À 


pa de controle Juntamente com a 
quantidade de impressos de esalvo- 
conductos, no qual será annotada 
essa quantidado na columna Reces 
bidos, 


Cada encarregado ide posto de ser- 
viço de salvo-coniuctos fica ubriga- 
do a conferir a quantidado de im- 
pressos recebida e a assignar O map- 

ppa no local determinado nu 2a via, 

Cada encarregado de posto de ser- 
viço de salvo-conductos fica obriga- 
do a quando terminado o serviço, 
ou a quantidade de impressos reve- 
bida, declarar devidamente nas co- 
lunnas competentes og resultados 
obtidos. 

A enda encarregado de posto de 
serviço de salvo-conductos só será 
fornecida nova quantidade de im- 
presgos, depois que o mesmo tenha 
prestado contas da quantidade ante- 
riormente recebida”, 

di din did 
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enirega dos Premios Nobel de 1935 





À IOS NOBEL — Da esquerda para a direita, 
Chadwick, a pra. Curie-Joliot, o professor Joliot e o professor Speemann, momentos antes de receberem os Premios Nobel 
-que obliveram. À sra. Curie-joliot-é filha de Mme. Curie, descobridora do radium - de 





bo. 


À Exposição 


é o grande magasin do 
coração da cidade. 


AVENIDA ESQ. SÃO 
JOSE. 


Og 


6] 
== | é elegante do footing de sabbndo. 


CRUZEIRO — A mota colorida 


na Avenida, sãe das paginas de 
modas do O ORUZEIRO, desenbn- 


das 


pelos melhores (lanrinisine 





(a 


JE SS DADUGNAGHNAASSABAAEGASGUERADASERADRA GOLAGAMASAGAAHA EA AAGAGEASSASREDARARHRASAASAJEBARAADE SABAAGA ARARAS SOSGARSDAHAA AAA GARD RARAVAHASOOASAAGHASHAHAHAGAAGSASAAGERBAEGAEKAE 


AOVERGOMHATIA AA RARAARAGAMANRSDRADAARROSSARAAAIE 


= 


TEMWIDOGB 
Maravilhosos! na 


IMPERIAL 


ses 


ao a ser deb dr OR DO O, AA MES IRA Pa) ES Mint ia re 





A becção de "OPPORTUNIDADES", publicada n'O JURNAL e no 
DIARIO DA NOITE, é lida e escutada por milhões de pessoas em 
todo o Brasil, através o microphone da Radio Tupi, P.R.G.-8 








ACADEMIA PARIS 


Curzos de córtes, costura, cha- 
ptos, dactylographin o artes ap- 
pllcadas, Confecção: chapéos, 
phantasiar, ete., com camero, nos 
atelters da Academia. Av, Ma- 
quiné, 3 — Grajahu'.—'T, 48.4548, 


Natalino Dom 


Quer um lindo artigo para pre- 
gente? Não perca o geu tempo, a 


Casa Cavanelas 


lhe offersce o Que ha de mata 
fino e as ultimas novidades, Ma- 
gniflcn mortimento de leques, lu- 
vaz, melas de sêda o holzas de 
crocodilo, 


OUVIDOR, 





HH —- GONÇALVES 
DIAS, 49 


CAE tivOR 


S BRANCOS ? 


ONIT, 


RESTITRE A COR MATUEAL EVITA DUCHA E EL ImINA 
à CAPA NÃO É TINIUNA GARANTIA ABSOLURA- 





DR. A. LYRA PORTO 


Olhos — Onridos — Noris — Gar 
ganta: Ourives, 5-3º, 3 ds 6 horas 
— Tel, 22-14, 





Dr. Meira de Vasconcellos 


(Oculista). Cons, R, B. Jose, Eb 
(5º and.), Diariamente, “2.1448, 
DEUS iii A Ar Dada sentia ita 


Dr. Augusto Linhares 


ESPECIALISTA em OUVIDOS, 
NARIZ « GARGANTA, longa pra- 
tica nos Hospitaes da Europa e 
da America do Norte — Cons.; Bão 
Just, 69 — Tel, 22-0515, 


OURO 


Halanca para ouro, pharm,, labo- 
ratorto, bebê s adultos. Grando 
sortimento de Acc. pipharmecia, 

AVLOLPHO INGBER & ULA., 


Th. Ottnol, 149, Envinmos estalogo 
e preços. 


DR. ANNIBAL VARGES 


Com processo de sua invenção. 
já adoptado na Europa, cura ra. 
vida das metrites o endometrites 
fcorrhnento das senhoras, sem ur 
e 6em operação). R, 7 da Betem- 
bro, 141 — 3º — Phone: Z2-1902. 








CASAS, PIZZOTTI 


ESPECIALIZADA EM CALÇA LUS 
SOB MEDIDAS — FABRICA de 
BOLSAS, CINTOS e CARTEIRAB 
Aceltam-zo encom- 
mendas e Concertos 
— Recebe m-59 
PELLES para cur- 
tir. Tingo-ra. 
OURIVES, 45, é 
OUVIDOR, 144 
TEL.; 23-4597 









A titulo de propaganda serão ves 
gatadas es cadernetas do 


SELLO AZUL 


o ds oulras empresas congensres 
que terminaram sem o fazer, na 
etila da Empresa de Propaganda 
dos Varejistas Limitada, quando 
acompanhadas de cadernetas 
completas do 


SELLO DO AMOR 


Pegam aos tous fornecedores o 
Esllo do Amôr a visitem as gran. 
des exporições dos nteis a valin. 
sos brindes que estão distrihuins 
do: abertas atá as 22 horas 
Séde: MARECHAL FLORIANO, 63 
Phone 24-4740 


SOUZA DANTAS 


Hotel-Restaurante-Bar 


Irreprehenaivel serviço de 
corinha 


RUA DAS LARANJEIRAS, DTL 
Tela 25-4500 








Doentes do estomago 


Mandae vosso nomes e endereço 
& redacção da “A Abelha”, em Na- 
pomuceno, Minas, e tereis Indicas 
ção gratuíta para a cura radical 
e garantida. 


JOIAS DE OURO — 


Compra-se atá 215. Brilhantes e 
pratarias, Beco do Rosario, 1, 8 
8. José esg. Quitanda. 


“DR. R. PARDELLAS | 


Tuberculose pulmonar — Serviço 
ds cardiologia — Doenças do cora» 
ção e da aorta — Hypertensão 
arterial (banhos electro-oxygena. 
dos) Electrocardiographia — 
Ratos X — Republica do Peru, 
q4-1º -- Des 16 hs 15. 


PREÇO dy annencio poblicado na Secção de “Opportunidades" no 
O JORNAL e DIARIO DA NOITE e lrradiado na Radio Tupi: 


“ 128000 o centimetro  — 
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Emprestimos Hypothecarios 


Bob garantia de bons predios, e para financiamento de 
constrncções mnrbavas empresta qualquer quantia nas 
melhores condições a 


SUL AMERICA 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


Dirlgir-se sem compromisso ao Departamento de 
Propriedades e Hypothecas É 


—— Th) 


EDIFICIO SUL AMERICA. 
BUA DA QUITANDA, 86 — 1.º ANDAR 














A Córte Suprema terá mais 2 minis- 
tros e será dividida em duas Camaras 


(Conclusão dn * png.) 


seus trabalhos, fazem-me ' tr, — diz 
o ministro Kelly, — em s, excia. 


" justificado interesse para encami- 


nhar, ao seu geio e discussão, o exa- 
me de providencias que até podnrimm 
ser lembradas no simples uso da 
faculdade que outorga a Constltui- 
ção, de representar aos poderes pu. 
blicos- (art. 113, n.º 10). 

Em seguida votou o ministro Lau- 
do de Camargo, 

Diz Inicialmente; “O lustre deu- 
tor procurador geval apresentou auR- 
gestão sobre divisão da Córte Supre- 
ma em Camaras ou turmas & nuy- 
gmento dos seus membros”. 

Pretende-se, porém, — continua, 
— Jllegitimar a fonte da suggestãn. 

"Assim não me parece. Ninguem 
mais do que eu cioso das: attribul- 
ções que nos foram autorgadas pela 
Carta Magna”, 

O ministro Lando de Camargo, 
completando o seu pensamento, diz 
que não vê, na especic, invasão des- 
sas altribuições, antes exercicio le- 
gitimo das mesmas, e isto porque o 
eminente ministro Costa Manso cor- 
reu no encontro da suggestão com 
ella se solidarizando, 


Dahi o npresentar esse seu collega 
uma proposta de accordo com a sug- 


gestão. 
Estamos, portanto, dennte de uma 


proposta aceita por todos para dis, 


cussão; proposta que foi publicada «e 
partiu de ilustre membro da Côrle. 

Seja aceita, seja rejeilnda, não Im- 
porta, porquanto: o resultado sevh a 
enpressão da sabedoria da Córte e 
n morecer acatamento, 


Assim concluiu: “Não vejo, pols, 
enmo não conhecer da propusta, 
pelo que não dou pela preliminar”. 

O sr. Carvalho Mourão igualm:n- 
to rejeitou a preliminar, em funda- 
mentado voto, considerando o aclo 
da Procurador como representação, 
para o qual é esto funccionario o 
mais autorizado dos cidadãos. 

Ainda votaram contra a pralimi- 
nar os ministros Plínio Casado « 
Eduardo Espinola, 


O ministro Edmundo Lins votou q 
favor da preliminar, acompanhando 
os seus collegas Hermenegildo de 
Barins e Arthur Ribeiro, 

Ficou, pois, deliberado po: olto 
votos contra tres, que o ministerio 
público * competente para suggerir 
ns medidas indicadns. 


U LEGISLATIVO PODE ALTERAR 
A PROPOSTA DA CORTE? 


Conhecido aquelle resultado, o sr. 
Costa Manso diz que a Córte deve, 
primeiramente, fixar a intelilgencia 
do art. 73 da Constituição, e, então, 
propõe a soguinte questão ao exa- 
me dos seus colegas; — “O poder 
legislativo pode, constitucionalmen- 
te, rejeitar a proposta da Córte Su- 
prema, indicando o numero de suas 
Camaras e distribuindo a competen- 
cia das mesmas, e consequentemen- 
te, proceder differenlement nas Ji- 
nhas gernes dessa proposta ” 


O ministro Costa Manso responde 
logo negativamente, pols a Camnra 
não pode alterar a proposta da Chr- 
to Suprema, a não sex no que diga 
respeito ao erario, se se tralar d3 
anugmento de despesgs, 

Já o ministro Bonto de Faria 
pensa de modo contrario; — a Ca» 
mara vóde modificar a proposta, O 





Ps: um corretor de 
ublicidade para levar 


ao seu escriptorio um 


PLANO DE PROPAGANDA 


RADIO TUPI 


O CACIQUE DO AR 
Departamento de Publicidade 


R. 13 de Maio, 33/35 -3º 
— Tel. 22-8729 — 








as Café Globo] 


BOM ATÉ AULTIMAGOTTA! 
“À A, VENDA EM TODA À PARTE 
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Poder - Legislntivo não é chancela 
do Judiciario, 

O ministro Carvalho Mourão en- 
tende que o Legislativo não póde 
determinar a competencia das ca- 
muras que compuzerem a Córle, Se 
dispuzer sobre a composição das 
mezmas, commetterá um altentao, 

Apurada, finalmente, a votação, 
verficousse que, com or; Bento de 
Furia votaram cs ses, Arthas |y- 
heiro, Hermenegildo de Barros e Ed- 
mundo Lins, tendo os demais acom- 
panhado o sr, Gosta Manso, 

Sete contra quatro entendem, pois, 
que ao Legislativo não é facultada 
alterar a proposta da Côrte. 


A CORTE SERA! DIVIDIDA EM 
DUAS CAMARAS 


“O presidente põe, agnra, em de- 
bate eu votos, n suggestão relativa 
à divisão da Córte em duas Camaé 
ras, com a competencia cumulativo, 

O primeiro a votar essa questão 
foi o sr. Costa Manso, que explamm 
Jongamente o assumpto, declarando 
votar favoravelmente a essa provi- 
dencia, contida, aliás, no projecto 
de sia autoria e já do conhecimento 
da Corte, À 

Fº contrario à creação da Córte 
Federal de Appellação, lembrada po- 
lo minist o Arthur Ribeiro, 

O ministro Laudo de Camarão é 
favoravel, e assim ae pronunciol: 

“dá tive úpportunidade de in 
manifestar pela divisão da Gino 
Suprema em Camaras, E. assim pen- 
SO, por ser o unico meio, presento- 
mente, de descongestionar og servi- 
ços accumilados e collocar em dia 
os Innumeros julgamentos a serem 
feitos, 

E. pols, pela divisão em duas Cn- 
rias e com a competencia comila- 

O ministro Carvalho 
tambem favoravel, só porque não 
está ainda instalado o tribunal 
cercado “ex-vi" do art, 79 da Consti- 
tulção, pois, essa providencia viria 
resolver definitivamente a difficul- 
dado. : 

Se não se crear esse tribuml. n 
Cârte fienrá cternamente em crise. 

O ministro Edmundo Lins é con- 
trario 4 divisão e tambem lembra, 
como providencia efficionte, a jus- 
tallação do referida tribunal. 

O ministro Espinela pensa de 
conformidade com q presidente, 
ARS US E o a Ins- 

ão do fribuna refer 
SE e E Sl Ea 


Verificon-se, afinal, 


Mourão é 


que são pela 


divisão em duns eamaras, com q 
competencia cumulativa, ns ses. 
Costa Manso, Laudo de Camargo, 


Ataulpho N. de Paiva, Bento de Fa- 
ria, Plinio Casado e Carvalho ovo 
rão; contra, ns srs, Arthur Ribeira, 
Oetavia Kelley, Eduardo Espinola, 


peemênsgiido de Batros e Edmundo 
dns. 


A CORTE TERA” MAIS DOIS MI. 
NISTROS 


Finalmente, o presidente põe em 
discussão, Dara ser votada, n outra 
cuggestão, referente 4 crenção de 
mais dois logares de ministro, 

O primeiro n votar favoravelmen- 
te, foi o ministro Alnulpho N, ds 
Paiva, e o fazia de accordo com o pas 
um do siso de Fara. 

“ssa materia não merece - 
gado debate, ia 


Além dos votos longamente funda- 
mentados, dog sta, Edmundo Lins « 
Octavio Kelley, aquells contrario e 
esto favornvel, o sr. Carvalho Mou- 
rão, acompanhando esto ultimo, fez 
interessantes considerações e disae 
que a Constituição se divertiu com 
A Córte Suprema, em distribuir us. 
seus juizes para outras funcções, co- 
mo sejam as do Superior Tribunal 
Eleitoral, da Commissão Revisar, 
das Commissões elaboradoras dos 
ante-projeclos dos codigos etr, 

Quanto ao Tribunal Eleitoral, é um 


mal, mas é no mesmo tempo um 
bem, 


Si so alterar x organização da Jus- 
tiça eleitoral, teremos destruida essa 
obra digna de tantos louvores, 

Recolhidos, assim, os votos, veri- 
ficon-se que são favoraveis ao u- 
gmento de mais dois ministros, os 
srs, Ataulpho N. de Paiva, Laudo de 
Camargo, Costa Mango, Bento de Fa- 
tia, Plinio Casado, Carvalho Mourão e 
Octavio Kelly; contrarios os ses, 
Edmundo Lins, Arthur Ribeiro, Edu- 
ardo Espinoly e Hermenegildo de 
Barros, 

Por fim, o presidente cominnni- 
tou que vae mandar distribuir com 
os ministros o projecto do sr. Costa 
Manso, para, então, depois de apre- 
cindo pela Córte, ser feita a pronos- 
ta Á Camara dos Deputados, o que, 
porém, só se realizará 2a proxima 
legislatura, : 









CASINO COPACABANA 


e Jantares dansantes todas as noites com a orchestra de 


SIMON BOUTMAN 


No delicioso restaurante-retrigeração, na agradabilissima 
temperatura de 22 


CINEMA COM 
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ATIRAENTES PROGRAMMAS 


Durante a estação de verão fica suspenso o traje de rigor 
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À CENSURA 


RIADO PELA 


patente, pois, 


fgondencia de um grande puiz, 
trangeiro? 
Sem duvida, 


colsa senão abrir e fechar 


conheçedores. Por outro lado, 


a censura, 


terror, 


lidades, 


logar para nenhuma defesa, 


AS CRIANÇAS DE PEITO CUJAS MAES OU AMAS 
SE TONIFICAM COM D 


HO BIOGE 
CAM BELLAS E ROBUSTAS 
FRANCISCO GIFFONI & CLA.- RUA 1º DE MARÇO, 17 — RIO 
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NADA ENTRA OU SAE DA RUSSIA QUE NÃO SEJA VISTO- 
POLICIA — COMO SER PROCESSA A “PER- 
LUSYRAÇÃO” — REPRESSÃO VIOLENTA — PRISÃO E 
DESTERRO — O CASTIGO TANTO RECAR SOBRE QUEM 
ESCREVE COMO SOBRE QUEM RKORRE CARTAS 
INCONVENIENTES 


Multa gente estranha que os russos, que tâm parentes e 
amigos no estrangeiro, não. os ponham a par: da situação 
crescentumente desesperadora em 
bolchevista. Em regra, as cartas vindas de qualquer parte 
da U, R, 8. S.. só contém banalidades, 

A razão dessa hizarra discreção reside no temor que ao 
povo russo Infunde a censura sovíetica. Todas as cartas que 
tracsitam polo antigo imperio dos tzares, da dentro para fóca 
ou de fóra para dentro, são abertas pela polícia, 
imprudencia acarreta implacavel punição para o remettente, 
ou para o destinatario, se q imprudencia tiver sido commettida 
em carta enviada do exterior, O absurdo, 
para se meitter um pobre homem na cadela, 
basta escrever-lhe uma missiva inconveniente, * 


A “PERLUSTRAÇÃO” 
Mas, perguntar-se-, será possivel ler-se toda a correa- 


Na U. R. S, 9. ha milhões de emprega- 
dos publicos, Dentre elles, alguns milhares vão fazem outra 
cartas 
Outros tuntos milhares as Jéem, 

Feligmente, todos trabalhum mecanicamente, e nada ou 
pouso subem das linguas estrangeiras, do que são suppostos 
não devemos esquecer- que o 
povo russo é, em geral, foculto. 
os alplahetizados, raros são os que se animam a enfrentar 


Dabt ser relativamente facil a tarefa de “perlustração”, 
como chamam os bolchevistas à censura, Os funccionarios in- 
cumbidos della são muitos, a afflnencia de cartas é menor do 
que se imagina e o contrôle official é fraco, attendendo-se no 
desleixo que presíde todos os servicos publicos na Russia, 


A REPRESSÃO 


De certo modo, é facil iludir a censura, Muita colsa In- 
terdicta se coaria através desse filtro official. 
pressão contra os infractores das lels aovieticas 6 tão violenta, 
tão Impcdiosa e tão rapida, que os russos não se atreveriam a 
burlar a censura, ainda quando tivessem a certeza do exito. 
A jnstiça bolchevista não é propriamente punitiva: é intimi- 
dativa. Não reprime a infracção nem a previne, Obsla-a pelo 


“Esen situação de panico é tão positiva, que o governo de 
Mosrou, se qnizer, suspende amanhã, sem o menor prejuizo, a 
“porlustração”", As cartas continuarão a conter apenas bana- 


O iIndivídno, que for surprehendido enviando ou 
hêndo, pelo correio, dados ou commentarios: considerados sus- 
peltos, é Immedintamente preso, 
tribunal. A Guepen' tem o incrivel poder de detel-os, encarce- 
rallo, deportal-o e ató «de fuzilal-o, sema audiencia de nenhum 
juiz e de nenhuma testemunha, 
mariasimo, que não requer nenhuma ceremonia e onde não ha 


A Guepeir, hoje chamada Commissariado do Interlor, ou- 
trora se denominava Tcheka, e em todas esmas phases perma- 
nerel o mesmo terrivel instrumento de oppressão contra os 
mais rudimentares direitos do povo russo, 





SOVIETICA 















que vivem, sob o guante 









A menor 







no ultimo caso, é 







como a Russia, com o es- 







de e para o estrangeiro, 








Não sabe escrever, E, entre 





























Mas, a re- 


recê- 


E não é submettido a nenhum 


E" um procedimento .sum- 


NICO 





TRINTA DIAS APÓS A MADRU- 
GADA VERMELHA | 


(ComelunhÃo dna 5" pagina) 


nas um pequeno numero de solda- 
dos do 3º R, 1, tomou uma attitude 
firme, no Jado do governo, no movi. 
mento subversivo quo explodiu mit- 
quelta unidade, 

Esses soldados foram pelo com- 
mandante da 1º Região mandados 
servir no 1º o 2o Regimentos de In- 
fantaria, de onde um lgual numero 
de soldados dessas unidades deverá 
ser transferido para o 14º R, L, 
para a organização do seu 1º bata. 
lhão, que vas, desa forma, ter desde 
já o effeclivo que conslitulrá o nu- 
cleo ds formução dessa unidade, 

Para 0 1º R, J, — Soldados An- 
tonto Moreira, Bhering Custa Au- 
drade, Durval Pass Bezerra, Henri. 
nuo Corrtn Vlelra, Delvor Marla- 
tn Alves, Edgard Mala, Walter Toi- 
xaira de Almeida, Jnão Vicente da 
Silva Castro, Antonlo Marques da 
Siva, Lindolpho Alves de Tima, 
Leonel Ligopoldino Monteiro, Manoel 
Pedro de Menezes, José Francisco 
Sobrinno, João dos Santos Leite 
Eenjamin de Souza, Manoel Perelya 
Gnmes de Oliveira, Antonio Fernan- 
des Lemos, José da Silva Mago, Se- 
bastião Antonlo de Carvalho, Te. 
lippe Pereira Passos, João Benedi- 
eto da Silva, Darey Vieira dos San- 
tom, Danlel Pologine, Antonio Mo- 
relra Martins, Geraldo Magellla de 
Lima, todos addidos so 1º B. O, 
Antonio Archanjo Camara, Jrineu 
Nobrega Gomes, Moacyr Bantista, 
amndeu Pereira dos Reis, Alonso 
Nodrigues Ferreira, Manos] Bmi- 
Hano de Souza, Ário Morelrt Gomes, 
Lulz Graça, Fronelsco de Assis Dia- 
mantino,  Jos& Macario Duarte, 
Agnollo Silveira ds Aquino, Ely 
Rorges, Francisco Pereira de Melln, 
João Castano Dutra, Julio Pereira 
da Silva, Mannel Ernesto Alver do 
Souza, Oswaldo Gondim, Sylvio Hen- 
rigue Cordeiro, Ignacio Feliciano 
Prinentel, Waldomar fiomes de Mat- 
tom, Walter Bruno da Silva e Ma- 
noel Miguel dos Santos, todos addt, 

no 2º B, €C. 
CATA 02º RB. I, — Soldados João 
Francisco de Paula, Aristobulo da 
Fonseca, Rodolnho Braga, Elpídio da 
silva Gloria, João Candido da Sil 
va, José Velloso, Ewerton de Ollvei- 
ra Mornes, Ziarte Nelll, José Jacobs, 
Segundo Zuin, Paulo de Souza Maf- 
tos, Diogenes Flausino da Conceição, 
Alceu dos Santos Freire, José Ber- 
nardino, José Velga Martins, Gernl- 
do Magela Fontes, Anfonlo Candi. 
do Vieira, Candido Gomes, Alvaro 
Ferreira, Jozé Anselmo Sant'Anna, 
Aventurino Lopes Braga. Paulo Sal- 
tea Cunha, Custodio Ponclano dos 
Anjos; Dorvalino Mariano, Olavo Ma- 
riel Medeiros, Candido Rodrigues, 
Francieco da Assis, José de Lima 
Saixas, Antonin dna Silva Mavicga, 
Tosá da Silva Seixas. Ivan Heringer, 
Viysses Rodrigues Coelhn, todos ad- 
didos ao 2º b, C,; Mario Mesquita 
da Silveira, Alvaro Gesey de Carvas 
lho a Raymundo Leonardo Lemos, 
addidos ao 1º R. I.: Jesus Nazare- 
no Contar. Arlindo Gomes da Sliva 
e Rubem Gomes Ferraz, addlãos ao 
Btl, de Guardas! José Bonifacio Pla- 
ton, Antonio Pereira Gomes 6 José 
Lucar, addidos á 1º Bda. 1.; José 
Florencio Juntor, Antonio Victorino 
Amancio, Alfredo José dor Santos, 
Joko Mendonca Araujo e Murillo 
Sergio Autunes dos Santos, addidos 
ao 1º e no 2º, e os seguintes À Es 
colta desta Q. G.: Fernando Rama- 
Jho, addido ao 1º B. €.; Ortacilio 
Britto -dog Santos e Agenor da Sil- 
va Maitos, baixados no H. €. E.: 
Jos éde Souza e Silva, addido ao 2º 


1. 


DEIXARAM 0H. €C. E. 

O coronel Affonso Ferreira. com- 
mandante do ex-3º R, 1., já deixou 
om. CF. 

Teva tambem alta o 2" tonente 
Armando Senna, que pertenceu an 
a R. 1. 

MAIS EXCLUSÕES NE SOLDADOS 


- Foram excluídas: das fileiras do 


Exercito, do recordo com a decisão 
do ministro da Guerra, de 9 do cor- 
rente, as praças abaixo discrimina- 
das do 3º R, I., que se acham re- 
colhidas presas ana Ilha das Flo- 
res, por não s6 ter apurado a aum 
co-participação no movimento anb- 
versivo e nem terem tido acção con- 
tra os rebellados, ficando conside- 
radis rescrvistus de I* categoria e 
relucionadas na 12.0, R,: 


Soldados — Irens Braulto da Cos- 
ti, Willy Karlos Kunste, Antonlo 
Valentino de Moraes, Antonlo Ama- 
ral, Miguel Archanjo Gallo, Antontlo 
Diogo Yerreira, Jacy Monteiro da 
Bilva, Mauricio Cardoso do Amaral, 
Antonlo Mauricio da Conceição, Ro- 
drigo da Silva Rosa, Sebastião Ru- 
bena Marlgno, Nilo Antonio do Nas- 
clmanto, Henrique Icão de Souza, 
Antonio Ribeiro do Vasconcellos, 
Jney Ferreira Diniz, João Clarindo 
Ferreira da Silva, Jayme Assis Var- 
eng, Vivmilio Alexandro Marques, 
Manoel João dar Santos, Mario da 
Costa Muniz, Tuls de Assis Vargas, 
Joaquim Mnria Macedo, Oscar José 
Miguel dos Santos, José Nlias dos 
Santos, Castilho Honorio da Silva, 
Cornelio Cypriano Rosa, Joho Curloa 
do Almeida, Benedicto Pacheco, Ga- 
neslo Bezerra de Lima, Altamiro 
Pereira, Benedicto Alves Pinto, 
Daroy José Custodio, Marlo Martins 
Leal, Sebastião Belarmino. de Carva- 
lho, Djalma Braga, Josó Nunes 
Duarte, Francisco Romano, Dame- 
trio Cardoso de Lima, Benedicto Fer- 
reira Gomes, Ruy. Fernandes. de Oll- 
celra, Alherto Cassiano . Ferreira, 
Handes José Geveans, Ascendino 
José da Freltas, Lulz Jos& de Souza, 
Francisco Lopes Trindade, Francis 
ro Graciliano Mendes, Sebastião João 
Anneleto, José Corrêa Lima, José 
Ologario, Luiz: Marêto, Paul Ribeiro, 
Mennel Narciso do Souza, Manoel 
Fedro da Ollveira, Jos6 Silesto Ol- 
vetra, Tristão Scharpineo, Nelson 
Pinto da Queiroz, Miguel Archanjo 
Barnabé, Jota Felix da Silva, Vi- 
etor do Nascimento, Paulo Soares da 
Silva, Bernardino Cabral de Brito e 
Francisco Oliveira Santos, 
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NOTICIAS DE NICTHEEROY 


AUGMENTO PROVISORIO DOS 0F= 
FICIAES E PRAÇAS DA FONÇA 
MILITAR 


O “Diario Official” publicou, hon- 
tem, à nova tabella, com o augmen- 
to provisorio concedido pelo gover- 
no dos vencimentos dos offlcines e 
praças da Força Militar do Estado, 


PROFESSORAS LICENCIADAS 


O secretario do Interlor concedeu 
clncosnta dias de licença 4 cathedra- 
tica effecilva de Capivary, Carolina 
Visira da Cunha, e considerou MH- 
csenciada, sem vencimentos, no perlo- 
do que menciona, a adjunta effecti- 
va da Instituição pre-natal de Cams 
pos, d, Gracila Fernandes, 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
PELO CHEFE DE POLICIA 


O chefe de policia despachou os 
seguintes requerimentos; Adolpho de 
Mattos Costa — Sim, em termos; 
Mnnocl Gonçalves Valentim — Defe- 
rido, em termos; dr, Adolpho Pos- 
solo — Indeferido, nos termos da 


informação da 3º Delegacia Auxi- 
ar. 


SECÇÃO FLUMINENSE DA ORDEM 
DOS ADVOGADOS 


O sr, Henrique Castrioto, presi- 
dente da secção fluminense da Or- 
dem dos Advogalos do Brasll, con- 
vocou Dara o diu 3 de janeiro en- 
traute uma assembiia geral, afim de 
deliberar sobre a elevação do numoa- 
ro de vogaes da sub-secção. 

A convocação dos 102 ndvogados 
Inscrintos é feita na forma regimen- 
tal, sendo o voto parclal e obrigato- 
rto, incorrendo os ausentes na mul- 
ta de 100$000, 


PROCESSOR ENCAMINHADOS A'S 
JUNTAS DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO 


O sr, Tunlz Meznvilia, Inspector re- 
Elonal do Trabalho no Bstado, cn- 
caminhou ás juntas de Conciliação 
e Julgamento de Niotheroy os pro- 
cessos em quo são reclamantes Ar- 
thur Andrade, Baldolno Gullherme 
da Silva, Waldemar Ferreira da Fon- 
seca, Sebastião Menores de Souza, 
Adelalda Selxag, Adriano Mathias 
Carrapeta, Wilson José do Britto e 
Bensdicto Ferreira Nunes, 


UMA ABSOLVIÇÃO NO JUIZO cnI- 
MUNAL 


O ar, Jacyntho Tones Martine, 
supplente, em exercicio, do julx cri- 
mina), por sentença de -hontem, ab- 
solveu Orlando Gatt! ga aceusação 
que Jhe foi intentada como IÍncurso 
nas penas do art. 297 da Constl- 
tulção das leis Pennes, accusado 
quo fol de haver atropelado, com a 
“baratinha” do sua propriedade, no 
la 2 do fevereiro do corrento anno, 
na prala de Icaruhy, a menor de 
nome Carmelita Lacerda de Souza, 
que velo a fallecer em consequen- 
cla dos ferimentos recebidos. 


POSTO EM LIBERDADE CONDI- 
CIONAL UM SENTENCIADO 


O sr. Antonio Cluffo, director du 
Penitenclaria do Estado, do accorda 
com o respectivo decreto Judiciarto, 
asaignado pelo julz do direito da 
comarca de Teunssi!, mandou por 
esmo abordado cond.elonal, o senten- 
elido Norival Menrigues dus Santos, 
quo all vom cumprindo pen, de seis 
“inos de prisão poln crima do norte 
& Conselho Ienltenciario deu pa- 
racer favorave] qn requerimento da 
aludido semtsucizdo. 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 


Os julgamentos de hontem ma Cn- 
minen de Agxrnvos 

Na sessão dy hontem da Camara 

da Aggravos foram julgadas as se- 

guintas causar; 


Agegravo clvel em separado — 
3.412, Iguassi', asgravanto oÃo 
Coelho dm Silyr, aggravado Fran- 


eizuo Gonçalves Catlo, relator o 
fes. Coelho Portas, Negaram pro- 
vimento ad aggravo, unanimemente, 
Agartnvos clvcis do petição — 3,333, 
Petropolis, Aggravantes Guilherme 
Augusto Goethinaner o sua mulher, 
oggraçada d, Anna Jultota de Alel- 
lo Castro, Inventariante da espólio 
fo dr. Alcides do Almelda Castro, 
ralator o der, Macedo Sonres, Não 
vencida w preliminar do não se co- 
tihecer do ageravo, de meritis, ne- 
gou-Sa provimento ao mesmo, una- 
nimemente, Pela aggravada defen- 
deu oralmente us conclusões, seu 
advogado, o dr, A. P. Soares da 
Pinho. N, 3.383, Nictheror, rela- 
tor o des, Alvaro Grain, Negaram 
provimento ao AaRBETAVO, una- 
nimemente, N. 3.401. S. Gonçalo, 
aggravante José de Mello Loureiro, 
agravado José Francisco da Cruz 
Nunes, relator o des. Alvaro Graln, 
Rejeltada n preliminar de não se co- 
nhecer do recurso, contra q voto do 
des, Coelho Portas, de meritis ne- 
garam provimento ao mesmo, una- 
nimemente, Sustentou oralmente as 
conclusões do aggravado meu ad 
vogado o dr. Herotidos Antunes ds 
Oliveira. Todos estes julgamentos 
tiveram logar sob a presidencia do 
des. Bernardino de Almeida, por 
n des, Presidente revisor do uns € 
relator em outros. 

— Na sessão de hojo da Camara 
de Appellação serão julgadas as se- 
gulules causas: appellações civels 
nOs.: 4.771, 4.778 o 4.762, de Cam- 
pos; 4,802, de Tguassu! o 4.750 é 
4.764, de Nictheroy. 


MULTAS IMPOSTAS PELA INS- 
PECTORIA NE VEHICULOS 


Estão sendo chamados a compare- 
cer na Inspectorla de Vehiculos, 
stim de pagarem as multas em quo 
Incorreram, os seguintes conducto- 
rem do vehiculos: 

Passageiros no estribo; T. 1.267, 
T, 1.337, Excesso de velocidade: 
Pp, 684. Interromper o trafego” 
Tv. 1.6lh, T. 6.451, A. 117, Po 850, 
O. 208. Desobediencia; 0,203, P. 251 
T, 1.247, 0. 50, P| 2.507 T. 1.224, 
A. 1.0, 184, A. 238, P. A96, Do TATA. 
Curva fora da mão: 351, T. 1.289, 
A, 7. Excesso do lotação: O, 201, 
DO. 208, P. 996, Falta de documen- 
tos: T. 1,185, Fumar na direcção: 


a mp cet 


A SANTA CASA DE MI- 
SERICORDIA GOZA .. 
DE FAVORES ADUA- 
NEIROS 


O director geral da Fazenda Ne. 
clonal communicou no ministro da 
Educação que a Santa Casa de Mi. 
sericordia do Rio de Janeiro, eim 
virtude do disposto no art, 1”, In- 
ciso 19, do decreto n. 24,02%, de 
21 de março de 1984, goza de isen- 
ção de direitos para medicamentos 
o apparelhos importados e destina- 
dos & assistencia grntulta dos ne- 
cessitados, 





Está sendo desvendada pelas autoridades 
toda a trama comunista 
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O EXHAUSTIVO TRABALHO DA DELEGACIA 


ESPECIAL DE SEGURAN 


A Delegacia Especial de Seguran- 
ca Politica e Social prostguo em 
diligencias para desvendar em seus 
minimos detalhes o quo se tramera 
na casa da rua Borãa do Matto nu- 
mero 187, quo' « explosão de d9- 
mingo ultimo velu esclarecer, com 
a apprehensão de altos explosivos, 
upparelhos de radio, documentos € 
a prisão dn encarregado da guarda 
do material, o hespanho! Francisco 
Romero. 


E' da notar a harmonia de pontos 
de vista em que trabalham o SP. 
Seranhim Braga e o az» Antonio 
Emilio Romano, chefes respectiva- 
mente das Secções de Segurança 5n- 
cial e Política; 


4s diligências determinadas palos 
fols chefes dão esmpre rasultados 


ÇA POLITICA E SOCIAL 


Uma e outra secção tem prendido 
clementos de grande destaque nos 
meios communistas e procedido a 
Investigações as mails difflceis e pe. 
rigosas, não só nesta capital como 
em vÚiversos Estados. 

Francisco Romero, que a principio 
neda quiz revelar & policia, hoje, 
revoltado com q attitude dos demais 
companheiros de ldéas, aponta-os 
uma um, com a maxima segurança. 

Estão, astim, as autoridades pel!'- 
claes com o fio de uma meada de 
extrémismo nas mãos, 

Progeguem portanto com a malar 
exito as diligencias da Dalagacia 
Especial de Segurança Politica e 
Social, que dentro em breve mos- 
trará no povo brasileiro o terrivel 
trabalho que os partidarios do crs. 
do vermelho estavam realizando em 


CER e rep porem an tm 


“1 


JORNAI!:— 


VINHO QUINADO GERIN ; 


1935 *, 


os mais satiptactorios possiveis, .. I todo o Brasil Eee; 
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O, 235, O. 423, O. 164, Palenstrar 
com o passageiro; O, 335. Contra 
mão: O. 223, P. 830, O, 101, A, 4. 
Falta de matricula; A. 9, P. 928, 
P, 3.567, Desobediencia ao Decreto 
3.213: T, 1,552. Melo flo o bonde: 
O. 60, P, Th4, O. 70, Uco de cha- 
po na direcção; T. 6.157, Impru- 
dencia; P. 275, P. 11,013, O. 101, 
15.384 D, Interromper a Assisten- 
cla: T. 223, 7, 1.218, Falta de aver- 
bução: P. 15,884 D. F. Não dimi- 
nulr a marcha no cruzamento: 
P. 11,015. Desuniformizado; A. 137. 
Cnnfiar a direcção q pessoa não ha- 
bllitada: P. 926, 


CONFERENCIAS NA 
FAZENDA 


Os senadores Arthur Costa e Ma- 
cedo Soares, os deputados Adnlber- 
to Cnrrea « Valente Lima eos srs. 
Dolnbella Portella, Souza Mello e 
Romolo do Avellar foram recebidos 
hontem em conferencia pelo minis- 
tro Arthur de -Souza Costa. 








O Direito e o Fóro 








Boletim do Fóro 


VARAS CRIMINAES 


Serão summariados hoje — 
Na 1º — Orlando Nunes Ri- 
beiro, Na 5º — Rubens Dal- 
Iler, Samuel Alves da Silva, 
Jeronymo Eugenio da Silva. 
Na 8º — Lourival José da 
Silva. 


DENUNCIAS 


Na 1* Vara foram hontem 
offerecida denuncias contra — 
Antonio Alexandre, pelo cri- 
me de Imprudencia — dr. 
Tosé Julio da Costa, medico, 
processado por receitar en- 
torpecente, em grande quan- 
tidade — Eugento Pinheiro, 
como Incurso no art. 267. Na 
8* — José Augusto Lopes pe- 
jo crime de Imprudencia. 


ABSOLVIÇÃO 


Na 4º Vara foram hontem 
absolvidos — Euclydes José 
dos Santos, processado no eri- 
me do imprudencia.. Alvaro 
Faria dos Santos, processado 
no crime de ferimentos leves 
a resistoncia 4 prisão, 


SURSIS CONCEDIDO 


Na 8º Vara foi hontem con- 
cedido sursis so sentenciado 
Nicodemo Serlco, condemnado 
no crime de ferimentos o re- 
sistencla á prisão, 


Pd dd 
CORTE SUPREMA 


Sob a presidencia do ministro Ed- 
mundão Lins, abriu-se a sessão, 
uchando-se presentes os ministros 
Hermenegildo de Barros, Arthur Ri- 
belro, Bento de Faria, Eduardo Es- 
plnola, Plínio Casado, Carvalho Mou- 
rão, Laudo de Camargo, Costa Man- 
so, Octavio Kelly e Atanlpho N. de 
Palva, 

JULRAMENTOS 


Habess-corpos — N, 25.982 — 
Pernambuco — Relator, o ministro 
Pilnto Casado. Pnclente; José de 
Souza Leão — Não conheceram do 
pedido, por rer originario, unanime- 
mente, Não assistin ao julgamento o 
ministro Carvalho Monrão. 

N. 48.002 — D. Fedgrul — Rola- 
tor, o ministro Plinio Casado, Pa- 
clente.o recorrente: João Augusto do 
Carvalho Rarroso, Tecorrida; a So- 
gunda Camara da Córte de Appel- 
lação — Negaram provimento ao re- 
curso, unanimemente. 

Recurso extraoridinario — N, 2.735 
— Nilo Grande do Norte — Relator, 
o ministro Costa Manso. Recorrente: 
Antonlo Firmo do Monte. Recorrido: 
dr. Perícles Antunes de Alencar — 


Por despacho do ministro relator, | &e provimento. 


fol Indeferido “in limine” o recurso, 
nos termos do art. 11, paragranhos 
1º e 2º%o Decreto n, 19.056 de 1921, 
a Decreto n. 4.981, de 1921, art, 7º, 
paragrapho 2º, 

Hnbens-corpos — N. 26,019 — Pa- 
raná — Relator, o ministro Laudo 
fe Camargo. Paciente: Agostinho 
Pereira Filho (Capitão) — Julgaram 
nrejudlendo o nedido, unanimemente, 
Presldiu o | Julgamento o ministro 
Hermenegildo da Barros, vice-presi- 
dente, por ter-se retirado o minis- 
tro Edmundo Lins, para attender n 
visita do embaixador da Tcheco-Slo- 
vagula, i 

N. 26,023 — Rlo Grande do Sul — 
Relator, o ministro Taudo da Ca- 
margo, Paciente: Alziro Pinheiro 
Machado — TIndeferiram o pedido. 
unanimemente, Prenidin o Julgaman- 
to o ministro Hermenegildo da Bar- 
rena, pela razão dada no julgamento 
do habeas-corpus n. 20.012, 

N. 20.022 — D, Federal — Rela- 
tnr, ce miniatro Carvalho Mourkoa, 
Recorrente: Antonio Raymundo de 
Sonza. Recorrida: a Primeira Cn. 
mara da Córta de Appeliacão — Ne- 
Karam provimento ao reeursn. contra 
n votn do ministro Arthur Ribetrao, 
Presidiu o julgamento o ministra 
Hermenegildo da Barros, pela razão 
dada no jniramento do habeas-cor- 
pus n, 20,013, 


e Mandndo de megurança — N. 154 
— D. Federal — Relator, o ministro 
Laudo de Camargo. Renuerente: dr. 
Augusto Cesar Fataclo da Lima 
Brandão — Tomaram conhecimento 
if pedido, contra os votos dos mi- 
nistros Laudo de Camargo. Ataulnho 
N. de Paíva a Octavio Kelly, “De 
meritia"; Indeteriram o prdldo de 
mandado de segurança, unanimemen- 
te, Presidin o julgamento o minis- 
tro Hermenegildo dr Barros, nela 
razão dada no julgamento anterior, 

Anpellarão elvel — N ,6.385 — D. 
Federal (Embargos) — Art, Nº do 
Decreto mn. 20.106, da 1931 — Rela- 
tor. o ministro Carvalho Mourko, 
Embargante: Genesco da Oliveira 
Castro. Embawgada: a Tnlão Tede. 
ral — Reteltaram, “In Mmina”, nor 
serem Irrelevantes, unanimemente, 
maBetino o ministro Bento de Fa- 
ra . 


BUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


ORDEM DO DIA 


a messão de segunda-feira, 
d0 de dezembro de 1035 


Revisões criminnes: 

3,268 — 5, Paulo — Relator 
o ministro Plinto Casado; revisores 
os ministros Carvalho Mourão é 
Laudo da Camargo;  peticlonario, 
Marcelino Munhoz. 

N. 3.639 — D, Federal — Relator 
o ministro Octavio Kelly; reviso- 
tes os ministros Eduardo Espinola 
o Plinlo Casado; peticionario, Apol- 
linarlo Euzeblo de Andrade. 

N. 2.698 — D, Federal — Rela- 
tor o ministro Octavlo Kelly; ravi- 
sores os minigtros Eduardo Espino- 
la e Plinlo Casado; peticionario, 
Joko Vicenta de Oliveira. 

N. 3.706 — D, Federa] — Rela- 
tor o ministro Ataulpho N, de Pal- 
va: revisores os ministros Octavio 
Kelly o Eduardo Esplnola; peticio- 
narto, Evidasio da Carvalho Rocha. 

N. 3,707 — S. Paulo — Relator o 
ministro Octavio Kelly; revisores 
os. ministros Eduardo Espinola q 
Plinto Casado; peticionario, Josá de 
Camargo Rocha, 

N. 3.713 — Minas Gerãos — Re- 
lator, o ministro Hermenegildo de 
Barros; revisores os ministros Ar. 


Pnra 


N. 
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peticionario, Epaminondas MM. No- 
vaes, 

N. 3.715 — Parahyba — Relator 
o ministro Ataulpho N. de Palva; 
revisores os ministros Octavio Kel- 
ly e Eduardo Esplnola; peticiona- 
rios, Antovlo Tialho «de | Aruujo, 
José Tambor Filho e José Amaro. 

N. 2,735 — D. Feleral — Rola- 
tor o ministro Eduardo Espinola; 
ruvisoros os ministros Plinio Camado | 
e Carvalho Mourão; peticionnrto, 
Benjamin de Oliveira, 

Peilido de extradição: 

N. dt — Tespanha — Reliútor o 
miulatro Jaudo «de Camargo; re- 
querente, a embaixada da Hezpa- 
nha; extraditando, Miguel Gonznlez 
Padinl, 

Hevinõer criminnear 

N. 3.795 — D. Federal — Em- 
bargos — Reintor o ministro Ata- 
ulpho N, de Palva; embargante, Al. 
berto Grlfto. 


N. 3.724 — Minas Gernas — Re. 
lator o ministro Ataulpho N, de 
Palvn; revisorea os ministros Oola- 
vio Kelly e Edunrdo Espinola; pe- 
ticlonariy, Joaquim Pinto Collares. | 

N. 3.760 — Minas Geraes — y 
lator o ministro Hermenegildo de: 
Harros; revisores os ministros Ar- 
thur Ribeiro e Eduardo Esplnola; 
peticlonario, Levindo José Luciano. 

N. 3.787 — Minas Gernes — Ho- 
lator o ministro Octavio Kelly; re. 
visores os ministros Ataulpho N. 
de Palva e Hermenegildo ds Pak. 
ros; peticionario, Ixidoro Rodrigues 
doa Relr, q 

N. 3.771 — 8, Pnulo — Nolator o 
ministro Eduardo Esplnoln; reviso- 
res oa mluistros: Plinto Casado é 
Carvalho Mourão; peticionario, An- 
tonto Morelra, 

Recorao criminal]: 

N. 9098 — Rio de Janeiro — Rela. 
tor o ministro Plinio Casado; rasor- 
rentes, Manoel José do Carvalho « 
outros; recorrida, a Justiça Fe- 
deral, 

An causas constantes da prosante 
ordom do dla que não forem julga, 
das voltarão a fazer parto da or- 
dem do din da proxima sessão de 
segundasfelra, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


Sessão dn 2º Camara, — Prselt- 
dencla; desembargador Arthur Soa- 


Fa 
JULGAMENTOS 


Hnbena.corpug ns. 8.606 — Pac,, 
Francisco Garcia e outro. — Não se 
conheceu do pedido, 

Appelinções crimes na,: 8,821 — 
Appellanto, Olympio Paulino Alves. 
— Negou-so provimento, 6.96 — 
Appelinnte, João Costn Nogueira, -— 
Conceden-so o “unreis”, 6,950 — Ap- 
pellado, Teeonardo Plres Luiz, — Jut)- 
gnmento secreto, 6,963 -——- Appul- 
lante, Rubem Conceição, — Negou- 
so provimento. 7,003 — Appelinte, 
Juvenal Barroso, Appellados, Jilz 
Alvaro Tlberal o outros. — Adia- 
do, 7,074 — Appeliante, Manoc! 
Dantas Oliveira Filho, Negou- 
se provimento, 7.089 — Appeliante, 
Alberto Moreira, — Converteu-so o 
Julgamento em diligencia, 


Sesaho 4a 4º Camara, — Pres). 
dencia: desembargador Collares Mo- 


reira, 
JULGAMENTOS 


Appeliações civeis na.; 4,490 — Ap- 
pellante, Jacques Mordoh. Appelta- 
dos, A. Hollander & Sons, — Negou- 
5.221 — Appellante, 
Maria Silva Carvalho, Appelindos, 
Joaquim Menezes Carvaho, — Adla- 
do. 5.239 — Appellante, Maria Ro- 
sarlo Paolo Santoro. Appellados, dr. 
tº Inventariante Judicial e outros, — 
Negou-se provimento, 5.261 — Ap- 
pellunte, dr. Flavio Lombardi, Ap- 
pellada, masen fallida de A. N. Sa- 
em & Cla, — Negou-se provimento, 
5.309 — Appeilante, dr, João Leo- 
poldo Camara, Appellados, Marina 
Araujo Vianna. — Não so tomou co- 
nhecimento. 5.310 — Appellado, Jor- 
go Kuppermann, Appellados, Maison 
F. Elol & Cla, — Negou-se provi- 
mento, 

d.977 — Anppellanto, Armando BH. 
Finch, Appellado, Olymplo Marques 
Cruz. — Não se tomou <onhecl- 
mento, 5.419 — Amppellanta, H, Bl- 
chara, Arppellado, JoÃo Lulz Costa, 
— Negou-se provimento, 5.422 — 
Avpellante, Nicoláu Consentinl, Ap- 


re provimento, 5.484 — Appellante, 
bege ribÃ Moura. Appellado, Can- 
va. 


sjano 
mento, 

Accordãos puhitendos — Appella- 
ções clveis ns. 5,058 — 5.748 — 5,283 
— 4248 — 5.362 — 6,366 — 5.ail 
— 5.400, 


Negouu-so provi- 


=-.— 


Seesão da 6.* Camara. — Prest- 
dencla; desembargador Ovídio Ro- 
metro, 

JULGAMENTOS 


Agaravos de petição ns, 583 — 
Agaravante, Manoel Dias Carvalho, 
AgEravado, Innocenclo Oliveira, — 
Negou-se provimento, 947 — Aggra- 
vante, Benjamin Emillano, Agegra- 
veda, Companhia Progressu Indus- 
trial do Brasil. — Negou-se provi- 
mento, 8732 — Aggravanto, JoÃa 
Abreu Junior, Aggravado, Conrado 
Mutzenhecker, — Deu-se provimento 
para julgar Insubslatente a penhora. 
1,583 — Supnlicante, Empresa Con- 
atructora Minerva. Supplicado, Adol. 
pho Vasques.— Julgou-se proceden- 
to à carta para que suba o aggra- 


VD, 
Pubblicação — Aggravos nn,; 172 


CCT OT ERA: 


Que será o am de 18367 


Leia no O CRUZEIRO de hoje as prophe- 
cias da famosa pythonisa, chiromante e 
astrologa hespanhola 


Madame Luz 


Aº VENDA EM TODOS OS PONTOS DE 
REVISTAS E JORNAES 
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pellado, Nicola Labanca, — Nego 
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VARAS CIVEIS 


Fallencias e Concordatas: 


8. — Relvindicação — Anciems 
M, Paetck Phillips, mf. Gondolo 
Euboriau o Decourt, — Ao synilico, 

EP, nutunda — Buride Tinoco Pare- 
to, am.if. Antunes Pereira & Cla, — 
Deferido o pedido do fle, 2, 

4º — Pnllencias — Carios & Gl] 
berto — Intima o Iquidataçto para 
apresentar o relatorio no prazo de 15 
dins, Silva & Hago — Prosiga-se, 
A. José Gonçalves — Jim prova a 
impugnação ao credito de Sebnstlho 
José Riboiro. José & Rodrigues — 
Deforido o pedido de flz, A. José 
Gonçalves — Reduzidos os salarios 
pára 900$000, J, Baptista & Barros 
— Julgrdas boas ag contas do syn- 
dico, M, Guedes da Bllva — Arhbil- 
trada tio maximo a commissão do 
eyndico, 


5* — Tmpognação de credito — 
Emilia Maria da Jesus — Banco do 
Brnatl: — Cumpra-se, (Fal, do Vi- 
eira Cunha). 

Impugnação de credito — Mancol 
Cruz (padre) Lulz Augusto e ou= 
tros, — Defiro o pedido de fis, — 
(Fal, de Curreiro & Cla). 

6: — Yenllencia de J, M, Trleztas, 

ns tambem so aselgna José Miguer 
Eglezins, por sentença do hoje, fol 
renherta a fullencia de J. M, Igles 
2luz, pura todos os effeltos de direi. 
to, na requerimento de João da Ans 
dende Souza, como ceselongrio mars 
endo o prázo do 15 dias, para na ha- 
tllitações do creditos, o designado 
o dia 27 de dezembro de I915, para 
mn assembléia geral dos crednres, sen- 
do nomendos syudlcos a Companhha 
Fornecedor de Materines, 


TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para hole, nuasae 
Tribunal, o julgamento do processo 
em quo é réu Americo Novaes, pola 
crimes de homicídio. 





Srs. Capitalistas do Rio, 


S. Paulo e Minas 


Promovre-se a cessho (tranaferena 
eln) de hypothecns urbansa e agris 
coins, nesim como dase prorogas 
ção de prazo para resgate, Exigemo | 
ae completna iriormnções flunnoeis 
rena e economlena do devedor e do 
eredor e, se posalvel, praça do o, 
Crrtns A Culxm Fomtnl OM, Mio, 


O SORTEIO MILITAR | 


Vae ser iniciado o alistas 
mento 


4 


% 


! 
Da 1º Clroumsoripção de ispe 


q 


mento recebemos q seguinte co 
municado: 

“Inlcinr-se À a 2 de Janelro 
terminará a 30 de abril do 1936, 
alistamento para o serviço militar 


relativo no citado anno, dom cida. 


dãos nacionaes e maturalizados — 
(expressa ou tacltnmente), nascidos 
de 1º de Janeiro de 1592 a 15 da 
julho de 1118, 


Aos cidadãos pols, alistnvels nÃo 
será da bom aviso que dalxem Pão 
ra mais tarde a solução da um Ina 
cldente forçado de suna mocidades, 
ao passo que desde Já desambaras, 
nadon das obrigações militares po« 
derão mails cedo receber o docts 
mento concernento & quitação com 
o servico militar, dorimmontn essa 
imprescindível para nomeação ou 
posse de qualquer emprego ou funa, 


cção publica ou estipendiados pes 
los cofres publicos, ' 
Para mo alistar participará por 


escrinto ou verhalmenta À Junta 48 
Alistamento Militar do Diatricto em 
que resido ou & do qualquer outra 
da 14 Clroumseripção de Reerutas 
mento, o sem nome, filiação (pre 
«terna e materna), data do narcls 
mento (dia, mez e anno) a naturas 
Ndado (estado e munliecípto), 


Anos qua comparecerem possonl= 
menta na Juntar da Alistamento 
Millar para tal tim, deverão fazel.o 
exhibindo as respectivas certidões 
do nascimento, 


Nota Importante — Os cidafiios 
qua não estiverem alistados, nho 
poderio obter o errtificado do 
quitação com o serviço militar, 


.— 


LIVROS-NOVOS 


“ROCGE SENTIMENTAL” "+ 
JUDITH NUNES PIRES 


N JUDI,...HRDLUNRDLtpp pp pa 

A editora Irmãos Pongettl publi 
cara o livro de vereos da Judith Nus 
tes Pires — “Rouge Sentimental”, 
Poestan modernase sem rhetorica, as 
imagens são esboçadas com facil 
dade, sem antiteses cruezap dh com= 
parações nem q sentimentalismo que 
caractariza a poesla orthodoxa, 

Adepta da corrento esthetlca qua 
actualmente invade a poesia a a pros 
£a universal, notadamenta a lbrasi« 
leira, Judith Nunes Pires mereceu da 
Loão do Vasconcellos, o poeta brasi= 
leiro laureado na Argentina, um pros 
faclo que vale por um elogio, 





- 








Carnaval de 1936 


Grande Concurso de Musica Carnavalesca instituido pela revista 
O CRUZEIRO em combinação com a RADIO TUPI e à 
DIARIO DA NOITE 











PR, 
Acompanhe o mais interessante certamen de broadcastirg carnava- |, 
lesco ainda realizado no Brasil, | 
RT 4 
Ouça todns as noltes os programmas especiaes P.RG.-3 — Radio 
Tupi — “O Cacique do Ar”, 


PART AN A 
Leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbados. 
PAVAN | 
São 8:0003000 de premios aos vencedores. Ajude a distribuil-os |' 
com justiça, 
7. 
Concorrem compositores de todo o paiz. 
PR As 


Interpretações de Alzirinha Camargo, Heloisa Helena, Lupe Fer- 
reira, Dulce Neyddingh, Yvette Canejo, Carmen Denahir, Nair 
de Castro Leal, Dupla Preto e Branco, Jorge Fernandes, 
Enricão, etc. 





» 


as eira 








































queseio com a grande sympulhi que 
ala Jhe merece. Todavia, o clava- 





balhos parlamentares. 

















3" logar, Holio EB. Sulazar Pes- 


soz, do Botafogo, Tempo, à" 45", 








capital. 
vumpeonato 


estabelecida nesta 


Será realizado um 








mandato, Se provassem 


ciliar o seu 
não. pede, 


o contrario, NA> vedin, 


tra axpressa do rogimento levanta 





MONTEVIDE'O, 27 (HH) — (o) 





















America do Sul que mantinha rela- 
ções diplomaticas com o governo de 





neontecimento de que, aliás, ninda 
não recebi comunicação de fonts 


em  Montevireén, 


d à numero de reslamações que ten ç Fen - 
Regi À vi prova — ieservada aos nada- | Pré-olympico destinado a arrecadar | nam nediri emp o para ninguem, o dia em Montevideo A 
mechido, de certo modo tem compli- AS CONDI dores novissimos da L. CU N. — | fuudos para custear as despesas du | jam O TRINE Rad ana aesnitectmando as pipi Moscou, fez convergir, ultimamente | official, Passo, entrotânto, dar-lhe 
tado q exame e O estudo que vem + ÕES Z00 metros — Nado de costas, viagei a Berlim, quer municipal, =uer federal. Tre- fol a a es a A Eri para o Uruguay a attenção de varios |vlgens informes que, talvez, o in 
prataeados Ra Ls EM QUE dondogar, eloa tqnes e qua A representação da Colombia vas | mendo dinlogo trivou o sr. Beltrão | DO uruguayo, rompenco Rs observadores de nossa política, ha- | teroszom 
pi a 0 NEGUS mt a RAE gn Bo do Tag ea o ps no (com o sr. Moura Nobre, no melo do | diplomaticas Sam, à ed dr, Ye vendo quem desconfiasse de que] Men pai — proseguin o sr, S 
material de tempo para wma expn- ACEITARIA À PAZ record de classe. as PAUSE. ha da a Si qual o representqnte da minoria de-| O introductor diplomatico dr, Valendacés UA ERHO PARAN silta lida co y seguiu o ar, Saas 
Icã le Inucioas É : 2.º logar Adriano Cardoso, do Flu-| Guida, acompanhada dos brasilel- | cara que o seu collaga da maioria regul fol o encarregado de commu- pa edea — restou suge relações com a 
sição completa e minucioas como Pe- minense. Tempo, 3º 01 215, ros, vigjutá para Montevidéo, onde | não estava acostumado a tratar com | ar ao ministro da U. R. 5. 5 de do enverna de-—Mantevidêo, os |yésia ha cerem de cinco annos, o: 
quer a propria eplurcza E pe: LONDRES, 27 (H.) — A: 3" logar, Edmunda Holzer, do dogAra Cautea os Alá depois | pessoas de caracter, cana ra Migkio Aida fdoaia agentes diplomaticos e commereiaes | daquela data em deante funeciond 
A agr oa i itas | le ld o que todos embarcarão  pnra | gerenndos na animas, após 6 pref a ai “lda Nuas tivessem à revelia das do bd rs 
licitar nn Legislativo a elaboração de Agencia Reuter recebeu um ya prova — 400 metros livros — | Buenos Alres afim de tomar parte | sidonte solicitar silencio Insistonte- to de relações. O dr. Yeregui com E Pp Ao lato du legação sovielica, a “Sos 
um projecto de veajustamento, o go- telegramma de Addis Abeba Homes — 1º eliminatoria, no grande certame marcado Para” gente, poude o se, Ruy do Almel- muniçou no mesmo tempo ao minis- decnão húmitie E Sai uare trenial Comecela) Iusantorf", orgas 
vero sutgoria & Camara à exame de dizendo que, segundo informa- 1º logar, Aluizio Lage, do Flumi- | se realizar aqui, da concluir o sem discursa. tro sovietico que o governo lhe da- [00 Di ado de alem UH | mação de careter official que cena 
o suggena à Enmnra t exame a y nense., Tempo; à! 21", Oceorre notar que de nenhum Para expllcacão pessoal falam] vin tudas as facilidades para deixar | Sea, cooperam de atRunds MENCITA Dooaiirava o futerenmbio co e] 
um abono prasisorio na exercicio de cões de fonte officlosa, digna vm logar — Isaar S, Moraes, da L. | modo poderho participar nesse cam- | ainda sobre o assumpto ns vereado eitorio fncional pera a propagasto elas Uicorhas Mat | ia - ERERNERIO, A ETREIME RE al 
1036 proximo, no total de MM mil de fé, as condições em que Ss, M. Tempo; 229º, peonato os nundros olymplcos del Manta Nobre, Atila Soares, Hel- sue eds NRO encarregou a |xistas € qunisso pais, DRRSEINMESOO RAS 67 Mussi Esta 
contos, alé que na proxima sessão de- o imperador da Ethiopia es- 3º logar — leonidas F. Marques, federações não necon Nec as ab tor Roltrão e Clapp Filho, este para gos q des olppd O niiioa SG Isle comprava-nos dã e trigo e nos 
gislativa o reajustamento definiti- taria: dispost da Do Co M, Tempo: S25”, vacinnalmenta por alhesão edo- | cantar o nie tinha se passado entre | legação dos ! DA) Embora não tenha havido “demar- | Coutia gozolina e madeiras. A mess 
OLA glesádio aria isposto a aceitar a paz tha prova — 200 metros, nado ll- tação Internacional. eita é» o er Beltrão a respeito da Moscou de guardar o archiva da le- che” official do governo brasileiroa | Ma sockedade funeelonou na Arce 
pu ) ado. são as seguintes; E Ingar nur indos os vreadores tive-| gação Uruguaya. Foram expedidas esse respeito, sabemos de CANEE fi= [tina sendo, entretanto fechad 
UMA COMMISÃO DE DEPUTADOS ft — Ttetirada absoluta das is s ram no parecer 25, instrucções para que o encarregado | pain gen assimpto foi ventilado | Inals tarde, pelo governo de B es 
COM PLENOS PODERES tronas Italianas; o O VEREADOR ALRERICO DE MO.| de negocios na Russia se retira im- VEZ) AUT re é : : pnya uenos 
' k nAEs LEVANTA FHA QUESTÃO moedintamente daquele palz. em conversações particulares entre | Seres 
As palavras do titular da pasta 2º — Pagamento de uma in- U h8 LEVANTA UMa ESTÃO ; Ê altas autoridades hrasileiras e di- | E justamente 0 ex-direcior da 
da Fazenda envolviam uma propos- demnização pelos italienos; e rea À Alberi da dt á CANCELLADA A EXPORTAÇÃO | plomaticas nruguasos, chegando ns-|Clasantorl” na Argentina que re 
ta do governo à minoria. ante a 8 — Reconhecimento da RA pr A tesão DE GRANDE PARTIDA DE QUEI- [sim ao conhecimento dos cireulns | presentava a U,R.5.S. no meu palz 
do ais e se santa a Ethiopia pelas potencias cor e. b mh d d M niz sobra a masa dois aubstitutivos ao JOS URUGUAYVOS nfíiciaes do Montevidén a Indicação | na qualidade de ministro plenipa 
i Voleio da rcabdmeia da Cana a mo Estado soberano: À victrma era um sobrinho do ex-sena or. 0 ntolécto, 10 qu" orça à Fáretta. e| MONTEVIDE'O, 27 (H.) — Em ee que o governo do Ea encara- |lenciarin, O sr. Alexaniro Minkin 
“conv “ES fisa a demnesa, interpretando a le- | consequencia do rompimento das re- [ria com sympathia a vigilancia do (tal é sem nome, gozava d Sesi 
Sodré — Os funeraes se realizam hoje Ele ota aorapadida o UiRiancia o) sei dem, nome, gpa do, Comcolio 


deputado expoz ao ministro o seu idad 
oz AO, ; Em audiencia foi recebido pelo | precisava de uma pessoa de conti-| do Estado e deante da Kraviôaca 
ponto de vista ficou preliminar-| cheto da nação o deputado Cla- ia : da vecorrencia vontirmada desde |arrecadações procêssadas em admi- Mas o neto de meu governo revese 
mente assentado que no exercício de ! mentino Lisboa, ' jogo pela Saude Publica e pelo pre- | nistracães anterloren, devido as dif 1.280 KILOCYCLOS —— 234 METROS te-se, tambem, de outra sianificas 
CANSAR ASIA AAA AU A AS MADEMAS (E AVES ROUDADAS | feito daquella cidade, er. Sebastião | fleuldades financeiras, ção: uma prova de amizade e come 
| &s Abreu, procuramos  Informaçõer) Com esse acto de alto alrance pleta ênlidarictlad jeanreito 
. Os prejuizos do proprietario do| a respeito na Directoria da Saude !para o funcclonalismo, Bello Hori- A Dea Bd ça bm Ap ço o 
E a sítio não eram pequenos, com &s| Publica du Estado. Destjavamos sa” | zonte vas ser dotada emsbrevs da Pro ramma ara 0 dia 28-12-1935 Ee, Sabbado governo do Brasil, 
fhcursões continuas que lhe faziani,| her se de facto o surto all irrom-| Innumero» predios nue se construl- g Pp A SOLIDARIEDADE CRUGUAYVA 
roubando: madelras, aves e outros; pldo era mesmo amurllico o se 2 vão principalmente nas zonas urba- , rudes re lido ha 
anlmaes, sem que se pudsese pôr molestia tem ou não caracter epl-; nas da chlade, ia Pipa er tra em revista. ESG o lá — Ja menos de uma semana — 
k um paradeiro a tal estado de colsna, | demico, - a ja '8 13.00 — sa do Café — Sports — Musica varinda (iiscos), accentua o sr, Saavedra Barroso — 
quando (o doven fol para culdar da interrogado "SObEO O a | acido Add, Life A nda A's 14,00 — Mora Elegante, recebi db meu governo instrucções 
ropriedude, sr, Ma ' ' ” . y *m 15. — py ; senti 
No dia 5 dente mez, Osmar segui: | de Publica, disse o seguinte: BELLO HORIZONTE, 27 (A, MJ | | AME LO O Mu do G lelegraplicia no sentido de, manis 
para o sitio de Itaguahs, (ratavdo|  — "Não se trata do epidemia, mas -— A Assemblta Legislativa do Es- A rd festar an governo do Brasil a gólic, 
? 28200 de pôr tudo em ordem,. de modo à | Alm de casos suspeitos de febreama- | tado votou hoje, em ultima: discuss A's 18.45 horas — Hora do Brasil. , daviedade do governo do Uruguay 
; evilar novos furtos rejla. Apenas um foi positivo em la- | são, o projecto de lel approvando o A's 19-30 horas — Stndio — Programma de Musica Ligeira — quanto à manutenção da ordem so- 
Telephone 22.8280 18100 ? ' boritorios, Não ha motivo, Portanto, Convenio Cafeeiro assignado em 10 daze Tupi — Waher Jimmy — Profesor Zé Bucuran. etal À 
ATACADO A! FOICE ' pari ia O Que Rê Verificom ny ao una Sabia Ea fm 2 A's 20.00 horas — Concurso de marchas sambas para o Core é fel : 
- , n á ntantes dos a) — Joné E BEER A Nn mesmo lelegramma, o gover- 
Hontem á tardinha, appareceu no | êm Nova Rezende, ma vez que ain- | Estados de S, Paulo, Minas Gerava, qeópina TUNGEE PEMUNDE uva OI A NADA no umiguayo TORRE estar pro- 
Po títio o Individuo conhecido pelo vul-| da não recebi nenhuma commúnica- Espirito Santo, Rio de Janeiro, Pa- margo — Herivelto Martins — Yvette Canejo. lend a te dl PR 
a go de “Pernambuco”, e se dirigiu | cão ofticial daquelia cidade sobro O ranÃ. Rahia. Pernambuco e Goyas. A's 20.30 horas — Concerto Murka Alemã — Christina Mn- codendo a) uma serie ne dnveraças 
à alguns dos empregados dall, per- | apparecimento de novos caros”. Entrou em seguida em discussão ristany — Orchestra de Cordas. ções a respeita das aetividades da 
guntando pelo dr. Manoel Augusto. | E concluindo: e projecto de resolução que altera A's 40.45 horas — Concurso de marchas e sambas para 0 Car legação sovietica em Montevideo. 
Responderam-lhe que o advogado | “A Directoria da Saude Publica, |” rêgulamento interno da Assembléa, naval — Alstrinha Camargo — Herivelto Martins e Twtte | — O reenltado está ahi — conclulh 
não estava, mas que poderia sa di-| por intersmadio Jdos REA Funcelona- serid pa bible eleição da Com- Canejn. : | w encarregado dos negocios da Uru- 
rigir do fr. Osmar, que éra quem | rios em Nova Rezende já tomou tor ; A'< 21.00 horas — Concerto de mnslea de camera — Christina auay apontando os jornaes da tarde, 
Com Constance Bennet e Gilbert Roland ba o PR da oc Paio Pub E ri cl Maristany — Orchestra de rordas, >> 
Ê E DO a o . q E dida " : ; A's 24.15 Jroras — Concurso de marchas e sambas para o Car» 
minhon- a cas, da residen- | agora verificados”. Ei e depois o deputado Laborne e Valle. a E 
no sensacional drama de acção intensa To va Ras R CIPA TS ORTRR E CND |O INSTITUTO DE PREVIDENCIA | Por falta de quorum ficou para naval — Alzirinha Camargo — Herivelto Martins — Yvet- OM ys0 e Taeceu NO 
quanto os empregados se retlravam, | DOS FUNCCIONARIOS MINEIROS | amanhã a sua votação. te Carcjo, : 
= *'s 21.30 horus — Quarto de hora de mnslca ligeira — Walt 
, | BELLO HORIZONTE, 27 (A, M.) | ORGANIZADA A TABELLA DE nE» | | 4'S 2! Sos RE 
Amor de Cl ano eta th | Togar ; DX matié “de uma — O governador Benedicto Vallada- | AJUSTAMENTO DO FUNCCIONA- Jimmy — Jazz Tupi. rom | OCCOTTO 
foice cPiriambuca” agerediu Os- res reuniu euro ro peito do pavor LISMO MINEIRO A's 21.45 horas — Concerto de musica de camera — Orchestra 
mar inesperadamente, vibrando-lhe alo o dp DP epa BELLO HORIZONTE, 27 (A, M.) Es de Cordns — Christina Maristany — George Marsal. Pointer a de Maas as 
NANCY BROWN e HARRY WELLCH.- violento golpe, e em seguida fugiu | tar medidas com o fito de reeular!- | — Fol entregue Ro governo do Es- A's 22.m horas — Canções por Mascha Vnlnreva. Caran dd 
: 5 A virtima deu alguns passos e caiu | var w situação da Previdencia dos | tado à tabélla de reajustamento dos A's 22.15 horas — Recital de violão por Isnias Ênvio. n 91], em sua residencia, por der. 
MAM nó emocionante drama de amor e jin xoin, banhado em sangue, mor- | Servidares do Estado. que ln assi- funcelonarios estaduaos, organizada A's 22:90 horas — Programma de omírica popotar — YTyette gostos intimos,  Ingeriã  hontem 
e ] b rendo Instantes depols no local. gnalados heneficios já vem prestan- Va uma commissão de funcelona- Canejo — Benedicto Lacerda e seu conjuncto — Herivelto torte dósa de Iygol, 
aventuras. Um film de des um rante mon. Os empregados do sitin, vendo que do ao funcelonalismo publico, diets : Martine. X anecortda no Posto de Aesistene 
v huco” - nhÃ ren assistencia monetaria e o financia O augmento total nos vencimentos Ata 23.00 horas «— Boa-noite. o. nté amanhã | Joyce; 
tagem e um desempenho adoravel, Pernambuco não npparecis  €l mento de construcção de casas pa- | dos funcelonarios será de 15.000 bg e : a psd pi lb ; onte pa 
: que Osmar. Dprmancela em casa | fa os seue associados. contos, sendo que a gareeila relat:- NOTICIMBO DURANTE TODA 4 IRRADIAÇÃO A PARTE PDR a 
! co |lnexplicavelmente, para ali ap dirir Desde o comeco dn seu governo. | va Ros eisinos primario, secundario 4 e VI Ca dE Ed DE z 
E um complemento nacional, giram. deparando com gq tragico| nuando ainda interventor, n sr, Be-*e profissional 4 maior, perfazendo DAS 1509 Runas : o AA ERO ocre tão para. n ne- 





convidou para participarem da res 
união, com plenos poderes para rer 


mento resolvessem com o titular da 
pasta da Fazenda. 


UMA REUNIÃO. HOJE, NO MINIS- 
TERIO DA FAZENDA 


Após os dehates cm que cada 


4 — Delimitação das fron- 
teiras entre a Ethiopia e as 





CATTETE 


No Palacio do Catteta esteve 


hontem em conferencia e despaçchou 
com o presidente da Republica o 
Marques 


ministro da Viação, sr, 


dos Reis. 


Uma scténa ds sangue praticada 


nua - propriedade, 
itaguahy, np Estado do Rio. 

O causidico, devido aos seus affa- 
seres na vizinha capital, não podia 
c* arccupar daquelia sua proprieda- 
de, encarregando Osmar da sua ad- 


ministração, principalmente porque 


no municipio de 


A ACÇÃO DA POLICIA 


xão E 1 
; AMAPELLA EM NOVA 
REZENDR 


BELLO HORIZONTE, 27 (Agencia 
Meridional) — Tendo os vespertinos 
da hojá noticiado um surto de tanre 


amarella em Nova Rezende, no sul 


uma questão de ordem que dá mos 
tivos a varios tumultos, nos quaes 





normalmente 4 Previdencia na arra- 
radações mensaes, feitas pido Estar 


do, dos contribuintes, 


Na reunião de hole fleon dellhera- 
da a arrecadação dn debito do Em 
debito 


tado para com o Instituto, 


provenfente da atrazo na entrega de 


tações diplomaticas com a Russia, 
foi tornada sem effeito a ordem pa- 











sentação sovletica no Uruguay, 








RADIO TUPI 


P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3 


onde levava intensa vida social, com 
alegação luxuosamente 


meu governo demonstrow n exiaten- 
cia de provas de ter a Irgação sovic= 
lica exercido actividade política em 
desaccordo com suas funeções úrpioe 
malicas, 


o A NÉSA RE tre ET nave 
UM ES, » psy - — = — 
? 
; " 
Ú 
- Es O JORNAL — Sabbado, 28 de Dezembro de 1935 | 
- , 
E DS a stop e e e em dm TE impo gm Tre enero dede 
» 4 ; E 
| Ç MA j 
SABBADO VENDEU Agitadissima a sessão de hontem — O parecer 23 traz 0 
recinto em tumulto — O vereador Frederico Trotta declara 
590 COM 300 NA ESQUINA DA SORTE q que sempre combateu o sr. Anisio como educador — O 
Es vereador Ivan Pessoa vae impedir a passagem das 
FEDERAL RE SUESTE x «m , 
| Re Gba GUIMARÃES (fd is de meios — — — 
A varios padeiros t a) : Ada 
2? De grando agitação foi o Inicio | reador podia apresentar otitro na 
15299D on 100 mus nar do “$a é ema «va sua ou some” PER RN DR A CASA QUE SEMPRE 
R . tr vo andor, , 
contes Ivan Pessoa « Altila Soares, Jida a | 9 VEREADOR ATTILA SOANES 
ePNDUAA 4 vAE REU VENDEU 82N5 RELOGIOS 
1E5ED'T com EO acta anterior e posta em discussão, 5 pls edndas MANDADO DE 
contos a : em ta Aa para protestarem NPR SEGURANÇA 
contra a Inclusão e não Inclusão de Esta derlaração da mesa“cae nue 
| loie LS) O O a nous nomes nas listas da chanvida, | Nem Ama ponta vo recinto, Nada Fundada ha 64 annos pr 
“eltas, segundo allegam. malivioga- | menos de vinco vereadores protes- 4 w 
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ânniversarios 


Fazem annos, hoja: Senhorer: Ara- 
ken de aAzevédo Coutinho; Heitor 
Pereira da Cunha; Gabrlel de Al. 
meida Magalhães; Engento Lapa- 
Eesse, Sehhorus; Rizoleta t alnzans, 
esnosa do sr, Francisen Calazans Bi. 
lho; Meria Josephinn de Olivelra, «&- 
posa do capltho Hildo da Ollvessa. 
A menina Yo'anda, filha do er. José 
Barnuna, av.sivista dos “Ilarlos 
Associados", 





+ CLINICA DES RA 
OUVIDOS . NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


ILonregdo com Medalha de Quro pela Faé Med) 
ALCINDO QUA ABARA 14:A — & andar 
Telephoncó. S2TÉGES >< Das 443! Noras 


ELST ORE, FONES err Anrd 
NANDA APIS DLL ISA PIA APPA 


Contractos de nupcias 


Acha-sa contractndo o casamento 
da tenhnrita Elza Ferraz, filha do 
inspector da Fazenda Municinal, 
Theophilo Ferraz, com o advogado 
Ruy Accioly Tenario, filho. dn fallo= 
cido capitalista aingoany Manoel 4. 
Tenorlo, ) 

-— Atha-se contracindo o casamen- 
to da eenhorita Biza Conceição da 
Silva, filha du viuva Franerca Con. 
veição du Silva com o er. Altanilro 
Fernanões Fontes, filho do sr. Fra + 
cisvo Fornandes Wontesy a da gra, 
denudelina Vicira Fontes, 


Nupcias 


Resliza-so, hoje, o enlace matrl- 
monial da senhorita Ia qurruzedo, 
filhu do se, Bnul Qurrazedo, do com- 
mercio desta praça c da gra, Caru- 
Una Carrazodo, com q femno du At 
mada Roberto Marques da Costa, O 
acto civil renlizar-se-t ny Jo 34 ha- 
ras, na residencia dos paes da uolva. 
O acto religioso será ás 17 horas, 
na matriz de São José, 

— Reallza-se, hoje, o enlace ma- 
trimonial da genhorita Lycln de Me- 
nezes, filha do sr Olaudivnoy Ba- 
ptista de Menezes à da era, Evellya 
Baptista Menezes, com o sr, Wul- 
ter Gomes Curdim Sobrinho, fune- 
clonarlo da Caixa Economica do Kio 
de Janeiro, effevtuando-so o neto 
civil ma residentia dos pues do nol- 
vo, às 17 horas, e O religioso às 16 
horas, no igreja de 5. Jose, 

— Monlizu-se Noje, o enlace mn- 
trimontut do se. Crurlos Pereira da 
Silva Flho filho do se, Carlog Pe- 
relra du Silva, thesoúrelro dog Cor- 
relos a Telegraphos, vom a senhorita 
Gloria Lonodo, O neto civil será rea- 
lizado hs 14 1/3 horus, na 24 Pre- 
torlu Civel. 

— Rrallza-se, hoje, o enluce mo- 
trimonial Lourival Ribeiro - Georst- 
na Curbyne, No civil surdo pagri- 
nhos du noiva, o tr. o sra. Ur. 
lando de Miranda Moura; do noivo, 
o sr, Umberto Cnssello Branco de 
Ciliveira e sun noiva, No religioso, 
da noiva, o sr. e sra. Sylvio Angelo; 
do nolvo'o sr. e sra, Allguel Hilas. 

— No dia de Natal realizou-go a 
egrembonli do cosamento do inlnistro 
dcyr Paes, plenipoteelario do Bra- 
il no. EBwuador, com a senhorita 
Znira de Aguiar, filha do sr. An 
tunio Nunes de Aguiar,e de Bug es- 
posa d. Hermínia de Aguiar, O acto 
civil effectuou-go na veepera, Atu- 
bas às solemuldades so realizaram 
na residencia dos pues da molvu, a 
rua Mllurio de Gouvêa, St, Copaca- 
buna, na mats absoluta Intimidade, 

Nu ceremonia religiosa, celebrada 
pelo padre M, Custello Drunco, vi- 
de Coupncuva, serviram de 
padrinhos, por parte do noivo o ar. 
Josg' Carlos de Ancédo Soares, mi- 





- nistro das Reluções lExteriores, 6 sua 


eenhora, d. Muthildos 1º, do Macedo 
mãe cosr,;M. Murtinho Nobre, 
Foram testemunhas, no acto clytl. 
do noivo, os paes da noiva o, por 
parte desta, sua tia, d, Cecilin de 
Azgular, e seu irinão, er, Antonlo de- 


- Soares, ce por parte da nolsa, | 


“= Renliza-se, hoje, elvil e-religlo- 
enmente o enlace matrimonia] do sr. 
Oswaldo Magalhhes, Tunecionario da 


À pe do Brasil, com a senhorita 
Zu 


eika Ferrotra Mendes, filha do 
gr. Ernesto Ferreira Mendes fun 


Aguinr Filho, 
eionario do Clty Bank. e d. Carmen 


Dentro, às 18 1/2 horas, 

— Renliza-se, hoje, o enlaces matri- 
mônital do gr, Lotival Surigué de 
Uzeda, com a senhorita Dulce Crr- 
melita Fursette na jereja do 8. Su- 
bastião dos Capuchinhos, em ad- 
dock Lobo, às J6 hurus, O neto clyil 
será renlizado na 64 PVrotoria Civel, 

— Realizu-so hoje, o etluço matri- 
monlal do de. Arehimedes Lncleco, 
clrurgiio-dentistn, com a senhorita 
Dianiea Pinheiro de Mello, fumecio- 
nara da “Assteuraxiunt General de 
Prjexte e Venezta”, O acto terá logar 
de 14 horss, na dz Pretoria Civel, 


“ Festas 


+ C. Mendes, O neto religioso seri 
« celebrado na matriz do Engenho 





No Club Militar, não haverá, como 
nos annos anteriores, reunião dan- 
sante no proximo dia à do cor- 
rento, 





Renllza-mg Ta proxima tercn-felra, 
no salão nobre da Associação dos 
Empregados no Commercio, das 22 
ás 4 horas di manhã, uma nolte- 
dansante, com q concurso de magni- 
fica “jazz”. 


Commemorações 


Os bachnreis em direito da turma 
do 1925, descinndo festejar o decl- 


mo anniversario de eua formatura, 
avisam quo am adhesões parg q mig- 


su e o juntar de eoinnemoração, u 
realizur-se em 4 de Junelro prosxi- 
mo futuro, devem ser enderegidos 
pêra o dr. José Valle, na Iecebedo- 
ria do Districto Federal; para os 
sra, Affonso de Queiroz Mealiudo, ge- 
neral Camara, 19. 10º andar; Raul 
Calvet de Azevedo, ldiflcio Guinie, 


CRIPPE 
E /UA/ CON/EQUENCIA/ 


PHYMATOSAN 


'ACE COM /ECURANÇA 
VIDRO “POPULAR 2:500 


elgnificas 


Um tonico qeertado para a 


mãe: 

A grnvides roclounimente fa. 
ciHindas 

O porto melhor snecedidor 

O filho mais robonto 

“E hem aleltnmento  pnra 
eríni-o no proprio seio, 

A GMRAVIDINA é o melhor 

tonteo da eravides e do mÃe 

que nmamentn 


Em toilns ns phnemncins o 


A GRAVIDINA, do mediro 
pnetero Ur, gugmuim, depois 
de 28 nnnor de expericocia. 
: drogorias 


UNDANAS 


. NE 
Av. Gio Branco, 7º andar; Augusto 
Bulhões, Nirectoria do Imposto EO - 
bre a Renda, 


Nascimentos 


Nasceu q menina Maria, fllha da 
era, Maria da Concelcãy Cardoso é 
dn sra (Carlos da Azevedo Cardoro, 


Reveillons 


BOTAFOGO F. C, — Tem desper- 
tado Interesce à balle de *revelilon”", 
com que o club alvi-negro comme- 
morar na proxima noite da s1, à 
pastagem do anno novo, Nos ealúes 
de sum séde social, a Bulafogo F, (, 
Feunirá os seus encins, proporço. 
nando-lhes algumas horas de intensa 
megria. 

FLUMINENSE F; Cc. — O tricolor 
está preparando vam esmero o bala 
“revelilon" que vae ufferecer ao seu 
qumlro social no dia 31 do corrente, 

TIJUCA TENNIS CLUB — Tara n 
noite de 8. Sylvestre a directoria do 
gremio eujuti cestit preparando um 
baile "revellon", Os salões e gemas 
“lo de sports esto sendo decorados 
pur Helio Sã e Haroldo Nosmaver, 


Almoços 


Os bachare'andos de 19f4, do Col- 
leglo [edro 11, commemorando 6 3º 
aniversario de vua formatura, rea- 
lizarão, no proximo dia 4 um al- 
moça. 

— Nealha-se hoje, hs 1215, mn 
Restaurante Ajha Mar, o almoço qua 
RS cinstes de qviunastlea da A. CM, 
do professor Octuellla Braga, pro- 
mnvem por motivo de film de ando, 
temendo ea pajavra, em eanducão avg 
companheiros, o gr, (Gldo Amado 
Purante a teunião Loenrã a conjua- 
to nar!onal da “elxinguinhn", Ha- 
verk ainda, após o almoço um pas- 
selo de lunch pela Lain da Guunma- 
naliora. 


Homenagens 


Como lembrança do curso que aca- 
bam dae terminar na Façuldade de 
Medicina, os ex-alumnos do profes- 
sor dr, Trineu Malagueta, offeracar- 
lhe-Ro hoje, &s 9 horas, no Pavilhão 
Mignel Couto, na Santa (usa de Mb. 
sericordia um bello quadro com as 
photogranhias dos novus mediros da 
sua turina e a do homenageado. 

Como interprete dos ecus collegas, 
falará o Jovem medico dr, Genny- 
(son Amido, “o 

— Perante q Congregação da Pn- 
culdnda de Medicina de Curityha, no 
Paraná, cúllou grão o pharmaceu!!- 
co militar o clrurglho-dentista Jo- 
guno Sant'Anna. O novel medivo foi 
muito cumprimentado, 


Formaturas . 


Receberá, hoje. o seu dinioma de 
bacharel em solencias a lefraz pelo 
Colisglo Indenendencla. q genhorlty 
Hunire Geraldes, filha do sr, Geral. 
des Gonçalves. 


Collação de grão 


Realiza-so, hoje, no Coltegin Inda- 
pendencia, à festa dn collação Ar 
grão dos bucharelandos do 1035, O 
acto que ee revesttrá de solemntda- 
de, terá logar ás 21 horas, sendo 0 
puranympho da turma, O sr, Aram- 
buja Furtado. 

Na lgreju de Santa Therezinha, As 
10 horas, será celebrada missa em 
neção da graças e, à noite, um baile 
no salão do festas do referido edu- 
candnrio, 

— Collam grão, hnje, 6y 14 horas, 
no então mobro da BP. N. de Belle 
Artes, os arehitecios de 1935, 


Hospedes e viajantes 


Segue. amanhã, para Caxambi q 
er. Carlos Cunha de Fontoura, que 
nJl passará a temporada de verão, 


Falecimentos 


Falleçeu: nesta, capital, o funerla- 
parto do Ministerio da Vinção. João 
Baptista de Carvalho, que se arhava 
destacado para exercer suns funo- 
ções no Estado de Goyaz, Fol se- 
pultado, antechontem, no cemilerlo 
de São Francisco Xavler, 








ALTA COSTURA 


me, CALAZANS 


Rua Carioca 6-1" andar 
Tel, 22-9310 








LIVRARIA ARES = "2 "acndemicos 


RCA DO OUVIDOR N. 166 


GUILHERMINA DOS SAN- 
TOS RIBEIRO 


Fortunato Cardoso Ribel- 
ro, Julio Cardosy Ribeiro e 
senhora e mais parentes 
ngvadecem  penhoradumente 
a todos que compareceram ao en- 
tervo da Idolntrada esposa, mile € 
irmã GUILUENRMINA DOS SAN- 
TOS RIBEIRO, e convidam os 
scug parentes é êmigos para as 
eístir & missa de'7º dia que man- 
dam rezar hoje, sabbado, 28 do 
corrente, As 9.30 horas, no altar 
mór da JTgreja, de Santo Antonla 
tdos Pobres, 


CIRCULO DOS OFFICIAES 
REFORMADOS DO EXER- 
CITO E DA ARMADA 


A Directoria commemo- 
rando.o 23º anniversario do 
eua fundação a 23 do cor- 
rente, manda celebrar hoje, 

&s 4 horas,.na Igreja de S. Fran- 
cisco de Paula no altar mór uma 
missa por alma de todos os socios 
e. socias fnllecidos e convida as 
familias e parentes e amigos pa- 
rn assistirem este acto de religio 
que desde já a Directorla agrade- 
ce. ; 


MAJOR ARMANDO DE 
- SOUZA E MELLO 


A familla do Coronel Sow- 
zé e Mello, convida os pa- 
rentes e amigos do seu 
pranteado MAJOR ARMAN- 

DO DE EOUZA E MELLO, para 
& missao Je WU" dia, às 4 horas e 
30 minutosy hoje, na! lgreln” Sãy 
Francisco de Paula, Autecipada- 
mente ngradece, Ê 


- PEDRO DO COUTO 
FURTADO 


Filhas, genros, netos e to- 
brinhos, agradecem a todos 
que ncompanharen os res- 
tos mortues do seu inesque- 

clvel pae, sogro, avõ.e tio PEDRO 
DO CONTO FURTADO e convidam 
para assistir à mista de 7º dia 
que por sua alma será celebrada 
Do-altar mór da Matris Nossa Se- 
nhora da Sallete, fa 4 horas, hoje, 
sabbado, 28 do corrente, 
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Enlace Carolina F, Figuciredo-Francisco A. Ricô 





mecrealivismo 


Ha emendas nue em ver de 
emendar essungulhimnm, Amslm € mn 
que vue mer voinda, dentro de pos 
com dias, na “uniola de ouro”, Me 
fere-se no guginento da verba des. 
tinada às grandes mociedades euro 
muvadescas para q organização dos 
prentitun. Além de não emendar 
cube alegam, cmg tremenda”! fugas 
um rombo ss economia munteipal. 

Um mem, presidentes com calm 
querem muita coisa, querem uté 
demnis e enquecen de que q al. 
ubeiro que picitenas cpura o pos 
ve” sue dos bolsos do propria qu 
vu, IS0:0UUK & dinheiro à epessa”, 
E nlém de todo, tem chegando mul. 
te bem até hojes por cuusa de que 
não ehegará dornvantet 

Renumiínido: si os verendores qui- 
zerem duro uma demonstração cone 
vincente de que trabalham para o 


bem estar coliccíivo, devem  npro- 
veltar essa opportanidades  vutem 
edutra n “emeada” que eln não 
presta, 


Joflio VELHO, 


OS ESCOVAS E A CHIRONICA 
CAUNAVALESCA DA CIDADE 


| Numa festa de confraterulanção 

A tundução do “Cordão dos leco- 
vus” & o ussumplo predilecto dos 
foliões da cidado. 

Em nussos mejos de  bobemia, 
n festr inqugural dos “iiscovas” é 
sguacdada com vivo Interesse, Tel- 
pardo mesmo desusado enthuslun, 
no. 

Annunciada a festa Inaugural 
pata hoje vs dirigentes “do já vl- 
ctortoso “Cordão” fez servir hon- 
tem à nolte em sua séde, um cock- 
tail aos chronistas carnuvalescos 
da capita!, 

Antes. de ser servido o aperitivo, 
os rupnzes da Imprensa «carnavales- 
ca, percorreram os salões que -em- 
bora ainda não terminados deixa, 
ram optima Impressão. 

A decoração dos salões será de- 
neminnda “Curnaval das Nações” a 
suber; 


SALÃO GRANDE 


O motivo decorativo em grandes 
prineis, os carnavaes mnis famosos 
de mundo: Nice, Veneza, Madrid, 
America do Norte o Portugal. 

Ao centro o Carnaval do Rio de 
Janeiro, com o desfile de um 
grande corúlio onde se veem ns fi- 
guras de todos os clubs e blncos 


i ropresentados e ao fundo a Cine- 


landin. 
Flammulas, lamncães venegianos, 
tanternns e “puffs” formam q com 
plemento do conjunto, 
O tecto astanta varios. pandelros 


estvltzados Iluminados. 
Salto pequeno — Carnaval do 
Morro, * 


Motivn decorativo — Samba do 
Morro — Um de nosses mnis tra- 
Aleionnea morros — um authent! 
co samba num grande terreiro — 
mais adeante, na cnea vizinha, ot- 
tro samba o o traticional secregLel- 
vo cantango & sun amada uma de 
suns eternas canções — O luar lr- 
radiando sua AMuminaria deixa ver 
ao fundo n “Cldado Maravilhosa”, 

Hal — A arrancada dos -eRco- 
vas! — Dr: immensidndo de “es. 
covas" subindo sem parar a esconda 
nue lhes con calrã nos mais lindos 


palles de Crrvaval, 

oO serviço do desorario fot entro- 
gue uo artista Nino Boggeti, cujo 
tubulo é digno de registo, 


NH 
ser servido o cock-tall o sr. 
Kélcon Pereira saudou a Chronica 
Carnavaleseu, bem como o presi- 
dente do “Grupo dos 40", que será 
o peranympho do novel Cordão. 
O presidente dos v40" fes em 
breves palavras Oo seu agradece 
mento, cubendo an nosso colega 
Jota Feza q agradecimento da Im- 
prensa. : Ê SE 
fAIS UMA TARDE ANSAN 
NO OLYMPICO CLUB 


o da costume, & directoria 
e ORPmpICo Club, fará real. 
mer na tnrle de hoje, com iníelo às 
17 horas, mais uma tarde dansants 
que alcançará o sucesso das ante. 
O us de costume animará as 
dansas, que rio nté én 20 horas. 


ORFEÃO PORTUGAL 
A moite de 8, Nylventre 


A exemplo dso annos anteriores, 
a directoria do veterano é tradicio- 
pal Orfeão Portugal fará realizar 
ua nolte de 9L do corrente, a sum 
festa commemorativa É noite de 
S. Sylvestre, ums promette alcan- 

r grando exito, 

a Qnitaaia serão Intetadas és 21 
horas e prolongar-se-ko até ás 4 
horas, ao som de barulhenta Jazz, 
que não dará treguas nos dansarl. 
108, 
"o CLUR TENENTES DO DIAHO 

O grande bufle commemorativo do 

Sue nnnlvernario 

A 31 de dezembro proximo, a tra- 
diclonal nolte do S, Sylvestre, é sem 
duvida a malor data do veterano 
Club dos Tenentes do Diabo, é surá 
vor certo festejuda, como de facto 
merece, 

tis campeões da nulor festa no- 
pular, são de facto foilões de grande 
Cihra e assim n noite commemori- 
tiva da passagem do S9º anniversa 
rio, constituirá . um dos grandes 
acontecimentos dos annães carna- 
valescos, 

Alnda, para malor alegria, a 
festa será em homenagem no Co- 
ronel Doniingos José Melrelles, ui- 
vector da Limpeza Publica e Par- 
ticular e no grande artista Jayme 
Silva. 

Para n prazer das “Dlavalinas” 
e dos "Bretas" ns-dansas serão im- 
pulsionadas por tia excelente 
juzz e uma banda militar, 


Cc. RR. noTAroGo 


O club da estrella solitaria não 
realizará domingo a festa dansan, 


to, devido aoz preparativo 
festejos ta A omos ff 
Dest'nrte, até o Carnaval estão 
suspensos todos ox festlynex e bai- 
des do Club, havendo, entretanto, 
nos domingos, batalhas de confet- 
ti, em homenagem nos seua co-jt- 
infos da Liga Carioca, 


CLUN JACAREPAGIA 


Realiza hoje a sua ultima recita 
mensal deste nnnn. Sera levada 4 
sceni no engraçada comedia “O 
Funtoche"! da Luiz Telesinu, 


MARCHAS E SAMBAS 
OS LANANIAS 
Sambn de Armando Luz 
1 


Yamos chupar laranja 
Laranjn” doce da Bahln (bls) 
Com bolinho de tanloça 

Que faz a preta Maria (bls), 


Ii 


Não engulas o bngaco 
Quo tu” vnes te linpanzinar 
Flens da barriga inchada 
E depols tu" vnes chorar (bis). 


NI 


B en engulir o bagaço 

Culdado com q enrogo 

Var nascer um laranja] 

Sejn velho ou sejn moço, (bis). 


AVISO 


A chranten carnnvnleses d'O JOR. 
NAL nvisa nom directores das socite 
ôndes e cinha recrentivos e cnvnn- 
vnlencos, ranchos, escolas de same 
box, etc. nne 04 convites e ps nús 
tas dos bniles e festnn devem ner 
Nirigitos A “Secco de Recrentivia- 
mo 9 JORNAL, on nos chronis. 
bi Tamborim, Bojudo e Jolfio Ve. 

o, 


-FIDALGOS DA PRAÇA DA DAN. 
DEIR A 


O cluh dá Praca da Pandetra ren- 
Vzara nmanhã uma domincueira- 
apperitivo antecipando carnavales- 
cnmente n commemoração da noite 
de São Sylvestre, 


A passagem de anna será assim 
festejada — solemnementa  naquella 
popular centro de recrentivismo 
com um balie à fantasia que se pro- 
longarh ats o ralur do ando novo. 

O hulla do dia 31 que estã saorido 


organiando enprichosamente pelos 
esforcados recrontivistns Dora, 
Agostinho, Trdriguev e Zerinho, 


apresentará. surpresas agradavels 
2º par com uma ornamentação ma- 
ravilhosa. 


A INAUGURAÇÃO, 
HOJE, DO NOVO EDI- 
FICIO DOS CORREIOS 
E TELEGRAPHOS DE 

THEREZOPOLIS 


Está marcada para hoje a Inaugu- 
ração do novo edificio dos Correing 
e Telegraphos recentementa conse 
truldo na cidado da Therezopolis, 

Da estação de BDrio de Mauá, 
partirá um enrro especial, Jigndo 
no trem da carreira, no qual vinia- 
rão o director regional dos Cor. 
rejos o Pelegraphos, dr, Cnvalean 
[da Albmegnergne o son comitiva, 
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DECRETOS ASSIGHADOS 


(Conclosho da 4º pag. 

Violra; na engenharia, a coronel, a 
tenente-coronel Alvaro Conrado de 
Niemeyer; a tenente-coronel, o ma- 
jor Alberto Medeiros; a major, o ca- 
pitão Sebastião Gomes de Faria Ju- 
ninr o q 2º tenente, os aspirantes 
Affonso Canatlero Filho q' José So- 
tero de Menezes; no corpo da saude, 
a major medico, o capitão dr, Ar!- 
dia Fernandes Martins 6 a capitão 
medien, os primeiros tenentes drs, 
Sergio Fon'es Junior Norival Duar- 
to da Silva, Telemaco Goncalves 
Mala e Joho Muniz da Gama 6 Sou- 
22; & capitão pharraçeútico, o 1º 
tenente Jaão Nunes YVerrelra; a 1º 
tenente pharmaceutico, o 2º tenente 
Orlando Schubert Alfeld; no quadro 
de dentistas, a major, o canitão Luiz 
Curio de Carvalho; a capitão, ou 
rimeiros tenentes Jnãn Goston Fi- 
ho e Ennio Villela e n 1º tenen:o, os 
segundos Raymundo Alves da Cunha, 
Oscar Corrôa da Silva, Join Antonio 
Ferreira da Cunha. Manoel José Mon- 
telro, Othon dos Santos e Silene Pu 
hem Silveira; a promovendo na arma 
de aviação a 1º tenente, os segundos 
Levy do Castro Abreu, Itamar Ro- 
cha, Roberto Julião Cnvaicanta de 
Lemos, Ranhacl do Souza Pinto, Ro- 
horta Carlos de Assis Jataly, Giri- 
lherma Pouriche dos Santos » Ri. 
cardo Nivoll, e a 2 tenente os as- 
pirantes João Affonso Pabricio Bel- 
loo, Arthur Carlos Perala, Arv Vaz 
Pinto, Mance] Borges Neves Filho, 
Marcillo Mbson Jacques, Jato Luiz 
Vieira Maldonado e Ubaldo Tavares 
de Farias. 

Mandando exclulr da primeira 
classe dê reserva do primeira línha, 
passando À situação de reformados 
definitivamente, na marechnes era- 
duados Antonio Mendes da Mornes, 
Antonio Nunes Eueno dn Prado, 
Claudio da Fncha Lima, José de 
Araujo Aragão Bulcão, Marciano de 
Oliveira e Avilin o Virgilio Tourinho 
Bittencourt; generaes da divisão 
Candido Mariano da Silva Rondon. 
Edunrdo Monteiro de Barros e Jofo 
José de Lima; genernes de divisão 
graduados Armínio Perelra, Augusto 
Pedro da Alcantara Juntor, Batdul- 
no da Conto Ramos, Ernesto Carina 
Cexar, João Frederlen Ripeiro e Joss 
Luiz Fabricio Junlor; generaes de 
brigada Manoel da Costa Lobo, José 
M. Moreira Guimarães o José da 
Avris Brasil; capitães medicos drs, 
Francisco Relaganiha, Inst Algiis- 
to Moreira (Guimarães, e José Bapt's- 
ta Goncalves e capitles pharmacel- 
Lcos Eduardo JosG dy Moura Filho e 
Joio da Costa Ferraz, 

CGoncedendo reforma ans soldados 
Miguel Ferreira da Silva, dn contin- 
gente da Tscola de Cavalaria e José 
Ferreira dos Suúntos da 5º de caçado- 
res Francisco Castello Branco Cal- 
das do grupo Escola, 

Trunsferindo o major Alberto da 
Siva Pereira, do GSrogimento do In- 
fantaria para o dº de caçadores, 

Nemeando 2º tenenta pharmaceu- 
tico da 2º vlasse da reserva de lt 
linha para servir na 2º vegião mi- 
Htnr, o pharmaceutico Felix Cotaot, 

Derlaranda Insubisistente o deere- 
to leenciando o 2º tenente da reger 
va Cyro Alves Barbosa de Infanta- 
ria, por não ter attingido n idude 
limita para q servico netivo a lcen- 
clando o 2º temente da reserva de 
1 classe, convocando, Annibal Bar- 
bosa, da Infantaria, por ter alfingi- 
do a idade limito para o servico 
activo, 

Nomeando: commandanta dr nona 
brigada do infantaris, o general de 
brigada Estevam Leitân de Carvalha: 
commandante da Escola de Estado 
Maior, o coronel Tsaúro Reguera, da 
zrmi de cavalaria; o major da In- 
fantaria João Falippo Pandeira de 
Mello nara fiscal do pessoul do Col- 
legto Militar do Ceará; e designando 
o coronel da vavallaria Alexandrino 
Ferreira da Cunha pari Impector de 
fronteiras, 

Aposentando: Peiro da Stiva Oll. 
velva conferente da Imprensa do 
Estado Malor do Exerelto; Celestino 
Machado de Ollvelra auxhlar de 24 
classe da Fabrica de Cartuchos de 
Infantaria e Onnfre Machado da Le- 
mos, servente do Cnllegto de Porto 
Alegre, 

Ka pasta da Marinha 


Promovendo, no Corpo de Ofllciaes 
da Armada: por merecimento, a ca- 
pitão de mar a guerrg, o capitão de 
fragata Mario Hecksber; a capitão 
do fragata, o capitão de corveta Ds 
waldo Mesquita Braga; e a canitão 
de corveta, à capitão-tenente Heltor 
Baptista Coelho: « por antiguidade, 
a capitão de Ífraguta, o de corveta 
Carlos Midosl Chermont; a capitão 
ds corveta, o capitão-tenenta Diogo 
Borges Fortes, e a cupitão-tenente, 
os primeiros tenentes Jurandyr da 
Costa Muller de Campos e Aloyslo 
Galvão Antunes, 

Exonerando: o capitão de fraga- 
ta Annibal Corrta do Mattos, de ca- 
vitão dos portos da Parahyba; o en. 
pitão de fragata Rodolpho Frúes da 
Fonseca, de enpitão dos portos do 
Itio Grande do Bul; e os capitÃes 
do corveta Maurício Eugento Xavler 
do Prado, de commandante do monl- 
tor “Pernambiúco": Agenor Corrên 
de Castro, de capitão dos portos do 
Paraná; Olavo de Arado, de capitão 
dos portes do Maranhão; a q capitão 
de corveta Cualteiro naval Sylvio de 
Camargo, de encurregado do pessoal 
de Corpo de Fuzileiros Nnvaes. 

Consadendo a crux de campanha À 
ex-praçn de marinheiros Antonio Pe- 
dro do Nascimento, 

Anosentando Hernanf de Oliveira 
Andréa, foguluta civil da Escola Na- 
val; à nomeando o amantuonse da 
Directorla de Construcções Navas 
do Arsenal de Marinha de Matto 
Grosso, João Chrysostomno Corria de 
Sá, para official da secretaria dn 
mesmo Arsenal; o auxiliar da escrl. 
pta do Deposito Naval do Nilo da 
Janeiro, Cacyk José Eppinghaus, pa- 
ra nmantense da mesma repartição: 
Antonlo Justino Prestes de Menezes 
nara auxiliar de escripta do mesmo 
Deposito Naval je Theodoro José Ro- 
drigues para foruista das embarca. 
ções da Esenla Naval, 

Promnvendo varios operorios nas 
offivinns do Arsenal do Guerra des. 
ta capital, 





Preso quando roubava 





O LADRÃO FOI AUTUADO NA DELE- 
GACIA DO 11º DISTRICTO . 





EA 


Os ladrões Avelino Vianna e Raymundo Maciel 


&t8, da Policia Mu- 
nicipal, prendeu, na madrugada da 


hontem, o Jaraplo Avelino Vianna, 
de 22 unnos de idade, que se pre- 
parava para agir no interior do bo- 


O guarda n. 


tequim sito no n, 232 da vua Sena. 
dor Pompeu, de propriedade do gr. 
Francisco Amwtonto de Carlos Almel. 
da. O mellante foi conduzido 4 de- 
legacia do 11º districto e apresenta» 


do Ao commissario Pelayo Vidal, 
Em poder do mellante foram encon- 
tiradas 12 bolas de bilhar, 4 lapisei- 
ras, 2 canetas-tinteiro, J4 piteiras 
ftflerentes, 7 báralhos differentes, 
23 isqueiros, um alicata » outros abs 
Jectos, O ladrão fol autuado em fla- 
grande, Avelino declarou às autori- 
dades que agiu de parceria com Ray- 
mundo Maciel, conhecido Jaruplo, 
Esto tambem fo] prezo, 





[aeee aereas 


| CONO SE HAEILITARÃO AO CONCURSO OS 
ASSIGNANIES E LEITORES DO "O JORNAL” 


lhete, o leitor collará os 25 ceupons, ou, seta, 
uma colleção, Dum mappra, que adquirira pela 
quantia de 3$00U (tres mil réis) no nosso bal- 
cão, á ruas Rodrigo Silva, 12, 
críptorio, a rua 13 de Maio, 82-35, 3º, ou com 
og cossos atéeules no interior. 

Além das vantogens relativas À simples. 
dede, o processo ora adoptado permilte no jal- 
tor concorrer com tantos bilhetes quantas se- 
jam as collecções organizadas. 

Os nossos assiguantes abnudes continya- 
rão a receber um bilhete com dois numetos, 4 
vista do recibo dn assignatura, sem outra cop- 


Tendo em vista que a collecção de ZUU 
| coupons. exigida, no auno passado, pars a ob: 
tenção do bilhete numerado, no concurso do 
O JORNAL, importava em consideravel perda 
de tempo para o leitor, o qual ainda corria O 
risco de não poder completal-a 
dias, perdendo o esforço anterior, resolvamor 
alterar, aperfeiçoando, as bases do concurso, 


na férma abaixo, 


O JORNAL 4 o DIARIO DA NOLTE pa 
blicam, diariamente, ao pé da ultima corumna 
da ultima pagina, um coupon referente 10 con- 
“5 desses couypoos formam umas colte- 
cção, que da direito a um bilhete namerado 
para o sortelo dos premios, Para obter o bi 


ASSIENATURA ANNUAL. ,... 358000 


curso, 














rara, 





] a 


Dos ultimos 


dição, podendo, 
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O ruidoso caso do derrame de 
ellos ce consumo falsificados 





DECRETADA A PRISÃO PREVENTIVA DOS ACCUSA- 
DOS QUE FORAM RECOLHIDOS A' CASA | 





DE DETENÇÃO 








Jeronymo Pigatti 


Terminou hontem o Inquerito In- 
staurado na Directoria Geral do 
Investigações sob a oriantação do 
dr, Crsar Garcez a dirigido pelo 
dr; Mirúunda da Curvalho, no qual 
ficou apurada-a respongabilidade do 
Jeronymo Plgattl, Raul ds Barros, 

| Sylvio Vieiras major aviador retor- 
mado Carlos de Saldanha da Cama 
Chevalier, Jorge Abdon e Armando 
Lamoure, no recente casy do derra- 
meros sellos de consumo falsifica- 

04, 

No relatorio enviado & Justiga o 
delegado Miranda de Carvalho esela- 
rece nu participação de cada um dos 
componentes da quadrilha, expondo 
detalhadamente a sun acção na 
trama criminosa até o Instinto em 
que as autoridades ou colheram em 
Oagrante, 


Os acensndos, em suas declara- 
ções, procuraram defonder-se, nlle- 
gando uma boa f& por demais sus- 
peita e atirando a responsabilidade 
mulor para os demais companheiros. 

feronsmo Pigatti € o unico que 
nega peremptoriamento a sua parti- 
cipação no actunl delteto, 

As accusações contra elle, porém, 
são bastanto vehementes, 

O dr, Miranda de Carvalho, con- 
clulndo o seu longo e cireumstancia- 
do relatorio, solicita a prisão pre- 
ventiva de todos os Indicados e as- 
Glm justifica o seu pedido; 

“Ha, pols, m. m, juiz, nos presen- 
tes nutos, & prova farte da crimi- 
naldade dos necusados, não resul- 
tando a menor duvida de terem to- 
dos Incidido nn suncção do artigo 
247 da Consolidação das Leis Pe- 
naus, 

E do exposto veriflon-se ainda que 
Ha provas colligidas não  suffiglen- 
tes para que q Justiça Federal de- 
erolte a prisão preventiva dos nu- 
eusados, 

Que garantias podem offerecer es- 
ses Individuoa da permanencia no 
districto da culpa? 

Jeronymo Pigatti não n6 não ntfs- 
rece garantias, como sua permanen- 
cta em llherdade durante o desenvol- 
vimento do processo constituirá uma 
amença, hasinndo consultar sua cfo- 
lha de antecedentes pera que na ava- 
le de que é enpaz esse perigoso 
delinquente, Aconsados confeszos de 
grave delicto contra & Fazenda Na- 
clonal, sem nenhum vinculo forte 
que os prenda no districto da cul- 
pa, go contrario ,interossados em fu- 
Elr à acção da Justica Federal, to- 
tos elles deixam de offerceer, em He 
prEaadas a menor garantia À Jus- 

ça. 

O malor Carlos Chevaliar, refor- 
mado por incapacidade moral, per. 
manecendo em liherdade, não só po- 
deri fugir como, ainda, ina hypo- 
these de assim não proceder, exerce- 
ria certamente |nfluencia tal sobre 
seus comparsas a testemunhas, que 
R Justiça serla grandemente preju- 
dicada com a falta de sua detenção 
preventiva, 

Pelo exposto, pois, m, m. Julz, 
conelue-so ser necessaria a decreta- 
cão da prisão preventiva dos accusa- 
dos, contra ns quaús existo exube- 
rante prova dos crimes que lhes são 
altribuldas, tornando-se necessaria 
a baixa dos autos para diigencias 

reomplementares que a exiguldade.du 
q tempo não permittiy fossem reall- 
zadas. 

R'o de Janelro, 26 de dezembro 
de 103%, 0 delegado, Wallemiro Vi- 
rato de Miranda: Carvalho.” 

"DECRETADA A PRISÃO PREVEN- 
| TIVA DOS ACCUSADOS 

Tomando conhecimento da repre 

sentução do delegado Miranda de 
| Carvalho, da Directoria Geral de In- 
ivestigações, o juiz da 1º Vara Fe- 
deral o dr. Edgard Ribas Carneiro 
«decretou a prisão proventiva dos ao- 
cil£agos no derrame da sellos falsos 
bOR eeguintes termos: 

“Atgendendo ao que consta dor pre- 
sentes autos de Inquerito policial re- 
lativamente ao crime attribuido aos 
accusados, cria do mais grava dam- 
no 4 Fazenda Nacional e de marca- 
da natureza lesiva, é fé publicas at- 
tendendo às provas colhidas contra 
ns“accusados que os tornam granda- 
menta suspeitos de directa parliri- 
pação no crime; ntlendendo 4 alta 
ennveniencia ans Interespes da Justi- 
ça finuem sob custodia ou accysados: 
uttendendo n qua entre estes, o de 
nome Jorgo Abdon fol preso em fla- 


DD e ei mei 


granto dollcto, entontenando-zr os 
demais em lberdade, o quo dando a 
estes situação privilegiada, lhes por- 
mitis agir de modo & poder Impe- 
dir q proseguimento do Investiga- 
ções policises no recolhcr as pro- 
vas necessarias; bel por bem defo- 
rir, como deferido tenho, o pedido 
de prisão preventiva e por isso de- 
ureto-n ordenando seja ella effoctna- 
da, para garantia da justiça, contra 
o major Carlos Saldanha da Gnma 
Chevalter, Armando Lamonre, Sylvio 
de Arnujo Vlelra, Raul do Burros é 
Jeronymo Plgatio que serão recolhl- 
dos à Casa de Detenção, approvarn- 
do, como approvo a prisão do Jorge 
Abdon, 


Após a effectivação da prisão o de 
netordn com o que pedo n autorhln- 
da policial, devolvam-sa estes autos 
A poilcia afim de que prosiza o in- 
querito, 

Districlo Federal, 37-X11-235 
Dr, Edgard Ribas Carneiro.” 


RECOLHIDOS A! CASA DN 
DETENÇÃO 


Hontem mesmo, recebido pelo dl- 
rector gernl de Investigações o do- 
ereto do Jjulz da 1º Vara Federa], fo- 
ram os aceusados removidos da Pn- 
Ucla Central para a Casa do Deton- 
ção onde nguardarão q pronuncia- 
mento da Juatiça, , 


& ORIENTAÇÃO DAS DILIGENCIAS 
EM 85. PAULO 


8,. PAULO, 26 (Agencia Meridio- 
nal) — Por um esforço de reporta- 
gem, enviamos, em primeiro mão, 
na orlentação das dilgeneclas da poli- 
via de S, Paulo, em torno do vultoso 
derrame de eellos falvus ha dbis des. 
enberto no Hlo e nosta capital, im 
principios o dr, Rego Freltus noere- 
dita que a “fabrica” está Joculizada 
em S, Paulo, e todos os inspectores 
da Delegncia do Falsificações estão 
numa actividade continua nfim de 
localizar o quartel gencral dos fal- 
nificadores, 

A policia paulsta tambem está 
convencida de que n chefe da qua- 
drilha, o celebre Jeronymo Plgatt, 
mantem corresponêaula e vive em 
contacto com vurios e conhecidos 
falsificadores e pasradores de nellns 
e notns falsas residentes em São 
Paulo, 


Hoje, o dr, Rego Freitas ordenou 
a prisão de parentes da Jeronymo 
Plantti, conhecidos auxiliares seus, 
o Ce outros fálsiflcadnrea incorrigi. 
veis. O Já celebro chauffenr Pas- 
choal Gallo, que trabalha em Santos, 
a errviço dos fTfalslfiendores, está 
sendo procurado artivamento pela 
policia. Soubemos que a policia ca- 
rinen solicitou sua captura e inime- 
dinta remessa para o fo. Paschoal 
Galo esteva ha 4 mezes atrás em 
evidencia, quando da apnrelensão, 
em Santos, de uma partida de réis 
12:0008 de sellos falsos, sendo erus 
companheiros Naphael Noschesl e 
Antonio Maná, 


ONDE APPARECE JERONYMO 
PIGATTI 


Nerra Gpoen, Paschoal Gallo fez 
accusações sérias contra .Jeronyima 
Pigatil. Derlaron ser ella n chefe da 
auadeliha de falsificadores e tara 
dela que recebera, no Rito, oa soltos 
falsos, Jeronymo Pigatt) vein preso 
até esta capital e desmentiu ns nf. 
firmalivas de Paschoal Gallo, dlxen- 
dono delegado Rego Freitas que 
Paschoal não sustentaria a aconsa- 
4350 em aum presença, De facto, aca- 
rendos Paschoal Galln e Jeronymo 
Plgattl, aquele LHinheou algum teme 
no, terminando por ca retratar, 


SELLOS FALSOS EM TROCA DE 
ENTORPECENTES 


A vinda a São Paulo do velho e 
famoeo falsario não fo! Inutil é De- 
legacia de Falsificações, Elle abriy 
caminho a Investigações preclosissi- 
mhs, que o dr. Rego Fritas vem 
orlentando desta então com perkis- 
tencia, Declarou Jeronymo Pigalti 
ao delegado de Falsiticações que os 
rellos faisos estavam sendo trocados 
por entorpecentes, Muita cocaina 
entrava em Santos, negncinda com 
sellos falsos. Adeantou que Paschoal 
Galto fôra ao Rio um mez antes, 
afim do ver se ella, Pigattl, so into. 
ressava pela compra de uma parti- 
da de entorpecentes, sendo dado em 


— 





como os leitores avulsos. 
















ou em Dosso ea 


alada, vrganizar colecções, 


ses ms quo qm mm 


dl 
AVIAÇÃO COM. 1 
MERCIAL ' 


OS QUE VIAJAM PELA FPAxam 
Procedente de Buenos Alças, ce 
esvnins pelos portos do Eu) do Bro 
sit, chegou Jontem um by Urvsavito 
da Panair truzeido OS seguintes 
passageiros, aqua adesvinbironca ss ro 
neroporto da Ponta do Caluliaço; dy 
Busnos Aires, Earl M. Copy, Hippy. 
Iyte Ac tulimartd o era, Malu] ve 
QGuilmardo de Mentevidén, Liviana 
NRovere;de Porto Alegro, prof. timiar 


Muchado, ro Sabntliel de Gtursaa cg 
Alberto SS. Oliveiras a de Santos 
Mares No. Grrz a des Amtoghy (ul. 
lhermo Gonsalvos, ; 

Jim outro bedrocaviho da Punie, 


procedento do Noste, chegaram fon. 
tem, d tardo, do Recife, dr, Elsmna, 
ve Rickard; de Maceto, dr Fall. 
to Monteiro Lolita; qa Bahia, insá 
donguim Rarrox e Rudolf W, 4 
Belent; o de Victoria, João [Lutz Ear 
retira. 

Com destino aa Rio Grande do si, 
parte hoje, às 6 hovas;ido seroparto 
da Ponta do Cnlabniro, mitray pesa. 
nave da Panair, conduzindo, entra 
outros paswigeiros, os segulites: pas 
ra Santos, Willlam MN. Shortand! pa 
ra Peranagui, Alfredo WiHensens q 
senhora, e pera Porto Alegre Wi. 
Ham dB. Dixon do depitado Mis 
nuno de Moura, 





INSPECTORIA GERAL 
DE POLICIA 


Estão do dia À Lo 6, Do Supas 
Fin — Sr lavo Ramos Veranl, 
-— AuxHian, sr, João Cardoso da 
Costa, 

Segundos fizenem da gta nus gr. 
ou = Opntral,  Prpecto!  Buenty, 
Athanastov de G. R$, Glyetras qo, 
Erasmoj do Braga: 4º, tialdina se 
Ersntino; AM Marino; 79, Júlio; so 


Fausto o 0º, Carvalhnes 

Rendr gernl — Turmas de very. 
en nl Mo s Turim: de fiolpas 
Ma +. 


OS QUE VIAJAM PELA 
CENTRAL 


Pelo 2" nocturno, seguiram Jane 
tem para São Paulo, ce negulaten 
passageiros: Antonio Marins Polxos 
to, Oliveira Motin, Muy da Cosa 
Ferreira, Demetrio Carmim, di. Mas 
naheu Pessoas capitão To J, Avrre 
bnek, dr, Evandro Chagas e Tua 
Amorosn, 

Pelo trem “Oruzelra da SUN! spsnta 
ram os srs. dr Sandoval Coimbra, 
dos$ Lopes ao Preitas, Jofo de flar. 
ros, Licínio (uimargo, Crysvuldn Sil 
veira, dr, Thentonlo  Laru Campinas 
Carlos Elras, Jola do Mella Fran- 
co e fnimilia, Lyrio do Prada p pre 
hora, Praneleco Vizem a Gumllta, an 
João Florentínio Melya a senhora Aje 
varo Guimardes Flgmelrodo Mluhel 
Maluf, Gecorgeta Maluf, ronmuj Mn. 
ro Ontra e senhora, deputado Dae 
to Asnumpodn e Mangel Andrada 

Pela nortnema mineiro sexsiy nara 


Bello Torizonte, o dr. Afranio da 
Mello Franco, 7 
das) 








A RECEPÇÃO DO SR. 

OCTAVIO TORRES NA 

ACADEMIA BAHIANA 
DE LETRAS 


BAHTA, 25 (Do corresponitenta — 
Com nm presenca do governador do 
listrada, na pesson do mei ajudante 
do ordens, de professores júrmho 
listax e possons grudas, ceniizou-so 
no ealão febre da Faculdado ie 
Medlelun, a recepção pa Academia 


Rahlana de Tetrun da dr. Ovtucio 
Forrer, professor ida Faruldado dn 
Medicina, succossar do nendeleo 
Antonio Fervin Myniz de Aragin 


que sesupava a cadelra de que era 
patrono o Visconde de Jegquitinia 
nha, 

O nendemleo Hellor Frber can, 
Gjou o sem noto companheira tras 
cando o sem perfil a focalizando 
as personalidades de Montezuma 8 
Antonio Muniz, 

Em seguida o movo academimm 
pronunciou o sem aseurso no qual 
perfilom IMustres politicos hahlunas 
do antigo reglmen e do netual, 
destacando os seus nssbgnulados 
serviços prestados 4 patria, 


PRESENTES A “O JOR- 
NAL” 


De Granado & Cn, n conhecia 
drognrio desta ennitsl, recebemos 
e nerpdecêemos varias fatas de tale 


co Usetle e lapis americanas, dito 
tamento com as seguinte qublicas 
qões danquelta estabelecimentos -— 
“Memorial Thernpentico Granado”, 
eúltado em 2º edição: » 0 “Tharnl 
da Medicina”, o eupnlemento ane 
nunl da Revista Brastleira da Me, 
dicina o Pharmacta., 


Pp o 


troca uma cesta quantidade da Fel: 
Jog falsos, Mecumara o offoria nor 
se ter afastado da vida criminosa, 
depois de eua ultima prisão, quanto 
eumprira & annoz na Penilenclaria 
da São Paulo a fara solto em Shi. 

Essar declarações de Jeronvmo Pla 
gnt tinham perfeita justificativa 
na vida da Paschoal Galo, que vem 
pre fol preso pria policia de 8. Pat 
jo por passador do notas q sellos, 
falsos e traficante de entorpecentes 
no porto da Santos e nesta capital, 
As Investiganhos da paltela zobra 
esse novo nepecto do caso de ferra 
me de sellos falsna estito se desarme 
vnlvendo sem cessar, erperando à 
Delegacia do Falsifloações msclarm 
cor algo dentro de dois dine. 

NOS PASSOS DE TMA ARTISTA 

Não passou despercebido 4 pnllç'a! 
o facto da sa encontrar o nome de 
artistas envolvidos no sensacinnal 
caso, Presume, como hynatlitn vias 
vel, aue uma artista tenha vinda à 
São Tauúlo como neento de enntras 
bandistas de cnenina o passadores dA 
selos falsos, Talvez tenha vindo em 
encnntrar com Pesehoal Galo, mese 
ta capital ou em Santns, An dilicem 
rias estão sendo dirigidas no sentido 
de se perlarecer ns passne dezag are 
Ustn duranta sun ostnde em E Pot 
lo, A noliela deseja caper e» ella 
ful nm Santos e en Pasetoal nl 
velr a 8, Paujo nestem nitimens dias. 

Se nosslvel, dezenhrir o lecal da 
um encontra entre ambor, 

Perguntâmes ap um foncelonaria 
graduado da Pelegnela do Falsiticas 
chez pe havia provas dessa artists 
eonherer Paschoal Gallo. 

-— Alnda não — yesnonden. MAS 
rahrmos que conhece Jerompmo Pl 
gattl. 

Aquela negativa, ecomtudn, não 
conveneen o dr, Rega Freitas, “nte 
tando Teronymo Pleattl, a antorids 
de ordenou one dols Inepectoros o ser 
gulesem de longe, Como rio que cor 
re parar o mar, Pieatt) fel ao encon 
fra de marentes, idontlficadas antes 
pola policia enmn cena anxilinros É 
tambem de conhecidos falsiflradores 


O servico dos dale Ineneciores nho + 


pade de altm, porque Jeronvma Pl 
ent] embarcou logo de regresso no 
Rio. 








E k: 






perioso, absoltto,.. 





UMA TRINCA DE COMICOS, EM 
“"PERQOLAS PERIGOSAS! 


Aa 


Claire Trevor ce Edmuni Lowe, 
em “Perolas perigosas 
O film que a Fox nos vae dar, em 


que toman parte Fdmund Lowe, 
Claire Trover, Adrirune Ames é 
Tom Brown, nos dá tnmbem para 
formar o septimínio, uma esplembda 
“trinca” dé comicos — Eugene Pal+ 
Jette, Herbert Muúundin e Ford StLr- 
ling! Que trinca! E € o caso meénio 
de chamamos de “trinen", polis qu 
tazem parto de uma lutma de do- 
gadores profissiondos de poper, que 
vivem a bordo dos lransallantivos 
de luxo a depennarem ou “patos”... 
T & um desses “patos” que Bdmund 
Lowe pretonda zalvar das garras do 
bando. que além do mais tonha, & 
tudo glam cm torno de um colinr da 
perolas, que elles querem faser en- 
trar em Nova York. é 





Maureen O'Sullivan, a noiva de Tarzan... 





; o p 
Maureen O'Sullivan e tum seu sorriso en “Procura-se 
uma mulher”, da Metra 


Maureen (YSullivan é, decididamente, a noiva de Tarzan. E! ver. 
dade que Lupe Velez é Madame Tarzan, pois Lupe é a esposa de 
Johnny Weissmuller, mas tambem é, verdade que Maureen merece 
o titulo de “bride” do acrobata das florestas imaginadas por Edgar 
Rice Burroughs, porcue já foi, graças á Metro, nolva duas vezes 
de Weissmuller (em “Tarzan, o filho das Selvas” e “A. 
de Tarzan) e n está sendo novamente em “A fuga de Tarzan”, 
que nós veremos em 1036, Mas o que importa, agora, é que Maureen 
OW'Sullivan, tão encantadora, tão intelligente, tem o primeiro papel 
feminino de "Procura-se uma mulher", a absorvente trama de ca- 
racter policial que a Metro-Goldwyn-Mayer editou e de que tambem 
fazem parte Joel Me Crea, Adrienhe' Ames é Lewis Stone, Ali temos 
Maureen num desempenho magnífico, entre "gangsters” e homesis 
da lei, perseguida por um crime que não commetteu, e cuia culpado, 
que ella conhece, não póde apontar, attendendo a um motivo im- 
logo, . que é a chave do mvsterio do film inteiro, 
curiosissimo de ponta a ponta e feito sob techmca intellicente, 
100 por cento acção, 100 por cento movimento c surpreza 


+ O 


companheira 





"Pornlas perlzosas", por 
feso mesmo possue um enredo, 
que as situações 
gotas sa mintu 
tos cômicos, a 
gem luxunsa, 


Lsan 
em 
dramuticas e peri- 
m com as momen- 

par de uma: moônta- 


“GONDOLEIMRO DO BROANDWAX” 


Desde nue os Milla Brotheya an- 
pareceram, com Dick Poell en 
“Vinte milhhes do namorndns", avi» 
Elram em todas na exinções do ra- 
din nacinnãea, grupos de cantores 
euro Imitavam ernes famosos antro 
al Broadcasting  nocte-amertoana. 
* semp discos vendiam-so aos mil- 
lhares nada mex. Axhva, or niatro 
azop eolores voltam, com novas can- 
nões em "Gondnieira da Broadway”, 
n tlim-hrinde de Anno Nova vous 4 
Warner Firvrt Nptlonal a à Cla. Bra- 
elleira de Ginemar oftarecem Ros 
frequentadores do cinamh, 


“Gondo'siro da Broadway", 4 um 
film bonito é alegre, que nermitte 
poa fans conhecerem os cr-andalasos 
amnres de Dick Powell & Jonm Blon- 
dell, nmores tão escandalosos qua 
Toan Blandell acaba de divorelar-ta 
de George Barner! 


Dilek Powell centa dois numeros 
com os Mills Brothers, acomnanha- 
dos por Ted Florito e sua famosa 
Jaas é ainda mais nuatro romanti- 
ros foxes trots, num tolal de seis 
novissimas e Inesquecivela canções, 


Além delles, tomam parte em 
“mondoleiro da Froadway” Luiza 
tarenda,. Adolpho Monjou, William 
Rargon, George Barhler, Grant Mi- 


chel e mala dois conhecidos stars, 








Segunda-feira 


— NO — 


CINEMA RIO 


(CINELANDIA, AO LADO DO REX) 


A Universal apresentará 


RICARDO CORTEZ 


== sê 
DOROTHY PAGE 


NO FILM CHEIO DE MUSICA E ENCANTAMENTO 
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ssados Alastas 
À unlamente conf 
Will Rocgas 
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— Para repousar dos 
que o trabriho no 
costumo ficar em casa, repassando 
ao piano as minhas musicas favori- 
tas. Nesses Instantes de pura ecepl- 


egfolçoa 
cinema exige, 





SR Si aid 
“AMA-ME  ERMPRE” 

EHode, quando toda Clindo Maravi- 
lhosa estiver vivendo mata um dos 
seus sabbados alperes, com mn rom- 
da deliciosa ilos sorrisos femininos 
nrtando de Insinuncões de helinza os 
4 cantos do sem seemirio urbano, 
tambem no Rex haveri ama festa de 
ceducção esplrituat e até physiea — 
ali nesto clneina, estarí a notave? 
Graca Moore haimanizando-se,s Lrntis- 
tigurando-sa em prazer, em tentncio 
dos sentidos n da nima, para todos 
os meux "fans" cavinenn co 3 

E que através do exito admira- 
vel que o direr or Vivlor Selherizin- 


ger, consegui impelmir da moeonas 
espectaculares » nhviasimas desta 
produccão musical do  Colambia 


“Ama-me sempre”, a empolgante es- 
trela cantora do “Metropolitan Ope- 
ra House” da New York, destumbra 
a sua platéa com os recursos Hlimi- 
tados de sua voz dê “soprano abzo- 
jWto ve a Infinita capacidade de gen- 
timento que tem como literpreto dos 
romances de amor, que q vida tece 
a cada Instante do noso caminho 
pelo mundo, e a arte gloriíica em 
exalcação esthetica,., 


“4 CANÇÃO DO NEELIXOS 

Salas cheias albtevo o Cine-Rio 
rom as exhibiemem do fin realizado 
na Arably e no qual toma parte uma 
nossa patricia Andren o Dorada. O 
publico selecio sentiu-se deshunhra- 
do dennte dos gemdiosos sevinirios | 
naturres que dão no romance de “A 








PATHE-PAL. 





CONFISSÕES DE 
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riualidado, déixo À imaginação o 
direito de perambular pelas esphe- 
ras do sonho, Arodem-me  f[órmas 
novas de bailado, que em desejaria 
poder Interpretar zo ellas não fos- 
sem apenas poodurtos ephemeros da 
minha fantnsia... 


— 





SANÇÃO do Beduino” um valor nota- 
vel, 

“A Cancão do Deduino” plhotogra- 
phando os homens cas colsas dao 
Oriente, consegulg retratnr q alma 
dessns terrenas  mlennriss mubre as 
quncs se debruca qu curiosidade do 
mundo! Quem não ascvin, nesmpa- 
nharã maravilindo Andrea Dorado 
nessa peregroantio Jyriea, 

Quem jácas vim toruurã a velas 
como num sonho Lonlio q saudoso, 
“DELMOND JUMP 
Romero, 
paápe) de Joera 
tir Universal 





Crspr 


Elte era funcelanario de um banco 
até que combioeci tema girl num ca- 
bareto que lhe pediu pura xer sem 
ecompanhelro da danca, Após esta 
combinação, elle fol visto como bal- 
larino profissional em enbuvets, no 
onico, mails tarde tnvnon-se actor e 


fol do elenen original do “lantar 
às 8”, a multas oultas peçus de suc- 
cesso, 

Em IS velu para Hallywond j 
deste então appsrceorid vim grande 
entidade de films qgutre ellen CA 
Lota dom Acousudos"o “Conuizia do 


vor Imenerto"ço Mulher Suluniçu”, 
"O Curdeat fuebellon" o outros, 


a 
U JORNAL — Sabbado, 28 de Dezembro 


cem pc o ii mm 
==D[T2— —— = 


Intespratando o 

“ Nivenariteon no film 

“Dlamondo dim", qae- 

ceu em Nuova Yorvo no dia t5 de Ee- 

eoróiro do thoTo fino de Cesar Ro- 

mero, Cexportudor, ee Maria Man 

“la; linda cantora e concertista 
eubana, 


de 1935 










“DICK POWELL e JOAN BLONDELL 


“o CORCUNDA” 


Um romance amoroso, verdadelra- 
mento humado e sentimental, é o] 
que Be desenrola numa ssnthese rard | 
de Lellexas artísticas, no lindo ar- 
gumento de “O Corpunda”, a pro- 
ducção mauleen que a France-Dra- 
aileira apresentará, hreva. 


mM para o desempenho deses con- 

delicado a commovente de dnis 
enraçõer que Cupido unira, nara 
nempre na vida, Ramenka, regis 
nour, destacou don elementos de 
alta vadia na actual vibalta france- 
an: desselino Gael, nelriz da renome 
na Europa e Robert Vidalin o re- 
lebrado nefor da Comédia Franceza, 
Cavalhelro do Lagardére, o intre- 
espadachim gnlante, a Auro- 

Navers, fiba natural do 
duque da Identicã nome, são as duas 
personagens que o espectador avom- 
panha, duranta Jacgo tempo de pro- 
jecuho na tela do romance ponilar 


to 


UMA FILMAGEM 


Regressando q Moligwool após 


Ires gemanas nos arvogdorre de Palm 
Springs Calltornta, pin a Cmagen 
de “Guerreiros da Africa! o dire- 
vetor Charles Barton falou longamen- 
ta das difileuldades encontradas pa- 
ra a filmagem dos exterinres em 
pleno deberto e com uma elevadiesi- 
ma temperalura, 

Fol necessario Hmitar o trabalho 
a certas horas porque an meto dla, 
por exemplo, o sol era tão beilhan- 
to que, com a sua revorheração. apa 
cava as felcões de Cnrp Grant Oluu= 
do-laius, Gertrude Alichael e dos de- 
mais Interpretos, : 

farton tentom vencer essas diffi- 
culdades do iuminação com “ma- 
mullagen" ospevimes, mas a enlor 
era tão forte que alguns dos Inter= 
preles desmalavam, e assim [ol elle 
elbetaça do mo ueretar 
descanso durante as horas de sol, 











REIROS DA AFRICA É 






Cary Grant e Gertrude Michncl, em “Guerreiros da 


A 


” - apaixonados! 
8 novos foxs | 


TED FIORITO e 
sua famosa banda, 


OS MILLS BROTHERS, 
LOUISE FAZENDA - ADOL- 
PHE MENJOU. 


“WARNER BROS. 
FIRST 
NATIONAL” | 


baseado na obra da 


"O Corcunda”, 
Paul Feval. Mans, além desse aspe- 
eto desçcriptivo, o novo cartaz da 
Franco-Braslleira merece n attên- 
ção do nosvo publico pela riqueza 
de mes seenarios naturaes, nem far 
larmoa na nitidez da photographia 
o na maguitica Miustração musical 
oue suitinha-quas; toda a acção da 
“O Corcunda”, 


ORCHIDEAS PARA VOCÊ 


Sim senhor, ahi está veunido num 


film balleza artlatica e toda a ga- 
tantéria de um refinamento encan- 
tadnr. 

Perfumado daz mals fragantes ro- 
nas. embellezado da aristocraticas 
oronideas, este film romantico mu- 
steal da Fox, além dos momentos da 
balloeza o canções da uma suavidade 
vntavel, tem alnda os nomes de 
John Boles e Jean Mulr, fulgurando 
entre os Interpretos desta cellulolde, 


DIFFICIL: GUER- 


Africa” 


Muito embora ennprimida q agua 
gelada, actorez= a operadores, em sua 


maloria, uoffriam dn estomago, Por 
têm descobriram que o chá, mistu- 
eado com succo de cereja ou limão, 
podia tomar-se gelado zem resulta- 
ênz desagrudaveis, Todos o= dias se 
ennsomem centenas de litros dessa 
bebida, 


A acustica do deserto eximiu tam- 
bem certas innovações nos appare- 
lhos de com. Descobriram os opera- 
dores que o ruído do: dynamo se 
propagava através as dunas de areia, 
eravando-se nn microphoge a mais 
de um kllometro te distancia, Não 
houve putro remedio senão collocar 
n gerador 4 distancia necessaria pa- 
ra eliminar o ruido, 


Conti todos rates obstaculos, Char- 


aum pertodo de | leg Barton produziu um trabalho no- 


tavel, 
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MIMI E' O FILM QUE INAUGURARA! 





O SÃO 


a a 





Douglas Fairbanks Jre Gertrude 





A tradicional casa da diversões da | 
Praça Tiradentes acaba da soffrer! 
importantes reformas para dotar o) 
Rio da mais um cinema Jancador. 

Mimi & pelo seu argumênto de 
granda belleza romantica, pelas ex- 






de amor em “Mimi” 





JOSE, 


É “te X 
Lawrênce, numa delicada scena 


y 


valorizam a pela interpratação des 
vida a “astros” da primeira grane 
deza como Douglas Fairbanks Jor. « 
Gertrude Lawrence, unia pellicula 
que poseua todos o srequisitos ne- 
cessarios ao feliz Inicio de uma no= 





cellentes musiças da Puccini que ol va linha da exnibição, 





“A INCOMPARÁVEL YVONNE” 






a Rs SADIA JO 
VÍCARDO CORTEZ 
« DOROTHY PAGE 


em “A incomparavel Yvonne”, 
da Universal 


“A Incomparavel Yvonne”, 
cada faria jmutical da Universal. 
propria, tvpica, aympalhica e bém 
amavel, aména, à perfeitamente ob- 
strvada quanto aó et assumpto, 
detalhada, gtelo zeu bello Ambiente, 
pola aua apresentação, e linda pela 





dell- 











? RSA NES y SER Ve ES mp 
Aqui vêem-se Duteina, Odilon, Aristoteles; Teixeira Pinto, Nornta (ic= 


rua musica, encantadora péla inter= 
PEAÇÃO ds Dorothy Pago, a quem 
Peunda o galk Ricardo Cortes «s 
outros artistas contecidos, Trata 
esta film com a vida aventuroósa de 
uma Jinda cantora em Nova Tork. 


UZCUDUM DISSE QUE DERROTA- 

RIA JOE LUIS ESTE NÃO DISSE 

NADA, MAS DERROTOU q HES- 
PANHOL,.. 


Paulino Uzcudum estava dinpõs- 
ln a derrotar o negro de Detróit, 
Falou, talou muito... mas Ho “ring* 
quem falou tol a torça heróulex de 
Jos Luls que levou-o a beijar O tá- 
blado e nmélio dormir o primeiro 
*Knock-out! de kua carroira, Essa 
luta, que foi acompanhada com In- 
trresse, no mundo Inteiro, tol fll- 
mada é essa film será apresentado, 
dentro de breves diam, para alégula 
dos "aportmen" cariocas e dos 
“fagis" da Joca Luis + de Uscudum. 
UMA CARREIRA QUE COMEÇOU 


EM “LUAR NO DOSPHORO! 


Christiane Gráutoft, uma menina 
de 17 annos da Idade, trabalhando 
doada 4 ando! om pequenos papéis 
to palco 4 unir ves num film, 4n- 
carga na mnovistima producção do 
Programisa Aliiança “Luar no Bos 
phoro” um dos principacs papéis do 
lago do elegunts galá Guatav Fro- 
enlich a da festejada cantora Jur=- 
mila Novotna, que pela primeira vem 
nós edrá dado ver no Drásil nesso 
tim, 

Depois da entréa em Berlim do 
“Luar no Bosphoro” o publico a u 
Imprenta côonccrdaram que Chrle= 
tiane Grautoft revalou-as um tas 
Jento excepelonal para a téla, à 
] 





raliv, Alberto Dumont, Syívio Silva e Ruth Mynssen, além de Bririo 
de Abreu, que traduziu a peça de Michel Durand “O Nono Manda- 
mento”, o ultimo trohalho de Dulcina, nesta temporada ] 


+ 


HOJE, A ESTRE'A DE “O NONO 
MANDAMENTO", NO RIVAL 


Dulcina e Odilon aprasentam hole 
a ultima comedia da temporada de 
1133 no Rival. 


“O nono mandamento” 4 uma 4e- 
licota comedia de Michel Durand, 
em traduccão de Bricin de Abreu, 

sra peça 'servivá tambem para o 
reapparecimento de Telxaira Pinto 
&o publico do Rival 


AS ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 
DE "QUANDO DEEPERTA O 
AMOR ,,.!! 


Hoje « amanha, no Theatro Reg!- 
na, raalizam-se as ultimas reprosen- 
tações da comedia "Quando desperta 
o amor...”, onda Olga Navarro, Jay- 
me Costa, Palmeirim Silva o etus 
companheiros de elenco têm brilhan- 
tes trabalhos, 

Hole, além dax habltuaes sessões 
As 20 e às 22 horas, haverá uma 
Interessante vezperal ás 18 horas, 
rom essa comedia que tanto tem fel- 
to rir, 


NIBTA MARINO RELLINI 


Em transita para a Eurona, onde 
vao a expensas do pnverno tira- 
guaro para um enren de aperfriços- 
mento no convivio dos mestres, pas- 


VENDA DE TERRENOS 
LOCALIZADOS NA AV. 
RODRIGUES ALVES 





A Dtrectoria 4o Dominio da 
União está publicando editaes- no 
“Diario Official”, para a concor- 


rencia publica a realizar-se no pro- 
ximo dia 7 de janeiro, afim de se. 
rem alienados os terrenos perten- 
centes 4 Fuzrenda Nacional, eltua- 
dos à Avenida Rodrigues Alves, 
nesta capital. 

Os interessados encontrarão 
qunesquer informações na Sub Di- 
rectoria dos Serviços Adiministrati- 
vez n do Registo, fodos os dias 
utols, das 12 4x 1h hnras. 


No RIVAL = Grande Premiere — HOJE — Em vesperalás 16 hs. e á noite - ás 20 e 22 hs. 
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sará pelo Rlo, no proximo dia 1º de 
janeiro, a joven planirta Nibya Marl- 
no Bellinl, um dos valores mais ni= 
tidamenta marcantes da musica plas 
tina, 


fieferindo-sa a essa promissora 
"virtuosa", diz o seguinte. o diario 
“La Manana”, da Montavidão; 

"Os youcor unnós tranncorridos 
fesda sua estria foram para Nibya 
Marino Bellini de progressos exco- 
pelonaer, os augurios mais lisonjole 
He) começam a ser magnitica ranlis 
ade,” 

E como este, outros orgãos da Ime 
prensa uruguaya não têm poupado 
os mais significativos elogios & arth 
da joven pianista. 

CARTAZ DO DIA 


RIVAL — “O nono mandamento”, 
és 16, 20 à 22 horas, , 

REGINA — “Quando desperta é 
“, dn 168, 20 é 32 horas. 


ES VE Dj 


PALACIO THEATRO —= 
"Amo todas as mnlheres” su 
Jan Kicpnra e Ing. List, . 

ODEON — “O ultimo com- 
mando" — Eir Guy Standing 
e Richard Cromwell, 

IMPÉRIO = “Mosqnetal- 
ros da India — Stan Lawrell 
e Oliver Hardy. 

GLORIA — “Pliherias da 
vida", com Ann Dyorak o 
Joe E, Brown. ! 

BRODWAY — “Ynidads e 
belleza" — Miriam Hopkins. 

REX — “Ama-me sempre”, 
com Grace Moore o Ixo 
Carrillo. 

RIO — “A canção do her 
dnino”, com Andréa Dou 
rado. 

ALHAMBRA — “ Paraiso 
em flor", com Martha Eg- 
gerth, e palco, 


METROPOLE — “A esplk 
russa”, com Gilbert Roland 
e Constance Pannctt, e “Amor 
de cizano". com Nancr Drown 
e Harrr Wellchman. 

PARISIENSE — “ Caravas 
na musfénl”", com George 
Raft: “Mais mma primaver 
ra", com Jaret Gaynor, e 08 
aº e 4º episodios de “Aveo- 
turas Herolcas”. 

RIO BRANCO — “A nos 
sa garota"! e “Coragem e Le- 
aldade”. 

LAPA — “Loucuras de um 
beijo” e-“A lei do-terror”. 

CATUMBY — “Mundos fm 
tímos” e “Noites Cariocas”, 

GUARANY — “Mcu coração 
te chnmn” e “O Segredo do 
Castello”. 


amor... 
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Quunto vom poderá gu . 28 Compia de connolidadea" mineiras, 
abne cum mm Couto « Hendem juros e offerecem premios de 
Hónder” mincirna. Valor p suo a 1,000 contos todos om angus, 
nominal de Z(MIB. Sorteim ' ' e 


RIO DE JANEIRO — SABBADO, 28 DE DEZEMBRO DE 1935 m 


Telephone e niore Vi o 2 | Tele phone 










Telephones 
22-0838 | 
22-09 












O a e a SR AO ESSO e BÃO um 1090 
Complemento: — 200 — 340 — 5.20 — 7,00, 8.40 — 10.80 Complemento: — 2.00 — 3,40 — 5.20 — 7.00 8.40 — 10,20 





Compl to: AA SP NO qa , ) — 2,15 — BSS TÁ Giro 
Complemento: — 2 — 4 —:6.— 8 e 10 horas. O CONMANDO: e 2.80 — 4:30. — 6.20: — 8.30 — 10:20) | PILHEBRIAS DA VIDA; — 2.15--3.55--6.85=-715-—8,65—10.85: || MOSQUETEIROS DA [a O ts di io y 
M y - + Lad ad : quo . o - o . - “ , + . é 
ARCTODIS AS UERR qe CAM Se O À PARAMOUNT PICTURES apresenta E A WARNER BROS. FIRST NATIONAL apresenta À METRO GOLDWYN MAYER anresenta 
A CINE ALLIANÇA apresenta HOJE e AMANHA — Ultimos dias HOJE e AMANHA — Ultimos dias HOJE e AMANHA — Ultimos dias 








é so e spa dus EU, ÚLTIMO COMANDO PILHER e a A VIDA, O GORD 0 EO MAG RN 


t — COM — ao 
no seu film Janreado SIR GUY STANDING JOF E. BROWN. — EI] te 
sá o) “| ROSALING KEITH — TOM BROWN — RICHARD CROMWEZSL | 4 EIROS DA. INDIA 
AMO TODAS AS MULHERES E MELHOR SER SOLTEIRO — Desenho do Marinhetro. 3 » PATRICIA ELLIS e ANN DVORAK MOSQUETEIR Scotland” 


nn NEWS — Novidades internacionses — o Comple. PARAMOUNT NEWS — Novidades infernacionses — e PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionses — é METROTONE NEWS — Novidades internacionnes — e 
Pepe * mento ;Nacional da D, P. B. de Tn ' - Complemento Nacional da D.r.B, Complemento Nacional da D.F.B., Complemento Nacional da D.F.B. N 
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Um hymno de guerra e heroismo ! — Um cantico de amor ! . 






CO m 


Claude Rains 
Cary Grant 


Gertrude Michael . Sa 


- De um lado a LEI, apontando-lhe a CADEIRA ELECTRICA; de outro lado os “GANGSTERS” 


garantindo-lhe a LIBERDADE... em troca de um segredo curiosissimo . .. 
UM FILM 100 % ACÇÃO, TODO SURPREZA, ABSORVENTE DE PONTA A PONTA 


COCURA AT: va 


MAUREEN O SULLIVAN “rw LOB 
JOEL Me CREA * 4 ADRIENNE AMES. (OMAN WANTED) 9 hm À 


CINEMA * HOJE-ás2-4-6-8-10] | CINEMA € HOJE — ás 2340 520 —] SEGUNDA-FEIRA NO CINEMA RO 
EX A Columbia apresenta . - 
GRACE MOORE em 


A CAUCASE FILM apresenta PM ( À R D 0 CORTEZ 
ANDREA DOURADO 
- 5 EM | — EM — : 
TEL. 22-85-2910. À M A-ME S É M P RE Rua Alcindo Guanabara A C ns d B d e 
E EDIFICIO REGINA geito fodas dodctod dio 
PREÇOS —— opropramina No programma 
PLATÉA c BALCÃO NOBRE ...q 48400 de Sonho Colorido TEL. 42- 18-41 ACTUALIDADES ORIENTAES 


BALCÃO (Elevador) ....... «e 28200 FOX MOVIETONE — NACIONAL D. F. B. Poltrona 48400 — Meia ent, 28200 Nacional D.F.B. FILM DA UNIVERSAL 
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Hoje :- amanhã e toda a proxima semana !á.o 


O FILM QUE TEM VAFERDBADE EE RELLEZA SHARE) a! 


AS CORES DA 

NATUREZA | | | 
si Ficará em exhibição para que todos admirem o deslumbramento do seu romance e do seu colorido! , 

HORARIO — 2 hs., 3.40, são e a . 

820, 7 he, 8.40, 10.20 (IMPROPRIO PARA MENORES) Miriam Hopkins — Frances Dee:— Cedrik Hardwick NO 














RR nin 


- HOJE ALHAMBRA SEGUNDA-FEIRA - A Soc. Franco-Brasileira apresentará o grandioso super-film ca a 


+ TEL. 22:7092 — HORARIO: 2. 4:- 6 . 8 e 10 horas 
—— = a ee a me: e e e 
Vo ih ART-FILMS apresenta A. 
- 8 querida estrella MARTHA EGGERTH 


É 
j na alta- comédia 


Paraiso em flor Calcado do famoso romance popular “Le Bossu” de Paul Feval. 


Complementos: “Educar” (nac. D.F.B.) — Fox Mo- 


NC ie instancia ati dE RC LA Protagonistas: ROBERT VIDA LIN e JOSSELINE GAEL. Direcção de À. Kamenka. ? 


realizado (short sonoro da UFA)). 
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(CNE RO BRANCO | CINELAPA | CINE CATUNHN [Cine Guarany) INFORMACOES LTEIS [mar Toj 



















Plone 2414-1630 Phone 2232-2543 Phone 223081 Phone 22-85 0 TEMPO : Ministerio da Educação e Sande 
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Detalhes ineditos sobre a campanha movi 
[ 


Fausto perseguido pelas cartas 
Omo teve imcio à 


Cartas anonymas 
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da contra Fausto 


DO O em Pomar pe mat, 


DOVSSEA DE 





Fausto nO Uruguay 


as enviadas do Brasil - Prohibido de falar 
com os brasileiros lá residentes - À inimizade nacional x! 


—— Penarol —— 


Incidente que tive com um perio- 


4 influencia das cartas na vida de Fausto lhe têm sido nefasta. Ahi 
rêmos uma photographia do grande centro-medio, quando no campo 


do"America recebia a missiva wie 
pelo Vasco. Essa carta marcou a 


lhe communicava ter sido suspenso 
série de tormentos de Fausto, pois 


que foi seguida de outras, anonymas, que lhe 'estragaram a vida 





Gontinúa ainda bem viva na me- 
Mori de Fausto a série de Lormen- 
tos por que ri-e passou no Uruguay. 

isto deixa elle entrever nas pa- 
estras que mantem com os que 
della so approximam, 

O grande jogador trata sempre 
Cm grande mngua dos acontecimen- 
tos de que fol victima, navrando-os 
em todos ns seus detalhes, Até ago- 
ft tinham vindo a publico declara- 
$0es que elle fez quando aqui, dea- 
embarcou. Muitas minucias, no em- 
tento. o publico ainda ignora e mes- 
a ha um certo desvirtuamento de 

Suns pormenores sobre n forma 
Pr começou a pendencia entre 

9 O publico e a imprensa orlens 
tal. Na nzafama de um desembar- 
Que, natural serin que suas dec a- 
FAções se revestissem de uma certa 
Cnnteristioa de upressamento e 
Ambem, tando 


no Uruguay — 


fnludo collectiva- 





mente, muita coisa poderia ter dei- 
xado de ser dita, 

Quando encontramos, pois, o va- 
lorpso centro médio, hontem, na Ci- 
nelandia, sabiamos de antemão que 
muita coisa interessante iriamos 
ainda colher, meemo porque havia- 


mos sido nós os primelros 4 noti- | 


ciar a incompatibilidade que se es- 
tabelecera entre elle e o público de 
Montevidéo. Por tal forma, comple- 
tariamos asim o noliciario ácerca 
de Faust, rm que já haviamos 
brindado c= maússos leitores, Appro- 
simamo-nos, pois, E o ex-pivot vas= 
caino discorria para um amigo, jus- 
tamente sobre q assumpto que nos 
interessava, Não tivemos maior tra- 
balho que ouvir e registra ra sua 
palestra, 


O INICIO DA QUUESTÃAOQ 
— “Muita gente julga ter sido o 


dista uruguayo, a causa de toda a 
trama em que me vi envovido. 
Tal, porém, 


não é perfeitmnente 


exncto, pols que esse facto foi mais 


uma resultante das agruras por que 
eu vinha passando, dizia Fausto. A 


série de Incidentes começou de ou- 
tra forme; assim é que, desde que 


cheguel go Uruguay, começaram a 


chover daqui do Brasil cartas ano- 


nymas para a Imprensa e para n 
club no quel jogava, fazendo-me 
uma série de calumnias e accusa- 
ções, Fol esse o rastilha que aftou 
fogo à polvora.” 


PROHIBIDO DE FALAR COM 
BRASILEIROS 


— “Comtudo, Isto não terla exce- 
pcional gravidade, se um outro fa- 
cto não viesse concorrer para au- 
gmentar o mal estar a respeito de 
minha pessoa. E' que, no Uruguay, 
tudo gira em torno de corridas de 
cavallos e Nacional e Penarol, Não 
se fala noutra coisa, eo povo de 
Montevidêo vive inteiramente em- 
poigado por essas Idéas, Verdadel- 
tra obcessão que provoca inimizades 
mesmo particulares e que leva a 
“hinchada” á pratica dos zetos mais 
apaixonados que imaginar se pos- 
sa, Quem é torcedor de um cub 
não fala com o do adversario senão 
para trocar os mais pesados insul- 
tos, a começar pelos appellidos que 
mutuamente possuem e que a de- 
cencia impede que se 03 pronuncie, 


Ora, deshabjtundo a isso, na rua 
eu falava com todos que me diri- 
Eiam a palavra, a começar pelos 
meus: patrícios que lá se acham, 
Imagine-se quão surpreso fiquei 
quando recebi ordem expressa de 
não falar com nenhum brasileira, 
porque, diziam os do Nacional, são 
todos penarolenses, Claro seria que 
não iria acatar decisão tão absurda, 
mesmo porque, como profissional, 
apenas dentro do campo tinha os 
meus deveres » cumprir e não iria 
consentir que a autoridade do'club 


vlesse-a entrar em minha vida-par-|- 


ticular, Foi o quanto bastou para 
que todos se virassem contra mim, 
chamando-me da vendido e outros 
erithetos ainda mais pesados. Já 
minado o terrgno a, meu respeito, 
pela campanha de diffamação mo- 
vida peia correspondencia anonyma 
enviada daqui, originou-se então o 
meu tormento, que -só teve fim com 
a minha retirada de Já. Os proprios 
companheiros de quadro eram os 
primeiros a insultar-mo e proeura- 
vam por todos os médos annullar a 
minha acção em campo, tomando- 
me a bola dos pés, b>ycolando-me, 
ridiculizando-me por todas as for- 
mas, Quando me queixava á direc- 
ção do club, nenhuma providencia 
era tomada e dia a dia a situação 
Se ageravava mais. Inventava-se 
que eu andava em farras e de nada 
adcantava andar eu sempre acom- 
penhado de mma pessoa para pyo- 
var-lhes que me recolhia cedo e que 
| sab portar-ma como um profiss'a- 
nal fóra do club. E « imprensa fa- 
zia-se porteivoz de todas as Inven- 
clonices que cireulevem a mel res- 
peito, sobresaindo-se nessa odiosa 
campanha de diffamação o tal jor- 
nalista Swing. Quanto a dizer-so 
que me havia exigido elle dinheiro 
não é exacto, mas não sei por que 
motivos o homemzinho me tomou 
tal raiva que não se limitava ape- 
nas a criticar-me technicamente e 
enveredou pe'a mais desbragada 
guerra á minha personalidade, en- 
trando'pela minha vida particular a 
dentro... Não .erá dizer-se que me 
atacasse .elle com elevção ou uma 
vez ou outra; diariamente era eu 
espesinhado na minha honra priva- 
da e como homem vi-me na obriga- 
ção de exipir-lhe satisfações, pols 
que a pendencia descera para aquel- 
le terreno. Foi uma verdadeira 
bomba! 


Desse din por deante minha si- 
tuação ficou deveras insustentavel, 
mesmo porque não se limitayam os 
meus detractores a me insultar 
pessoalmente, como tambem diri- 
giam os mais pesados doestos à mi- 
nha Patria. Onde quer que me 
achasse, conforme O JORNAL ha- 
via noticiado, na rua, nos cafés, nos 
restaurantes, quando entrava em 
campo, emfim, onde houvesse um 
uruguavo que me conhacesse, for- 
mava-se uma atmosphera de pro- 
vocações e palavrões que me leva- 
vam ao paroxismo da raiva impo- 
tente, pola à qualquer gesto meu 
seria lynchado. Assim mesmo, quan- 
do a occaslão me parecia azada, não 
deixava de rebater as malereações 
e a covaídia daquela gente; o uni- 
co remedio, no emtanto, que havia, 
era fazer o que fiz. Abandonar tu- 
do e retornar aos meus pagos, onde 
o conforto moral que obtive não 
deixará 'de apagar de minha memo- 
ria aquelia triste épocas de minha 
vida, mas que será como um cons 
troveneno à ingratidão e incom- 
prehensão de que fui victima.” 

Fo! isto, em summa, o que nos de- 


clarou Fausto quando hontem o en- 
contramos. 


es me qo e 





Os amadores rubro- 
negros jogam hoje 


Afim de enfrentar o Bomsuccosso 
F. €.. hoje, sabhado, 4 noite, no caim- 
po da Estrada do Norte, a direcção 
de foothall do quadro de amadores 
do €C, R. do Flamengo solicita por 
nosso intermedio, o comparecimento 
dos segulutes players, 4s 19.90 ho- 
ras, na séde do club, para seguirem 
de omnibus ao local do encontro: 


Alberto, Lucio, Pompeu, Olympio, 
Geraldo, Faya, Roberto, Carnieri, 
Cheto, Carembos, Waldemar, Gual- 
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ção voltada para o Flamengo e Flumi: 
" nense — Os brasileiros são rapidos e 


desconcertantes — Ânsioso para Jogar 


Ao alto vêmos Fritz Engel intervindo decisivamente num lance, por occasião da realização do jogo Servelte Genebra x Grasshoppers e, em 





Anle-hontom, por oceasião do trei- 
no que realizou, o Vasco apresen- 
tou um center-half allemão, de nor 
me Fritz, vindo ha pouco para o 


Brasil, U novo elemento deixou boa 
impressão, evidenciando conhecer 
Lastunte a posição e possuir apreci- 
avel controle da pelota, 


Satisfelto com o destaque que de- 
mos ao seu jogo e no gem nome, 
keitz visitou hontem O JORNAL, 
acompanhado du seu amigo doset 
Weimans, precisamente quem nos 
serviu de interprete durante u pre- 
sença de Fritz em nossa redacção, 

Durante a palestra que manteve 
com um dos nossos companheiros, 
0 uusso visitante, por intermedio do 
sem amigo e interprete declarou q 
seguinte ; 

m- “Exercilel-me no Vasco sem 
nenhum compromisso, Quando deli- 
berei vir para o Brasil trouxe uma 
curta do secretario da FIFA, atra- 


E - Santos, . campeão 
tambem do ca 
valhirismo 


%0 valoroso Santos F. €., 
quo vem de se sagrar cam- 
peão paulista de football, 
e em tempos fôra denomi- 
nado “compeão da tecnica 
e da disciplina”, é tambem 





um “leader” do curalhei- 
rismo sportivo, 
Aiuda agua o fidalgo 


club ve Villa Delmiro vem 
de enviar ao nosso coliega 
Carlos Gonçalves o otticio 
seguinte, onde se evidencia 
o velorido predicado: 
“Santos, 24 de novembro 
de 1935 — N. 968 — Tilmo, 
er. Carlos Gonçalves — 
Fio de Junelro -— Prezado 
consocio — Accusando em 
nosso poder qo seu atten- 
eloso telegramma, vimos 
isradecor au distincto con- 
secio as felicitações que 
teve a gentileza de enviar 
a este club, por motivo da 
conquista do titulo de cam- 
peão de 1935, Bastante sen- 
sibilizados unte essa prova 
de nímia cortezla, congra- 
tulamo-nos com o prezado 
consocio pelo feito do mnou- 
so glorioso Santos F. C,, 
feito esse que nada mais é 
do que o merecido remate 
de muitos annos de traba- 
lho, de lutas, de sucrificios, 
Com os protestos da mais 
elevada consideração le- 
mos o prazer de lhe apre- 
sentar as nossas cordiaes 
saudações. — Santos Foot- 
ball Club, — Aristoteles 
Ferreira, secretario,” 


Ler, Benevenuto, Harokio e Spíndola, | NS 


ves da qual fui recommendado ao esquerda, cm cujas posições seião 


Vasen, as FMuminense Fla- 


mengo, 


Conhecendo  n veterano jogador 
Welfare, tomel parte no treino da 
ultima quinta-feira, mes nada me 
prende no Vaser. Confesso que de 
sejuva ser experimentado no Fluml- 
nesse e no Flamengo, pois est 
tesidido a jogar no club que me- 
lhores vantagens me offerecer, 


co au 


Tomel parte em recente campeo- 
neto curopei, estando, por Isso, em 
completa forma. 


Ultimamente defenidl as vóres do 
Grashoppers, de Zurich, na Suissa, 
por quem me  tormnel campeão, 
detuci no fina! da temporada na po- 
sição de center-half. mas antevior- 
mente oceupira as meias direita e 


- 


AT 


na maior 









A prova de S, Sylvestro, organi- 
zada pelos nossos collegas de São 
Pano, púde ser classificada no ge- 
nero. como a mais importante do 
Brasil, 
Ainda agora ella nesba do reunir 
para mais de tres mil insecripções, o 
que eviduncia o inconteste successo 
que n iportunte prova ruslica ven 
despertando, 

A exemplo do que vem succeden- 


buixo, Fritz e Josef Welmans na redacção dl O JORNAL 


com bastante familiaridade. 

No encontro decisivo do tormcio 
enfrentei, pelo meu club, o Servette- 
Genchra, a quem derrotamos pela 
contagem de 6x0, Acredito que es- 
tor ento para realizar no Mrasil 
uma campanha util, pois o jogo eu- 
ropeu já em muito so assemelha 
com o que é praticado na America 
do Sul”, 

Proseguindo a palestra, Fritz En- 
gel teve ainda occasião de dizer: 


— “Gostei do ensnin praticado pe- 
tos brasileiros. Sei que apenas se 
tratava de um encontro amistoso 
entre jogadores do mesmo club, mas 
ubuda assim fol das melhores a mi- 








nha impressão, 
Os hrasileiros são extremamente 
rapidos e desconcertantea, Tambem 





competição a 


A TURMA CARIOCA — Mario Atvim, Joia Cavalconte, Alberto dos Saentos, Mario Gonçalves 
nardino Leol de Souza, em com ponhia de technico 


do ultimamente, varios atletas ca- 
riocas irão compartilhar da S, Sv]- 
vestre, dando-lhe melhor imponen- 
cia e interesse, 

+ Ainda hoje seguirão para São Pau- 
lo, solo controle e direcção do te- 
ehnico Eugenio lppaport os corre- 
dores Mario Alvim José Cavalcante, 
Alberto dos Santos, “Marko Gonçal- 
veses derongmo Porto Maria, Sinerio 
“Bessa e Bernardino Leal de Souza, 


cabecejam com opportunidade, o que 
os torna clementos realmente perl- 
gOSOS. 

Estou ansioso para tomar parte 
num jogo de responsabilidade, afim 
de ver se me adapto À rapidez dos 
Jogadores daqui uu se posso ter pre- 
teueões de ingressar num dos gran- 
des clubs do Mio. Sem que surja 
essy npportunidade que tanto nl- 
medo, tudo será difficuldade para 
mim, pois não é possivel conseguir 
upgedar sem demonstrar o meu exa- 
elo valor, 


Espero, nssim, que me appareça a 
possibilidade de poder pôr em pro- 
va tis meus conhecimentos techni- 
cos", 

Mais alguns momentos e Fritz re- 
cirop-se, em companhia do seu ami- 
go Josef Welmuns. 


Pappaports 


A turma é de valor e poderá cum- 
Perir na Paujeca actunção brilhante, 
| Será bem dificil, ella Jevar a me- 
lhor, mas não sera impossivel da 
parte dos concorrentes cariocas vma 
exhibição capaz de elevar o meio 
athlctico carioca em São Paulo, onde 


os representantes sportivos da cida-| 


de fem actuado um fanto fracamen- 
(tem S. Sylvestro. 
Sobre a possibilidade «dos nossos 


a ' 
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ss0 acluando no Brasil 


Fritz Engel na redacção d'O JORNAL 


- — Treinando no Vasco e com a atten: 
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O Carioca inclinado à 
entregar Os pontos 


Est4 mareada para ama- 
nhã a puene afficial entra 
as representações do Ca- 
rloca e do Madureira, no 
campo do Bangu. 

Hontem, à tarde, porém, 
estevo na séde da Federação 
Metropolitana o sr, Alberto 
Guido  Stoffan sevretario 
geral do cloh da Gavea, 
afim do consultar o doutor 
Adhemar Pimenta. director 
technico entidade, gobre 
a possibilidade do ser feita 
a entrecax dos pontos ao 
Madureira, 

Tendo o dr, Adhemar Pl- 
menta informado que os 
codigos pormittiam q entre- 
gn dos pontos, o pr. Alberto 
Guldo Steffan reliron-sa 
para tomar um. resolução 
com os seus companheiras 
de secrotaria. 
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Joe Louis ameaçado 
de suspensão 


HAVANA 27 — ([Y — 4 Come 
missão «de Pugilismo deliberou in- 
tentar uma seção judigial contra o 
emprezario nova-gorkino Jacobs, pas 
ra dele exigir uma djndemnização 
por prejuizos. no vajor de dO Mm 
dollnres, devido n ter sido cancella- 
do o encontro entre dove Louis e 
Catanaga. 

Samme Tolon, manager do pugl- 
lista cubano, dissey “Jacabs soffres 
vá as consequencias do seu neto, vis- 
to que n commissão novayorkina 
será obrigada 4 suspender Joe Lonts, 
em virtude de um necordn estabe- 
lecido emtre as entidades pugilistl- 
cas dos respectivos prizes”, 


ma me mm eee 


CAMPEONATO DE 
WATER-POLO 


TERA! INICIO AMANHA ! 
Terh Inlelo amanhA n Campeonns 





Cad fot tee aii a SE a a e e a SD DO no. 


ty te Water-Pelo promovico pela 
Pi. A. Roo. 

Som o campeonato. simnltanra- 
mente, serão realizados oa tornelos 
de novos o dn segunda civisão, 

Gerão na pircina “do Guanabara 
cs jogos, que ebrdecerão ao seguin- 
to programma: 


TORNEIO DE NOVOS 


A's AS horas = Tearahy x Boquel=" 


rão — Julz, Pedro Theberge; chro- 
nometrista, Paulo do Carmo, 


BEGUNDA DIVISÃO 


Guanabara x. Ioarahy. 

A's 15,30 — Segundos 
Julz, Armando Guariseh. 

A's 16 horas -— Primeiros tenms 
— José Adelino Astuto, julz, » chro- 
nometrista para na dois jogos, Luiz 
Domingues Fernandes, 


PRIMEIRA DIVISÃO 


Boqueirão x Natação, 

A's 16,30 — Segundos teams — 
Julz, Murilo Pereira Reis; Ás 17 ho- 
ras — Primeiros teams — Julz, Ro- 
meu Peçanha da Silva, n chrona- 
metrista para os dois Jogos, Moacyr 
Maliemont Rebello. 

Representante, Nelson Mellemont, 
Rebello, 


teams — 








Perto Maria, Sinesio Bessa, Boro 








corredores o fechnica Rappaport se 
mantem extremamente reservado. 
Falando com um dos nossos coms 
panheiros sobre o assumpto elle Je 
mitou-se a dizer: “Em corrida 
muem toma parte tanto póde per- 
der como ganhar,” 

Isso importa em dizer em outras 
Cpnlavras qque não a ruzão para que 
(se desereia de um hõ performance 
*por parte dos curiocis. 





ILETAS CARIOCAS 


thletica do Brasil 


E, 


ES TI TroDTS Tras <a STA e aa a EaD NT E 
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Jogarão na setima 


com o Bolafogo. onde os suburbanos 
cederam apenas por 4 x jd. 
OS TEAMS 

Para este malch os leams possivel- 
mente surgrão integrados polos se- 
guintes jogadores: 

VASCO DA GAMA — Panelto: Po- 
rolo e Iolin; Oscarino, Zargur o Ca- 
Joceros; Orlando, L, Carvalho, Gra- 
dim, Ruko e Luna, 

OLARIA — Ubiratan; linlia e Ar 
mando: Archimedes, Almeida e Nos 
nô; Maciel, Didinho, Gago, Horacio e 
Esquerdinha, 


U 





A Pugllística Brasileira organizou 
para esta noite um interessante pro- 
gramma de lutas, 

Na pr.ncipal delas teremos o en- 
contro de Rubens Soares com José 
Carmelino, o qual vem sendo aguar- 
dado com bastante ansiedade, De- 
pois de muito trabalho, essa luta 
foi organizada, parecendo que 
corresponderá á espectativa geral. 
Uma velha rivalidade existe entre 
o brasileiro e o portuguez, tudo pa- 
recendo concorrer para que o cho- 
que offereça um desenrolar movl- 
mentado e violento. 

Rubens tem necessidade de real! 
zar uma grande exhíblção, afim de 
rehabilitar-se do ultimo fracasso 
que reprezentou a gua mais recente 
apresentação, Lutando mal, Rubens 
decepcionou, tornando-se imprescin- 
divol que faça desapparecer a 
mã impressão deixada por tão des- 
concertante performance, 


Em ldent'cas condições se encon- 
tra José Carmelino, pois depois de 
regressar ao Brasil cercado de gran- 
de fama, lutou e nada produziu de 
apresentavel. Venceu o combats, 
mas patentcou uma pobreza de te- 
chnica verdadeiramente dessoncer- 
tante, Necezsita Igualmente do re- 
habilitação, pois se esta não vier 


O C. R. Icarahy vae 
homenagear o almi- 
rante Protogenes 
Guimarães 


O Club do Regatas Icarahy vac 
pertar, no proximo domingo, uma 
homenagem ao almiranse Protagr- 
nes Guimarães, governador do Ezta- 
do, Nesse dia serão Innçedos ao pr 
dez novos barcos, com os quaes en- 
riquecerá a eua plotilhm. 

O baptismo dos barcos será feito, 
na presença do chefe do governo, às 
sete horas, Immediatamente, aquel- 
la coremonia será Jovado a effeito 
um imponente desfile de toda a flo- 
tilha do veterano clubrnautico. 

Após o desfile, a almirante Pro- 
togenes Guimarães visitará a sé: 
do eluh onde jhes será offcrecido um 
chocolate. , 

Os novos barcos são os seguintes: 
2 xoles a quatro remos: Mafra e 
Maiz; 1 yole a dois remos: Marcottu 
e | xolo-sig a quatro remos: Mauri- 
cio: 6 baleciras: 1 a quatro remos: 
Mariasinha e 5 aq dois remos: Me- 
dina, Mars, Mott, Byrtha e Wil- 
ltouse. 









D Cub de R 
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Dódô, o centro-medio dos sanchristovensos 

O animo dos botafoguenses e a 
Cus.e do conjunto “lcader” ahi &s- 
tão q garantir porém uma exhibição 
capaz, à aitura dos méritos de um 
tri-campcão em vesperas de realizar 
a proeza inédita no football carioca, 
qual seja a de um club sagrar-se 
campeão official em quatro campco- 
atos consteutivos, 


AS EQUIPES — Dada a incerteza 
da presença de Nariz, os teams Irão 
ao grumado, salvo vutras  modifica- 
ções de ultima hora, constituídos pe- 
los seguintes jogadores: 


BOTAFOGO — Alberto, 


O certamen da Federação Metro- 
politana de Desporlos, que avisos 
pela estação de calor mais inteary, 
proseguirá amanhã, com uma ciapa 

que offerece tres matches, 


“= 

Estes encontros, que correspondem 
À setima rodada do turno neutro, são 
os seguintes: 


BOTAFOGO x 8, CHRISTOVÃO 


No estadio da rua Abilio, os alvi- 
negros das zonas sul e norte vão 
disputar o match prom'ssor de maio- 
res sensações, Os dois clubs mantêm 
uma rivalidade lradiciona! e possuem 


Baptismo 


Sinrcando o encerramento de suas 
actividades sportivas no corrente 
anno, o C. R. learaby realizará, 
amanhã, em homenagem eo actual 
governador do Estado, do Rio, al- 
mirante Protogenes Guimaraes, uma 
grando festa. 

Nada menos de 10) novas embar- 
cações serão inauguradas, ás 7 ho- 
ras, precedidas da ceremonia do ba- 
ptismo, 


Albino e Esses novos barcos que são 4 de 


quadros constituidos de players apon- | variz ou Otacílio; Affonso, Luciano | corridas e 6 de passeio estão assim 
tados. como “cracks, e Canalll; Alvaro. Leonidas, C. Le'te, | cognominados: Yole a 4 remos — 
Sob este aspecto podem quantos Russinho e Patosko. Matra": sole a 4 remos — “Mar 
accorrerem ao ground a aan S. CHRISTOVÃO — Francisco; Ma- | riz"; vole a 2 remos — “Mascot- 
ter a confianca de que assistirão lan” | ig o Zé Luiz; Pintado, Dodô e Af- | te”; giz a 4 remos — “Mauricio 1 
ces de elevada lechnica é um CONJUD | fanco: Vicente, Joãozinho, Hugo, | baleciras a 4 remos — Marias 
to de phases empolgantes, Nelson e Carréiro, nha: — à remos — Martilla” : 
“Vencedor do match do turno por ! “Mutt”, Marx", Medina” e “Mil- 
| $ x 00 club da avenida Wenceslão VASCO x OLARIA bourno”, 
y Braz já no returno cedeu o empate | A partida que as representações | Concluída a cerimonia do baptismo 
marcado por um “placard” de 2x 2. |do Vasco da Gama e Olaria vão | dos barcos, será iniciada a parada 
Desta feita, além de incerla a pres | disputar no “ground” da avenida | naulica de todos vs barcos do Club. 


sença de Nariz dentre os botufoguen- 
ses, concorre pura um positivo equi- 
Ubrio de “chance” o facto do “Glo- 
rioso” actuar em S. Januario, onde 
enfrentará, além do temivel antago- 
nista, o enthusiasmo dos vascainos, 
Interessados directos no “plaeard” du 
match, 

Uma derrota do Botafogo Importa 
rá prra os vascaínos em ficarem 
apenas com um ponto de differença 
na labella, 


assistida pelo almirante Protngenos 
Guimarães, que chegará à praia às 
9 horas, 

Após o desfile, o governador do 
estalo do Rio será conduzido à sé- 
de do Tearahy. onde lhe sera sor 
vido e aos remadores um chocolate 
acompinhado de piscoutos. 


Durante essas ceremonias tocurão 
em tres corctos armados na praia 
as bundas do Exercito, Marinha e 


Wenceslão Braz tem igualmente pres 
d'vados pura interessar os enthusias» 
tas do nosso football. 


A desbeito da diffcrença de situa- 
ção dos dois Leams na tabela, acre- 
ditamos que o Olaria não constitua 
uma presa facil ao Vasco, 


E que o team da faixa azul se 
agiganta co enthusiasmo em propor- 
cão directa ào valor dos antagonistas. 
haja visto o “placurd” do match 
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rodada do turno neutro: BotafogoxSão 
Christovão -- Vasco x Olaria e Madureira x Carioca 


MADUREIRA x CARIOCA 
O lerceiro dos encontros determi- 
mados pela tabella da F, M, D. será 
disputado no “ground” da rua Fer- 
rer, sendo antagonistas Madureira e 
Carioca. 


O club da estação suburbana, dada 
a “nerformanco' excellente que vae 
desenvolvendo no turno neutro, é o 
franco "sxorito. O gremio da Ga 
vea, sorém, consttuido por elemen- 
tos novos e cheios de enthusiasmo, 


num choque deci 
O REAPPARECIMENTO DE JOÃO ALVES — CANSE- 
CO TOMARÁ PARTE NA REUNIÃO 





diffcilimente se aguentará aqui no 
Rio. 

Na semi-final teremes o reappa- 
recimento de João Alves, O noseo 
patricio que foi perseguido ma'do- 











proporelonarã certamente obstaculos 
sérios à vietoria dos suburbanos, 


AS EQUIPES 


Os dois leams. salvo modif'cações | 
formarão representados pelos seguin- | 
tês elementos: 

MADUREIRA — Onça, Marcial e) 
Tuica; Ferro, Moracs e Lorico; Adel- 
son, Bahia, Motta, Ralo e:Dentinho, 

CARIOCA — Antonio, Raulino a Es- 
querdinha: Alcides, China e Jucá; 





aa men mea 2 mio meme rm 
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lerrotar Carmelin 
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Dn a a ne me 


icenciados 
os cracks tricolores 


B Russo deverá embarcar hoje para o Sul - Brant após ser 


onerado irá descansar em Mines — Em fevereiro serão 


'recomecados os treinos — Projectos de excursões — (O 


que nos disse Oswaldo Velloso . 





Lagosta, Pequeno, Coelho, Ismar e 
Oscar. 





ENS E CARMELINO 


sivo 





tracção, polis Jcão possue valor pa- 
ta realizar bons combates, 
Seu adversario será Armando Mo- 
rzes, um vigoroco e viclentê luso. 
Ainda no mesmo | espectaculo, 


setas 





Rubens Soares; o adversario de Carmelino no combate desta noite 
Assis Brasil, Capuã, Maimara e Suero larga 


eamente no Rio, 
obrigado a retirar-se tara S. Paulo, 
O facto constitue uma justa at- 





a! 


de 10 novos barcos 


Policia do Estado do Rio. 
mente cedidas para ess: fim, 


gentil- 


A' tarde às 14 12 horas nn gx-| 


mnasio do Club serão effectuadas as 
festas terrestres, que obedecerão ao 
seguinte programma: 

1º prova — gorrila em saccos — 
meninos. 


t 
2 prova — corrida de vela — mes 
ninas. k 
4 pruva — corrida em agulha — 
Pp 


CUPAZUS, 
4º prova — corrida de ) pernas 
menos, 
3º prova — corrida cabra cega 
meninas, ; 
b* prova — corrida 
— meninos, 
7 


de estafelas 


prova — corrida quebra pote 
— mogas: 
8º prova — corrida 


tantasta, 





O S. €. Royal vae 
realizar um torneio 
fantil 
O S. C. Royal, com séde à Es- 
trada do Pão n. 295, em Anchíets, 
está em preparativos para renf 
em janeiro proximo um grande tot- 


neio infantil de football, com o con- 
curso de clubs locaes. 








| 


É | DMA 
nSe de imensa act 





basketball a 





combetes vatre nós, irá enfrentar 
um bom gdversario. 





Com o termino dn temporada affi- 
cial da Liga Carioca, recomeção o 
exodo doz nossos “eracks", alguns 
de setorno aos seus Inves, afim ale 
passarcincas festas de fimode anno 
com as familias e oulros em busca 
da fazenda de algum amigo ande 
passarão as férias tão necessarias 
para ceconforto physico moral 
apos tantas lulas cm que muitas ve- 
zes Toram necessarios esforços so- 
Lrehumanos. 


O team do Fluminense foi o pris 
meiro a licenciar seus plavets. Após 
o ultimo jogo do serately carioca n 
Patóligõms Orozimbo «e Herentos Fi- 
cnvum na capital Bandeirante cm 
tuzo de um mez de liconça concodi- 
da pela diroeção do tricolor. 


husso, de passagem comprada pa- 
ra seguir viagem parw a capital guu- 
ela, teve de adia seu embarque, 
atim de ficar À disposição da Liga 
Cerioca por mais algum lempo, em 
vis do jogo de domingo proximo 


ieista do jogo de domingo prosimo 


em Bello Horizonte, Felizmente, n 
sem concurso foi preseindido e o 
ineia tricolor deverá embarcar hoje 
com destino às plagas gaucha. 
Eatutnos ce Mach; Da 
enitarem da capils, 
versa seguir pard 


que 
toneza de- 
Paulo? O prl- 


a ponto de ser Canzeço, que “em realizando bons | tutira para prssar o mez de férias e, 


* segundo e myvisita a pessoas do sun 
família, pois o “groszo” de seus pa- 








Doe 22. 


GELOL é um balsamo 


Gelol!! 


calmante contra dores. 


Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer 
que haja dores ou as articulações joguem mal. 


O GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredores, 


DOE ? ? 


E 


caminhantes. 


GELOL !! 


Em todas as Pharmacias e Drogarias. 








elo mer mEnto (0 


A directoria do S, C. Mackenzie 
Uque vem ha alguns annos rabalhan- 
(do com um enthusiaso digno de lon- 


= tvarem em pró da diffusão do bas- 


nos suburhios, está agora 


| kethal! 
| grande campa- 


desenvolvendo uma 
inha para introdueção de diversos 
Emelhoramentos em seu “rinkP. cu- 
Lire os quenes sallentam-se augmen- 
ar todo o pavimento; tornar mais 
iMuminado o recinto e proporcionar 
nos assistentes maiores commodida- 
dos. 


A4* frente dos orientadores da cam- 





| Britto e José suspensos 


27 


S. PAULO (Agencia Meridtos 
naly — A direcção do S. GC, Corin- 


gay | thians, como medida diseiolinar, re 


solve suspender por ff dias, sem 


"vencimentos, os jogadores profiss'o 


nacs Britto cv Jose, 


DMPANHA DO MACA 


lt 
ceu ARM Ce hash 


panha, encontra-se o sr. Ox Drum- 
mondo um dos mais esfurçados & 
competentes direclores do ciuh, 


Reunião do Conselho 
Deliberativo do C. R. 
do Flamengo 


f 
O presidente do 6 Ro do Flamen- 
go convida. por nosso intermedia, os 
membros do Conselho Deliberativo, 
| eloetivos e sovios propriclarias, a se 
reunirem na séde social na proxima 
segunda-feira. dia MM, às 40.40 horas, 
em 7º convocação, ec uma hora após, 
em 2" convocação. para tralurem da 
seguinte epdem da dias a! homotaga- 
cãn do diresinvesy bi Vtilos honor 
Fieost cl eleição do supslentes nara 
mn Conselho Fiscal; d) interesses ge- 


15. 


CS TTVS 
O TRIO FINAL TRICOLOR, QUE 








rentes se encontra aqui no Mo, E 
pesto, todos os defensores do Flu 
minense mo compeonato di entiicdo 


especializada terão o sem deseunso 
vestdamentar, 
Nnda hontem, 4 tarde, num en- 


contro castal eee livemoas com Oss 
waddo Veloso, ficamos senhores dos 
projectos do aympalhico director 
Ericolor, após us férias que forum 
dadas no teamo, 

— Como sabe, disse-nos mn exear- 
euelro das mãos de seda — 0 nosso 
Leunr estã Indo em férios, Após o 
termino destas, disto é daqui a um 


cinezo tenciono iniciar vm treingmen- 


ta severo da vapazinda, que natural. 
mente deverão estar toda fóra ele 
Forma, Assim que o leam csliver 
cerco, é pensumento nosso fazer com 


DEVERA SOFFRER ALTE 


RAÇÕES PARA MELHOR 


E aonde pretende 
“emzelU do fri-campeão ? 
«Ainda não sabemos: se para o 
Norte paes o Sul; Tudo edeprn- 
dedo csinção sportiva domemento. 
— Ro team será reforçado para 
o asno 2 perguntámos-)he, 
— Fim alguns pontos 
procurar veforçal=o., 
sos defensores lerminarão n 
tracto antes deste grin, e aprovel 
tando co momento faremos algumas 


levar o 


doverenas 
Mygums do quase 
Con 


acquisteões que Julgo Imprescindi- 
veis pura que possas apresentar 


modo Forte esequades capas de Jevan- 
co campenato de dh. 

O tempo esconvasse rapidamente & 
o bossa entrevistado tinha niguinas 
pesuas À sta esperto Despedimo-nos 
e Ficamos matoralimente Imasinando 


ele uma hor excursão até o jnieio feiaes seram as novas aquisições 


na nova temporada, 


do tricolor, 





Ho pico desta nl 





O programma das 


lutas - box, luta li 


vre, Jiu-"tsu e capoeiragem 


Conforme temos annunelulo, reali- 
2a-se hoje, no gumnásio do Flumi- 
nense, a interessante reunião pugi- 
liatica entre os amadores deste cluls 
e do Flamengo, 


Essa reunião que será levada a ef- 
feito cm beneficio do Natal dus 
Gecunçãs Pobres, desses dois clubs, 
prnelte Loriatese gta de seniga- 
qe do qugilismo aemador ful o inte- 
resse que vem sendo demonstrado 
pelos ecus associadas, 

O programa, aque terá inicio 44 
“horas, consta das seguintes Julgas 

LUTA LIVRE 
Categoria melo-medios 

Resnaldo, do Flheminense 
Vila, do Plomungo, 

E representante do teteolor é um 


dos hábeis futadores cariocas e Villa 
e cumpeão do escrito franeuz, 


versis 


. Categoria dos medios 


Paula Paivacado Elumincaze, a es- 
peronço alvimpulea do Brasil e José 
Avrçs o do Pamengo, o valente E es 
Cmudo Pinocião Flamengo, 

ZOX 
2 Julas de amidares, reprosentas- 


tesao Flamengo contra cos comprões 
variocas da ciisse, 


JIU-JITSU 


“jutas entre amulores da Escola 
Gracie e da siscala Yann, 


CAPOEIRAGEM 


Interessante exbibição dn jogo na- 
ctonal, praticada por Andr? Jansea 
e Vidal, oa melhores alúmnos do 
velerana: Sinhosinho, 

O PROGRAMMA SOCIAL DO CLUB 
R. FLAMENGO 


Como é do conhecimento da so- 
coletade carioca, frequentadora ns 
seus salões, o Club de Necatas do 
Flamengo pela optima arientação 
que lhe vem ioprimindo o Depar- 





tamento Social rubro negro, do 
Cactaaimente emo dos clubs onde se 
realizam as melhoros festas desta 


capital quer pela varicdade dos pro- 


Rrammas, como pela elevada fre 
quencia às mesmas, 

às mais proximas, que já fazem 

arte da temporada carnavalesca de 

JOdn. são ns seguintes: 

Terça-feireo dd — Grando “Revell 
Elo Vencer Branco rigor ou 
Pstmubingo Das Sh ds 4 horas, 

deneiros 5 Llominga) dantar 
dansante das 40 às 4 horas, “raje 
de quassedo, 

Do esabbia toy = Baile doa “Embal- 
xebudos Pirmulias” Traje qo ma- 
rinlielea das Li ás 4 horas. 

Pe edomingar  — Pumingueira 
carnavalesen das 24 4 7 horas, Tra- 
sedes passeio. 

Jo domingo) — 
enrnavalesea dus 21 
de de passeio, 


49 (domingo) 


0 | 


Dominencira 
bora, Tras 


Dom naucita 


pesenovadesca, das 21 4) hora, Tra: 
du de passeio, 
Fevereiro 2 (domingo) — Domin- 


eneira cnrmavalesca das 2] à | 
va Traje de passeio, 


ho- 


8 dsubliaca) Babe da "Embal- 
culo dos Piranhas Traje nbyssi- 
mim das 4 pe 4 haras 

Didomôncar — Domineneir cor 
mavalesca, Traje de passeio, Das 4 
à 1 hora, 

lã tsabbado magtal — Grande 


beriic de Carmiaval cm estylo Japo- 
mero Trajes obrisatorioss 4 rigor ou 
daponezo Das 44 ás 4 hinros, 

29 (orintiacfeira Batalha dr 
entfetti e serpentinas na Praia da 
Flamengo. entre 27 e 44 horas, Pros 
pmios nos Coneurrentes, 


CARNAVAL 


29 (sabado, — Baile da “Guarda 
Rubro Negra” das 44 às 4 horas. 

24 (domingo)- Ultima domin 
zueira carmuvalesca, Traje de pas 
seta et phantasia. das 21 4 | hora, 

24 Isegunda-feira) — Baile infane 
tn fantadas em estela juponez. 
Bas 16 4% 20 horas. Traje de nas 





sede com fantuctoa fescnliative 
24 Cersunda-feira) — Noite car 
nentesca. das 41 à | hora. Traje 


Ge passeio ou fantasia, 









































MU 





a nadadora paulista, Helena Sal- [não confirme apenas os 1º 13 nas 
tes, deu um tiro. na piscina tricolór, | diminua-os para maior prestigio du 
alcançando 4113 33, natação nacional, 


Esse resultado technico evidencia 
4 grande preparo da 'sympathíca na- 





Inscripção concedida 











Apprevação de jogos 
na L. €. Basketball 





Cnusou, como ecra malural, a maior 
tristeza à noticia vebieulneda por nós 
de que a nadadora Lygia Cordovil 
não tomária parte nos concursos de 
preparação olximplcea, 

Effeetivamente a “garota sorriso" 
hontem não participo das provas 


A nusencia de Lxgia cansou um 
enorme abalo na efficioncia da ve- 
presentação carivca, Além disso, a 
sua não participação na prova de 
dx UM fará com eque não seja buli- 
do hoje a “record” sul-umericano na 
referida prova, 


OUVINDO O DR. 
CASTRO 


O conhecido e nbalizado clinico dr, 
Leito de Castro é quem está Lratun- 
do de Lygia, 

Seria interessante ouvil-n, para in- 
formur nos numerosos “fans” da en- 
cantador  campea o que de facto 
existe sobre u sua saude. 

Fomos, pot isso, surprebender o 
dr, Leito de Castro no seu consulto- 
vio à voa São dosé, 

Alarcfadissimo, com a sala cheiy 
de clientes, o dr. Leite de Castro, 
upesar «lisso, conseguiu um meio pa- 
mm gentilmente nos attender, 


LEITE DE 


— Lygia Cordovil, 

— Ah! exclamou q distinclo medi- 
to, E necrescentou; 

— Peiv exame feito em Lygia, ve- 
vifiquei que clla, realmente, se acha- 


tor? 
-— Em vista do estado febril e dn 
grande deshyiratação orgunicr que 


um esforço muscular que lhe exigirá 
acentuadas energias. 


condições technicas, pela asthenia 
consequente no seu estado de saude 





— Nem me fale, estou furiosa! E com isso tudo muito tem lu- ne Saldanha” — José Friucisen de hypocondria? que levaram seus cumpri- 
EspondaR Sostinics erado n nossa natação pormue, si- | Mornes: Fuzieiros Navaes — Alme- Que desanimo! Até pa- mentos à novel e prestimo- 
— Está melhor? mw taneamente, com um publico que | tindo Delgado, Waldemar Ramiro rece ilha engeitada, q sa entidade. 
—uá estou bd. Papas acaba de | está conquistando, publico entin- | Vieira e Sergio de Oliveira; Esenla Lo CORRE | Tumbem os clubs e as en- 
Masta e numeroso, está fazendo, | Naval — Firmino do Espirito Santa Nem um Lelesramma! | | Lidades menifestaruni gel 
a . tambem, grandes nadadores  Dem- | Mello: São Pasta — Arnobla Abrer. Pois nós não nos e | | apreço 

Concessão de licença dia. pois, a idéa, [9 Prova — Homens — Turmas de Pro CAQU A: | O Flumi a 

| , EM x IM melras, nado livre — Prin- cemos. pminenno Ei a 0f- 

d “ AS PROVAS DE AMANHA cipiantes — Botafogo — Mario Mol- Tanto que daqui Ine en- | | | recenlhe uma linda flam- 

à amadores para jogos As provas de amanhã, de accordo | tinho Naiva Armenda Tavares (a- viamos as nossas felicita- mula, e a Liga de Sports 

| com n sorteio das reias, estão assim | saes e Haroldo da Fonseca Rodri- cões, desejando que um da Marinha obsequiou-a 


amistosos 


A Liga Carioca de Basketball con- 
cedeu licença aos seguintes amado- 
res para disputarem jogos amistosos: 
Radamés Montá, pelo Jearaby Prala 


—— 


<=: "º 25/55 2 )«Irota sorriso» 

















Impecida de nadar 








força, 


te'cphonar. dizendo que não nada- 
vel amanhã, nem mesmo na turma 
porque não fiz a eliminatoria. 

Com as companhelrvas que la ler 
batetiamos o record sul-americano. 
Só ao pensar nisso tenho a ijmpres- 
são de que vot recalr,., 


semos, 

— Não Importa, eu queria agora. 

— Se q Liga permillisso, vorê na- 
daria? 

— Sem duvida e-faria a maior 

— Isso é O que você pensa; e n 
sua saudo? 

-—- Ora o dr. Leite disse que eu 
podia vadar domingo... 


COM O 





“O JORNAL” OUVE LYGIA CORDOVIL E O SEU MEDI- 
CO ASSISTENTE, DR. LEITE DE CASTRO 





para 


A palestra encaminhou-se 
da sua 


outro seclor e indugamos 
fórma, antes de adoceer, 
Lygia nos informou: 


— Nadando regularmente posso fa- 
zer 190". Era esse o tempo que pa- 


em que estava escalada, Wo manha, | — Em São Paulo, em inniciro, Ly- | PRC esperava, : 
do mesmo modo, cla não nadará, gia, haverá outra opportuniade, dis- Estuvamos contentes mas ainda 


arriscames nina piada: E 
— A Ielena Salles está Formida- 
vel... 


— |sso ainda me faz entristecor 
mais porque, nesino dariacuma op- 
portunidade à grande nadadora pau- 
lista para melhorar muito mais o 
seu tempo, 

Lygin estã, renlmente, sentida por 
não poder competir, 


— > 


MESMO 


brilhantismo dehontem 





PROSEGUIRA' AMANHA A PRE- 


PARAÇÃO 


Na piscina do Fluminense PF, € 
proseguira amanhã à tarde a Pro- 


Nasceu sob bom signo e em hora 
de feliz inspiração q idéia da entidade 
da Armada Naciona) de promover q 


pisdas. 
O 1.º concurso foi um sucersso ja- 


provas mais sensacionaes 


A Preparação Olympica assumi 


urganizadas: 

1* Prova — Homens — 1 me- 
tros, nado de costas — Raia 3 — 
José M. Camara; Raia 6 — Humber- 
to Miccolis (F, P.N.); Raia 4 — 
Carlos A, Vascuncellos: Rata 5 — 


OLYMPICA 


Po Ny Raia à — Lais Pereira Do- 
ulfncio; Raia 4 — Neuza Cordovil e 


400 metros, nado de peito — Maia 2 
— Miguel Paes Loureiro; Nato ff == 
Affonso Nubião (P, P, N.); Rain 3 


João Simeão de Carvalho (1. E. NM), 
41 Prova — Homens — JM mes 


Aria h — Lygia Cordovil: Raja 4 — 
Linnea Flvgare o Mercedes Duval 


gues; Flamengo — Eduardo Lap'en 
Nelto, Cesar Valcarce e Javme L 
Costa Filho: Fluminense — Pedra 
Americo Werneck Filho. JInrge A. 
Vasconcellos e Patrick Seid!, Gra- 
goatá — Ruy Passos de (iveira, 





GOZE, TRANQUILAMENTE 








AS SUAS FERIAS 


verão e a moda levam o 

Rio elegante a procurar as 
montanhas. Mas como partir 
tranquilo deixando joias e do- 
cumentos em casa, sob a amen- 
ça constante dos Indrões P Evite 
uma surpreso desagradavel, na 


sua voltu; prolejo, na 
Casa Forte da “Sul 
Amorica”, joias, papeis, 
lembranças de estimução. 


A partir de 423 reis dia- 
rios V. S. poderá dispor 
de um cofre de duplo con- 
trule, cujo segredo lhg 
perLencerá exclusivamen- 
Le, como protecção abiso- 


lula contra o roubo e contra 
fogo. Visita ainda hoje a 
Causa Forte da “Sul America”, 


A Sul America terá o maior 
prazer em facilitar-lhe uma risi= 
ta á sua Casa Forte, sem quale 
quer comprumisso. Aberta até 
às 18 horas. 


CASA FORTE 


da Sul America 


Quitanda, esq. Ouvidor 








INTENSO O ENTAUSIAH 


ta garage do 


C R. Botafogc 





reeraso fica ab 





A PROXIMA REGATA INTIMA 


- 








Grupo de assocudos do C. R. Botafogo em pose para O JORNAL 





O € R. Botafogo vae promover 
uma regata intima mo proximo dia 
5 do janeiro, 


A cnleu'ar-se pelo numero de jns- 


São constantes Os ensaios e “as 
guarnições se nfinam com grande 
espirito de sportismo, interesse é 
dedienção, Aliás, o intenso enthu- 





Carioça de Remo 


em eilencio, o primetro asi- 
niversario da Liga Carioca 
* 


qs seus proprios dirigentes 
se esqueceram de que, ha 


pouco mals de enthusiasmo 
anime, para o anno, os seus 
dirigentes, 
a 
NAAS SSD IA SSIS IA 


antes do treino 





siusmo que se observa no seio do 
veterano chil não é cin torno, vsú- 
mente. da proxima regata, Entre vs 
directores, tambem, o profiego tra- 


— (Como esti sua cliente, dr, cripções e a julgar-se pelo enthu- | balho de preparação e levantamento 
Leite? vasmo reinante, a competição de- do remo no elnh se faz accentune, 
— Qual? ve aleançar notavel brilhantismo, Ji com mn unimação que elles estão 


dando À quantos querem remar, já 
com as medidas lomades, de reno- 
vação da fotiiha com a aequisição 
de novos barcos no estrangeiro, 


- : : ul: l q : A direcção de sports do elyub não 
va een acommettida de ana seriu dia do Sad a pega pm a Rocha Lemos (R), (L. descança, não se nega a esforço, nem 
perturbação gastro-inteslinal, , s es: ' PIE ça . = , , . sncrificio, para Jevantar bem aito o 

— Impossibilitada de nudar, dou- | movendo, AE RIO NO eee RlEa So OMS | aNnIversario la Lira f “a 


remo hatafoguense 
O CR. Botafogo, com 0 seu no- 
vo treinador, com a decidida bãa 


soffrera no evoluir de sun doença, | preparo dos nadadores brasileiros |— Oscar Zuniga e Raia 7 — Edgar gts ja EM, brado e com 0 
sou de opinião que ella não está em | par a alta Jncumbencia de repre- | Barbosa árp (L. CG. NJ; Ania 4 — Peso: ol ú pn do reinante entre 03 seus 
condições physicas favoraveis para | sentar o Brasil nas proximas Olvm- | Antonio Luiz dos Santos; Main 5 — N tontem, quas tovos remadores. tem assegurado 


um brilhante papel na proxima tem- 
porada, 








Com o tratamento instituído e com | mais alcançado entre nós por qual= | tros, nado livre =- Rain 2 — Paulo do Hemo, 
n dicta preseripta, Lygia Cordovil | quer entidade, O 2º pelo que se viu | Aguiar Souza Filho: Mala 7 — Plínio São houve solemntidade , 
pesar de ter melhorado extraordi- | hontem, está com n seu exito asze- | Croce (F, Po N.J; Raia 4 — Aluísio alguma, Foi um ua triste (0) Flamenguinho fe: C. 
nariamente, não estã, q meu ver, ain- guredo, [o 1% a cer levado a ef- | age: Rain 4 — Altair Corria (Ho; 
Ra, em situação favoravel para uma | feito em São Paulo, nos fins de ja- | João W. Carvalho (U. GC. N,): Ma- | | M4º DASson, que passou... É . 

“em si ja i ) são Paulo, nos da= | Jo « Carva (UU. GC. N,); Ma- E 
compete ralado tão recenta, neiro proximo, deve ser q chave de jnocl da Rocha Villar Rain 3; — e to Rae Bi E em novos SOCIOS 
der nele tia to ad PO” | ouro do emorehendimento patristi- | Raia 6 — Tsane dos Santos Moraes E véio Que coloiabr Edo 

a sobrev SARA TN a pais - 
E xp vo entkt aruis (EL MS y í ' 
— Sob o pesto de vista c'inico, po- pena lade a TUA, l: 2. | M — 10h t auta, A directoria do Flamenguinho F, 
de Amanhã, proseguirá a segunda | 5º Prova — Moças 160 metros C., em sua ulti lã 

derá Lygia concorrer, sem nado acon- d RAE e , do Hvre = Ra ta Y Entretanto, era dia d e sua ultima reunião, appro- 
tecer, porque já se encontra hem me- | Parte is competição tão brilhente- | nado E Pi - E Sea nã a 4 42 | | vou as seguintes propostas de novos 
lhor, mas, as suas condições physi- paraae in geral Nontém meo piada - a E A Es i eum caia O. ] «| soctos: Orlando Catnldo, Vital Mar- 
cas prejudicarão grandemente as suas ara amanhã foram reservadas as | Sicu a Len (E, o NH , Parece, mesmo, que ató | cal Junior, Remo Orlando Cosenrel- 


!H, Antonto Bruno, Luiz Augusto 
Coelho, Humberto Flonde, Abel Cor- 





que lhe exigiu e cxigo um regimen | UM aspecto de verdadeiro campso- | Barroso (MY (TM NO, Y rêa dos Reis e Sy.vestre Lopes. 
dictetico rigoroso. Não seria AMO nato nacional, 64 Prova — Extra — Mncas — 49 pin Rig anna dana? é 
vecupar por mils tempo o dr. Leite | São de tal natureza o cuidado e o | metros, nado de peito — Pala 3 — Tristo : p , . 
de Castro, Tomamos um flngrante empenho das entidades om se des- | Marta Lenk; Raia 4 — Guaraciata riste registrar esse 1m- FOI muito feste ala 
da nossa palestra e nos despedimos. | tacar e do tal ordem o enthasiaenv Palo (a IE N.d; Raia 3 — Hil- ici tan ae J | 
; : entre os nadadores; é de kiate tão | da D'-s; Rain 6 — Carmen Dias “riste, multo triste... ' 
IV GIA NÃO. SE CONFORMA bom o interesse demonstrado peius | Ta Prova — Homena — 1.500 mei tristeza que mais se uecen- hontem, à Liga [a- 
Ainda de enma, mas, felizmente, espectadores que prestigiam, com à | tros, nado lives — Rnia 2 — Nelson tia e dôe se dissermos que Ê 
tp melhor, uses raiNento TORA de | sen comparecimento em massa. 0 Reis de Almeida: Maia 6 — Octavio ua sala vizinha, séde da roça de Natação 
as in ja Esli fraca nobre movimento da L. E. M., que | Germerk e Max Define (R) (E. P. eua irmã gemea, à Liga de u 
dotn em casa, ardendo o deito. *|as pspupRÉiçÕões perderam o aspecto NA Ega ER gro dtareianaos Natação, houve festas, hou- AL. C N. viu passar, 
Numerosas -amiguinhas cercavam | pa de uma selecção que deve ois René Cris da MTL Apbiçica ,e risos e houve alegria, hontem, o seu 1º anniver- 
Lygia. , ria ser inexpressiva para se rovesti- qois é Charraux (NR) (1. G No. Nerd ana a Litado sario de fundacão 
— Então que é Isso Lygla? fomos | "em do apparato de um prelio sen- | 8? Prova — Extra — Homens — » aa vao Varias foram a a 
dizendo. E sacional, 100 metros. nado livre — “Almitan- ania doente, soffrendo de arias foram as pessoas 


com uma bonita "corbellle” |, 
de flores naturaes, 
Solemnizando a data de 
sua fundação, a Liga fez 
entrega, aos vencedores das 


y Club: Luciano Cabo Junior, pelo | Alencar de Carvalho; Julio Louren- | Mozart Alonso e Salathlel Barretos | renan raros | | medalhas correspondentes ao 
didora que, agora, entra na lista O presidente da Liga Carioca de |S. Club Mackenzle; Camillo Men- | co Justiniani (NR), (L. CG. N.): Raia | Tiluca — Juanito Rodrigues Lopes, | tros — Moças, com handicap de 25 ultimo concurso. 
das estreitas de primeira grandeza A Liga Carioca de Basketball cons | Basketball, por proposta do director | des: da Costa, pelo S. C. Mncken-|7 — Benevenuto Martins Nunes: | Joaquim Padua Sonres e Marvio Lu- | metros. Fol, assim, festiva, a pas- 
da natação nacional. cedeu inseripção ao amador Leon | technico, azprovou os seguintes jo-|z1e,e no S, G. Mackenzie, para dispu- | Raia 2 — Theophilo de Oliveira, José | do!f. 12a Prova — Saltos de Trampolins sagem do 1º anno de exim- 
E com Justificavel entusiasmo | Luiz da Cunha Barbosa, pelo Grajn= | gos, mandando marcar ponto ao Flu- [lar um jogo amistoso com o lIta-| Bantista de Mornes (RJ, (L. E. M) 10, prova — Turmas de 42200 me. [de 4 metros — Roberto Machedo + tencia da Liga Carioca de 
que registramos o notavel (rito da | hu! Tennis Club. com condisões de | minense por ter vencido o Grajaho! | rahy Praia Club, de accordo com a 2 Prova — Moças — 100 metros, | tros — |omens, com handizap de | Odair Flores (F. P. N.): Odoardo Natacão. 
quecda patricia, jogo pura 28 do corrente, já tendo | nor 2! x 19, e an Bomsuccessos por | resolução desta L'ga, constante da lmado do costas-— Mais 3 — Maria |50 metros Vettori e Kleber Pinheiro de Barrus E 


sMuos votos para que ela, hoje; [a fica assignada, 





ter vencido o Boqueirão por 27,x 19. 


vota ufficial numero 826, 


Leonk; Rain 6 — Celia Machado; (Fr. 





Ho Prova — Turmas de $sihy me- 


(LSLCNS 





proseguirá amanhã a segunda preparação olympica 
Mim é q ; | 
LJ ! 
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DENTRO DE TRES DIAS! 





Patesko concluirá seu contracto com o Botafogo 





PATESKO E RUSSINHO QUE CONSTITUEM AALA ESQUERDA MAIS PERIGOSA DA CIDADE 


O fim de anno vae lrazendo nos 


nogsos clubs e seus dirigentes uma | dorla popular, os botafoguenses po- | loura” não 


sério de coccupações. E' que o 
sumero de( cracks que concluem 
eus contractos é incontavel e mul- 
“os são os “esquadrões” hoje feitos 
wotencialidade e amanhã ameaçados 
e sentir seu poderio annullado, ca- 
> não renovem seus compromissos. 
Este é o cazo do Botafogo, que 
'u concluir ha dias o contracto de 
ariz — cujo situação ainda não 
| resolvida, — quando surge um 
tro caso. 
E' que Patesko, o ponteiro da 
la loure", que se fixou no “Glo- 
150” quando de retorno da “Taça 
Mundo", vê conc ulr geu contra- 
» no proximo dia 31. q 


9 pontelro alvi-negro já esclare- 
| seus projectos, nao sabemos 
n se com o intuito de valorizar 
"enovação do compromisso. 
Jo toda forme, segundo dizem 
turescemente, “aqueles que be- 
1 a aguinha da avenida Wen- 
lão Braz não pensam deixar o 
afogo”,.. 
LILLE SIS AAA LDL SSL DI PA PILLS PARA 
CRUZEIRO — A mota colorida 
“ egante do footing de sabado 
Avenhls, «be das puginas de 
“Jus do O CRUZEIRO, desenha- 
4 pelos melhores flznrinistar 


Dadvers 


Assim sendo, confirmada a sabe- 





derão ficar tranquilos, pois a “ala 
será desfeita, 


O JORNAL — Sabbado, 28 de Dezembro de 1935 


conselhos que hoje offerecemos 
aos nossos leitores “que querem 
aprender” focalizam um detalhe 
que, embora de summa importancia, 
não tem merecido de grande numero 
de nossos jogadores a devida atten- 
ção, Isto naturalmente porque é 
fastidioso e monotono. Elffectiva- 
mente o treino contra a parede não 
upresena a mesma suggestão de uma 
partida contra um companheiro 
qualquer. A entisfação vaidosa de 
ganhar, ainda que tal victoria não 
traga qualquer benificio real, é mui- 
to mails attrahente do que um quar- 
to de hora em frente no muro ma 
proveitosa preoceupação de corrigir 
defeitos dos strokes e ganhar regu- 
lnridade, 


Tal excrelcio é, porém, de tão 
grande valor que todos os grandes 
tampeões o prativam intensamente 
e O preconizam como o verdadeira- 
mente efficaz na acquisição de corre- 
ção para os golpes, mormente paru 
os que se iniciam, que têm nelle n 
melhor opportunidade de praticar. 
o que fheoricamente tfprenderam 
ou obecrvaram, 


Pelas seguintes recommendações 
de Austin, o conhecido Jogador n.º 
2 da Inglaterra, poderão nossos Jei- 
tores dar-se conta do conceito em 
que é tido o (reino contra a, parede 
nor parte do venc.dor edi Taça Da- 
Vg- 

tva 


Diz Austin — quando cffecinar 
seus lreinos contra a parede, leuma- 
bre-se que csec exercicio fello às 
tontas, sem nenhum oblfeto, não 
trará ao seu jogo qualquer bencfl- 
cio; 

que, em todos os strokes, a velo- 
cidade da bola se ubtem mediante 
o “swing” completo para traz da ra- 
quelte e do corpo; 


que no ecffectuar seu drive, deve 
gyrar ecu hombro em direcção à Dbo- 
la tanto quanto o possivel e que O 
peso do corpo, ao começar qualquer 
etroke, deve ser transferido para q 
pera que se encontrar alraz; 





O Santa Heloisa teve 
licença para ceder 
seu “rink” 


A Liga Carioca de Basketball con- 
cedeu permissão ao Santa Heloisa 
PF, Club para ceder sua quadra de 
basketball para jogos amistosos nos 
neguintes elubs: 6. A, Independen- 
tes e Grupo Rosalina DB. 6, do No- 
vaes Lyra Basketball Club, 





Uma confiança excessiva tambem 
póde ser prejudicial no tennis 


Na final do torneio do Quzen's 
Club, de Londres, poude-se observar 
n seguinte curiuso facto. verificado 
no transcurso dessa partida dispu- 
tada pelos americanos Sidney Wood, 
(que fol o vencedor por 11/9 e 6/0) 
o Lestro Stocffen, 

N'vods, no primeiro seth havia se 
rollocado com a vantagem de 5/0 e 
40/15 no sexto game e suppondo ter 





Teleco vae descançar 


S. PAULO, 27 (Agencia Meridio- 
nal) — Teleco, o optimo atacante 
do Gorinthians, solicitou um mez dz 
licença para descançar no Paraná. 
tendo sido aitendido pelo alyi-negio. 





ario é perigoso 


n victoria em suas mãos, deseuilou- 
se do Final, 

Stocffen soube valer-se da preten- 
ção do seu adversario 0 golpe após 


O Torneio de Basket- 
ball a fantasia da 


C0C1:s, 


Continuam os preparativos que a 
GC. O, €C. IT. B, vem tomando para 
a realização, possivelmente em ja- 
neiro proximo, de um torneio de 
basketball à fantsala, como uma 
homensgem dos gens componentes 
a Momo, que está prestes a re-nar 


nesta capital. 








tas, Octacilo confia cegamente na victoria do Botalogo 


+ assumpto obrigatorio das rodas 
“tivas é sem duvida o match que 
sfozo x 8. Christovão dispulam 
mhã, em 8. Janvorio, 
+ eslorioso” tem, por assim dl. 
vs olhos voltados para o trium- 
pois em seguida. para sagrar- 
sampeão, restar-lhe-4 apenas ou- 
compromisso sério no din S de 
Nro. 
"ara tornar a luta mais interes: 
ce é incerta a presença de Na- 
na turma botafoguense, O seu 
dituto — o substituto de todos 
alvi-negros — deverá ser Octaci- 


“elronista encontrou-o na nossa 
1eipal arteria, 

“etacílio interpellado não quiz fa- 
de inicio, Alegou ser um foot- 
ler sem eredenciaes e pilheriou: 
- Sou hananeira que já deu ca- 
asístimos, porém, e 0 jogador que 
* decae confessou; 


- Não sel siquer. para falar sin- 
“amente, si jogaret ou não, O do- 
nbsolulo da posição & o Nariz. 
ilmerite seucontracto com o nos 
club terminou todavia, entre ns 
“g partes se processa um enten- 
sento que estou certo será leva- 
a bom termo» 
"+ mein hotafoguense é difflcil- 
ata iguslavel. 
reriz ali foi sempre cons'dera?o 
ão será por uma questão de mes 
relevo que nos deixaria. Ade- 
Is, elle melhor do que ninguem 
“e que vamos enfrentar um adver- 
io perigoso, 
“nterrompemol-o e Octacilio vol 


— Eim, um adversario perigosissi- 


“ 


)s novos associados 
do Gaúcho F. €. 


Para o quadro social do Gaucho, 
mpeão de Oswaldo Cruz, acabam 
| ingressar os srs.: dr. Mario Ca- 
al, dr. Alvaro Dias, dr. Theodo- 
tro José de Lima, Francisco Cor- 
a, Maurillo Honorio da Silva, Nel- 
n de Souza, Thomsz Mendes, José 
wrrelra de Souza, A tamiro Ba- 
ista e João Augusto dos Santos. 





mo e, o que é mais, incentivado pela 
assistencia cruzmaltina: que é a 
maior nteressada pelo revez dos 
bolafoguenses... 





O JORNAL pode affivmar. porên, 
— disse Octacillo encerrando a pas 
lestra, — que confio cegamente na 
vloteria. 


golpe, game atrás de game, Jogrou 
desfazer a cnorme vantagem con 
traria e chegou à estar a ponto de, 
por sua vez, adjudicar-se do set, 

Wood teve, assim, de jogar vinte 
games para conquistar à primeira 
etapa do jogo, quando chegou a 5/0 
e 40/15 portou-se com toda a alten- 
ção « culdado, 





ECOS DA 


a gif - ”; 


> D-"DT — 


que a transferencia do peso du 
corpo da perna que se acha atraz 
para a da frente deve realizar-se no 
mesmo momento cm que se produz 
a impacto da bola com a raquettc; 


que o treino contra a parede É 
parlicularmente conveniente para o 





Bunny Austin 


exercício da “cortada” e do “drop- 


shol”; 


que deverá ubaixar-se bem puta 
pegar as bolas bulxas e nunca se 
permittir, se possivel, que a cabeça 
da raquelte desça à um nivel infe- 
rior ao do punho, A arte de pegar 
as bolas baixas dé “abaixar-se para 
cllas”, 





O regresso de Feitiço 


S, PAULO, 27 (Agencia Meridio: 
val) — Um dos jogadores dos que 
mais se selientaram em plagas es- 
trubgeiras fot sem duvida alguina 
nesses tempos ou nosso Feitiço, 1 
grande crack quulista depois als 
uma actnação regular cm campos 
brosileirêts resolveu procurar o es- 
trungeiro. Ninguem, por mais opti- 
mista que fosse, aereditarid no seu 
successe, Entretanto, Feitiço, além 
de se torne campeão uruguaso pelo 
Pensrol é€ bnje em Montevideo a 
idolo das multilões, não go pelo bri- 
Wastismo cedo sem jogo como Jum 
bem pelo seu cavalheivismo posto 
d prova cm diversos encontros re- 
nhidos em que a sun disciplina ser- 
viu de modelo aos Jogadores orien- 
tacz, E com essa sna altitude Feitiço 
tão só honrou o seu paiz como tam- 
bem o fuolball brasileiro. 


E hoje temos uma boa nova, Fel- 
tiço dentro de alguns dias estara de 
volta à sum ferra natal. Provavol- 
mente vivi pelo “Neptignia” ou pelo 


“Augustus”, Jistão sendo prepara- 
das significativas homenagens ao 
grunde Jogador stricio, Dentre 


vas haverã um jogo em Bello Hori- 
zonte, em que Feitiço provavelmen- 
Le dotegrario o eenbinado paulista 


que enfrentará ma cidade monta- 
nheza uma selecção formada pelos 
melhores jogadores de Minas Gu- 


Pres. 





tl 


À idéa da creação 
do Conselho Na: 
cional de Viação 
Rodoviaria e as 

restricções dn 


À. C. B. 


O Automovel Club do Brasil sem- 
pre pugnou pela creação do Departa- 
mento Nacional de Estradas de Ro- 
dagem, nos successivos Congressos 
Naclonaes de Estradas de Rodagem, 
reunidos nesta capital, sob o patro- 
cínio do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas. 


No V Congresso Nacional de Eatra- 
das de Rodagem, realizado em no- 
vembro de 1939, o Ministerio da 
Viação apresentou um ante-projecto 
cercando esse Departamento, o qual 
foi approvado como uma das suas 
conclusões por unanimidade de vo- 
tos por essa Importante assemblia 
de notaveis technicos brasileiros cs- 
pecializados, entre elles, o sr. dr. 
Antonio Augusto de Barros Penteu- 
do, que representara officlalmente o 
gnverno da Estado de S, Paulo, 


O sr. presidente da Republica, co- 
ma consequencia da approvação da 
referida conclusão, suggerindo no go- 
verno federal a creação dy Deparla- 
mento Nacional de Estradas de No- 
dagem, Leve opportunidade de ma- 
nifestar, em mensagem dirigida 4 
Gamara dos Deputados, sua opinião 
favoravel sobre o mesmo Departa- 
mento, 

Nemettido pelo Minlslorlo da Via- 
cão n ante-projecto à Camara. dos 
Deputados, o er, dr, Barros Pentea- 
do apresentou o projecto n.º ATI, 
cercando o Conselho Nacional de Via- 
cão Modovisria, em substituição ao 
Departamento, 


Não consultando este substituti- 
vo os interesses nacionaes, Impor- 
tando a sta approvação no fracasso 
dy execução do plano rodoviario bra- 
alleiro, tão bem elaborado no pro- 
jecto do Departamento, a Automovel 
Club do Irasil dirigiu Lelegrammas 
nos srs. presidente da Republica, 
minietro da Viação e deputado Bar- 
ros Penteado, e offlciaes aos srs, 
des. Antonio Carlos e Pedro Aleixo, 
presidente e “leader” da Camara 
dos Deputados, solicitando a sua Ja- 
terferencia no sentido de não ser o 
projecto n.º 471 approvado, pols nos 
moldes em que está proposto acar- 
retará fatalmente serios entraves À 
administração publica, com o adyeén- 
to da politica regional dos governos 
passados, decorrente da opinião das 
membros do citado Gonselho, con- 
gecgndos em bincos de interesses (los 
Estados em maloria em-detrimento 
da minoria, 


O Automovel Club do Bras Jus- 
lifica as suas restricções ao projecto 
n.º 47], dizendo que o ante-proje- 
cto, creando o Departamento previu 
um Gonselho Tecnico, hem como 
o auxilio dos Estados para a con- 
sirucção de suas rêdes rodovinrias, 
estnbelecendo um poder central di- 


e rr 


À DO MUNDO 





Waldemar, Canali e Sylvio foram os unicos players que 
integraram o tcam em todos os Jogos 


TRecordur é viver, disse o poeta, e 
tambem no sport assim succede, Ny 
phase actual de agitação, não pou- 
cas vezes recuamos uma e mais de- 
cadas vara relembrar a tradicional 
rivalidade do Fluminense e do Bola- 
fogo, cujos encontros constilulam os 
dois acontecimentos maximos do foal- 
ball carioca. Outros assumplus re- 
vordados servem à discussão, cmo 
por exemplo a excellencia da Lechni- 
ca antiga sobre q moderna, affir- 
mando os enthusiastas daquela — e 
tom razio — que na época ts 
“ormeks” não utilizavam fantos e lão 
condemnaveis recursos como na ae: 
tualidade. 

Deixemos de lado, porém, estas con- 
siderações para observar um facto 
de outro dim, por assim dizer. 

Referimo-nos ao team da € B, D, 
que excursionou pela Eropa em 1992, 

Se é cerlo que o team representa- 
Evo do Brasil na IE Taça do mur- 
do não obteve aquele resultado qu: 
todos esveravamos, ha para comprn- 
sar os dados positivos da excursão, 

Assim, apreciada a estatistica, che- 
gamos à conclusão de que financeira- 
mente houve saldo, apesar das gran 
des desnesis orlundas dos  contra- 
ctos dos jogadores, estadias em ho- 
leis viagens, etc, 


Polo lado technico lambem tivo- 
mos vantagens que trouxeram so 
team a confança de enfrentar vanta- 
josamente qualquer outro “onze” na- 
cional, 


A vesueito foi linçado desafip e 
não houve quem levantasse a luva, 

E" airda interessants perfilar os 
“wrtilhairas" do euadro, dentre ns 
qures se destaca Waldemar, 

Estes foram ns “allradores" 
campos europeus: 

WALDEMAR tomou parte em nove 
jogos e obteve 6 pontos: 


LEONIDAS disrutou 6 jogos cem 
pletos e nclyou meio tempo em dois 
matches; conquiston clnen goals; 

CARVALHO EEITE marcon 4 por- 
tos, tendo joigado 6 nartidas inteiras 
e, em duas outras, só meio tempo: 

LUIZINHO marcou tres goals, não 
tendo jogado um match c num cu 
tro nefuou mein tempo, 


ARMANDINHO fez tres nontos. tn- 
mando porte em sete prrtidas, sendo 
que em duas só meio Lempo; 


OCTACILIO obteve um ponto, ten- 
do disputado tres partidas, sendo 
que em duas só meio tempo. 

De tndos os jogadores apeias Ca- 
nal, Waldemar e Sylvio tomar 
porte Julegralmento vos muve put- 
ches, 


nes 








 Patesko estará livre dentro de tres 


a 0 quim aus AUTOMOBILISMO 


“ 


O deputado Barros Penteado, 


rigente responsavel pela constru- 
cção e conservação das rodovias. 
Clta o facto de que quasl todos os 
palzes do mundo já organizaram 
seus ecrviços rodoviarlas de execu- 
ção « conservação das rédes nacio- 
nacs sob a administração de enlti- 
dades independentes, reconhecendo 
a necessidade desse poder central, 
como por exemplo: a Argentina, 
Direeciomr Nacional de Vialidad, dos- 
de o anno de mil novecentos trinta 
e dois; Chile, Direccion General de 
Caminos, desde mi] novecentos vinte 
e um; Estados Unidos, Bureau of 
Public Moads; Frênça, Office des 
Novtes, desde mil novecentos vinte 
e sels; Inglaterra, Ronda Depart- 
ment; Malia, Azionda Autonóma Sia- 
talo della Strada; Portugal, Junta 
Autonomn de Esradas; Allemanha, 
Relebsautobahnen, com séde em Ber- 
lim, controlada por um inspector 
geral de Viação Rodoviaria, 


dias 








autor do projecto em questão 


Mostra por film que o projecto nº 
471 contraria não só o criterio unl- 
versalmente aceito e a opinião uma: 
nime dos que constituíram o V Con- 
greszo Nacional de Estradas de Ro- 
dagem, mas tambem opinião so pro- 
prlo «ar. depulado Barros Penteado, 
que, fazendo parte daquella Assem 
blés, approvou as conclusões supe 
rindo a ercação do Departamento Na 
clonal de Estradas de Rodagem, E 
conclue que o substitutivo apresen- 
tado pelo sr, depulado Barros Pen- 
tcado, creando o Gonselho Nacho 
nal de Viação Rodoviaria, suppri- 
mir4 o poder central, através da ex 
tincção da Commissão de Estradan 
de Rodagem Federses e sen EncUCs- 
sor, o Departamento Nacional ale 
Estradas entregando aos Estados 
n funeção de construlr e conser- 
var ua estradas federaes e apenas 
sob a fiscalização federal, de cffi- 
ciencia duvilusa, 





Pernambuco, Oswaldo de Freitas, 


José de Verda e 


George Hardy se 


exhibirão amanhã em Nictheroy 





Será nas quadras do Club Central a 


apresentação dos 


Moss 


umas 





George Hardy 


Conforme anteclpamos, cs apre- 
cladores de tennis de Nictheroy, te- 
rão amanhã, a opportunidade sem- 
pre agradavel, de assistir uma ex- 
hibição dos nossos consagrados cam- 
peões Ricardo Pernambuco, Jocé de 
Verda, Oswaldo de Freitas e do aca- 
tado professor George Hardy. 

Cabe nn Club Central, a sympathi- 
ca agremiação da praia de lenrahy, 





lerá Caracte! 


Não dispondo de tempo sufficien- 
te pura o preparo perfeito de todos 
os bons elementos que possue, a 
Federação Brasileira de Basketball 


resolveu dar ao seu Campeonato, 
que vae ser iniciado na segunda 
quinzena de junciro proximo, um 


caracter de preparação olumpica, fi- 
cando assim auylummalicamente. indi- 
endos os quadros que se classifica- 


tennistas cariocas 


A Quem os jogadores prestarão, com 
a sua visita, um preilo de feconhe- 
cimento, pelas disfincções de que 
tém aido alvo, o ensejo de offero- 
cer nos seus associados e despor- 
tistas daquella capital mais esse ex 
cellente espectaculo de tennis, lanti 
mais interessante quanto qualquer 
dos tennigtas se encontra. em opli- 
ma forma, em condições, portanto, 
de realizar performances  perfei- 
tamento À altura do renome de que 
gosa, 
As 
tarde. 


O resurgimento do 
S. Paulo F. €, 


&. PAULO, 27 (Agencia Meridio- 
nal) — Todos ainda estão lembrado: 
como repercutiu dolorosamente à 
notícia do desapparecimento do São 
Paulo FP, C. Já agora com o seu re 
surgimento está vollando ao am 
hiente footballista paulista o mes 
mo enlhusiasmo e até mesmo já st 
volta a falar em pacificação, E" que 
o tricolor além de possuir um gran 
de numero de affeiçondos Irá se 
apresentar no publico paulista com 
um verdadeiro “esquadrão” forma- 
do pelos melhores elementos que 
actunimente jogam football em nossa 
terra, 

O PRIMEIRO TREINO 

Hontem o 8. Paulo F. C. reali 
zo 0 seu primeiro treino, O nova 
quadro exercitou-se com grande en- 
thusiasmo comparecendo multos 
cracks a esse primeiro ensalo. O 
treino que renlizado contra o Pat 
lista terminou com a victoria do São 
Paulo F. C. pela contagem de 7x). 
e todos ficaram hem animados com 
assa primeira exhibição sendo que 
os dirigentes do novo “tricolor vem 
recebendo diariamente pedidos dr 
informações bem como solicitações 
de propostas de soclns. Dessa for- 
ma é de se contar que dentro em 
breve o S. Paulo EF. C, voltará 2 
oceupar o mesmo lugar de destequr 
honranto sobremaneira o football 
brasileiro apresentando uma equipe 
Importante e digna do nosso afrar- 


partidas serão realizados f 








Campegralo Brasileiro de Basket 
eparação ONympl 


rem campeão ke vice-campeão de 
certumen, 

Tacs quadros ficarão sob as vis'st 
dos technicos da Federação Brest 
leira, afim de apurar-lhes o preda- 
ro dornando-os aptos a figurarem 
com destaque nas Olympiadas de 
Berlim. 

Scrã uma especie de premio à te: 
chuica desenvolvida pelus jugadotes 
uuráuto d' certamen, 








* 
Ed 
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U JORNAL — Sabbado, 28 de Dezembro de 1935 
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Tognosticos do O JORNAL na sabatina de hoje no Hinpodromo Brasileira 
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h oMBBATINA DE HOJE NA GAVEA 


atuo A Mór, Goleta, Lorraine, Nav 
or pareo da tarde — Cinco carrelras 
gramma — As montarlas provaveis, as n 





Gom um programma composto de 
seis partos cheina e equilibrados, 
realiza hoje o Jockey Club Brasilei- 
ro, a sua ultima sabbatina da tem- 
porada turfista do annu a findar. 

A carreira principal, não só pela 
elasso dos animaes, como tambem, 
pela distribuição dos pesos, é a de- 
nôminada “El Tigre”, a ultima da 
tarde, que devcrá proporcionar um 
bom cutejo cutre Morón, que baixou 





LAGARVE — fimbora a compa- 
nhla seja mais comurada, achamos 
pequenas ns suas probabilidades. 

NAINHETA — O geu estado não 
soffreu qualquer álieração. l' o uzar 
que se impõe. 

MOLLEMNO — om galopado sua- 
vemente. Não nos agrada, 

DOLLAR — E' a força destacada 
da enrreira, Difflelimente gert dor- 
rotado. 2 





Oitava, alistada no “meeting” de amonhã 


de turma, Cupitão Mór, que vem de 
desuçar ola trtumphas conseculi- 
vos, Guleta, que Os seus responsa- 
velg esperam vela netuar com exi- 
lo: Lorraine, que está entrando em 
forma, Nuvy, quecenrregara apengs 
8 hllos, e Taladro sendo que este é 
n DOSSO ver, o culicurteuto que vslá 
Ióra de cogiações, 

Alóra este prelio merecem dosta- 
que us cognominados “Celma"” + 
“Ponhal”, aquelle en Mineral, Seu 
Cabral, Mussi. Znrda, Lutador, 
Avauan, Vomyrim u Yayá. ec este 
com vs pulros Sabre, Volu', Thor, 
Cempurão. Atum e Enio e as po- 
“taneas Jlbra, Dihiagita, Unetva 
Ioveninla, 

Com laes afiraciivos é de prever 
ve ge revista a competição do mes- 
mo suveceso" dus: cemnimumento leva- 
dos wu cfteilo, 

A seguir encontrarão os nuisos 
leitóres oa informes completos sobre 
todos vs parclhelros lustriptus nos 
differentes prelios: 


1.º PAREO — 1.600 METROS 


RAVE D'AMOUR — Vem melho- 
rando gradativamento, E' um bom 
uzar para o placé, 

TINAOTEU — Nunca Intervelu em 
companhia tão modesta. Deverá fa 
ter seu o triumpho. 

GLOBERA — Está bem trabalha 
da. E', a nossa ver, umt das pro- 
vaveis ganhadoras. 

WESTERN UNION — O que tom 
de lgeiro, tem de frouxo. Não ere- 
nos que figure com exito 

NIOBE — O seu estado não é dos 
melhores, Sião diminutns as suas 
pretenções. 

2º PAREO — 1.50 METROS 

VINGAL — Os seus adversaios 
vão lão fracos que poderá formar 2 
dupla, Está um pouco melhor que 
va semana Lransacia, 

pISCO — Conserva o estudo da 
“cnana anterior. E! dotado de gran- 
de velocidade intein). 

MASSIÇO — Reapparece após um 
longo esscango obrigatorio, À turom 
é de suo inteira feição, não devendo, 
pur isso, ser despresado, 


Para acoumular 


Pelos exercicios que as 
sistiu durante a semana e 
baseado nas Informações 
| que teve, O JORNAL apre 
| senta algumas accumulas 





tas viaveis para a sabba- 
tina desta tarde, na Gavea. 
Kil-as; 

DE PONTA 
Firnoteu 

! Dollar 

| Capitão Nór. 
t 
| 





| Solingen 
Ynyá 
Libra. 
| DE PLACE' 
Pirnoteu 
Dollar 
Libra 
Yayú 
Goleta. 
DE DUPLAS 
'Firaoteustitobera 
| Elbra-Sabre 
| Capitão Mór-Geleta, 





— 


JUNDIA! — Bem collorado na luz- 
ma ena distancia, E* o melhor azar 
du parco. 


3 PAREO — 1.600 METROS 


SOLINGEN — E! uma das forças. 
Esth aus poucos readguirindo a [ur- 
mu antiga. la fé em seu triumpho. 

HANEAGÃO — Sentiu-se em lra- 
balho, razão pela qual não será apre- 
sentado. 


MARIQUETA — Avlua com nas 
desembaraço na pista que vac, correr 
hoje pela u!lhima vez, por ter atlingl- 
do a compulsoria, Não deve ser des 
presada, 

SIMPATIA — Melhorou algo, Nãu 
é impossivel que entre coliocua, 

XIAIH — Nas mesmas condições 
em que tem corrido, Como vae muitu 
leve... 

CANNES — Deverá aguardar um 
companhia mais conveniente, 

4º PAREO — 1,400 METROS 


LIBRA — Em condições de sair iu 
classe dos U annos nacíonaes sem vi 
cloria, E' optimo o seu estado, 

DIALOGITA — Ainda não disse no 


quo veiu. Não cremos que figure 
Com successo. 
ONERVA — Tem trabalhado de 


modo animador. E' uma bga aidiea- 
ção para os nzaristas, 

SABRE — &' excellente o seu e«- 
tado de treino. Se obtiver uma bon 
largada, os seus adversarios Jerão de 
correy muito para derrotal-o. 

VOTOU?! — Está entrando gradativa- 
mente em forma, 

THOR — Em an'“madoras condições 
de treino. 

JOANINHA — Verbo de encher, 1º 
séria candilata ao ultimo logar, 

TEMPORÃO — Os seus apromplos 
o er:denciam sobremodo. Ha muita 
fé em sua victoria, 

ATUMAN — Probabilidades remo 
tas, Nada deverá pretender, 

ENO — Trabalho bem e corre mal 
Dahi ju'garmos temeridade fazer um 
prognostico seguro, 


bº PAREO — 1.500 METROS 

MINERAL — Conserva o estado 
com que se Javrcou ha seis dias. 

SEU CABRAL — Não deve ser 
abandonndo nus apostas, Está bem 
trabalhrdo. 

MUSSUA — Ostenta boa forma 
Achamos. lodava. que a turma cx- 
cede a seus reçuisos, 

ZARDA — Anda muito bem. mas a 
presença de animaes Meelros d'ml- 
nuc-lhe sensivelmente a “chance”, 

LUTADOR — Não correri, 

ACAUAN — O mesma de Zarda, 

TOMYRIM — E', de modo incon- 
teste. uma das forças, E' bom o seu 
estado. 

YVAYA' — Corria muito, em traba- 
lho. Não deverá encontrar grandes 
Impecilhos para fazer seu o Lrium- 
pho. 

6º PAREO — 1,600 METROS 

MORO'N — Está melhorando aos 
poucos. E" um azar viavel, 

CAPITÃO MO'R — Na ponta” dos 
cascos. Venderá caro a victoria, 

GOLETA — Anda multo bem, Ha 
esperanças em sua victoria, 


LORRAINE — Deverá produzir 
hoa “performance”, São animado: 


ras as suas condições de trelno. 

NAVY — Leve como vae, poderá, 
em se aproveitando das peripecias 
apnnrecer no final. 

TALADRO — Nin cremos que con- 
siga acluur com exito 

— São do MC JORNAIS 

PALPITES 

Firaofcu — Guloty — Ilêve d” 
Dollar — Rainheta — Jundiá 


1] v 


nº seguintes 


ossas cota 
parelhelros alistad 


Amou | 


Sollngen — Mariquita — Simpatiu 
Libra — Sabre — Temporão 

Yayá — Tomyrim — Seu Cnhral 
Capitão Mór — Goleta — Lorraine. 


àS MONTARIAS PROVAVEIS E AS 
NOSSAS COTAÇÕES 


Abaixo encontrarão os nossos lei- 
lores as monlarias assentadas pura a 
sabbalina desta fardo, assim como as 
cotações estabelecidas qely musso 
chronista: 


1º pareo — “Salvador” — 1.600 
metros 3:0008, GMs e 4nG000. 














Ke, Cls, 
| DM, d'Amour, JH, Merrera Gi Si) 
A Tirmotey, C, Gomez, 8º “Ui 

2 Globera, S, Bntlsty ETA 
4 W. Union, FP, Mendes, G2 dl 
5 Nlobe, |, Gusso Filho. 52 10 
2º parro — “Tohemio” — 1,500 
metros — 3:0005, 6005 e 3008000. 
lis. Cle, 
: 4 1 Fingul,J, Santos... 48 50 
) 2 Disco, O. Coulnho , Ji) qu 
| : 9 Massiço, DP, Gusso |. 55 JM; 
) 4 Lagave 1. Sonres . 55 UU 
: ) b Ruinheta, E, Mendes 54 TU 
) 6 Mulleiro, OU, Serra 438 TU 
3 7 Dollar, W, Andrqde ns 23 
4) 
d * Juadid, J. Morgado 55 “5 





3º pareo — *"Pendenciero! — 1,60 
mettos — 3:0008, 6008 e 1095000. 

ks. Cts. 

C 8 04 


|—1 Solingcu losa 





d—2 Tarpagão, não correrá, 4 


dl Mariquita, d. Mesquita , 





o0 40) 

4—4 Simpatia, W. Andrade. 5% dy 

3 5 Sins, O Pereira 2 5 
b) 

) 6 Carnes, J. Santos v2 





| 4º parco — “Punhal" — 1,400 me- 
tros — 4:0008, 5005 c 205 — (Bet- 
ting 











“meeting” 





Na de bontem no 
“Hippofrumo Brasileiro, coliseguimos 
annolur, entro oulros, us seguintes 


| 
exercicios: 


madrubada 


Corteza (RN. Sepúlveda), 
partida de TOU metros cm Ja”. 

Oswaldo Aranha (8, Basistad, uma 
partida te 540 metros em 93”, sen- 
do tomados 20" par: os ultimos 
RELER ; 

Bobemio (F, Mend, 
em 21"; 

Seu Cabml 
metros em 44”; 

Pendenciero (NM. Trellas), 700 ime- 
tros em 45", sendo. os ultimos «St 
metros cm gi"; 

Veneziano (6, Costa) e Zumbala 
(O. Ulon. 540 melros em MP 55 
o MM cm JM? di: 

tóve PP Amenp CA 
metros qm JU" 
| Meco A Pereira to AU 
en de [gs 


Zug (6. 


uma 


"MO metros 


(O. Coutinho), 704 





Herserid, Jau 


tmotros 





Coringa, que está alistado no “handicap” de meio fundo 


vesti) ec Moaeyr (0, Anis cum Nº, 


y e Taladro promettem uma bôa disputa 
cheias e equilibradas completam o pro- 
ções e os informes sobre todos os 


OG ——-—— 


ka, 





DO Libra Wo Amilrade dy 1 
» 2 Dislogha, O, Gout”. 53 100 
3 4 Onerva, S, Dalista . 53 TU 
2) 
2) 4 Sabre, CG DPorcira no 40 
2 O Von O. Ullon... da 6) 
55) 6 Thor, NM. Freitas , a nl 
» 7 dosminha, d. Simões dy MW 
D 8 Temporão, 1º, Mendes 55 1! 
LM Aluman, do Santos . dd JO 
20 Enio, |. Souza do 7H 


meta mam 


(Belting), 
Ka, Cla, 
Do Mineral, A, Henriques 52 Gy 


) 
) 


2 Seu Cabral, O Coul'. Ch qu 


) 


DS Mussuã, dh, Heriera 52 
) 


Rj) 





>” parco — “Celma” — 1,500 mes 
tros — 450003, 6015 e 1,05000 — 
1 4 Zorda dl Sonros Tu 
) O Lutador, não correrá dd — 
3) 
DG Avuvan, CG Pereira . oo TU 
D 7 Tompyrim, A. Silva . 52 3 
1) 
| 2 Yayh, O, Ulôn. .. 52:95 
6º pareo — “EL Tigre” — 1,603 
metros — 3:5008, 7008 e 2504009 — 
(Betting). 
ks. Cts. 
|=1 Morón, W. Andinde 58 40 
4-2 C. Mór, Jd. Santos 52 MM) 
t—U Goleta, S, Batista |] 
t—S Lorraine. O. Ullon vs 52 
3 D Navy, E. Mendes 43 40 
2) 
3 O Taladro, W. Cunha 50 SU 
O primeiro parco será corridu às 


lo horas. 


“Vida Turfista” 


Apparecerd, hoje, com a pontyal- 
gode de semprec o popular ceniana- 
ve “Vida Turfistal. que. alia de 
farta materin redncetonal, estampa 
ns chegadas dos corridas mesla ca- 
plate cm S. Ponto, 
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à EXERDILIDA 





| 


RN 
N 


NEN 
ES 


du 
de amanhã — — 
Dilema, FM metros cm 47" suaves 
mentes sendo que para os ultimos 


SIM metros Foram tomados 22º 15: 
Apple Sanee (1, Souza) é Oitava 
CH Merrerad, 1.000 metros em by” 
a 
É eds 
Ubatim (0. Ulosy e Timbor (G. 
Costa), JU0 metros cm 47º, suave- 
mente; sendo os ultimos «HO em 
uu ais 
Veonmn (G. Costa) e Zamorim 
CO. Ulond. FD ielros cm 45", sen- 


do os SH em 2º 25; 

Arleto (Ho, Costa) 1,000) melros 
em ni da: 

Marquita (0. Serra) e Robelik 


(ad), 5h) metros em dt" 45; 
Nainheta (E Mendes, dO me- 
tros em 2” 2a: 
Torpedo dh Souzado G00 melros 
p et E Ee 
Mode PP 
Liges em gls 
Nonresco (] 


Grs Pilhov SIP me 


Mesquita) 


E 
a 
A 
Ult 


My nes | 






Jockey Club Brasileiro 


Durante o primeiro trl- 
mestre de 1936, o Jockey 
Club Brasileiro dará corrl- 
das apenas nos mezes de 


juneiro e fevereiro, Neste 
ultimo, deixará súmento de 
haver corridas no dia “ 
trealizando-se, entretanto; 
u de sabbado, 1), por mo- 
tivo de ser esse domingo q 
dia da reunião maxima do 
Jockey Club de 8. Paulo, e 
no dia 23, por cotucidir 
com o Carnaval, No mez de 
março não haverá corri 
das. 

GRAND PREMIO “UKU- 
ZEIRO DO SUL! DE 1036 


Até q dia UI do corrente, 
dover ser feito, na thesou- 
raria desta sociedade, o pa- 
gamento du segunda pres- 
tução (2008000) do Gran- 
de Premio “Cruzelro do 
Sul", de 1920, 

O não pagamento dessa 
prestação Importa na cã- 
clusão do animal Inseripto 
no dito Grande Premiv. 

O TRANSPORTE DO UA 
VALLO DISCO 

4 administração do hip- 
podromo avisa que o caval- 
Jo Disco será transportado 
às 13 horas. 





Poda 6 mm bir iria 











ve Torpedo, que tem accentuada chançe de triumpho no premio “Nwleno” de amanhã 





o ditos“ *  MOMIOS PIOVAVEIS E AS NOSSA 
cotações para q reuniao de amanhh 


Segundo estamos jnformados, 
qquasl certo que o polro Tereré, que, 
da mesma fórma que Cortezia, está 
ao3 cuidados de Mario de Almeida, 
deserte "do premio em que se encon- 
tra alistado na reunião de amanhã. 

A ser confirmada esta noticia 
Cortezia terá a conducção de Hicar- 
do Sepulveda. Em caso contrario, d, 
Mesquita eurigirá a polranca e Ni- 
curdo Sepulveda pilotarará Tereré, 


Foram embarcados 
para S. Paulo 


Mun de serem submeltidos a me- 
recido descanso, e mesmo para que 
possam ficar curados, foram embar- 
catios, hontem, para S. Paulo, os 
animnes Lullaby, Toby e Gaya, 








O TURF EM 





Da reunito- de manhã no Hippo- 
dromo da Moóra, em 8. Paulo, fará 
parte, como prova de melhor dota- 
ção, o premio “Raphacl de Barros”, 
no percurso de 1.809) metros, erm 
TU:0008000 wo primeiro colocado 
prova que levará às vrdens do juiz 
de partidas us nacionnes Não Póde, 
Licury, Lanceta, Lagosta, Ouro Ve- 
lho e Opala, 

Estundo os nove parcos  comple- 
mentares bem equilibrados, é de 
prever-se que se revista a festa de 
todo o exito, 

São dO JORNAL 

PALPITES 
Esplin — —Bingue — Grapirá. 
Misg Primrose — Blefe — Japão 
Menrim — Festa — Lafayette, 
Profugo — Why Not — Alegrilla. 
Vranceza — Cambronia — Collarete 
Vupaceretan -— Grand Vizr — Ques 
lranto 
Juilanida — Taborda — Znb 
Lagosta — Não Púde — Lanceta, 
| Mulatilio — Liguria — Briand, 
[Corona — Brar Cubas — Dime. 


O PROGRAMMA 

Et o seguinte q programma a ser 
[cumpridos 

to pareo — “Propredior" — 1,50) 

[inetros —— S:0008 e 1:00UFOUO, 


os seguintes 


hs. 
MT EREÇÃO NOS ah 
POWENSPSO qo) os vol festigo ob hu 
SSCPRDIPRO NG ar servo Jo COM MA 
Ú DMSHO eos neto ancas mo 07 aid ER 


2" purco — "Cansulinção” — 1.05) | 


| mertus — 330008 e 6005000. 








dr pareu — “Iniiun" — To) 
metros — SiLIKS e BAVEOOU, 
+ 





ks 

UU MMNI SO Gaicas (40)/00 aacios Dá 

DECR Ras lg Pe 6U Co Midas oa ba 

[2 UAMASIS o voou 00! vo//00 So 

EUA a, pairar entao rolo pa rtçã bo 

DU ONE DT O GR il 

le purco — “Importação” — |.3y) 
metros — SAQUE c S00RUL). 

| Ns. 

EloaticWrliy NULL os Serro são 18] 


| 1 Paosy 
IS Veipe-.. se ou 


.... 0. um e. 4 


du Zu'amita ce cu e. o 5 
CO RLOTURO NS eos palcos Faves J 
+ 
(So4legrilla ss cerco nulcores | 


| º parey — “Velocidade” — 1440) 
Imelros — 35008 e T00EOUO. 





| ks. 
| (E Cambronia .. co cs cs :b 
toa 

(ietaimss qo ae aálineito ak 
3—3 Franceiá .. qo este vo bi) 
d==5 JAGUNÇO! .. ovos siso cos hh 

(4 Nevada .. co eras co 04 DÊ] 
4( 

(ã Collarete .. s. .. dA O) 


fi” parto — “Experiencia” — 1.454 
melros — 3:5003 e 7005000, 


ks. 
[== EODA Vigo ay cao! Datlioa SOS ah 
2 Quebranto su cores co so DÊ 
2( 
(MAMANEUA (o aa veres qo. 09 bt” 
(4 Tupuceretam ,, ss aus ou 
3[ 
(SUNAROV EC Go coliso boina a! 
6( Grand Vizir ,. co cessa "3 
4( " 
[7 dacobina Eis a UR o E)! 
To parça =.“ Misto” — 1.65) mes 


tros — RMS e beuENCO, 


ke 
(1 Deisignita NL re áça v" 
14 
(| 42 Nsanik SRT FOI TV ) 
SABIA voo: eetesis ro elo do! 
Sl 





| 
| hontem, diversas npostas em Thor, 
| 





SÃO PAULO 





O premio “Raphael de Barros” é a prova 
de melhor dotação 


(4 Enemigo ,. its cas 47 
(OLENBOPANT cs esa Desa inte ni 
8( 
CO invejoso! ., cos cu nó: vu | 
UT LAND SEMA O Teia ea cla tese mo 
+( 
(4 Sonadora +. ceros ao é 5 
8º parco — “Maphaei de Barros” 
-— MM metros — 1N:0002, 24MS 
e 0) — (“Detting"), 
Rs, 
(1 QurdV eU deles tas oo 15 
( 
€" Opala e doripa Loves 53 
CA MONCIEL os eus seronies EM 


2( 


CESLIoUrR Sis GA EsAçOe 0% a5 

(3 Lagoslaco, Guns cesso so do 
+( 

CEMTANIN a MT O ot rig ao O ul 
tt Não Púde .. co ce qi 

fo pareo — “Emulação” — Tohal 


metros — CUGOS uv 80080 — (“Bet- 
ting'9. E 


Ks. 
(1 Rerallita) ,, a we css 53 
| 
(OA BIGNRME NOS pe reia Ta eita [Loco ED) 
42 Mulatilo noto CAS in 
3—3 Palpiteira .. seca es E 
(4 Lord Breck.. .. co vo vs sb 
4( 
ta Briand .. .. 1. sn 


Je parco — "Excelsior" — 1.650 
inolros — Mi:500%, 7008 ec 9592000 — 
| (º Betting”). 


Ks, 
| CIUCNTONA ieucoa vorva estiço 5) 
Ar 
(2 Troplhta culesras qr voos Mb 
É | S( Braz Cubas +, «e cos vo. 52 
Ks. |9f , 
CESTO IE ONT PET da | ASLURIONO sos exjico oo n9 n 
EA JAPAO, suvaneo cmeeroo 9) | (O DEHOLAÁ so co em esta nm) 
sl y J( 
F (Miss Primrose 4, DU o ALMA IDES Rs ço gre ontiG Adro "4 
(himtaliléicos voo as vessermo SO) IT DORIUE NVhD ça seoilo sino 2 
TO CNN INTA tora a reis Sou lia mio ou 4 
Um! | (8 Rob Noy doc corro RO 
ct Pezar Bh) DC BI Ghazi .. is. ne cais 54 


Os animaes | 


Na Bolsa Turfista foram 


gados 
feitas, 


vue cotação baixou, 


Além do pensionista de Gabriel 


eis, heive jugo em Libra, alistada 


no esmo pareo, Dullar, Yáyúá e Lor- 
mnmne, 


! 


r 
“ 


Para a magúítica rounlão de sma- 
nhã, no campo hippico da Gavea, 
de cujo programma fará parte, co- 
mo prova de melhor dotação, o 
Classico “Henrique Possolo”, com 
10:000$ ao primeiro collocado, estão 
assentadas as montarias que abaixo 
Inserimos, juntamente com as enta- 
ções estabelecidas pelo nosso chro- 
nata: 

1º parco — “Ufano” — 1.500 me- 
tros — 4:0008, 8005 o 4008000, 

Ks. Cts, 
1-1 Salvador, P. G. Filho . G% 


('2 Mouresco, d. Mesquita, 


“(30 Real, J. Morgado .. 52 50 


“(4 8, Reserva, O, Ulloa . 
3 
ts Marquita, O, Serra ... 


Rumo ao Paraná 


Para o Estado do Parnná, onde 
ingressarão no Haras “Vista Ale- 
Vare!, de propriedade do sr, Carlos 
Dictasch, para servir como repro- 
ductores, foram embarcados hon- 
ten 08 nncionnes Brazino, Cartler, 
Cravo e Republicano, 

Estes dois ultimos, caso fiquem 
curados dos mnles que os affeclam, 
talvez ainda vollem ao Rio de Ja- 
ueiro para iniciar suas campanhas 
vas pistas, porquanto são ainda iné- 
ditne, 


As melhores par- 
tidas 


As melhores: partidas de hontem 
foram as procedidas pelos animaes 
Oswaldo Aranha, Bohemio e Penden- 
etero, que fizeram 340 metros: o prl- 
meiro em 2º e os dois ultimos em 


pd Ri 


Sympatia correrá 

Tendo corrido, honlem á moite, o 
boato de que a égua Simpatia não 
seria apresentada a correr na sabba- 
tina de hoje, fámos procurar o seu 
treinador, sr, Fernando Schneider, 
que nos informou ser destituído de 
qualquer fundamento o consta, por- 
quanto a sua pensionista disputará 
o pareo em que se encontra alistada. 


Tiraoteu 


Da mesma fórma que Simpalla, 
constou que Tiraoteu desertará do 
premio em que está Inscripto. 

Apesar dos esforços que emprega- 
mos, não conseguimos saber da ve- 
racidade do boato, 


À hora da primeira 
Carreira 


A primelra carreira ' da 
reunião de hoje será cor- 
rida às 1h horas, razão por 
que os Jockeya que nella 
vão tomar parte deverão 
comparecer à pesagem ás 
14 horas. . 








| 































A 6 São Sepé, G. Costa ,. hi Ab 
(*" Garboso, CU, Gomez ... 58 35 
2 pareo — “Vendôme!” — 1,500 


metros — 4:0008 SODS e 4005000, 





Hs. Us, 
(1 Lentejouia, O Gomer,, 57 35 
(3 Tracnfá, IL Herrera ,. 52 GO 
| q Commodoro, Morgado . DL 50 
- 
(4 Vosarl, A. Silva ,..,, 48 40 
(à New Sar D Suarez, 0750 
6 Pharaó, Poe Nilho .. 48 JU9 
CT D, Pedrito, MH Sonves.. 45 100 
( 8 Bobemio, Tº, Mendes. 52 mM 
4/9 Jaçatuba, G, Costa Wa dO 
(19 Kruppe, A. Henriques. Rã 100 


a” pareo — "Franco" — 1.600 mo- 
tros — 4:0008, 800% «e 4005000, 


Ka. Cl, 
1 O, Aranha, S, Ballsta .. 55 40 
2 Nó Cego, À. Silva cu... St 30 
3 Kobelik, W. Andrade ,... 58 60 
4 Veneziano, O, Ulloa ,.... hº a 
" Zumbaia, G, Costa ,,.... 54 30 


4" pareo — “Sucury” — 1.600 me- 
tros — 4:008, 8008 q 4008000, 
Ks. Ots. 
f 1 Volturette, O, Coutinho 50 50 
1 
2 Apple Sauce, 1. Souza, 


ao I00 


5 3 Pendenciero, R, Freilas 5 35 
(4 Zlrtaeb, J. Morgado .. Sê 6) 
| 6 Tromplto, O. Ullon s.. 53 35 

3 
(6 Pobete, C, Pereira «,, 55 EO 
(7 Muyverdugo, W. Andr. 4 Bi 

4/ A Diableja, S. Batista , 55 40 
€" Chouannorte, nicorrorá 52 
o pareo — Classico “Henrique 


Possolo" — 1.800 metros — 10:0005, 
2:0008 0 ENOSNNO, 


Ks, Cts. 
1 El Tigre, W. Cunha .... MM mM 
? Mensageira, S, Batista .. 55 40 
" Guitarrita, J. Santos ,..« 51 40 
8 Miculm, K. Popovlts ,,.. 55 4h 
4 Mango, W. Andrada ;... 56 mm 
& Zug, O. Costa ,escerssesa DS 0 
" Moncyr, O. Viloa ..ccu. 51 50 


6º premio — "Xyleno” — 1.400 
metros — 6:0008, 1:2008 e 6008000 — 
("Betting"). 


Es, Cta, 
' 1 Torpedo, 1. Souza «... 55 30 
(2 Cortezla, R, Sepulveda 53 40 
(3 Tererê, duv. correr ,., 55 q5 
3) 4 Amambahy, W. Andr. 55 7% 
(5 Oltava, H. Herrera .. 53 80 
(6 Utw', TF. Mendes ..,.. 55 40 
3/7 R. de Luar, S. Batista 55 % 
( 8 Sangueno!, O, Cotlinho 55 &0 
(0 Poaya, C Perelra ,... b3 80 
4/10 Timborl, G. Costa ,.., 55 60 
€” Ubatim, O, Ulloa ..... 55 60 


7 pareo — “Gahypló! — Lao me- 


tros — 4:0008, BNOE e 400500) — 
("Betting"). 

Hs. Cts, 
1 Tarjador, W, Andrade .. 58 40 
2 Ojos Lindos, H. Herrera,. 51 50 
3 Royal Star, F. Mendes ,. 52 5 
4 Garmel, €, Morgado ,.,. 51 5O 
R Yeoman, G. Costa ,.... Dé 8 
“ Zamerim, O. Ulloa ,..... 54 30 


8º pareo — “Tanguary" — 2.000 
metros — 5:(008, 1:000$ e 5094000 — 
("Betting"). 


O primeiro parco será corrido à 
14 horas, 


nrtada) 
Os “fortails” 
nannerle no de amanhã. 
A* -gecretária 'da Com- 
missão .de,. Corridas do 
Jockey Club Brasileiro ha- 
vlam sido entregues, hon- 
tem, até é hora do encer- 
ramento de. sey expedien- 
te, os “forfails” de Harpa- 
gão e Lutador, alistadoz no 
“mectivg” de hoje, e Cho- 








(1 Arlette, P. Costa aa 
a 2 Roxy, A. Henriques .. 53 40 
E Coringa, O. Coutinho . 55 50 

(4 A. Brasil, J. Mesquita 54 60 
RE Soneto, R. Sepúlveda. 55 30 

( 6 Capuã, G. Costa ..... 53 70 
KE Malmará, S. Batleta .. 53 70 

(" S, Largo, J. Santos ., 53 30 
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MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 
AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 











DA EUROPA PARA A AMERICA DO BUL 



































— — q e — uu e te ree 


DA | AMÉRICA | DO SUL PARA À EUROPA 











] 
b Provedencia | Ynpores [ou eme Destino Proredencia | Vapures [e sad Uentino 
| 
Southampton, | ALMANTZONA. |. 30 [30 | B. Aldes PAR ARO UE UA PRENA RSA Ta DA oo É | 3a [iate 
Londres. , ANDA STAR Aldes E alres, o, | AMLANZA, | 34 [39 | South, 
JANEIRO ms Pi 0. | ALNWARI , mi 40 | Finlan, 
cs CH E...) 2 | SIB. aAlre Aires, «+ |ANDALUCIA STAR |30 | 30 | Londres 
Antasrpla. 7) EANLOTTE. 0) 5) [De Altos O Ares! o | MAOEDOSIER | 49) 30 | Antuer 
Hamburgo. , | MONTE FASCOAL | 2 | 2|B. Aires ++ | MIM. CAMPOS 804 Hambur, 
Genova «+ «| FLOMIDA . CL 4 (mo Atren | B. Alreso (| RG, PATRIOT, 31 | South, 
Stockh, . NORDSERERMAN 14— | B. Aires | E Alres, , « |CAF NORTE, 431 | 30) Bumbur. 
Amsterdam ,| MONTFERLAND . él h | 8. Alves] pal JANEIRO 
Londres. . + | HM CHIENKTAIN. .| 6) 6] B, Aires) poMiBOs +» | REI o 20] ESUfi=er] aceno omjo 
Londres. , «| AFRICA STAR. .| 6] 6/B. Alres | po Aires so NEPTUNIA . 2.) 4] 4 | Genova 
Hamburgo. . | ANT. FELEINO, . | 8] Bb. Alres pera iria ESP dep ielodo n PR A Ena 
Genova | OCEASA 4 + | IM [IO | 6, Alrem é Pes, MANSILIA PRI | 6 | Bordéos 
FURMOSE R 1 1132 E. alres DB, Alpes, RODNEY STAR ,IT7 | 7 | Londres 
as O DO ni I | Rosario +... | CAXAMBN! . .,|9|—|iso.. 
Londres. . ALMEDA STAR, , | 13 [17 | H. Alron B. AI M. SARMIENTO f, 9] Hanit 
Hamburgo + G 8 MARTIN . [IT |ITAB. Aires) po A UMIC ENTAO: 
* . rem, | AURIGNVO 4 2.10 [M inrdtos 
—=— ——— | 1 Alres, , . | ROSE IN. , .«|— It | Finlan. 
y a Ran + | AUGENTUS o IL HI Genova 
m « 7) op A  Alrerç o, | BRAS, 14/11 [PRRRER 
JA AMERICA DO NORTE, PACÍFICO E JAPÃO E Aloe “| ALNANSONA e 44 |ga:'açoê 
PANA A AMERICA DO SUL Casa a | ABCHIRA 2, |— | 13] Hambur. 
B, Alrer, , «| H MONARNCH , ,/14 (44 | Tondres 
EEE] | DB. airen, , .| ANNALICIA, . .|14 | Londres 
| B. Alres, « «| GEN, ARTIGAS, ,/15 [15] Hamb, 
Procedencis Vapores | ni Sne) Dentino a PÇ ED DD ES SE OND | emas | [SLB MS 
| via o no 6 o |NERCÇIA 5, 6,07] mo | ITC] Stonkh, 
eee | a o a a O a o E MAALAND,, ul [171 Atistéras 

































































Japão, « + « | LA PLATA MARC [28/28 |[B, Alros — - — "== MEO 
No Origens + | DELVALLE ., ql [31 |. Ares | DA AMERICA DO SUL | PARA E] AMERICA — DO 
JANEIRO NORTE, PCIFICO E JAPÃO 
N. Orleans | DELVALLE «| 1]— IB, a Es eta 
Rare St , ad Vlad aj de | Ta la: eba Procedencin Vapores | on abs) Denilno 
N, York , ARACANT! o e [Std Ata o] 
NBT ori io DO E) ros CANEDELLO |— | 29 | N. Oorle 
; | | SOUTHE. chOSS[IT|IT|B. Alres| trte vet] ido oh O so : 
EE AA ata Roms JANEIRO 
B. Alres, , « | HOOLYWOOD , ,| — 2 | Canadá 
PORTOS NACIONAES cvs + 4 «| PARNANIDA , | — 2|N. York 
PS + + | DELSUD , o. e 41/N. pela: 
y TE B, Atres. «+ | S. PRINCE , .. MIN. York 
DO  BUL PARA, O:NORTE B. Aires, . . | W. WORLD , , [IG ITA |N, York 
B. Alres, . . [LA P, MANU! , , |18 /18 | Japão 
=" "1 — Ba Alrea, BALEIA Sudeidao ts SUAR 18 [38 Canil 
Procedencia | 4% Vapores [en see Destino E 0 R Po 0 Ss “N ACIONAES 
E E T bO NORTE PARA O SUL 
. Alegre . +) PYRINEUS . Bi—l,occurs — 
Ens Do | MQUEIA CAMP.| 28)— |. 2,0. TRCT 
p. Alegre . «| CORITIBA [28 )— | cs «| Procedencia Vaporea Ch.! Sne| Dentino 
P Alegre 00] ITAPDRA, q é o 2 |— 1... | Í 
PO + | IPAPAGE! . 00. | — | 28 | Belém 
Dl ww» | MURTINHO, .|— | M | Penado Recife , UCAL TE si ens aso Le) 
x So uq ARASSU!, ,..c|— |U | Parnah Tutoya , «| DE OUTUBRO “e... 
Dr w + «| DUQUE DE CAX.| — | 23 | Manáos Belém, MANA'OS | o, 58 = A es a 
Dea e 00 | TAQUY «0. o || Ei | Macho eCnbedelin . IPABERA? ; o clBl Poli go 
a e eo | NTATINGA 4 0] — [20 | Pencão Fortaleza . «| IGUASBE! CS, | M |—! 
POCOS | PYRINEUS + «| — | 29] Macel6 Cesc | ITASRUCA | SRP Airgre 
CO vo | PRAUHY 0 a |— [AD [P, Alogre | CS 0 0» + JITAQUICE, 2] — | 88 | Anton, 
Div. LITAPERUNA + c t— 30 | Aracujá DOS AR (ATALAÇA a a | cm Ea Anton, 
EaD o ora lo sans] RGE PSemozenro 4 e] == | SRI PAS A TST 
JANKIRO, “ cao + | CAMPRINO (cl — BL) P. Alegre 
Santos . + + | PARNANSYRA, , 37 | [rio a [Ag JANEIRO 
P, Alegre o [PAMBARE! o | E] [0 ce acao ww [JNARPENDYO, . Re pigs 
nd e O 2 | ALTO JACEGUAY EA | à | Belém rr vc o | NPAQUICS ,. ..|—] T|P Alegre 
CO | TAMBARES | —] 4] Recife aaa 4 o ANNA. eco aire] mm hi VE TAS RNA 
co 00 + + | MANTIQUEIRA, + = 4 | Macalé re | TQUASSUL, |) PTP, Alegre 
Dea ves] PIRANGY 0 |— 8] Delém o SR REAR A passo e o Mame O SA] ROS IPG 
ga aee BOCAINA =] | Macels ce vo + = VANP, NASCIM, , + — | 4] Laguna 
AVIAÇÃO COMMERCIAL NO CAES DO PORTO 
AVIÕES ESPERADOS E A BAIR Armazem interno 1 — Vapor tn- 
Klez “southern Prince" — Impor- 
aee e :| ação, 
een - Ri RES IE | | it ço interno 2? — Vapor na- 
a Dentt al "Raul Soares” — Impçr- 
Procrdencia sim AVIDES | pa no cena! a vares Impor 
ae E | Armazem Interno 4 — Vupor al- 
e e e ee ie e e lemião “Goneral Artlgus” — Tin. 
Prá, f 27 PANAIR... = U as Porto Alegre purtação A 
E : ONDOSCS ode Siga mms | SIA e GIAL ai) d Pateos 6 e 6 — Yapor argentino 
crio Alegre + pa RAN Pretta mi JEnropn “Norte” — Dascarga de trigo, 
Foriniesn 25] Mm PARANDO RES “— [oo 0 | Armazem Interno 6 — Chatus 
Dubopa Cem CONDOR LUFTHANSA mo Jeni nacionuus, com carga do “Mandd”. 
ritcneie ia “Mom CONDORT Sus Suede ao Wnyahá Armnzem interno 7 — Chatas tu- 
E. Unidos | mM PANAIR: cio so 31 [Mmenon Afrem | clonacs, com carga do "Aurens”, 
Po pira J m PANAIR . cum: a JParh Armazem intermo Ss — Chutas ta. 
DESDE R a Ns A. MIATAR , «sa. ms Norte citada, ada carga do “Santos”, 
Toei E as ES (Eai ino n -— “ 'nteo e 9 — Hiate nacionai 
Cusahh. . 0.) M CONDOR . cross SRI ; 
CPAD E SL (Porto Alegre Leão” — Importação, 
Porto Alegre .| MH CONDOR . ct. no Porto Alegre. Armazem interno 4 — Vapor na- 
ria mx elonal “Complnas” — Importação. 
MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES Armazem [uterno 9 — Chutas 


+ 


-— Para o norte do Brasfl. Europa e Oriente Prorimn e 
de novembro, na agencia da Compa- 
kté 4a 1% horas; no Correln Geral, até às 

Uruguay, Argentina o Chile: nos aus 


Alr Franr 
Ttemato: nos dias 15, 23 e 3 
nhta é nas agencias do Correto, 


“ij horas. Para o sul do Brasil, 
15, MM e 99 da novembro na ageneln dn Companhia e no Correln 


ral, ats &s 12 horas; nas agencias da Correlo, até às 1C horaa. 


) or — Para 6 norta — No Correfo Geral" correspondencia simplex 
ntA O RGiad: registrados, nt& as 18 horas da vespera da partida, Na 
agencia! para o *ul. correspondencia simples, 4n 4! horas; registrado, até 
&n 18 horas dn vespera da partida. Na agencia o na Condor, Pad nica 
dencia eimples e encommendas, até às $ horas da verpera da partida. 

undor-Lolthnnaa —- Para a Europa — No Correlo Geral: correspon- 
ASECRTORÕIS nrin, até as 15 horas; registrados, até ns 14 horas do din da 
partida, Na agencia: correspondencia simples e encommendas, até am 
18 horas EV ea 

— as agencias: pnra o norte. atá Belém da Pará. am ma- 
las eram ERC ROTAS le segunda-felra: nté Fortaleza, ás 17 horas de 
tusrte-teira; para Manáce at os Estndos Unidos, Maxlco, Canadá, Japão 
e China, às 17 horas de quinta-feira. Para o sul, até Buenos Alres, 
(“hile, Bolivia, Paru” a Equador, às 17 horas de segunda- felra; pnra Portu 
Alegre, àm 17 hotts de rexta-teira, 
ondencia registrada e expressa só acrá recebida no Corrato 
Garai ey ente peles As malas de correspondencia simplés tfo- 
clam, no Correto Seral, 4 %1 horas dos mesmos dias, 

Avião Mitre — Para Govaz: fechamento de malas postaes, no Rio, 
fe quintas-feiras, és 17 horas, no Correio Geral a suas nmencias. Para 
Matto Grosso; fechamento de malas postaes, no Ro, Am quintas-feiras, ás 
W horas, no Correlo Geral e auns agencias. Para o norte; fechamento 
de malas postaes, no Rlo, ás terças-felras, às 18 horas, no Correln Geral 
e suas agencias. Para o sul: fechamento de malas postres, no Klu, às 
quintas-lelras, às 17 horas, no Correio Geral e suas agências, 


A COLAR Mananlhe 
Edição de Natal 
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LINHA SANTOS-BELE'M 
saldos ás sextas-feiras 
MANÃOS 


2,758 toneladas de deslocamemnto 


LINHA MANA 


DUQUE DE CAXIAS 


“Enlrá no dia 10 de Janeiro, ás Salrá no dia 1 do janeiro, ás 
19 horas, do armazem 12, para! horas, do armazem 11, para: 
0 o 13 
Ae ED PA Dai GEO SSD LA ViIMWEN o soiirs moles volico Tas 
Maccid,. ve 0» vs .. e es 14 * Bohin,. coco co or so pé qr 0, 
“ MALA oa caos 06/04" doloso né 
Recife coco 00 PO 00 00 04 1 Mecife s»0» 00 polvo vó 00 vo 
a Cnhedello ,; Go cr oo 00 up tao 
GODÉGSTO 09 5 (oxianiao 28 | Maga à 6 ue eia 
. - Foriniena o cuco 04 velas és 
Natal, eus as ar aa ar To DANE vi Esso eU psd or 
Wortalezas aa ao colei 138 Belém e vo va 00 00 44 as 
x ARMINEÊMO ... verrpá OS swixos “bo 
Sião Luiz... ve vo co vo 100 20 Obidom, Pariotina., co ces 
a Eencontiarn,. cores veces o 
Belén; (chego)... co er co AE Manhox (uheçe) de cs 


ST a a 


A'OS-BUENOS AIRES 


11.073 tonaladas de deslocamento 


nacionueos, com carga do “BH, Mu- 


narchk”, 

Avrinagom Interno 10 — Hinata 
nacãonn] “Coral! — Importação. 

Avinazem Julerno 1% — Vupol 
nacional  “Tpaneima” — Cabota- 
Bem. 

Armazem Interno 17 — Hinte 
naciondl  “Prermjnta! — Cabotu- 
gem. 

Armazem Interno 17 — Hiate na- 
cional “Aralm" — Cobolagem. 

Armazem Interno 18 — Vapor 
nacional “Venus” — Cabolngem. 

Armazem nterão 18 — Hinto 
nacional “Alnyde” — Cabotagem. 

Armazem interno 18 — Hinte na- 
cional “Atgela” — Cabotagem. 

Chesnbvo — Vapor grego “Joa- 
nlus Vatls” — Descarga da 
varvão, 

Ches novo —, Vapor sueco 
"Prost — Jescurga de trigo, 

Cáce novo — Vuúpor  qmesvano 


“Maine” — embarque de aminério, 


MALAS POSTAES 


A ve secção da Directora ltegio- 
nal dos Correlos e Telegraphos do 
Listricto Iederal expedirá malas 
pelos vapores abaixo! 

IPASSUCE! — Pura o 
Porto Alegre: 


Impressos até As G horas do dia 
28; objectos para registrmur até na 
18 horas do dia 27; curtas para o 
iuterlor até às 7 horas do dia 28, 

VTAPAGE! — Para o norte até 
Manãos: 

hupressos nté 45 10 horas ido dia 
28; objectos para registrar alé As 
4 honrs; cartas pura o interior nté 
às 1 horas do dia 28, 

ARTANZA — Para Tahia, 
elite, 8, Vicento e TBuropa, 
Lisboa: 

Nupressos até às 5 horas do din 
dt; objoctos para registrar até As 
15 horas do dia 28; curtas para o 
Interlon até às G lB horas do dia 
29, Item,, Idom, com porte duplo 
até às 6 horas do dia St; carius 
para q exterior nté às 6 horas ao 
dia 29; 

DUQUE DE CAXIAS — Para O 
norte até Mandos: 

Impressos nt$ às E horas do din 
29; objectos para regiatrar até 43 
18 horas do din 28; cartas pura o 
interior até As 6 horas do din 29, 
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CULTURA DO ALIO 1 


Edgard Dias, Cluzeiro 8. Uuuio,! 
PSCTEVE-TON! 

*Pretendendo iniciar uma cultura 
de alhos, desejava O InZer sem tun- 
to risco de insuocesso, assim squlI= 
cilo de V. S, me, Intormar sa ha 
“trutêdo” sobre q as 
sumpio, onde O qual possua ser bem 
escburecido para o melhor cestisudo 
possivel à lavonra. 

Faria o obsegulo tnmbem de di- 
zer qual o adubo proprio para essa 
planta, sua applicação » opoáriunl- 
dede. Qual a melhor época da plun- 
tasão aqui no Norte de 8. Paulo”, 

Respontn — Sobre m cultura tes 
mos a lhe inforimar ente 6 facil, Ve- 
gotu esta planta bulbifera em qual- 
quer terreno, Jogo aque não seja 
muito argiloso, humiído ou demunias 
du seeco, Convem-lhe, sobretudo, sos 
los soltos, profundos e bem truha- 
lhados, WU estrume de cochelra, da 
applicação recente, não lhe é muito 
favoravel, o assim  recomimanda-se 
vultivar o ulho após a cultura bem 
estrimada. 

lista planta mprecia multo os agu- 
bos mixtos, compostos dé Jlxus é 
varreduras, 

Querendo usar os adihos chiml- 
vos elz a formult para im hecta- 
re: Salitre do Chile, 200 Kiorç wu 
perphosphato a Is, 25H kihas qsul- 
tuto de potnssio [150 kilos ;Lorta do 
mamona, 600 Jilos, 

“Cumbem se usa vantaljosamente o 
Nitrophoska na dose de 20 4 Ah gre, 
por metro vundrado de terreno, 


ARAL 


CASA EM IPANEMA 





RUA GOMES CARNEMO No MH 
Aluga-se, com 2 anlús, hall, 4 
quartos, sala da banho, cozinha 
copas quarto empregado a o gara- 
ge. Tratar & rua da Candaleria 
n. 9L, soh, Tel, 24-0]S4, 





CELLOPHANE 


Aparas, fltllho, filas, saccos para 
onfeltes do presentes, “Laminas 
de Alumínio e Estanho”, papeis 


donrados ou prateados, encontram 
se na Causa Cellophano, Rua do Se 
—— nado, 1h —— 





“ Ph 
a 
PARA TSTO ouFALTA ox 
MENSTRUAÇÃO. Dist Allema, 
A VENDA HAS PIAMAÇIAS E DROGARIAS, 


LENLES DE PENHORES 


José Moreira da Costa & G. 


9 — BECO DO ROSARIO — 9 


Relação das cautelas vendidas 
em leilão, no dia 16 do corren- 
te, que deixaram saldos a favor 
dos srs. muluarios e que ficam 
em nossa casa até 16 de janeiro 
de 1936, dula em que serão re- 











mettidos uu Monte «de Sorcorro; 
132,564 134.298 134.717 
133.641 134.291 134.747 
133.790 134,310 134.835 
133,809 134.310 134.854 
133,862 1$4,021 134.904 
1343,880 134.923 144.918 
133,978 134,309 144.800 
133.988 134.531 134.940 
1:4,008 134.533. 184.944 
44,031 134,546 134,94 
134.078 134.566 IS4.974 
134,128 134,627 134.984 
1384,143 134,640  134,994 


194.227, 


CASA LIBERAL 


LIBERAI, BERLINER & € 
54 — Rua Lulz de Camiões — 60 


Leilão de morcadorina em 8 de 
dunelro de 1546, 


CASA JOSE" CAHEN 
Leão da Silva & €. 


(Surcessorens 
NUA DD, MANOEL, 
Leilho 4 de 





NO” HM 


eu Innelro de TOM 





EM 28 DE DEZEMNDHO DE 1936 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO |, Na. 28 E 
tAntima qtpirito 8 Pi do 


ds Es vs W UR STEAM o DO DO ara a a E | + E E em e 





Armazempara deposito 
Rua Saccadura Cabral, 49 


TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM 
OPTIMAS CONDIÇÕES 


Informações pelos telephones 22 . 6435 
e 22. 7452 





LANHA PENEDO-J.AGUNA 











LINHA RilU-PORIO ALEGUE 


Saldos nos snbbndos alternados 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


Ts igualado da dedo caiéato 246! toneladas de deslocamento SIQUEIRA CAMPOS 
Sairá no dia de janeiro, 4? 12.525 toneladas de deslocamen. 

8 Salrm no dia 4 de Janeiro, às & o A a ; 

PARTOS Srina ia RE fadas HW hs, do armazem E para: Satrá no dia 30 do corrente, ás 10 horas; do armazem 12, 

Angra dos Reis... .. «vcs 4 BONfOS colina si) a/v) toco 6io 3 PRIA» 
92) Parniy) cntres “Gia Veio, 60) vaio 4 VICTORIA — BAHIA — RECIFE — LISHOA — VIGO — 
| Ubatuba,. do co ce ce ro 4 | Paranaguá (Antonina), ., 5 HAVRY — ANVERS — ROTTERDAM 
4) Caraguatatuba ,. ce 4 HAMBURGO 
7 Nitia 8Seho” oo qo aa joio Sgio 5 Florianopolis «cg ar as 5 Rngnogens de porão a6 se recebem até fm 10 horas de hoje, 
e são Sebastino. cu ce as us > BAGEO MS) rito its Dueê soipa Tesla same éido 15 de janeiro 
pe e do cad RAUL SOARES... cc cre aee cvs see 80 de janeiro 
é O) oatadahy Lj comsroaziao coro so 8) stotas cs oa) sal vio pu Tod É (*) Escala em Leixões. 
je Hiorinnopotis,. so ce ce 
1» Laguna (eheg) ce co. cu. ” Porto Alegre (eheg).. so! Passagens e cargas o 


“COMMANDINTE 








CAVELLA” 


Sabbado, 28 de Dezembro de 1934 


à 4 TEMPOS 


FIXOS E MARITIMOS 
INSUPERAVEL 


FABRICAÇÃO 
DESEJA-SE CASA DE P 


REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA 


JERMAN SVE 


BERNSTORPPSGADE 15-17 — COPENHAGEM — DINAMARCA 


MOTORES DIESEL 
BUKH. 


KMK 


Sa 400 HP 


RIMEIRA ORDEM PARA 


NDESEN S. A. 


OS CAM 


Ptanta-se de março a mato e colhe- 
Ee de novembro a dezeintro, 

Piantam-se os belbilhus, ou 
tes" em Jiunas  equidistantas 
centimetros umas das outras, à us 
10 q 15 centimetros da vianta u 
planta, dentro da linha, 

Em cada covinha, da protundida- 
de di a 4 centimetros, pôem-ss dois 
dentes e cobre-se com lerra, 

Um hectare exige, assim GO,VOD' 
“dentes”, e dará GO0,000 bulbos, ou 
sejam 2.b0y resteos de 24 alhos «ada 


“dan- 


to 


uma, 
Os trabalhos culturnes 


clfram-ss 
em dar uma limpa após tras me- | 
zeu do plantio e outra um vonco 
antes de neamar a rama. Esta ata- 





se ou quebra-se, como ge proces | 
com a cebola, Quando a rama está 
tecsca, é o momento da colheita. | 
Conven cultivar a variedade qoms 
mum, 
) E. 5, 
QUEM COMPRA MALACACHETA 


Manoel Hibas, Itamery de Muria- 
he, escreve-nos: 

“Sirvo-me da presente afim do 
solicitar-lho Informações, por inter 
medio da “Vida dos Campos” do us. 
guinte: (Jual a [irma desta praga, 
que compra malacacheta, qual o: 
preço do kilo? será ampreza tucra- 
Uvadr 

Mespontn — Dirija-go 4 Sor, Chl- 
mica Exportadora Lim, rum Henedi- 
cto Ottoni, Sl, clio, que lho pudera 
dar informações seguras, 

E, 3, 
“o CAMPO” 


O numero de dezembro desta ma- 
enifica revista do Javoltra e pecua- 
ria lraz um summario vasto, todo 
constituido por artigos eriginides E] 
Ermudos por autoridades nos respe 
etivos nesunplos, | 


Meou fogo às vestes 


ENVOLTA EM CHANMAS 4 TRES-: 
LOUCADA INTERNOL-SE EM 
UME MA'TIAGAT 


Hontoim pela manhã, os morado- 
res da rua Navier Uurado, em Ma- 
rechul Hermes, presenciaram uma 
svena dantesça, 

Uma pobre mulher, de cor preta, 
por se encontrar desillulida da vi- 
da embebei as vestes com Ierózene 
e em segulda Incendiou-ar, 

A treslouenda após a porpetação 
do tragico gesto correm envolta em 
chammas par tom muttagal proxl- 
mo 4 sunêmoradia e all se inles- 
no, 

Populares quo presenciaram a 
erenno procuraram deter a mulher 
afim de evitar que se consumasse 
aquelta horrivel morte, 

A infeliz, porém, internando-se no 
nutttagal, entu em uma grota e mor- 
reu queimada, 

Horns depois os populares pude- 
ram Incalizar onde sa encontrava o 
cadaver, 

O cominissario S4 Peixoto da ser- 


vivo qua delegueia do 25º districto 
Indo nm Jovi] identifico n morta, 
Trata-se di domestlea  Gumyedia 


Rosa da Conceição, de 28 anmos de 
Idade e morava 4 rua Xavier Cura- 
do em um aventda situada nos 
fundos da casa 8 diquella via 
publlen, 

Com gula das autoridades do 25º 
districto o cadaver da Infeliz fol 
removido nara o Necroterio do Ins- 
tituto Medico Tegal. 


Ingeriy 1ys0] 


A TRESLOVPCADA FO INTENNADA 
NO H. Ps. 


De ha muito quo se vem desgos- 
tando da vida, a sra. Ceclilla de Al- 
melda Salomont, de 45 anmos de tda- 
de, casada com José Silomonl, es- 
tabelecido com alfaitarta 4 run da 
Assemblta nm. 85, a residente, & rua 
Marechal Machado Bittencourt nu- 
mero 211, 

Dominada pela mnenrasthenia que a 
nentrenhaça, w tresloncada senhora 
hontem pela manhh realizou os sena 
designlos tragicos. 


ne. 


Trancando-sa no sem quarto de 
dormir aqnella senhora Ingerly 30 
Ermnmas do lysol, 


Fam estado arivissima fot ancenr- 
rida no Posto de Assistencia do 
Meyer o depois internada no Hos- 
pltnl de Promplto Soerorra. 

A policia |ncal tomou conhecimen- 
tn do facto. 


Falsificou documentos E 
esou O thesoureiro (a 
Cantareira 


O sr. Demncrito de Almeida, qº 
delegado muxiliar, conclulu o in 
querito referente 4 queixa nnrespn- 
tada por Aleldes José Ferreira, 
thesourelro da Companhia Canta- 
relra de Vinção Fluminense, contra 
David Castro Rnvfimamgh aque n le. 
sou na importancia do 1:R448 por 
seco de falsifionção de documen, 
Los, 

Pelas diljcencina procrdidas nela 
ar. Democrito de Almelda — ficon 
constatada a reenonsablilidade cri. 
minal da aecneado, 


PRINCIPE HINDU" 


mM CRS. 158 — O prrfume que en. 
cprra todo n mystlelemo da Orjen- 
tr A creaçhe maxima, Frelusiva da 
rum General Coumara, 250 — Peça 
pelo telephone 24.1810 
E IS a 










APPARELHO 


Director: Dr, Valois Bouto 


Finindo do Hlo — E, PF, LEOPOLDO 


LINHA 








Sanatiorio de Corrêas 


PA cal CONVTALKESCENTES 
Hyrglene irienprebennivel — Conforto mnzilma — Instalinção modelar 


PHONE 58 — ENUENEÇO TELEGRAPHICO; SANA 














o prof. Paulino Cavalcanti trata 
do cUavalio de Guerra no Brasil” e 
prossegue o ceu minucioso estuda so= 
vre o “ado Hollander” e seu com- 
portamento no nosso melo, O prof 
Costa Lima estuda os insectos da 
vrdem QOdonata, em continuação ats 
“insectos do Brasil” trabalho dos 
mais importantes que re tem publl- 


feudo no Brasil no dominio de ento- 


mologia, o dr, Wladimir Prelas es. 
ereve sobre o emprego das sambam- 
talas na jardinagem, o dr, Abelar- 
to Pompeu do Amaral, do Instituto 
Agronomico de São Paulo, firma um 
trabalho muito uti), importante e 
opportiino: “A lagarta rosada e a 
necessidade do tratamento previo 
das sementes do algodão”, o dr, 
tIwar Bekmann, apresenta tma vis- 
ta de conjunto sobre o “Problema 
do trigo", A, de Azevedo escrevo 
reobre “Arvores productoras de tunk- 
oil", Romolo Cavinu trata d'cA gal- 
linha d'Angola, como poedeira nos 
palzes de clima quente”, o profes. 
sor Laudo Travassos trata de um 
parasito do pomba Clrichostronyu- 
eo) o agr, A, Foggl do Flguel- 
dn divulgação "Brevissimas uuçuem 
redo escruve UU uitimu 
sobre sementes”, 
Multissímo longo & o summarto 
dente numero onde alnda se nota, 
Como devemos ordenhar as cabras, 
vuvens duras do ordenhar, preventt- 
vo voutra À colera dos porcos, cama- 
va do defumação (fuprico de sulohi- 
chns, presuntos ,etg,) agrarios do- 
mestras, criação de ovelhas, filtra- 
cho do leite e do creme, conselho 
tos plantadorra de algodão, emul- 
são de eleo mineral e sabão e lut- 
vas notas sobre estatística, avigil- 
Iora, veterinaria etc., sem esiqueçgor 
da obra notavel que é o Divelona- 
ro de Avicuitura, ainda na letra G 
9 Já com 477 paginas, 


Radio-Jornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


NADIO “JORNAL DO BRASIL” 


ter 


, 








A's 7 horas — Progrmama dos 
Commerciantes As 8 Horas — Cyrus 
euda em pró! da saude, A's 8 114 
horas — Progranima Infantil, As 
215 — Programma do Professorado, 
Am 4 TZ horas — Progranima dam 
Mães, Ata MU 1/2 horas — Program- 


ma do alnroço. 
grana dos Estuilos, 


As 17 horas — Pra. 
AR 18 horas 


-— Programa do jantar, A'u 1B4ã — 
Programm do Tr No. de Propagui- 
da e Diflusho Cultural. Atx 19 H3 


horas — Programma Cosmmopolita. 
A'g 20 142 horas — Solistas, quar- 
telto de camera q contunto. coral. 
a 22 horay — Programma vária. 
0. 

— Programma de studio das 21 14 
horas em deante. 


CRUZEIRO DO SUL, 


10 112 horas — Horn dor Bairros. 
fLohoria — Musica qorlugieza. 
11 13 horas — Musa, 12 12 horas 
Hera cinematograplden, 14 ho- 
ras — Programma Loterico, 17 1! 
horas — Hora da Brondwar, 18.45 
— Hora do Brasil, 19 114 horas — 
Musica popular, 20 horas —— Mustea 
vursa, 21 horas — Rêde Verde Ama- 
rella, 22 horas — Musica, 23 horas 
— Boa nnite,,, o até amanhão., 

RADIO FLUMINENSE 


Das 10 da 10 1/2 horas — Sunple- 
mento portuguez. Das 10 1iZ ás 1 
horas — Musteas, Das 1 As 12 ho- 
ras — Programmi Seculo XX, dedi- 
endo às moças. Dae 1845 An 19 12 
horas — Transmissão da “Hora do 
Brasil", Das 19 12 ds 20 horas — 
Discos, Das 20 Às 21 horas — Din- 
cos. Dan 21 45 23 horas — Program- 
mu de studio. 


DIFFUSÃO CULTURAL 
A's 17 horas — Jornal dos Pro- 
fesgores — Nnticlas — Commenta- 
rios. Supplemento Musical: Pucciyl — 
Tosca, 


HADIO IPANEMA 


Das 9 42 10 horas += Aula de edu 
eução physira Infantil, Das t0 fin 
horas -— Discos. Dag tl às 1 12 
horas — Trogramma do Livro, 17 12 
às 13 horas — Supploemento musical 
do nimoço, 13 horas ás 12.15 
Auta de Allemão, 19.15 fm 14 horas 
— Disene, 17 horas áa 1745 — Dia- 
eng. 17.43 68 18 horas — A Voz do 
Commercio, 18 Az 18 1/2 horas — 
Nota no Ar. 1$ 1:2 horas Au 7RA4G — 
Discos, JR45 ás 19 12 horaa — 
Hora do Brasil, 19 119 de 22 12 ho- 
tas — Programma de atudio, Su 12 
As "4 horas — Musicas do Grill - 

loom., 


RADIO SOCIEDADE 

11 horas — Jornal do Melo-Dia, 
— Supplemento Mustenl, 17 horas 
— Quarto de hora Infantil, por tia 
Bentriz, 18% horas — Supp'emento 
Mustent, 1845 ár 19 912 horaa — 
Horsa do Hrastl (Departamento de 
Prosaganda e Difusão Cultural), 
o 2 horas às 20.15 — Discos, 20,15 
rd 20 442 horas — Boletim sportiva. 
2h 1iz As 21 horas — Discos, 21 ho- 
fu às M.15 — Quarto de hora, 2115 
ts 24 horaz — Nolta daneante, 


Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços baratíseimos. Em 
pequensa prestações. a longo bra- 
en. Assembléa 108 Tel, 23-19746 














DOENTES LU 
RESPIR ATÚRIO 





Estação de Corrêns 


INA — A 15 minutos de Petropolis 


EANTOS.HAMBURGO 


Snidnas a 15 e BO 


e SR TE Di RES ESSE PESE SERES aS NA CESSA SEER AS a di ii 


mm 





Actividades Escolares 





O ENCERRAMENTO DO ANNO LE- 
CTIVO NO GYMNASIO “SANTA 
CRUZ” 


A directoria e o corpo disconto do 
Gymuasio “Santa Cruz” situado no 
bairro de Homsuccesso, prepararam 


jemnizar o encerramento das uetivi- 

dades escolares do anno de 1935. 
Haverá a entrega dos certificados de 
exume final aos alumbnos que con- 
cluiram series dos cursos actualinen - 
te fiscalizados pelo governo, tanto 
federal como muntelpul, 

Ay festividades terão o compareci- 
mento de varias autoridades,  de- 
vendo nessa occasido ser prestada 
pelos alumnos uma homenagem es- 
pecial à directoria daquele pstubie- 
jecimento de ensino, u profcesvra 
srta, Edith Silva. 


Faculdade de Mocliciro 
HOJE 


“e anno medico: 

Physica Prova escripta às 13 
horas no Laboratorio de Phystolo 
gla — Clara Hannequin Gomes, 

Phystologia — Prova pratica e 
orul as 1% horas no Laboratorio de 
Pnyslulogia — Os alumnos ns: ti 
— 199, 

4 “atino medico: 

Clinica Hropedeutloa Cleurgica — 
Ae 4 horas no Hospital Estuclo de 
S4 — Os alunnos ns.; 46 — 113 — 
181, 

Pechnicn Operatoria — ProvA pra. 
tica a oral bs M 1/2 horas no lns- 
tuto Anrtomico — Os alumnos ns. 
3 — 149 — 138 — 31 — 96 — 67 
— 1! — VA — 46 — 184 — 165 
— 15 — 155 — 194 — 194 — 125 
— 137 — 158 — 4) — 153 — 151 — 
MM 17— 7 — N6, 2h chamada, a 


alumnos ns: 4 — 25 — 17 — 

— ME — 15) — N4 — 175 — 177 
— PAY, 
“4 anno medico: 
Therapeútica — Prova pratlea «e 


oral às 9 horas no Laboratorio de 
Pharmacologia — Os beer 


O — 1504 — 16 — 211 — de 
75 — LT — SUA — dLJ — 428 — 
ME — USE — UA — 496 — 464 — 
456 — 460 — 4UL — 48L — 493 — 
MU — 64 — 37 — 649 — Al — 
JS — 164 — 144 — 647 — BUS — 
to IES — 164 — 165 — 182 — 
“4a BET — 387 — AS — 261 
40 — 4H — 445 — 464 — Um — 
46 — nI6 — 447 — St8 — df — 
8 — MB, 


Vharmacologia — Prova pratica e 
oral as 4 horas no Laboratorio à 
Phurmacologia — 2º chamada — Os 
alumhos na; 21X — 404 — 450 —— 
455 — 448 — h47, 


Clinton Proptenat — A's 10 horas 
no Hosuvital São Pranelsço do Ares 
— Os ntumunas ne: 148 — 288 — 265 
— "944 — Q94 O ha MS — ah 
— ANO — SRU — REP — 401 — 437 
— 440 — BU — AUX — 240 — aih 


e 
a 


-— 99 — 470 — 474 — 518 — 40 
2" anno nharmaceutico: 
Vharmacognosta y— Prova pratica e 

ornt As 11 horas no Laboratorio de 

Pharmacognosa — Hello Maia Pas- 

tuna, 

Exumo de habilitação: 

Clínica Propadentica Cirurglca — 
As 4 horas no oMepital Estaria de 
SA —. Dr, Henato Nestore Wnlde- 
map Pucci, 

Segunda-feira, 40 do corrente; 

4º anno medico; 

'fechnica Uperatoria — Continuns 
cão. 

&” pnno medico: 

Fherapentien — Continuação. 

Clínica Troplegl — Continuação, 

£** anno nharmaceutico: 

Phormacta Galentca — Prova pras 
tiva e oral, 

tixnme de habilitação: 

Fechnica Operatoria — Prova gs- 
cripta ,pratica e oral; 

tt anno medico; 

Phurmiacologia, 

4º nnno medicos 

Clínica Dermatologica, 

Exame do habtillitação: 

Clinica Dermatologica, 


CONCURSO PARA DOCENCIA 
LIVRE 


Bnhbado, ZK do corrente; 

Clínica Gynecologlea — Prova ora! 
às 4 horas no Pavilhão da Clinica 
PEER LOLA é 





Aviso — Sião convidados a com- 
parecer À Secçho do Exprdlentes os 
doutorandos: Edunrdo EP. de Almel- 
da e Souza — Alvaro Albuquerque 
João Var du Sllva St — João 
do Deus Madureira — Alberto Ma- 
uinha Soares — Francisco Mendonça 
Fr — Tracy Dovlo Ferreira — Olym- 
pio da Silva Pinto — Antonlo Ma- 
rinho  Córtes — Armando Raposo 
Handeira — dnyme Ernestino Foga- 
ca — Lutz Maranha — Paulo Geral- 
do Cotte — Joaquim d'Abbadia — 
Francisco dn Gama Lima -— Marta 
da Gama Lima — Newton Bastos 
Pues Barreto — Manvel Rimhes de 
Oliveira — Nestor de Snúza Coelho 
— André Petraren da Mesquita — 
Toné da Silveira Sampalo — Macoto 
Uno — Ludovico Sartin) . 


OS ESTUDANTES QUEREM FAZER 
OS EXAMES VESTIBULARES 


Fol feito kontem um appelio nos 
secondores 


Os estudantes gymnasianos da 
sério no terminarem sey curso ente 
anno, foram surprehendidos com um 
aviso do Ministerio da Bduracho, 
que não lhes facnita mais freaquen- 
tnr Ao mesmo tempo o curso gymna- 
vin] e o pré-superior, 


Com o film de consegulrem a mas 
nutenção dos exames  vastibulares 
no anno proximo vindouro, om estu- 
dantes dos cursos gymnaslaes se 
ceunlram hontem na Casa do Estu- 
funte, nomeando uma comminsão pa- 
ra so dirigir a Camara dos Depu- 
tados e pedir na Intaresso pelo caso. 

O projecto 137-A, que sipprime o 
curso complementar de dois unnos, 
sol approvado na Camara à remettl- 
do an Senado em 1 de outubro da 
corrento anno, Fol relator o nena- 


(urso Commercial 


O Instituto Tn-Fayette areltu, 
no seu curso de fórine, candidatos 
para o exame de admissão, 





de. Domingos Jaguaribe, 


E, cesaada n cansa... 
equilibradas, 


e e in is eae a et is qu ati tr 


pre Orios 










dor 
vembro, 
pediu vista do projecto 6 apresento, 
parecer 
testdo 

em consequencia 


Arthur Costa, No dia 26 do na 
o senaúdor Moraes Banros 


contrario ao mesmo, uia 
tido andamento o assumpla 
do avontecimentis 


ue grande retevancia, quo oceuparmn 


um interessante programma para s0-) 


Ermnasines, 
eontingencia 
mais dois annos os estiidos 
entrarem prra Os cursos superiores, 


o nbmero de "Fonhon” 


+ attençio dos senadorve, 

Agora, os estudantes dos curso 
que so encontram dj 
de continuur é p 
untencda 


Mzeram um appello nos senadores po 


sentido de attemlel-os. 





PUBLICAÇÕES 


FON-FON —Está à venia, hoj 


desta setris 


pa. 4 par do lutetessánio vestórtas 
gem qphutographica, que  fuculiza, 
entre outros acontecimentos apiui- 


dunos, mw festa renlizada na note da 
quarta-feira penultima nos tetpaços 
da piscina 
Hotel, vutnos 


do Copacabana Palio 
varludas paginas, es 
prosa o em verso, 

O MALHO — No 
Malho” que elreulon 


netiana, 


numero “3 


esta 


encontram-sa collabecações de Men 
Jumim Uostallat, Lulas Pelxotu o Des 


elito Neves, Curlos Maul, Assis Ale- 


moria Flexa Eibeiro, Múria Lucerdos 


da Moura, Leuntlo Correm, ete, SA 
contus, chronicas, poesias veporta- 
gens; as Jlustruções e a confecção 
revelam cuidado e gosto, 

Hio Mustrado — Dirigida pelos 
srs, Belmiro da Souza Sobrinho « 
João (uimarães, saiu n edição de 


"ftio Ilustrado”, em homenagem ao 
Natal. 


Commercio, Finanças 
e Producção k 


MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


MENCALO 4H) NOVA SONIC 
AHDIUTURA 
NOVA YORK, 7 de dezembro, 
Mercado dfrrogular, com alty de 5 
e balsa de 4 pontos, em relação au 
fechamento unterior, cotando-se ur 
Hbra-pesu: 





" 


Hole Ant 
Para NMIPÇO Ls. ce au 4. ht 4.08 
Pari múulo «eco se vo 4.13 44% 
Para Julho core ssa Seul 48 
Para setembro 44 — 


b' EUHAMENTO 
NOVA YOBK, 27 do Cexombro, 


serendo estavel como ala ita 

4 pontos emo relação no furia 

mente anterior, cotunduese quero dia 

Lra-pese: 

Hate Ant 

Para murço e aa us 4. nd 4.8! 

Para mais $0=,00 0 4.34 Ati 

Para Julho SEN E) (oo 4 sã 
Pura setembro coco vs both 

Enem 

No dia de hojo ,. se o 


No dia antemor PITT] 
AVE EUA O 
NOVA TORK, 24 de dezembro, 


Mevendo lregulnro com alta e fal 


xa de 3 pontes cem telasho na 
fechamento anterior, cotanedosse qr 
Hbra-peso. 

ghire Ant. 
Para Março ve ve vu st Tuas 
Para mulo .. 4. ve cs RiSa AS 
Para julho .. e so uu ToM4 Tod 
Para setembro .. .. 8. 16 — 

FECHAMENTO 





27 de dezem bro 
com alia de 749 


NOVA YORK, 
Merendo firme, 


pontos, em relação ao fechamento 
anterior: 

Hoje Ant, 

PAFA MARÇO ,, ceara Ted] MA 

Para talo ,, vo sussa TT. T.es 

Para julho ,, ce cv ss Sd Ff. 

Paar setembro ., so ss 8.06 .— 

Sncens 

No din de hole ,, ceu 2. UM 

No din anterior .. 5, mo 


DISPÔNIY El, 
NOVA YOHK, 26 do dezembro. 


O mercado do café disponivel 
funecionou com balxa do 15 para 
Santos o nlta « buixa da 1/8 paru a 
Elo, cotaudo-se por Hbra-peso: 

Compradores 

Tyrpos para Santos; 

N, cr vo oo oo SB Bois 
N. corveceo VUMO. TEUS 

"Typos do Bio; 

No or co care vo so (638 Ba 
NS i tus 7a 


MERCADO DO HAVIIS 
ABERTURA 
HAVRE, 27 de dezembro, 
O merendo do Havre abriu estavel, 
com alta do 14 0 314 franco, pare! AL 
em relação ao fechamento anterior, 


cotando-se por der kilos, em [ran- 
cos: 
Hojo Ant, 

Para março ce ve o Jd 14 11X 14 
Para malo cs ss e» 117 1117 
Para julho ce co JAY bd Ja 
Para setembro, ,. Ji 31 124 

Sneenn 
No dla de hoje... 1.090 


FECHAMIN' TO 
HAVRE, 27 de dezembro, 
O mercado do Havro fechon cal. 


mo, com balxa de 32 franco parelal, 
em relação ao fechamento uuntorlor, 
cotandou-se por dez hos, vim trin- 
cos: 

Hole Ant, 
Para março « , . 114 JR 142 
Para maio . toco JT 117 
Para julho .. ces. JN IIS Jr ! 
Para setembro , ,. em tg 

CON 

No dia de hoje ., ses 2hno 


No dia de hontem &. DM) 
MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 27 de dezembro. 


Cotações da café disponlvel, fm 14 
horas de hoje, por HI2 libras-pesn e 
am correspondentes ao fechamenta 
anterior; 

'Pypo 4, superior, San- 

tom, prompto para em- 

barata mara 45 25 
Typo 7, Rio, prompto 

para embarque ,.,.. 26.1 26,3 


MERCADO DE HANBVUNGO 
ABR n TURA 
HANDURGO. 27 de CRIA 
O mercado abriy cutavel nAnate- 
rado, em relação go fechamento un 
terlor, cotando-se por uoin kilo, ta 
mesma mocun: 


tContindn nn Ta RR E TERRE NESERÇEOS PAO oa pb A 


Hemorrhoides 


Irritação, Mán humor, Desanimo, U 


Sse-se um suppositorio do 


a qualquer hora, Descongestlonam e cx- 
oncram o Intestino em 10 minutos, sem necessiinde de irrigndor. 


» voltará a harmonia das funcções hem 


do “4! 


Em todas as Phnrmacias e Drogarina 


LAGES — Santos 27/1 — Ria 2911 — Victoria 














gação Lloyd Brasileiro 





LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS 


Hjl — Recife 


8/2 — Nova Orleans (chegada) ig!a 


LINHA SANTOS-NOVA YORB 


PARSANYBA (**) — Santos 31/12 — Rio 2/t — Vietoria 


4/1 — Bahia 8/1 — Nova York (chegada) 241 


('*) 


(*) Recebe Norfolk, 


MANDU! (*) — Santos 31/1 — Rio 2]2 — Victoria 412 — 
Bahia 8/2 — Nova York (chegada) “4/2 


Recebo Norfolk e Eoston. 





No Escriptorlo Central, rua do Rosario na, 2 a 28, 














O JORNAL — Sabbado, 28 de Dezembro de 1935 
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DO DISTRICTO FEDERAL 


ara à grande corrida de dão oulvestre 


RUMO A'S ALTEROSAS = 


seguiu, hontem, a delegação da Liga Carioca! 
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movimenta-se 
DE CAMPEÃO CARIOCA 











e mpi mo um lim me sa 4 


A. primeiro grande prova 
cyclistica de São Sylvestre | 
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Como está constituida a embaixada - Orozimbo perdeu o 
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q SIS amador do Vasci 





Almir, sua carreira irregular e a razão 
de sua decadencia 


A enrreira sportiva de certos jo- 
gadores inpresslona pela irregu- 
Laridade, "tears pe o 

Assim .como existem os cracks 
que muntêm invariavelmente per- 
formances firmes, atravessando 
phases do. brilhastismg (sempre 
crescente, ba tambent vg plryers 
que não conseguem nunca fixar 
ema performance, 


id Assim tem' dido Almir, Jogador. 
| bastante popular, que ainda não” 


souhe estabelecer definitivamen- 
te o valor de sens predicados, 

Almir é talvez o recordista das 
Bctrnções irregulures. ' 

Em certas ocensiões, desenvolve 
producção, brilhante, - impressio- 
mando magnificamente, Quando co- 
meca a inspirar malor confiança 
aos technicos e nos torcedores, 
quando se julga estar Almir em 
plena forma, é precisamente quan- 
do um fracasso vem demolir tudo 
o que suns exhibições anterlores 
bariam construido, 


ese mia obter ec 


4 


A physionomia de Almir, no-dia- em que estreou no America, revela 


| imita confiança ilimitada -em-um fututo-que- fracassou. as . 


E é por isso: que o conhecido 
atacante não se consegue firmar 
entre us nossos “azes”, a despel- 
to do ser mm shootador perigoso, 
um “dribleur” exímio e, de vez em 
quando, um consfructor de ata- 
ques bastante habil, 


Quando pertenceu ao Botafogo, 
auxilindo pelos largos rêcursos de 
eracks da fibra de Nilo e Carvalho 
Loite, ainda atravesson: numa tem- 
porada com certo brilho. 


Foi para q Vasco,gmais tarde o 
passou paso club uma existencia 
muito discreta, 


Contractado pelo America, não 
ha muito %empo, não consegala 
maior suCCEsso. , 


E voltou agora para o Vassco, 
não como um campeão curioca 
que é, mas como um jogador des- 
vonhecido e sem prestigio, não 
“conseguindo mais que uma sim- 
ples categoria de amador. 





trem - Hercules e o meia esquerda seguirão de São Paulo A que fo! | 





Aspecto da partida dos cariocas, quando 


+. “ua 


Tendo ficado aplainadas ns ulti- 
vma difficuldodes que hbuvinm para 
ser renlizado um jogo entre o se- 
lvecionado carioca, campeão brasi- 
leiro, o a representação do Estado 
de Minas, conseguln-se hontem mes- 
mo srganizar-se uma embaixada, 
que no trem das 18 e meia horas 
segulu para Bello Horizonte, 


Muito embora não tivesse sido 
possível apresentar um conjunto in- 
tegralmente constituido «de titula- 
res, o quadro qué às pressas se or- 
ganizou possue a moiorin de ele- 
mentos que preenchem aquelle re- 
quisito, 

Comtudo, a turma que seguiu é 
valorosa e saberá zelar pelo tituto 





À nova presidencia dO Vasco 





ção do grande club com a imprensa 


O Vasco da Gama, Justiça se 
lhe faca, é um dos bons umigos 
tos jornalistas, 

Os que exercem sua uetividado 
ua Imprensa e que por força do 
profissão tem contacto mais Intl. 
mo com o grunde club, estão bem 
ao par do cavulheirismo é da dis- 
tincção que ceren os Jornalistas, 
todas as vezes que estes necessi- 
tam tratar divectamente com o club 
cruzmnttino, Apesar dessa grande 
verdnde ser de tados conhecida, o 
Vusco, no decorrer da temporada 
de 1995, tere um incidente com 
um dos jornacs diartos da capi- 
ful, terminando por cassar o per- 
manento que havia anteriormente 
fornecido ao aludido jornal, 

Posteriormente, sem haver ex- 
plicação plausivel, o Vasco não 
enviou o permanente de 1935 para 
um dos matutínos desta capital, 
o que levou o presente da Asso- 
ciação de Chronistas a dirigir-se 
no grande club, lembrando o es- 
quecimento que tão graudes diftl- 
culdades estava ncarretando Aos 
jorualistas com funcções no atu- 
dido matutino. 


Ainda por esquecimento o Vas- 
eo nho respondeu no officio da 
entidado de classe, o que lerou 0 
seu presidento n formular novo € 
delicado protesto. 


Em face da exposição que faze- 
mos, resalta que existe uma parte 
da Imprensa divorciada do Vasco, 
o que não póde persistir, pola os 
PAD D ADA 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brastleiro no gas 
nero americano, com 160 paginas de 
leitura sensacional e util. Todos ot 
mezes — rs, 28000, em todo a paia 





Jornalistas já se habitnaram a ver 
no tradiceional club um dos seus 
mais dedicados «e bons amigos. 
Dessa mauncira, urge da parte do 
presidente Jorge Mattos, logo no 
inicio de sua gestão, uma provi- 
dencia tendento a fazer desappa- 
recer todo e qualquer mal enten- 
dido ainda existente entre q Vas- 
co e 4 imprensa, podendo o joven 
sportman contar com a boa vonta- 
de da Associação de Chronistas, 
pols estamos certos de que cela 
não negará a sua collaboração a 
toda e qualquer medida que vise 
o melhor congraçamento entre os 
clubs sportivos e os jornalistas, 


e 


+ 
os mesmos faziam suas despeilidas a um redactor d' O JORNAL 


que ostenta, mesmo cm campo es- 
tranno, tnes as credenciais que apre: 
sentum os seus componentes, embn: 
va os mineiros constituam um sério 
ahstaculo, 


HENCULES E OQ MEIA ESQUERDA 
EFFECTIVO ESGUIRÃO DE SÃO 
PAULO 


Hontem, As ultimas horas da tar- 
de, foi vecehida  communicação da 
S. Prulo de que Hercules e o meia 
esquerda titular seguirinm divectn. 
nene de 5. Paulo, conforme ficá- 
ra combinado. 


OROZIMBO NÃO SEGUIU 


Embora estivesse nprizodo para 
segulr, Orozimbo até à ultima hora 
do trem partir não havia appareci- 
do na estação, Ássim, é provavel 
que esse jogador siga hoje, em com- 


+rsunhia-do chefe da embaixada, er. 


Armando Martins, 

O jogador Placido tambem em- 
barcou em Cascadura, pois reside 
nos subvrbins, 


COMO SEGUIU A NELEGAÇÃO 


Chefiando a turma carioca e tam- 
bem come technico, seguiu o sr, Ge- 
rulão Costa Velho, director de foot- 
bail do Amerier, 

Os membros são os seguintes : 

Jogadores — Batataes, Vital, 
elhado, Marcial, Brant, Orozimbo uu 
Possato, ponta direita do America, 
Rebolo, Placido, Carola, Hercules ou 
Grlandinho. : 

Moservas — Walter, Ignacio, Gui- 
maries, 

O REGRESSO 


A embaixada deverá regressar 
mesmo no domingo, após o jogo; no 
trem que de li parte ás 14 horas. 

O juiz do encontro será. indicado 
pela entidade mineira, : 





Fara a Onada De amanhã 





Autoridades designadas pela Federa- 
« ção Metropolitana 


Para o8 jogos de amanhã, do cam- 
peonato official da cidade, a Fede- 
ração Metropolitana designou as se- 
guintes autoridades: 


MADUREIRA X CARIOCA 


Primeiros quadros — ás 16,15 ho- 
ras, 

Representante — Cesar Angusto 
Martha, 

Chrouometrista — Alberto Reis, 

Juizes de linha — Jayme Serra 
Vilmar Morgado, 


Preliminar 
Inicio — ás 15 horas. 





À decisão do Torneio de' 
Basketball da C.0.C.I.B. 





O encontro entre os Teams Scher: 
-—— mam e Brown —— 


E', finalmente. segunda-feira. que 
se realiza, no Gymnasio do Flumi- 
nenso PF. 6, o match decisivo do 
Terneio de Baskelbul da C, O, €. 
dc E 


Encontrar-se-ão num prélio que se 
apresenta com todos os caracteristi- 
vos de sensacional) os quadros fina- 
listas Sehermann e Brown, 


Ambos os contendores desenvol. 
veram durante o certame perfore 


mance digna de nota, 
aversarios fortes e animosos, 
tmquanto o team | Sehermann 
conservava a sa invencibilidade 
em todos os Jogos, o team Brown 
«offria um unico revéz para o team 
Gerdal e assim mesmo por um pon- 
to. Ambos têm, portanto, probabili- 
dades de vencer no prélio de ama- 
nhã, porém, uma coisa é ceria : para 
vencer terá que desponder grantes 
esforços « 





| 
| 


Juiz — Antonio Maria das Neves. 
Local — Campo do Bangu” 4. ºC; 


BOTAFOGO X 8. CHRISTOVÃO 


Primeiros quadros — às 16,15 ho- 
ras. 

Representante — Savio Maggioli, 

Chronometrista — árlindo Bote- 
Ho. 

Juizes de linha — José Brandão e 
Roberto Fendt, 


PORTUGAL BRASIL X UNIÃO 


Preliminar 
Início — às 15 horas. 
Julz — Arthur Gomes do Nascl- 
mento. 
Local — Campo do C, R. Vasco 


a Gama, 
VASCO DA GAMA X OLARIA 


Primeiros quadros — &s 16,15 ho- 
ras. 

Representante — Dr, Abilio Silve- 
ro de Jesus. 

Chronometrista — Leopoldo Drum- 
mond, 

Juizes de linha — Arthur Lopes e 
Manoel Silva. 


IPIRANGA X JARDIM 
Preliminar 


Inlelo — às 15 horas. 
dulz — Armando Borges Riheiro, 
Lncal — Campo do Baolafogo F. 


enfrentando | Club, 


TORNEIO JUVENIL 


São Christovão x Del Castillo 
Campo — do 8, Christovão A, C, 
Início de 9,30 horas. 
Juiz — João Aguiar. 


Yasco da Gama x Madureira 


Campo — do C, R. Vasco da Ga- 
mi — Início às 9,90 horas, 

Juiz, — Euclydes Telemaco do Nas- 
cimento, TULE CEA 


e 


ram submettidos à 
exame medico — O 
que disse o dr. Lei: 
te de Castro — 
Intenso enthusias- 
mo em torno do 
grande certamen 
nocturno de 31 


Oitenta horas nos separam da 
realização da primeira “Grande Pro- 
va Cyelistica de S, Svlvestre”, or- 
ganizada pelo O. N. Dopolavoro, em 
homenagem à Exma, Embaixatriz 
da Jtnlia. o patrocinada pelo “O 
JORNAL, para encerrar o anvo dos 
eyclistas de 1945 e“ marcar o inicio 
das actividades, desse sport, no de 
1938, 

Do enthusiasmo reinante nos 
meios sportivos cariocas, é a gran- 
de afíluencia de pedaludores, que 
diariamente, accorre à nossa reda- 
cção solicitar inscripção e dos que 
hontem, 4 tarde, compareceram ao 
Departamento Medico da Liga Ca- 
rioca de Football gentilmente cedi- 
da para esse fim pelo ecu presi- 
dente, dr. Façanha Mamede on- 
de o dr, Leite de Castro, com a ma- 
xima attenção. dando mais uma vez 
prova do esrinho com que se de- 
dica ao mister que lhe determinam 
suas aqttribuições, no referido de- 
partamento, examina os concorren- 
tes & prova nocturna de 31. 


Foram feitos, no Departamento 
Medico du Liga Carioca de Foothall, 
us exames indispensavels, sendo con- 
siderados nptos, os seguintes cyclis» 
tas» já inscriptos; Joaquim Peixota 
e Abilio Pereira, do Dopolavoro; Ru» 
bens Vottino e João Develly, do Cy- 
cle Club e Alexandre Pinto da Cos- 
ta, do Luso Brasileiro. 


OUVIDO O DR. LEITE DE 
CASTRO 
Após o exame medico; tivemos op- 
portunidade de ouvir a impressão do 


e ceirmapartoc ereto 


O dr, Leilo de Castro quando 


dr, Lelte-de Castro, que nos disses 

-— “As condições dos rapazes. em 
geral é bôn, podendo, no emtanto, 
assegurar que elles se descuidam, 
dos exercicios physicos tão necessa- 





Em plena iórma 


wreapparecerá Carvalho Leite 





Jogará completa a esquadra alvine- 
gra, amanhã, contra o São Christovão 





taças 
"e 


* 


seas ida 


Carvalho Leito 


A esquadra do Botafogo atravessou 
um mão momento «quando esteve 
desfalcada jnesperadamente de diver- 
sos jogadores, precisamente os mais 
destacados que a compunham, 

Martim, Canalll, Leonidas, Russt- 
nho e, Carvalho Leite estiveram, to- 
dos, a um-36 tempo; impedidos de. 


jogar, obrigando os technicos a lan- 
çar mão de recursos escepcionaes pa- 
ra conseguir manter a posição des- 
tacada que o alvi-negro desfruta na 
temporada actual, 

Ea despeito de todos ns. contra- 
tempos, n Botafogo não soffreu qual- 
quer prejuizo, permanccendo no mes 


! 





um! tea 
a 


cxaminava um dos concurrentes 


rlos no desenvolvimento muscular 
dos athletas, 

Digo Isto, continua s sy bascado 
na gerando experiencia «que tenho, 
com o exame dns sportistas quo 
Passam por este departamento, No- 
to que em todos os rapazes que ves 
nho de examinar, ha a mesma capas 
cidade, na respiração, que é hastane 
to defficiente. Justamente isso, de- 
nota o descaso dos mesmos para 
com a gymnastica corridas a pé e 
outros exercicios proprios: para o 
fortalecimento pr'monar. 

Mus isso não dios priva de par- 
ticiparem das provas que quizerem, 
Faço sentir, isto a elles, para que, 
de futuro, não se descuidem nesse 
Item, que representará no futuro q 
nugmento hem sensivel da sua pro- 
ducção technica e da resistencia”, 


OS CORREDORES SATISFEITOS 


Os cyelistas que acabavam de suh- 
metter-se no exame medico, mostra- 
eum-se grandemente satisfeitos com 
ns ennselhes que n dr. Leite de Cas- 
tro lhes tinha dado. 

Sobre a prova: todos elles, manis 
festam-se enthusinsmadissimos- 


NAMORANDO OS: PREMIOS 


' Saindo da Liga Carioca, tndos di- 
clgiram-se, á rum da Carioca 2% 
onde se encontram em exposição na 
casa commercial do sr. Maul Pinhei- 
rm os principacs premios dn. grun- 
de corrida de S, Sylvestre, Mais de 
uma hora se demoraram, frente ao 
estabelecimento commercial em 
apreço, commentando o vulor 
dos premios e n. esperonça que têm, 
de conquistar, .pelo menos a bicy- 
cleta, conforme - disse: Jonquim Pei- 
xotn, AN 

O Campeão Brasileiro, disse mais: 

— “No exime medico, empata- 
mos, precisamos desempatar. agora, 
na prova no dia 31... 

E nesse ambiente de franca cor. 
diulidade se despediram. afim de 
realizarem, um treino. no percurso, 
determinado pelo regulamento, 


O Gaz-Rio vae defron- 
tar-se com o Centro 
Civico Leopoldinense 


No rink do Gaz-Rio A, C, será rep» 
lizado, amanhã, domingo, um encon- 
tro entre as turmas de hasketball do 

Club local e do Centro Civico Leopol- 
Uncise, 

4 parlida promelte ser muito in- 
leressante, pois os adversarios pos- 
suem forças bastantes equilibradas, 





Jo posto, chefiando sempre o pelos 
tão da Federação, 

Agora a equipe dao “Glorioso” 
apresenta novamente o aspecto viril 
que sempre foi seu apanágio. 

A rupaziada voltou à fornia antiga, 
revelando excellente disposição, 

Carvalho Leite, o popular comman- 
dante da artilharia alvinegra, que 
se encontrava, ha dias, contundido e 
afastado dos gramados, estã nova- 
mente em condições de cooperar com 
n seu precioso concurso para os tri- 
umphos que estiverem reservados ao 
prestigioso gremio da avenida Wen- 
ceslão Braz. 

Carvalho Leite, já vestabreleido, re- 
apparecerá contra o São Christovão, 
na tarde de amanhã, cheio de enthu- 
siasmo e disposto a demonstrar que 
o repouso forçado a que se submet- 
teu não abalou em nada a sua forr 
Ma, . ” 




















